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_ y i i a í P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro. 
bable para hoy: toda E&paña, vientos flojos de di-
rección variable y buen tiempo; frío. Temperatura: 
máxima del domingo, 19° en Sevilla; mínima de 
ayer, 2o bajo cero en Cuenca y Ciudad Real. E n 
i ladrid: máxima de ayer, 10o,3; mínima, 0°,5. E L 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2'50 Pesetas a l ejes 
P R O V I N C I A S 9.oo ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . - A ñ o X V n i . — N ú m . 5.792 * Martes 7 de febrero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n - , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
IA FORMACION D a PROFESORADO 
Hace pocos d íae tuvimos o c a s i ó n de comentar y aplaudir u n a nota del m i -
nisterio de I n s t r u c c i ó n , en Ja que el profesorado univers i tar io y en general 
cuantos profesores forman parte de tribunales examinadores eran requeridos 
a guardar con los examinandos tales y cuales t é r m i n o s de prudencia y de 
justicia^ . 
E S T E N U M E R O H A S I D O V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
E s m u y probable que p a r a muchos c a t e d r á t i c o s fuese superf lua tal ad-
monición; pejo es t a m b i é n probable que a otros llegase la p a l a b r a del mi -
nistro oportunamente; y, agotando las probabilidades, no h a b r á n faltado al-
gunos que se h a y a n hecho sordos a tales avisos . E n ambos casos queda al 
descubierto un grave problema de l a e a i s e ñ a n z a e s p a ñ o l a : la f o r m a c i ó n del 
profesorado. 
E n este punto nuestro ministerio de I n s t r u c c i ó n es algo excepcional en el 
mundo. C a d a c a t e d r á t i c o tiene un expediente formado por diversos organis-
mos de la burocrac ia a c a d é m i c a , desde la s e c r e t a r í a del Instituto, pasando 
por la de l a Un ivers idad y l a del tr ibunal de oposiciones has ta el respectivo 
negociado minis ter ia l . Y n a d a m á s . Allí todos son iguales, todas las apti-
tudes se a n u l a n o se igualan; todas las act ividades se cotizan lo mismo. S i 
a un ministro se le ocurre preguntar un día c ó m o se estudia o por q u é m é t o d o 
o con qué resultados la His tor ia de E s p a ñ a o la O r t o g r a f í a , el ministerio es 
Impotente p a r a responder al ministro; a h í no consta s i no el n ú m e r o de cate-
[dráticos que hay, q u é edad tienen, c u á n d o ingresaron en el cuerpo y en 
fqué c a t e g o r í a del e s c a l a f ó n e s t á n . Con esta o r g a n i z a c i ó n tan s impl is ta he-
í mos llegado a los casos que hoy tocamos. E l m i n i s t r ^ tiene en la mano 
mandar que h a y a e x á m e n e s ; pero se ve y se desea p a r a conseguir que los 
exámenes se atengan a determinada pauta . E s decir, el ministro puede con-
tar con l a l lamada obediencia de cuarte l ; pero le faltan los resortes de í n -
dole espiritual y m o r a l que produzcan reacciones en determinados sentidos. 
E l remedio de este m a l es tr iba en una f o r m a c i ó n intensa, larga , bien me-
ditada del profesorado, y a s u mismo tenor en u n a n u e v a c o n c e p c i ó n del 
ministerio, t r a n s f o r m á n d o l o de b u r o c r á t i c o en t é c n i c o en m u c h a s de sus 
partes. 
Cuanto a lo primero, se impone una re forma total del reglamento de opo-
siciones. No puede seguir la o p o s i c i ó n a c á t e d r a s siendo u n a de las tareas 
más agotadoras, m á s enervantes, m á s enfermizas que existen en E s p a ñ a . L o 
mejor de la juventud intelectual m a l g a s t a s u s mejores a ñ o s en a l m a c e n a r 
de memoria casos, excepciones, fechas y nombres , con que sorprender a l 
tribunal. Y entretanto, l a p r á c t i c a de la e n s e ñ a n z a , e l conocimiento de l a 
psicología del a lumno, los recursos de un s ó l i d o y m e t ó d i c o magisterio, todo 
' lo que a d e m á s del saber constituye a l profesor como tal y lo diferencia del 
«buho» de gabinete, pesa n a d a o cas i n a d a en las oposiciones. T e n d r í a m o s 
por mucho m á s conducente modernizar e l reglamento de oposiciones en dos 
n a t o s fundamentales, e n cuanto a los ejercicios y en cuanto a la finalidad. 
lUnos ejercicios p r á c t i c o s lentamente hechos, que manifiesten, no la com-
'petencia lograda, sino la potencialidad del candidato, su o r i e n t a c i ó n , s u s 
métodos de trabajo, e t c é t e r a , d e b e r í a n sust i tutir a Jas repentizaciones y a 
las disertaciones atropelladamente improvisadas . Luego de aprobados estos 
ejercicios, lo inmediato s e r í a ingresar en un prestigioso cuerpo de Aux i l i a -
. res, debidamente retribuidos y encargados de c á t e d r a s bajo , la d i r e c c i ó n del 
' catedrático. Este t í tu lo d e b e r í a ser como el generaJato de la c a r r e r a univer-
eitaria. Sus funciones se d e b e r í a n equiparar a las de los decanos actuales . 
E l arribo a este encumbrado puesto no e s t a r í a sujeto a otros t r á m i t e s que 
al de las publicaciones de verdadero valor, a las investigaciones originales, 
a los m é r i t o s c i e n t í f i c o s de cada uno de esos auxi l iares . 
No estamos ideando n a d a i n s ó l i t o y desconocido en el mundo. L o i n s ó l i t o 
y desconocido en todo el mundo es lo que se hace en E s p a ñ a . C a t e d r á t i c o s 
de veinticinco o treinta a ñ o s c a u s a n verdaderas sorpresas en las U n i v e r s i -
dades extranjeras, que al cabo v ienen a reconocer que hablamos lenguas 
diferentes, y que lo que en E s p a ñ a s u e n a ((profesor» es cosa m u y distinta 
de lo que se dice ((profesor» en Ing la terra o en Alemania . 
Cuando el ministerio poseyera un cuerpo profesoral a s í formado, y cuan-
do el ministro pudiera contar con la as is tencia de elementas de esta calidad 
pedagóg ica , c ient í f ica y un ivers i tar ia en u n a pa labra , y a p o d r í a pensar y 
acometer cualquier reforma o mejora , en l a seguridad de que no s e r í a la 
obediencia material solamente la que s e c u n d a r í a sus planes, sino la pres-
teza de voluntad p a r a ejecutar, y la f inura de e s p í r i t u p a r a interpretar l a s 
^ disposiciones. He a q u í por q u é l a reforma univers i tar ia impl ica necesar ia -
f mente la formación , has ta ahora descuidada del profesorado. 
El virrey de la India se 
trasladará a Londres 
L O D E L D I A I Q u i n c e millones paraDoumergue, satisfecho de[N 
C o n t r a n u e s t r a e x p o r t a c i ó n C f t l I l í l l O S C H Sevilla 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
EL V A L O R D E UN DESENGAÑO 
- a l i -
gamos a ver, lectora-, a q u í , en con-
fianza: usted que es boni ta y v ive en 
el mundo y e s t á a l tanto de esos valo-
res no cotizados of ic ia lmente , ' ¿ e n c u á n -
to cree usted que se pueden tasar unas 
calabazas? 
Ya sé lo p r i m e r o que se ocurre con-
testar: <según qu ien las dé*. Conformes. 
No son lo m i s m o , n o pueden saber 
to mismo unas calabazas de é s t a , que 
unas calabazas de la otra . P o d r í a m o s 
aecir que el va lor de unas calabazas es 
igual a i va lor de l a m u j e r que las da ' 
V*1 que el rec ib i r las supone perder la , y 
todas las mujeres va len lo mi smo . 
Lo difíci l es establecer la r e l a c i ó n cuan-
ti tat iva en pesetas. 
Pero s í el c á l c u l o no parece sencil lo, 
gente m u y h á b i l pa ra las m a t e m á t i -
cas. ^s í , u n nov io ha pedido a los T r i -
bunales de Valencia que su ex nov i a sea 
condenada a pagar le , a d e m á s de otras 
cantidadest dos m i l quinientas pesetas 
como equivalente a l v a l o r m o r a l de las 
calabazas que de ella ha rec ib ido . 
lEs mucho o es poco ese d i n e r o ! E l 
b o g a d o de el la se h a b r á vis to en u n 
compromiso serio a l contestar a la de-
manda. Si dice que es mucho , parece 
|Micar que l a p é r d i d a del a m o r de su 
Ofendida no puede estimarse en tanto. 
* * i , h a c i é n d o l a j u s t i c i a y teniendo en 
cuenta lo mucho que ella vale, confiesa 
We la can t idad es i r r i s o r i a , se pone en 
trance de perder el p l e i t o . 
Vsted, lectora, sabe de todo esto mjir 
cho m á s que yo. Declaro que s i fuera 
iuez y hubiera de fa l l a r este grave asun-
to, me a s a l t a r í a n dudas inquietantes . ] Se c e l e b r a r á e l 12 d e l a c t u a l , c o n 
^caso. es t imara necesario *para me jo r m i s a s J e c o m u n i ó n y u n a c o l e c t a 
proveer» el d i c t amen de peri tos. Y no 
L a c a u s a d e l v i a j e , s e g ú n p a -
r e c e , es e l d e s e o d e l G o b i e r n o 
d e c o n o c e r l a s i t u a c i ó n 
S E H A R E S T A B L E C I D O L A 
T R A N Q U I L I D A D E N M A D R A S 
L O N D R E S , 6.—Se asegura que el v i -
rrey de la India v e n d r á pronto a L o n -
dres. E l pretexto oficial es la necesidad 
de consultar a causa de su estado de 
salud, pero la causa es el deseo del Go-
bierno i n g l é s de consultar con lord I r -
v in acerca de la s i t u a c i ó n p o l í t i c a del 
país . 
L A S I T U A C I O N E N M A D R A S 
B O M B A Y, 6. — Los disturbios ocurr i -
dos el s á b a d o con motivo de la inter-
v e n c i ó n de la C o m i s i ó n S i m ó n han ce-
sado completamente en Madrás , quedan-
do la p o b l a c i ó n tranquila. 
M A S D E L O Q U E S E T E M I A 
L O N D R E S , 6. — L a Prensa dominical 
se ocupa con e x t e n s i ó n de los sucesos 
provocados en Madrás y otros lugares 
de la India ante el anunc ia de la lle-
gada de la M i s i ó n S i m ó n , encargada, 
como se sabe, de estudiar las modifica-
ciones que h a b r á n de introducirse en la 
C o n s t i t u c i ó n . Los elementos nacionalis-
tas indios se lamentan de la escasa par-
t i c i p a c i ó n que se ha concedido a los 
i n d í g e n a s , por lo cual se ha declarado 
el boicot a l a expresada Mis ión . 
A ñ a d e la Prensa inglesa que la situa-
c i ó n ha dado lugar a escaramuzas m á s 
graves de lo que se c r e y ó en un pr inc i -
cipio. Solamente en C a l c u t a ha habido 
ocho heridos y dos mujeres muertas. E n 
otros sitios se han llevado a cabo arres-
tos en masa. 
Se afirma que los estudiantes han sido 
principalmente los que han organizado 
y dirigido el movimiento de protesta. 
* « • 
M A D R A S , 6 .—El C o m i t é de la Aso-
c i a c i ó n Europea h a expresado su opi-
nión de que no fueron adoptadas las ne-
cesarias precauciones para prevenir los 
sucesos que se desarrollaron el d í a 3 del 
corriente, y manifiesta su esperanza de 
que las autoridades las a d o p t a r á n ahora 
para mantener el orden cuando llegue la 
Mis ión S i m ó n . 
L A R E I N A E S T A E N F E R M A 
L O N D R E S , 6. (Oficial . )—Con motivo 
de hallarse recluida en sus habitaciones, 
aquejada de un fuerte resfriado, su ma-
jestad la re ina María, la Soberana in-
glesa no as i s t i rá m a ñ a n a a la solemne 
ceremonia de la reapertura del P a r l a -
mento b r i t á n i c o . 
D O N A T I V O A N O N I M O 
L O N D R E S , 6 . — E l ministro de Hacien-
da, C h u r c h i l l , ha anunciado que durante 
estos ú l t i m o s días un donante a n ó n i m o 
ha hecho reservar la suma de medio mi-
l lón de l ibras esterlinas para ser coloca-
das a i n t e r é s compuesto, con el cual 
atender a l a r e d u c c i ó n de la deuda p ú -
bl ica b r i t á n i c a . 
* * * 
N. de la R.—Damos el anterior tele-
grama tal como viene, aunque supone-
mos que guarde r e l a c i ó n con otro pu-
blicado hace días . E n a q u é l se d e c í a que 
un donante a n ó n i m o h a b í a ofrecido una 
cantidad, que entonces no se h a c í a pa-
sar de 100.000 libras. Agreg .ábase que 
el Gobierno no h a b í a a ú n aceptado ni 
lo h a r í a hasta que encontrase una fór-
mula legal, no prevista en la l e g i s l a c i ó n 
inglesa. E s posible que el te legrama de 
hoy, algo confuso, se refiera a que el 
Gobierno ha hallado al fin la f ó r m u l a 
Hoy se r e ú n e la C o m i s i ó n de T a r i f a s I 
de los Estados Unidos para examinar; 
el coste de p r o d u c c i ó n de las cebollas 
en la agr icu l tura americana y ver s i l 
procede elevar el arancel que a su en-; 
trada en Yanqui land ia pagan las c e b o - ¡ 
lias e s p a ñ o l a s . 
L a amenaza que se cierne sobre las 
zonas levantinas exportadoras de ce-
bolla á los norteamericanos tiene gra-
la situación financiera 
N o h a b r á p u e b l o n i a l d e a s in 
c o m u n i c a c i ó n 
E l p l a n a b a r c a 5 4 0 k i l ó m e t r o s , y se 
e j e c u t a r á e n c u a t r o a ñ o s 
S E V I L L A , 6.—Esta m a ñ a n a se r e u n i ó 
en s e s i ó n extraordinaria e l pleno de la 
D i p u t a c i ó n provincial , bajo la presiden-
^edad con doble motivo: por lo que ciaPdel señoPr L ó p e z Cepero> Con objeto 
de aprobar las bases del e m p r é s t i t o con representa en sí y porque constituye 
una medida m á s , restrictiva de nues-
tras ventas en el mercado norteameri-
cano. 
A unos 12 millones de pesetas anua-
les asciende el valor de la cebolla es-
p a ñ o l a consumida por los Estados U n i -
dos. U n % aumento en el arancel , tan 
grande como el que se anuncia , res-
t r i n g i r á notablemente esa cifra. 
Pero a d e m á s la medida proyectada 
viene tras de la p r o h i b i c i ó n de impor-
tar uvas y naranjas e s p a ñ o l a s , sobre-
venida en 1926, y seguida luego por la 
de las nueces, c a s t a ñ a s y avellanas, 
adoptadas todas para impedir que pla-
gas del campo e s p a ñ o l devastaran los 
p l a n t í o s americanos. 
Semejante p o l í t i c a u l t r a p r o t e c c i ó n i s - i m u n i c a c i o n e s 
ta no debe pasar sin nuestra protesta.! _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Ha bastado ahora que los cultivado-
el Banco de C r é d i t o L o c a l . E s t a entidad 
bancaria c o n c e d i ó a la D i p u t a c i ó n 15 
millones de pesetas, pero la C o r p o r a c i ó n 
sólo a d m i t i r á 11 y medio, destinados a 
la e j e c u c i ó n de caminos vecinales y la? 
reparaciones extraordinarias de los mis-
mos. P a r a concertar este e m p r é s t i t o 
m a r c h a r á n a Madrid el presidente y se-
cretario de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r e s Ló-
pez Cepero y Montes, respectivamente. 
Los tres millones y medio que faltan 
E s t a n o c h e , s e g ú n p a r e c e , t e r m i n a r á 
e l d e b a t e e n l a C á m a r a 
S e h a n r e a n u d a d o las n e g o c i a -
c i o n e s p a r a e l T r a t a d o c o m e r -
c i a l f r a n c o b e l g a 
P A R I S , 6.--E1 s e ñ o r Doumergue, que 
p r e s i d i ó el banquete de la A s o c i a c i ó n 
de periodistas republicanos, hizo resal-
tar en su discurso la firmeza de la si-
t u a c i ó n financiera, lograda gracias a 
los esfuerzos tenaces y valerosos del 
Gobierno, que inspira la m á s v iva con-
fianza tanto en el interior como en el 
exterior y promete una larga era de 
prosperidad nacional , a c o n d i c i ó n de 
que se mantenga la paz en el interior 
y §n el exterior; paz por l a cual tra-
baja con todo su c o r a z ó n F r a n c i a . 
E L D E B A T E F I N A N C I E R O 
P A R I S , 6.—En los c í rcu los parlamen 
SE 
AYER El 1 
hasta los 15 s e r á n ' d e d i c a d o s " al presu- tarios se considera probable que en l a 
puesto ordinario. E l plan de caminos es [ ses ión de m a ñ a n a por l a noche quede 
de 540 k i l ó m e t r o s , y se hará dentro de 
cuatro años . A d e m á s se repararan con 
firmes especiales los que y a e s t á n cons-
truidos. L a red de caminos será tan ex-
tensa que no h a b r á pueblo ni aldea se-
vi l lana que no tenga sus medios de co-
res de cebolla americanos pidan que' inmediata. Se discute sobre todo desde 
se dificulte el mercado a sus c o n g é n e - la f i rma del T r a t a d o de Locarno . E n 
res e s p a ñ o l e s , para que se planee la el ú l t i m o Congreso Social is ta f r a n c é s . 
terminado el debate financiero en l a 
Cámara , d e s p u é s de una nueva inter-
v e n c i ó n del presidente del Consejo y 
ministro de Hacienda, P o i n c a r é . 
e l e v a c i ó n del arancel que comentamos. 
¿ A d ó n d e llegaremos por este camino? 
E l senador Shepard , de Texas , uno de 
los Es tados peticionarios de la nueva 
tarifa proteccionista, porque es gran 
productor de cebolla, lo ha dicho con 
plausible f ranqueza: « N o basta el au-
mento del 50 por 100 en las tarifas 
aduaneras, sino que es preciso ¡ e n c o n -
t r a r una enfermedad cualquiera p a r a 
e s g r i m i r l a como pretexto s a n i t a r i o ! » 
Ciertos estamos de que el Gobierno 
t o m a r á las oportunas posiciones para 
defender nues t ra p r o d u c c i ó n . Y pre-
cisament s in sa l ir del producto de que 
se trata, tiene un arma poderosa. L o s 
cultivadores de cebolla de los Estados 
Unidos tienen que importar la s imien-
te de las is las Canar ias , porque en tie-
r r a amer icana degenera. T a l exporta-
c i ó n representa cerca de un m i l l ó n de 
pesetas anuales para nuestras provin-
c ias i s l e ñ a s , lo que da idea de su im-
portancia, correlat iva de la necesidad 
que la de simiente e s p a ñ o l a sienten 
los cult ivadores americanos. Y como 
SÍ33 semil la no hay fruto... 
L a o c u p a c i ó n d e R e n a n i a 
P a ú l Boncour expuso la posibilidad de i 
P A R I S , 6. —Se cree en los c í rcu lo s 
parlamentarios, que d e s p u é s del discur-
so que p r o n u n c i a r á m a ñ a n a P o i n c a r é 
en la C á m a r a de Diputados, és ta dará 
al Gobierno un voto de confianza, con 
un m í n i m o de 320 votos. 
N E G C C I A C I O N E S F R A N C O B E L G A S 
P A R I S , 6 .—El per iód ico Pe t i t P a r i s i é n 
1 anuncia que las negociaciones entre 
la e v a c u a c i ó n s i A l e m a n i a aceptase |]os deiegados de F r a n c i a y B é l g i c a pa-
u n a v ig i lanc ia permanente sobre l o s j r a concluir y firmar un Tratado de 
territorios ocupados. Y S t r e s e m a n n |cornercio entre los dos p a í s e s , - n e g o c i a -
contesta que A lemania no c o n s e n t i r í a clones que, como se recordará , n a b í a n 
nunca en aceptar c o n d i c i ó n semejante, ¡s ido interrumpidas hace a l g ú n tiempo, 
E l pueblo germano piensa lo mismo. 1 se han reanudado hoy. 
S tresemann , con tal respuesta l l e v ó y a ' Añade el p e r i ó d i c o que en Iof c írcu-
tTl . . L iAt.„ann « , io ¡ os po l í t i cos y comerciales se abriga 
l a c u e s t i ó n a s u verdadero terreno que ila ^ ^ ]os delega(los ri.an. 
no es m puede ser el aspecto jur íd i co , |ceses y belgas l l e v a r á n r á p i d a m e n t e las 
s ino s u c o n c e p c i ó n m á s ampl ia . No 6ejneg0ciaciones y n e g a r á n en breve plazo 
trata de imponer n i aceptar l imi tado- a un completo acuerdo. 
Las negociaciones polaco-
lituanas, en febrero 
ÑAUEN, 6.—Dicen de Varsov ia que las 
negociaciones polaco;ituanas e m p e z a r á n 
en Copenhague a fines de febrero. 
d e m n i z a c i ó n correspondiente, s in que se 
o lv iden los d e m á s datos que a t e n ú e n oj j ia aceptado el donativo 
agraven las ca labazas: por e jemplo, s i ' 
son de p r i m e r o , segundo o tercer grado 
[ p r i m e r grado : «ío p e n s a r é » ; segundo : 
«por aho ra i m p o s i b l e » ; tercero-, « ¡ n i 
que estuviese l o c a » ) ; s in son p ú b l i c a s 
o p r ivadas , y s í en ellas concurre a lgu-
na de las causas de a t e n u a c i ó n o agra-
v a c i ó n que s e ñ a l a n los ju r i s t a s (de ate-
n u a c i ó n : ser l a culpable menor de diez 
y ocho a ñ o s , no haber tenido i n t e n c i ó n 
de causar u n m a l t an grave. . . de agra-
v a c i ó n -. p r e m e d i t a c i ó n , a l e v o s í a , ensa-
ñ a m i e n t o , abuso de conf ianza o de co-
q u e t e r í a . . . ) 
E n d e f i n i t i v a la c u e s t i ó n es m u y difí-
c i l de resolver. Pa ra j u z g a r sí ese no-
vio del p le i to ha calculado bien a l pe-
d i r las dos m i l qu in ien tas pesetas, ha-
b r í a que conocer a la nov i a pe rd ida . En-
tonces se le p o d r í a d e c i r : 
— ¡ S e ha quedado usted corto, a m i g o ] 
O bien 1 
— ¡ H o m b r e , no es p a r a t á n t o l 
T i r s o MEDINA 
hay que decir que en este caso los pe-
ritos ser ian peritas. Pero lo me jo r se-
rla u n t r i b u n a l m i x t o . 
E l novio a que me he refer ido fué 
abandonado por su n o v i a en u n c r í t i c o 
momento -. en el de la ceremonia nup-
píal. La nov ia no a c u d i ó a l a iglesia . 
"El Día del Papa" 
E l P r i m a d o , e n su p r i m e t a p a s -
t o r a l , i n v i t a a c o n m e m o r a r l a 
c o r o n a c i ó n d e l P o n t í f i c e 
T O L E D O , 6 .—El «Bolet ín E c l e s i á s t i c o ! 
inserta una carta pastoral del Cardenal 
Primado en la que invita a l a celebra-
c i ó n del «Día del P a p a » el p r ó x i m o 12 
de febrero, aniversario de la c o r o n a c i ó n 
de P i ó X I , con misa de c o m u n i ó n ge 
Graduemos lo m e j o r posible e l valor ineral en todas las parroquias y una 
de esta s i t u a c i ó n desagradable. Por mu- colecta que se e n v i a r á a l a S e c r e t a r í a 
^0 que e s t é n va r i ando las costumbres, de c á m a r a del Arzobispado, desde don-
todavía se pueden a d m i t i r dos p r i n c i -
J\lps de g r a n impor t anc i a para el estu-
^0 de ia c u e s t i ó n -. 
Pr imero. L a m u j e r abandonada por 
un hombre es u n a desgraciada v í c t i m a . 
Segundo. E l hombre abandonado por 
vna mujer es u n ser r i d í c u l o . 
De a q u í se deduce que lo que exige va-
w c i ó n en m e t á l i c o es el ridículo. ¿Cuán-
to rale el r i d í c u l o ' ; Este es el p rob lema. 
Para unos el r i d í c u l o es m o r t a l ; en 
lros sóio equivale a unas lesiones de 
«!/or o menor impor t anc i a . H a y i n d i -
¡o < de p i€ l tan ¿"ra que en ellos só-
s i 6 n i ? V e d e considerar como u n a ero-
cial K " 0 , tm s imple a r a ^ o s u p e r ó -
los h„ (íemos decir a este respecto que 
Fsta mUy buena encarnadi i ra 
t r n r r J S ™ a Circunsfancia q. ir hnhr; ''• 
nerse muy mcuen ta para filar Ja ¡n 
de será ofrendada al Pont í f ice para ei 
Dinero de San Pedro. 
Por la tarde h a b r á funciones euca-
r í s t i cas en las iglesias, y a ser posible, 
fiestas l i terarias en los Ceñiros catól i -
cos. 
Ayer el Cardenal rec ibió a l a colonia 
burgalesa que fué a ofrendar a l a m a 
dre del doctor Segura tm cuadro de 
plata repujada de la Virgen del Sagra 
rio. Ofreció el homenaje e l comandante 
de I n f a n t e r í a don Francisco López Bra-
vo, al que conte s tó a f e c t u o s í s i m a m e n t e 
el Prelado. Este s e n t ó a su madre a 
su derecho en el trono durante el acto. 
D e s p u é s se trasladaron todos al co-
medor de caridad, donde el Cardtnal 
bendijo la comida que l a colonia bur-
; costeaba para los pebres de To-
¡edo. 
S t r e s e m a n n h a hablado d í a s a t r á s 
de p o l í t i c a internacional ante el Re ichs -
tag, en un discurso y a contestado por 
B r i a n d en el Senado f r a n c é s . E n a m -
bos discursos , cuyos extractos apare -
cieron oportunamente en estas co lum-
nas , se h a puesto sobre el tapete l a 
o c u p a c i ó n de R e n a n i a , mantenida por 
los al iados desde hace cas i dos lus-
tros. 
E l minis tro a l e m á n , a l dec larar que 
s u p a í s e s t á dispuesto a negociar la 
e v a c u a c i ó n de aquel territorio, no h a 
hecho s i no manifestar la m á s ser ia 
p r e o c u p a c i ó n y la a s p i r a c i ó n m á s le-
g í t i m a del pueblo a l e m á n de la post 
guerra . S u colega f r a n c é s , por su par-
te, se h a limitado a sostener que aque-
l la o c u p a c i ó n es s ó l o u n a g a r a n t í a de 
paz y que nada puede hacer F r a n c i a 
s i n contar con las naciones que fue 
ron sus a l iadas . 
L a c u e s t i ó n que a c a b a de plantear-
se no ofrece, e n puridad, u n a novedad 
nes, s ino de que la e v a c u a c i ó n , por ser 
completa, pueda s e r c o n d i c i ó n de u n a 
paz permanente. Porque no hemos de 
o lv idar que la o c u p a c i ó n 'le R e n a n i a , 
como todas las ocupaciones, s ó l o s e r á , 
mientras se mantenga, u n v ivero de 
discordias y de enemistades. 
S e g ú n las c l á u s u l a s del Trotado de 
Versa l l e s , la o c u p a c i ó n ofrece el do-
ble aspecto de g a r a n t í a de seguridad 
y de prenda. 
E n lo que se refiere a l pr imer punto, 
F r a n c i a puede hacer m á s por la pro-
pia seguridad y la de E u r o p a con el 
establecimiento de relaciones rordiales 
que con el mantenimiento de un e jér -
cito de o c u p a c i ó n de 60.000 hombros. 
Por lo que respecta a l c a r á c t e r de 
prenda que tienen los territorios ocu-
pados de la oril la izquierda dei R h i n , 
ú n i c a m e n t e puede s er mantenido con 
arreglo a l a r t í c u l o 429 del mismo T r a -
tado de Versa l l e s , s e g á n el cual tal 
s a n c i ó n e s t á s ó l o prev is ta para el ca-
so de que A l e m a n i a no cumpla los com-
promisos c o n t r a í d o s o los jue pudiera 
contraer en adelante. 
E s n a t u r a l que F r a n c i a , y, l ó g i c a -
mente, nadie p o d r á discutirle tal dere-
cho, adopte todas las precauciones pa-
r a que el cumplimiento de aquellos 
compromisos, sobre todo los que ata-
ñ e n al t í tu lo de reparaciones , e s t é sa l -
vaguardado. 
Pero es de desear que este estado 
de cosas tenga una s o l u c i ó n inmediata 
y que la e v a c u a c i ó n de los territorios 
renanos s e a rea l izada , porque, de otro 
modo, es imposible l legar a una paci -
f i cac ión en los e s p í r i t u s , ú n i c a y po-
sible g a r a n t í a de paz. 
N U E V O M I N I S T R O E N C H I L E 
S A N T I A G O D E C H I L E , 6.—El Senado 
ha aprobado en s e s i ó n secreta la desig-
n a c i ó n del s e ñ o r Porto Seguro como mi-
nistro de Chile en P a r í s . 
D E T E N C I O N E S D E N E G O C I A N T E S 
P A R I S , 6 .—El juez de i n s t r u c c i ó n que 
entiende en el asunto relativo a las irre-
gularidades descubiertas en los servicios 
de pagos en m e r c a n c í a s hechos por Ale-
mania con arreglo al plan Dawes, ha 
ordenado l a d e t e n c i ó n del importador 
francés de ganados señor Levy, de na-
cionalidad francesa. 
Este y sus socios es tán acusados, en 
afecto, de haber introducido en F r a n -
cia grandes cantidades de ganado, en-
tregando a la C o m i s i ó n que entiende en 
esos pagos en m e r c a n c í a s facturas fal-
sificadas en punto al precio y a las cla-
ses del ganado importado. 
Ha ordenado también el juez la busca 
y captura de los socios del s e ñ o r L e v y 
LAS 2 0 N A S F R A N C A S 
P A R I S , 6 .—La Prensa suiza manifies-
ta su desagrado y su sorprr-T ante el 
hecho de que el Senado f rancés h a y a 
retrasado la rat i f icación del proyecto re 
lativo a las zonas. 
F i r m a r o n e l e m b a j a d o r f r a n c é s 
y e l s u b s e c r e t a r i o d e E s t a d o 
K E L L O G G E S T A B A E N C A N A D A 
- o— 
W A S H I N G T O N , 6.—Esta m a ñ a n a , a las 
once, y en el departamento de Estado, 
ha sido firmado el Tratado de arbitra-
je emxe F r a n c i a y los Estados . Unidos 
por e l embajador f rancés en W á s h i n g -
torn, Claudel, y Olds, subsecreta-io de 
Estado yanqui, que ha sustituido en es-
te acto a Kellogg, actualmente en el Ca-
n a d á 
A Olds a c o m p a ñ a b a Castle, secretario 
de Estado adjunto y encargado de los 
asuntos europeos, y a Claudel, Juifs Hen-
ry, primer secretario de la E m b a j a d a 
rrancesa, que ha colaborado con a q u é l 
en las negociaciones. 
Lof. firmantes del Tratado cambiaron 
palabras muy cordiales f e l i c i t á n d o l e , 
respectivamente, de que este nuevo T r a -
tado de arbitraje, cuyo alcance es mu-
cho m á s considerable que el de los T r a -
tados precedentes, h a y a sido firmado el 
mismo d í a en que se cumple el 150 ani-
versario de la f irma del primer Tratado 
de al ianza francoyanqui y ú n i c o Trata- , 
do de esta naturaleza que ha sido nun-
ca firmado por los Estados Unidos con 
otra potencia. 
Claudel y Olds expresaron, f ínalmem-
te, su o p i n i ó n de que este nuevo acto 
i n t e r n a c i o n a l ' c o n s t i t u i r á un paso con-
siderable y feliz para el establecimien-
to de la paz en el mundo, que es el ob-
jeto principal de la po l í t i ca exterior de 
los dos p a í s e s . 
A L S E N A D O 
W A S H I N G T O N , 6.—El presidente Coo-
lidge h a enviado al Senado para su 
ratificacióin el nuevo Tratado de arbi-
traje con F r a n c i a . 
C O N T R A L O S S U B M A R I N O S 
L O N D R E S , 6.—Gran parte de la Pren-
oa se ocupa de la p r o p o s i c i ó n de Kellogg 
para suprimir los submarinos como ar-
m a de guerra, pero todos coinciden en 
qufe tsta l lamada al fracaso, si es que 
llega siquiera a discutirse. 
«The Daily Te iegraph» dice que en los 
c í rcu los d i p l o m á t i c o s han causado gran 
i m p r e s i ó n las declaraciones que ha he-
cho recientemente Kellogg, p r o n u n c i á n -
dose en favor de la c o n c l u s i ó n de mi 
Tratado en virtud del cual se compro-
m e t e r í a n todas las potencias a f o h i b i r 
el empleo de los submarinos como ins-
trumento de guerra. ^ 
«Son interesahtes estas manifestacio-
nes de Kellog—dice por su parte el «Ti-
mes»—y acusan un progreso notable con 
r e l a c i ó n a lo que fué la actitud ameri-
cana durante la ú l t i m a Confeire'icia de 
Wáshingtcwi.)» 
K E L L O G G E N O T A W A 
O T T A W A , 6 .—El secretario de Estado 
norteamericano, Kellogg, ha llegado hoy 
a esta p o b l a c i ó n en visita que no tiene 
carácter po l í t i co . 
"LA CASA DE VEIAZQUEZ 
EN MADRID 
He aqu í la fachada de l a «Casa de 
V e l á z q u e z » , que s e r v i r á de hogar, estu-
dio y taller para los artistas franceses 
que vengan a E s p a ñ a a estudiar nuestro 
arte, o bien trasladar a sus obras la luz de 
Cast i l la . Se i n a u g u r a r á el p r ó x i m o o t o ñ o . 
L a «Casa de V e l á z q u e z » será t a m b i é n 
albergue de los franceses que se dedican 
a altos estudios h i s p á n i c o s , y aun de 
artistas de otras nacionalidades. E l edi-
ficio se levanta en l a Moncloa, junto a 
la E s c u e l a de Agr icu l tura , desde donde 
se domina un b e l l í s i m o panorama, cor 
cado por las crestas del Guadarrama. 
E n días serenos se contempla' desde las 
ventanas la grandiosa mole de E l E s -
corial . 
L a fachada es tá y a terminada. L a pre-
side la portada del palacio de O ñ a t e , ée^ 
norial m a n s i ó n que v is i taba con fre-
cuencia V e l á z q u e z , y que estaba situad/» 
junto a la P u e r t a del Sol, en el lugar 
que hoy oepa l a casa n ú m e r o 4 de la 
calle Mayor. E n o t o ñ o p r ó x i m o sólo se 
i n a u g u r a r á l a parte anterior del edifi-
cio. Es te será decorado y amueblado lu -
josamente. E l presupuesto de la primera 
parte de la obra so eleva a mas'de tres 
mtuones de pe?et:is. \ P ,. 
Kl 01 ti I-, d Ia:Cafcn vr ; ! . • •• 
siglo X V I I , en a r m o n í a con l a portada 
de O ñ a t e . 
Cuando se realice todo el proyecto el 
edificio rodeará a u n patio e spaño l , c i r -
cundo en la planta baja por una especie 
de claustro. A l patio d a r á n los estudio;, 
de los artistas. 
L o s iniciadores aspiran a que la «Casa 
de V e l á z q u e z » contr ibuya a un mayor 
conocimiento y estrecha amistad de las 
dos naciones latinas, especialmente en-
tre artistas e intelectuales. 
' ¡ t a «Casa de V e l á z q u e z » será algo p >-
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MADRID.—Primo de E ivera anuncia 
la reorganización de los servicios di-
plomáticos y consolares; se fusiona-
rán la», dos carreras.—Comienza la 
Asamblea de delegados de Hacienda 
(página 2).—El Rey v is i tó el Asilo de 
Lavanderas y la Exposición de dibu-
jos de rascacielos.—Se plantarán cien 
mil árboles en la Ciudad Universita-
ria.—Los jardines de la Casa de Ve-
lázquez.—Inspección en todas las pa-
naderías (página 5). 
—«o»— 
PBOVIHCIAS.—Arde una fábrica de 
harinas en Salamanca.—Bl príncipe 
Jorge de Inglaterra, en Cádiz.—El Bra-
sil concurre a la Exposición Iberoame-
ricana.—Servicio provincial contra in-
cendios en> Zamora.—Un curso de con-
ferencias en Zaragoza.—Se inaugura el 
Tribunal para niños en Lérida.—Nue-
vo expreso de lujo Madrid-Barcelona.— 
Actos contra la pública inmoralidad en 
Asturias.—La Diputación de Sevilla in-
vertirá 15 millones en la construcción 
de 510 kilómetros de caminos vecina-
les.—Se ha normalizado el trabajo en 
Barcelona (página SJ. 
E X T R A N J E R O . — A y e r se firmó en Wás-
hington el Tratado frannnyanqui de 
arbitraje.—Levine anuncia nn vuelo 
directo de Nueva York a Moscú.—Gre-
cia continúa sin Gobierno, y se Kabla 
de disolver el Parlamento.—Se cree que 
Poincaré obtendrá una gran mayoría 
en la votación que termine el debate 
financiero.—Va a ser llamado a Londres 
el virrev de la India (páginas 1' y 2). 
* » « 
A y e r se ha f i r m a d o en W á s h i n g t o n el 
Tra tado de a rb i t ra je f r ancoyanqu i . No 
tiene el hecho en si g r a n s i g n i f i c a c i ó n . 
Un Tra tado de a rb i t r a j e , teniendo que 
contar con e l Senado de W á s h i n g t o n , 
es apenas u n enunciado de buenas i n -
tenciones. P o r o t ra parte , las palabras 
« a r b i t r a j e o b l i g a t o r i o » t ienen en Norte-
a m é r i c a d i s t in to s ign i f icado que en 
Europa. Mien t ras casi todas las nacio-
nes de nuestro cont inente y a u n de A m é -
r i c a a d m i t e n que u n fa l lo debe ser eje-
cutado, los yanquis parecen conver t i r 
los T r ibuna le s a rb i t ra les en organ ismo 
de consulta. Lo con t ra r io es para ellos, 
an t i cons t i t uc iona l . 
Pero s i la parte d ispos i t iva del Tra -
tado puede ser ins ign i f i can te a causa 
de l a can t idad de los asuntos reserva-
dos, el p r e á m b u l o t e n d r á verdadera i m -
por tanc ia . Se espera que sus t i tuya a l 
Pacto de *paz perpetua—nombre f ran-
cés—o de d e c l a r a c i ó n de " la gue r r a fue-
ra de l a l e y — v e r s i ó n nor teamer icana . 
L a ú l t i m a nota de D r i a n d fué el f i n de 
las negociaciones sobre el famoso Pac-
to. A pesar del tono c o r d i a l de las notas 
se hizo patente l a d ivergenc ia funda-
men ta l en las opin iones . Y é s t a ha sido 
t an grande, que resu l ta inexpl icab le la 
p r o p o s i c i ó n de B r i a n d y las respuestas 
de Ke l logg , aceptando las negociacio-
nes. 
No puede creerse que en P a r í s y en 
W á s h i n g t o n ignorasen el estado de es-
p í r i t u r e c í p r o c o de las C a n c i l l e r í a s . St 
l a p r i m e r a idea del m i n i s t r o f r a n c é s es 
¡ d i s c u l p a b l e , no lo es tanto la r e d a c c i ó n 
y el e n v í o de u n proyecto de Tra tado 
dos meses d e s p u é s . 
Hubo, s in duda, atisbos de lo que ha-
b í a de o c u r r i r . Só lo a s í se expl ica que 
se contestase e l 98 de d ic iembre a u n a 
propuesta enviada en el mes de j u n i o . 
L a S e c r e t a r í a de Estado ve í a , s i n du-
da, l a i m p a s i b i l i d a d de entenderse, pe-
ro no pudo resis t i r a la o p i n i ó n p ú b l i c a 
exci tada po r los proyectos de unos ca-
t e d r á t i c o s . As i aprovechando las nego-
| c í a c i o n e s pa r a el T ra t ado de a rb i t r a j e 
que caduca este a ñ o , e n v i ó l a p r i m e r a 
respuesta, que era m á s bien u n a con-
t r a p r o p o s i c i ó n . Desde entonces p a r e c i ó 
di f íc i l e l acuerdo y n a c i ó l a idea de 
sus t i tu i r el pacto propuesto por una 
d e c l a r a c i ó n solemne en el p r e á m b u l o del 
Tra tado de arbi t ra je . De a q u í el i n t e r é s 
que esa parte de este documento puede 
ofrecer. 
Los gobernantes de W á s h i n g t o n han 
quer ido que l a f i r m a del Tra tado a r b i -
t r a l coincida con el .150 an iversa r io de 
otra- fecha h i s t ó r i c a . El 6 de febrero do 
1778 se f i r m ó en Versalles el Tra tado 
de a l i anza de amis t ad y de Comercio 
entre las colonias inglesas sublevadas 
y el fíey de Franc ia , e l desventurado 
Luis X V I . Creemos que en las alaban-
zas de hoy a Vergrnnes , el m i n i s t r o 
f r a n c é s , au to r del Tra tado , h a b r á algo 
de c o r t e s í a para los nor teamer icanos . 
F r a n k l í n , Deane y Lee, Ws negociado-
res yanquis , pueden ser alabados s in 
e s c r ú p u l o s . Po r par te de Ws francees* 
—y de Ws e s p a ñ o l e s — c o n v i e n e c ier ta 
m o d e r a c i ó n . Q u i z á s fuera mejor recor-
dar la pregunta de Jorge l l l a l duque 
de Noai l ies : ' ¿ H a pensado; s in duda, 
íContini^a al final de la primera columna 
de seg-inda plana.1 
Marios 7 de fchroro de (2) E L D E B A T E M A f í l U D . — A ñ o X V l l K - . \ ú l n 
Riza 515 veces el rizo 
en cuatro horas 
L e v i n e q u i e r e h a c e r u n v u e l o N u e v a 
Y o r k - M o s c ú s in e s c a l a s 
C o s t e s y L e B r i x h a n l l e g a d o 
a N u e v a O r l e á n s 
SAN P A B L O (Minessota), fi.—El avia-
dor Chedge ha batido el r eco rd mun-
dial de acrobacia, haciendo 515 loopings 
en doscientos cincuenta y tres mi-
nutok 
L O S P L A N E S D E L E V I N E 
L O N D R E S , 6 .—Telegraf ían de Moscú, 
d© fuente inglesa, que el aviador ame-
ricano LeVine se ha dirigido al despar-
tamento de A e r o n á u t i c a s o v i é t i c o , pi-
diendo a u t o r i z a c i ó n y ayuda para orga-
n izar un vuelo s in escalas de Nueva 
York a Moscú , que piensa intentar el 
verano p r ó x i m o . / 
L A P R I N C E S A D E L O E W E N S T E I N 
R U G B Y , 6.—Hoy ha fallecido, para los 
efectos civiles, la princesa de Loewens-
tein-Wertheim, c o m p a ñ e r a de Minchin 
y Hamilton a bordo del a v i ó n San ñ a -
fael , que sa l ió de Cardiff el d ía 31 de 
agosto y deJ que no se ha vuelto a te-
ner noticia. L a demanda se v i ó en los 
Tribunales ingleses. 
C O S T E S Y L E B R I X E N N U E V A 
O R L E A N S 
N U E V A O R L E A N S , 6.—Procedentes de 
Méj ico han llegado a esta ciudad los 
aviadores franceses Costes y Le Br ix . 
Cinco aviones de la Mnrina norteame-
r i c a n a salieron al encuentro del Nun-
gesser et Col i , d á n d o l e escolta durante 
u n trayecto de 50 k i l ó m e t r o s , hasta ".1 
lugar fijado para el aterrizaje, donde 
los aviadores franceses fueron aclama-
dos e n t u s i á s t i c a m e n t e . 
Costes y L e Br ix s e g u i r á n a W á s h i n g -
ton, siempre por la v ía a é r e a y escol-
tados durante todo el trayecto por avio-
nes americanos. 
H a n anunciado su proposito de inten-
tar, en la pr imavera p r ó x i m a , el vuelo 
[de P a r í s a Nueva York. 
U N « R E C O R D * C O N C A R G A 
B E R L I N , 6 .—El aviador a l e m á n W á -
^gner h a sentado nuevo r ecord mundial 
'de distancia con u n a carga ó t i l de 4.000 
kilos. Tripulando un a v i ó n de cuatro 
motores de 1.000 H P . cada uno, h a es-
tado volando durante seis horas conse-
cutivas, recorriendo 1.000 k i l ómetros , con 
u n a velocidad horar ia de 177 k i l ó m e t r o s 
279 metros. Recorr ió los ú l t i m o s 500 ki -
l ó m e t r o s con u n a velocidad media ho-
r a r i a de 179 k i l ó m e t r o s 401 metros. 
L A C O R D O N B E N N E T 
B U E N O S A I R E S , 6.—En *la Copa Cor-
d ó n Bennet l a Argentina e s tará repre-
sentada por un globo que p i l o t a r á el 
s e ñ o r Bradley. 
Religiosos alemanes en Es difícil constituir el 
China, secuestrados Gobierno griego 
E l G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a p r o -
m e t e r e p a r a r los ed i f ic ios m i -
s iona le s d e s t r u i d o s 
ÑAUEN, 6.—Dicen de P e k í n que en l a 
provincia de Honan h a sido secuestra-
do por los bandidos el misionero ale-
m á n Steyler, por el que piden un ele-
vado rescate. 
T a m b i é n s e g ú n el «Chicago Tribtine» 
los bandidos de Chantung han deteni-
do a cuatro sacerdotes alemanes y cua-
tro religiosas y piden por los oclio pri-
sioneros 6.000 d ó l a r e s de rescate. 
S E E M P I E Z A A H A B L A R D E 
D I S O L V E R E L P A R L A M E N T O 
H a s i d o l l e v a d o a A t e n a s e l 
g e n e r a l P á n g a l o s 
A T E N A S . 6 .—Coni inúan las consultas 
con los jefes po l í t i cos para la f o r m a c i ó n 
del nuevo Gobierno, pero la s o l u c i ó n 
de la crisis sigue siendo dificultosa, y 
se v is lumbra la imposibilidad de que 
colaboren todos los partidos, debido a 
la manera como és tos es tán organiza-
dos. E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s y en la 
Prensa se cree que, de continuar la in-
L O S E D I F I C I O S D E L A S M I S I O N E S ¡ t r a n s i g e n c i a manifestada ahora por los 
P A R I S , 6.—El corresponsal de ia|Parti<:,0S- no habrá m á s remedio que di-
Agencia Havas en N a n k í n t e l e g r a f í a ! s o l v e r el Parlamento, 
que el ministro de F r a n c i a en Chan-I No Pasa de mera f a n t a s í a los rumores 
stal fué recibido en forma muy cordial} ProPalad03 eD el extranjero por corres-
por el Gobierno- nacionalista de Nan- Ponfeale8 <,e P ^ n s a referentes a una 
kín, quien le p r o m e t i ó hacer K W n a r I W O * » * » actividad de ciertos elementos 
inmediatamente y proceder a l a repa- ,mi l i lares P a r a i n ñ u i r en la s i t u a c i ó n po-
1 ración de los edificios pertenecientes a i : í t i ca - Ta!es rumores han sido desmen-
llas Misiones, que fueron saqueados e(n(,os Por los misinos oficiales a que alu-
I incendiados durante los disturbios d e l l d í a n ' * puede afirmarse que todo e! 
ano ú l t i m o . Ejérci to está apartado en absoluto de !a 
po l í t i ca . 
R E V O L U C I O N A R I O S C O N D E N A D O S | p0r otra parte, t a m b i é n carecen de 
L O N D R E S , 6 .—Según datos facilitados ¡ f u n d a m e n t o los rumores alarmantes con-
por l a Sociedad C h i n a de Socor'ros, ¡ cern ientes a la s i t u a c i ó n de Creta, en 
entidad cuyo fin principal es el de pro- donde reina tranquil idad, pues han ce-
teger a los presos p o l í t i c o s chinos de'sado todas las manifestaciones, las cua-
enero a marzo de 1927, fueron ejecu- Les, por lo d e m á s no t e n í a n m á s impor-
tados, por tomar parte en los m o v i m i e n - ¡ t a n c i a de la que puedan tener unos mi-
tos revolucionarios, 3.400 obreros; 2.219Itines 
resultaron heridos y 4.633 fueron déte-
Juegos yanquinicaragüenses 
nidos. De abril a agosto del mismo a ñ o , 
¡después de la s e p a r a c i ó n de Chang K a i 
Shek, 26.150 obreros fueron ejecutados. 
29.139 heridos y 25.114 detenidos. E n 
los meses de septiembre y octubre el 
n ú m e r o de proletarios decapitados por 
los verdugos es de 5.877, el de heridos 
2.217 y el de prisioneros 8.820. 
Durante el mes de noviembre y obe-
deciendo a ó r d e n e s de F e n g Y u Siang. 
las tropas de éste dieron muerte a 30.000 
campesinos en la provincia de O n á n . 
P R O T E S T A B R I T A N I C A 
L O N D R E S , 6.—En algunos c í r c u l o s 
afirman que, a consecuencia de la ocu-
p a c i ó n del Consulado y algunos edifi-
cios b r i t á n i c o s de Nank ín , por las fuer-
zas chinas, será dirigido un escrito de 
protesta a las autoridades chinas. 
La reforma del Parlamento 
italiano, aprobada 
H a s i d o s u p r i m i d o e l d e r e c h o 
d e o p o s i c i ó n 
Medidas suspendidas 
en Nicaragua 
S e h a b í a n c o n c e d i d o a l o s n o r t e -
a m e r i c a n o s p o d e r e s e x c e s i v o s 
M A N A G U A , 6.—Han sido suspendidas 
las medidas dictadas por el Gobierno 
para asegurar l a eficacia de la prohibi-
c i ó n de l levar armas. 
L a i n t e r v e n c i ó n de los funcionarios 
americanos en l a c o n c e s i ó n de permisos 
y registros domici l iarios h a b í a causado 
profundo disgusto en la p o b l a c i ó n , dan-
do lugar a continuos incidentes, 
« » • 
M A N A G U A , 6 . — E l presidente D í a z ha 
declarado a un periodista que no ha en-
comendado, ni s iquiera aconsejado, ges-
t i ó n alguna para entrar en negociacio-
nes de paz con el jefe de los rebeldes, 
general Sandino. 
vuestro Rey en las consecuencias de 
ese T r a t a d o U 
Una de esas consecuencias adquiere 
ahora u n rel ieve cur ioso. Los Estados 
del Sur de N o r t e a m é r i c a no h a n paga-
do las deudas c o n t r a í d a s con Franc ia . 
No las han pagado n i las p iensan pa-
gar . Una can t idad i m p o r t a n t e que de-
b ía el Gobierno federal fué perdonada 
en parte por el Mona rca f r a n c é s . Pero 
de esto no se h a n acordado los norte-
americanos de 1925 cuando se n e g o c i ó 
el acuerdo p a r a consol idar l a deuda 
francesa. 
S i c r e y é r a m o s posible que las nacio-
nes de Europa ap rend ie ran l a l e c c i ó n 
nos a l e g r a r í a m o s s inceramente de l fra-
caso de l a i n i c i a t i v a francesa. Con Nor-
t e a m é r i c a es d i f í c i l entenderse. Los i n -
gleses que son hermanos de raza ape-
nas lo consiguen. Los d e m á s . . . 
R . L . 
• * « 
A T E N A S , 6 .—En los centros bien in-
formados se cree que Cafandaris , para 
formar Gobierno, deberá primero con-
vencer a Papanastas iu , a fin de que 
forme parte en el nuevo Gabinete y 
concertar con él lo referente a l contrato 
de carreteras. 
C A L M A E N A T E N A S 
L O N D R E S . 6.—Comunican de V i ? n a 
haberse recibido en aquella capital in-l 
formes de Atenas, s e g ú n los cuales reina | 
en Grecia la m á s absoluta calma. 
Algunos oficiales subalternos han de-
clarado que si sus superiores s© lanza-
ran a la revuelta, ellos r e p r i m i r í a n la 
i n s u r r e c c i ó n . 
Varios regimientos se hal lan acuarte 
liados en p r e v i s i ó n de que estallen los 
anunciados sucesos. 
P A N G A L O S E N A T E N A S 
A T E N A S , 6.—El s e ñ o r P á n g a l o s h a si-
do trasladado a esta capital p a r a que 
asista a la vista de su proceso, que em-
p e z a r á dentro dp poco. 
I N T R A N Q U I L I D A D E N C R E T A 
A T E N A S , 6.—Comunican de L a Canea 
que, como estaba previsto, se o b s e r v ó 
ayer cierta a g i t a c i ó n en diversas loca-
lidades de la i s la de Creta, pero no l l e g ó 
a producirse n i n g ú n incidente grave 
gracias a las e n é r g i c a s medidas que las 
autoridades adoptaron por orden expre-
sa del Gobierno. 
Parece que el s e ñ o r Konduros, minis-
tro de Grac ia y Justicia, que fué i e l 
Gobierno de P á n g a l o s , no es ajeno al 
movimiento cretense. 
\ 
y / i 
íONDfíei 
L A P A Z . — E s a s detonaciones son k s cohetes que anuncian m i llegada. ¿No 
es así, t ío Sam? 
E L T I O SAM.—No, muchacha; son mis hijos, que se divierten con sus her-
manos de Nicaragua. 
(7Í 420, Florencia.) 
Los servicios diplomáticos 
serán reorganizados 
o 
E l p r e s i d e n t e a n u n c i a l a f u s i ó n d e l a s 
c a r r e r a s d i p l o m á t i c a y c o n s u l a r 
A c u e r d o s d e l C o m i t é d e l M o t o r 
E n el Ritz se ce lebró anoche el ban-
quete anual de los c ó n s u l e s . Asistieron 
unos treinta funcionarios, entre ellos 
los destinados en l a zona de Marrue-
cos, en Bayona y Gibraltar. P r e s i d i ó el 
acto el m a r q u é s de Estel la en funcio-
nes de ministro de Estado. T a m b i é n 
estuvieron el secretario del departamen-
to, s e ñ o r A l m e í d a . y ios altos funcio-
narios d i p l o m á t i c o s s e ñ o r e s Spottorno 
y Montesinos. 
E l cónsu l general s eñor López Lago, 
jefe de s e c c i ó n del ministerio, o frec ió 
el agasajo, y el jefe del Gobierno anun-
ció en su brindis, al contestar, la reor-
g a n i z a c i ó n de los servicios d i p l o m á t i c o s 
y consulares sobre la base de un prin-
cipio de func ión de ambos Cuerpos, y 
en proporciones que queden atendidos 
por personal de carrera el servicio que 
reclaman las colonias e s p a ñ o l a s de Ul-
tramar y del Oriente europeo. 
Los c ó n s u l e s firmaron d e s p u é s , s e g ú n 
costumbre en una cinta de los colores 
nacionales, que tradicionalmente guar-
dan en el ministerio de Estado. 
E l m a r q u é s de Estella se r e u n i ó des-
p u é s con sus familiares y los de los 
marqueses de B e n i c a r l ó y el s e ñ o r Dó-
mine para m a r c h a r ^ la f u n c i ó n de ópe-
ra de la Zarzuela. 
S e a p l a z a e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Por tener que acudir el presidente a 
informar esta tarde en la Asamblea, no 
se c e l e b r a r á hoy Consejo de ministros. 
E s probable que en esta remana no lo 
haya. 
E l v i a j e d e l p r e s i d e n t e a S e v i l l a 
y J e r e z 
Aunque no es tán decididas la fecha 
xacta y el medio de l o c o m o c i ó n con-
ca. 
P r e s i d e e l m i n i s t r o y asisten los d i ^ 
t e r e s g e n e r a l e s d e l D e p á r t a m e ^ 
S e p e r s e v e r a r á e n l a po l í t i ca d 
c o l a b o r a c i ó n c o n el contribuyent* 
Ayer dieron comienzo las sesiones A. 
la Asamblea de delegados ri- Kaciemi 
Eátus visitaron por la mafiaia al íw 
nistro con el exclusivo objeto de J v 
darle. fc 1  
Por la tarde, a las seis, m el «aix, 
grande del ministerio, se celebró la n 
mera s e s i ó n , presidida poj; el señor r í 
vo Sotelo. Asistieron los directores ^ 
nerales del ministerio, otros altos m 
pleados del mismo y los delegados 
subdelegados de Hacienda de todas i' 
provincias. L a s reuniones son de 
rácter privado. 
E l ministro de Hacienda pronunci 
un discurso de saludo y recordó 
carac ter í s t i cas de la g e s t i ó n económín! 
de 1927 y la necesidad de inienslflc*, 
és ta en 1028. Habló de la inspección 
del impuesto del Timbre y de la r¿ 
tente de a u t o m ó v i l e s . 
Puso de manifiesio la necesidad 
que perseveren en la pol í t ica de coli 
borac ión con el contribuyente, en 
d i é n d o s e con las C á m a r a s de Comercli 
C á m a r a s Agr íco las , e t c . , y dando fi 
ciudades a los contribuyentes eu 
oficinas. 
T a m b i é n trató de la necesidad de re-
primir abusos de algunos agentes ejf 
cutivos y auxil iares de recaudación. 
Seguidamente el s e ñ o r Amado, ¿i 
rector general del Timbre, dió una con-
ferencia—que fué muy elo^tada—st^ 
la manera de recaudar este impuMIi 
y de evitar defraudaciones. 
Por ú l t i m o , ios delegados de Haciet 
da de Burgos, Logroño , Madrid, Orv 
Un 
Quema l a 
A L I G A N ! 
R O M A , 6 . — E l G r a n Consejo Fasc i s ta 
ha votado definitivamente el proyecto 
de reforma del Parlamento, que sera so-
metido a l Consejo de ministros y a las 
C á m a r a s . 
Es t e proyecto se inspira en los tres 
principios siguientes: a b o l i c i ó n del sn - i - . . -
fragio universal , pues solamente v o t a r á n I #> V U p I f ' Q O I m i l f l í l f i fin 
las agrupaciones fascistas; existencia de * « * V ^ v l ^ -
una sola candidatura, elegida y deter-
minada por el G r a n Consejo, y supres ión 
del derecho de o p o s i c i ó n . 
La Argentina contra e l E f l K OA COSTA A ROMA 
intervencionismo 
cernientes al viaje del presidente a S ^ , " ^ ? G « i P > t o o a 1 ° ™ u ^ ™ 
__ , _ _ J : _ Ipreguntas y dudas, que fueron cont» 
tadas por el ministro 
S e h a c o n s t i t u i d o u n n u e v o C o m i t é 
d e C o d i f i c a c i ó n 
v i l la y Jerez, se h a puesto a su dis-
poé i c ión un aparato a l e m á n de la l í n e a 
Madrid-Barcelona. 
E l presidente e s tará en Jerez el sá-
L I S B O A , 6 . - E 1 marisca l Gomes d a l ^ J ^ ^ ^ 
Costa ha salido hoy con d irecc ión a J6 regreS0.61 lun€S por la m a ñ a n a -
Roma, donde fijará su residencia.—.1/ar- N o m b r a m i e n t o s p a r a e l C o n g r e s o I . 
Tumultos en las calles 
de Berlín 
L o s c o m u n i s t a s p r e t e n d i e r o n d i s o l v e r 
u n a m a n i f e s t a c i ó n n a c i o n a l i s t a 
ochenta días 
P a r a c e l e b r a r e l c e n t e n a r i o d e 
J u l i o V e m e 
B E R L I N , 6.—Con motivo del centena-
rio de Julio Veme , varios p e r i ó d i c o s de 
Estocolmo han decidido que algunos do 
sus redactores den la vuelta a l mundo 
en ochenta d í a s , siguiendo el itinerario 
de la famosa novela de dicho autor. 
T a l acuerdo ha sido acogido con el 
B E R L I N , 6.—Cuando se celebraba ayer imayor entusiasmo, siendo varios los pe-
en Lustgarten una m a n i f e s t a c i ó n orga-l riodistas que se han ofrecido a realizar 
nizada por la s e c c i ó n berlinesa de la el viaje. 
o r g a n i z a c i ó n «Casco de Acero», una con-¡ , , , 
t r a m a n i f e s t a c i ó n comunista s a l i ó al en-
cuentro de aqué l la , o r i g i n á r un gra-
ve tumulto. 
L a P o l i c í a tuvo que intervenir repe-
tidas veces, e incluso hacer uso de las 
armas, practicando m á s de 200 detencio-
nes. 
E l p r í n c i p e Ei te l Federico a s i s t i ó a 
la m a n i f e s t a c i ó n . 
El Congreso fascista 
chaco, disuelto 
ÑAUEN, 6.—Dicen de Pracra qne l a Po-
l ic ía ha diwelto el Congreso del partido 
fascista checoeslovaco por los insultos 
que se dirigieron al presidente Massa-
ryk. 
Los Reyes de Afghanistán 
van a Berlín 
B E R L I N , 6 .—La visita de los Sobera-
nos de A f g h a n i s t á n preocupa grande-
mente a l Gobierno, por ser la primera 
que hace un Monarca extranjero al Reich 
d e s p u é s de haberse firmado el armisti-
cio, y por carecerse de un hospedaje ade-
cuado, y a que el palacio de Bellavista 
no ofrece el debido «confort» y el de 
Tiergarten se ha l la muy alejado de la 
capital. 
Lo m á s probable es que los Monarcas 
afghaneses se hospeden en uno de los 
principales hoteles, instn'.ado actualmen-
te en un antiguo palacio de los Hohen-
zollern, en Wilhelmstrasfee. 
L A HABANA, 6.—En l a s e s i ó n cele-
brada por e l Comité de codi f i cac ión de 
leyes internacionales, de la Conferen-
cia Panamericana , se h a producido un 
ataque por sorpresa dirigido por la De-
l e g a c i ó n argentina, que ha amenazado 
destruir la obra de los delegados yan-
quis, los cuales p r e t e n d í a n unir las di-
versas tendencias manifestadas en leí 
Conferencia. 
Al combatir l a p r o p o s i c i ó n peruana, 
previniendo l a i n t e r v e n c i ó n de un p a í s 
en* la p o l í t i c a interior de otro, el de-
legado argentino, P u y r r e d ó n , dec laró 
que la Argentina se o p o n d r á a toda 
pol í t i ca intervencionista, pues si un E s -
tado débi l tiene que permitir l a inter-
v e n c i ó n de uno fuerte, éste h a b r á de 
consentir la de a q u é l , pues lo que es-
jusio para uno lo es tambió i i para ej 
otro. 
Combatiendo l a tesis americana con-
sistente en que una n a o o n debe prote-
ger los intereses de sus subditos don-
de quiera que se hallen, d e c l a r ó que 
desde el momento en que un ciudada-
no de cualquier pa í s penetra en terri-
torio de otro, se acoge a su s o b e r a n í a , 
siendo, por tanto, el p a í s de perma-
nencia el que debe proteger sus inte-
reses. 
E n vista de la actitud irreductible 
de la R e p ó b l i c a Argentina, se acordó 
formar u n a C o m i s i ó n por los s e ñ o r e s 
Hughes, y a n q u i ; Maurtna, peruano; 
Elerduy, de M é j i c o ; Guerrero, del Sal -
vador; L i r a , de C h i l e ; P u y r r e d ó n , de 
la Argentina, y Boeche, de Costa Rica , 
¡para que estudie un proyecto reforman-
do el peruano, al cual se puedan a d h e - ^ 
rir las 21 naciones representadas en l a ¡ 1 
Conferencia. 
Se muestran conformes con la acti-
tud norteamericana Nicaragua y el Pe 
rú, y en contra, Méj i co , Venezuela, L a 
Argentina y E l Salvador. 
ques. 
E L A N I V E R S A R I O P O N T I F I C A L 
L I S B O A , 6.—Con motivo del aniver-
sario de la e l e c c i ó n pontifical de P í o X I , 
se h a cantado hoy un solemne T e d é u m 
en l a Catedral de Lisboa. Por el P a - ' a p r o b a c i ó n del Consejo de minis tró? , 
lacio de la Nunciatura han desfilado I flj ando las condiciones para ingresar »n 
durante todo el d í a numerosas perso-l'a Escue la de Pilotos y administrar Ja 
ñ a s de todas las clases sociales, q u e i c o n c e s i ó n y r e v a l i d a c i ó n de t í tulos , 
fueron a presentar sus respetos al re-
d e A v i a c i ó n 
E l Consejo Superior de Aeronáut i ca , 
reunido ayer por la tarde en la Presi-
dencia, u l t i m ó la redacc ión del proyec 
to de decreto que será sometido a la 
presentante de la Santa Sede. Entre los 
visitantes figuraron el presidente de la 
repúbl i ca y casi todos los ministros.— 
Marques . 
D I S T I N C I O N A U N S A C E R D O T E 
L I S B O A , 6 .—En la L e g a c i ó n france-
sa se h a celebrado hoy el acto de im-
p o s i c i ó n de las insignias de la Leg ión 
de Honor al sacerdote m o n s e ñ o r Cau-
Ilet, superior de la iglesia de S a n L u i s , 
de los lazaristas franceses. 
A la ceremonia, que resul tó conmove-
dora, asistieron el Cardenal Patr iarca , 
el agregado mil i tar f rancés y lo m á s 
selecto de l a sociedad lisboeta y de la 
colonia francesa.—A/an/ues. 
Boda de un archiduque 
austríaco 
P R A G A , 6.—El archiduque Francisco 
Fernando de Habsburgo-Lorena, que tie-
ne cincuenta y cuatro a ñ o s , va a con-
traer matrimonio, s e g ú n se anuncia, con 
la s e ñ o r i t a Tomaneck, de veintinueve, 
habitante en esta ciudad. 
E l Gobierno de Praga ha prohibido 
al archiduque que use en el territorio 
checoeslovaco el uniforme de general de' 
Inundaciones en Escocia 
El embajador soviético 
en Roma 
ROMA, 6.—Ha llegado a esta capital e' 
nuevo embajador de la U n i ó n de repú 
blicas socialistas s o v i é t i c a s , Koureky 
L O N D R E S , 6.—A consecuencia de las 
l luvias torrenciales de estos d í a s , se 
ha salido de cauce, en Escoc ia , el río 
Aven, inundando grandes extensiones 
de terrenos. 
E n la r e g i ó n de Hamilton y Mother-
vel, las inundaciones han cubierto loe 
pisos de algunas casas y las pérd idas 
materiales se calculan en 100.000 l ibras 
esterlinas. 
T a m b i é n en el distrito i r l a n d é s de 
Denegal, las inundaciones han causado 
enormes p é r d i d a s . 
Se acordó nombrar miembros del Co-
mité de honor del Congreso Internacio-
nal Jur íd ico de A v i a c i ó n , que se cele-
brará en mayo, a las personalidades del 
Gobierno, a! presidente de la Asamb'ea 
y al alcalde de Madr id ; solicitar la ve-
nia del infante don Alfonso de Or leáns 
para conferirle la presidencia honoraria, 
y designar al ministro de Grac ia y Jus-
ticia para presidente efectivo. 
E l Consejo c o n s i g n ó en acta su reco-
nocimiento por la grata acogida que han 
tenido sus designios en el á n i m o de su 
majestad el Rey, bajo cuyos auspicios 
se ce l ebrará el Consejo. 
A c u e r d o s d e l C o m i t é d e l M o t o r 
E n la Presidencia se r e u n i ó ayer por 
la tarde el Comité oficial del Motor y 
del A u t o m ó v i l , bajo la presidencia del 
icoronel Kinde lán , Se d ió cuerna de so-
licitudes de cinco fabricantes naciona-
les para acogerse a l a ley de portec-
jc ión a las industrias civiles. Los peti-
cionarios son: Don Isidro Gregorio 
(Madrid), l a Hispano S u i z a (Barcelo-
na), la Hispano (Guadalajara) , viuda 
de Benach, fabricante de tractores fBar-
celona), Bruzos (Santiago), camiones y 
ó m n i b u s y Messeguer (Barcelona), api 
sonadoras. 
L a s solicitudes se han resuelto en un 
sentido favorable, bien que se recuerde 
a los interesados la o b l i g a c i ó n de cum-
plir las prescripciones del decreto de 
9 de abril en orden a p r o d u c c i ó n mí-
nima, empleo de materias primas na-
cionales y carácter nacional del capi-
tal, personal y d i r e c c i ó n de las Empre-
sas. 
Se e x a m i n ó a c o n t i n u a c i ó n u n a pro-
puesta del Consejo de E c o n o m í a Nacio-
nal, respecto a la s i t u a c i ó n de la in-, 
dustria automovilista dentro del aran-
cel. 
E l coronel K i n d e l á n i n f o r m ó del nom-
bramiento de vicepresidente hecho por 
Hoy, a las once de la mañana 
ce lebrará la segunda ses ión , en la qa! 
el s eñor L a r a p r o n u n c i a r á una confe 
rencia sobre contr ibuc ión territorial, 
Por la tarde, a las cinco, don José Ni 
varro Reverter d i ser tará sobre contri-
buc ión de utilidades y el señor Riestn 
sobre contr ibuc ión industrial . 
E l m i é r c o l e s , a las seis de la tard» 
el señor Calvo obsequiará en el mi-
nisterio a los delegados con un té, «i 
que as is t irá el jefe del Gobierno. 
Los delegados de Hacienda, a su vaj 
tienen el propós i to de obsequiar el 
ves con un banquete al señor Cato 
Sotelo. 
F u m o d h a b a n o s 
ROMEO Y JULIETA 
F R U T A L E S y fo-
réstale*, gran surtido. Clases superiores 
Precio* baratos. Granja de Llano. Plaza 
Mayor. 8, Torrelave^a. 
el jefe del Gobierno a favor de doc 
Carlos Resines. 
Por ú l t i m o , se cambiaron impresi^ 
nes acerca de la conveniencia de am-
pliar la representac ión en el seno de' 
Comité y las entidades a quienes afec¡e 
las funciones de aquél . 
L a r e v i s i ó n d e l C ó d i g o Mercantl 
E n orden a la i n f o r m a c i ó n abierta-W 
terminada—sobre el proyecta de ren-
sión del C ó d i g o Mercanti l , mañana í-' 
reunirá , bajo la presidencia del sÑM 
Cierva , la C o m i s i ó n del C ó d i g o . $ | 
A s u n t o s p o l í t i c o s d e Córdoba 
E l gobernador c iv i l de Córdoba, te-
niente coronel Almagro, se entrevisto 
anoche con e l . m a r q u é s de Estella pa:a 
tratar los asuntos p o l í t i c o s de aquella 
provincia y de otros de i n t e r é s generf-
T a m b i é n v i s i t ó al presidente el alcal-
de de Priego. 
U n n u e v o f e r r o c a r r i l 
Ha visitado al ministro de FomMiw 
una Comis ión de astilleros 'Santand^ 
para hacerle entrega de una instattW 
en la que se pide el urg :nie dragad 
de la ría del referido pueblo. 
T a m b i é n v i s i tó al con ^ de Guaw 
horce una C o m i s i ó n de Puebla de M<» 
ta lbán (Toledo) para solicitar obras d; 
defensa contra las inundaciones en " 
carretera del referido pueblo. 
D e s p u é s , el ministro r e ^ ;ó al sefio 
Massó , director del ferrocarril de Mfr 
dina a Zamora, Orense y Vigo. acom-
p a ñ a d o del s eñor Ferrer y Vidal, 
rector de la C o m p a ñ í a Asland, que ^ 
vitaron al conde de Guadaihorce 
i n a u g u r a c i ó n del ferrocarril de ViU* 
luenga a Villaseca, construido por 
C o m p a ñ í a Asland, sin auxilio del ^ 
tado. ¿ 
Por ú l t i m o , estuvieron en el despacn 
del ministro los s e ñ o r e s Yanguas 
Maestre, 
B R O W N ( a su a m i g o , fa l to d e r e c u r s o s e c o n ó m i c o s ) . — C r e í q u e m e h a b í a s 
d i c h o q u e n o p o d í a s c o m p r a r bi l le te p a r a e s ta n o c h e . 
E L O T R O . — N o p o d í a . H e v e n i d o c o n e l b i l l e te d e m i h e r m a n o . 
B R O W N . — ¿ Y d ó n d e e s t á , e n t o n c e s , tu h e r m a n o ? 
E L O T R O . — S u p o n g o q u e e s t a r á e n c a s a , b u s c a n d o su b i l l e te . 
[Passinjf Show, Londres.) 
E L P O B R E . — H o y fu l a p e d i r l i m o s n a a 
c a s a d e u n a f a m i l i a m u y r i c a ; lee d i j e q u e — E s p r e c i s o qtre a n u n c i e m o s u n s a l d o m a ñ a n a . A u -
n o t e n í a t r a b a j o y e r a p a d r e d e c i n c o m e n t e h o y t o d o s l o s p r e c i o s e n u n v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o E L P R O F E S O R . — E s t a b a m u y c a r g a d o , 
c h i c o s , y ¿ s a b e s lo q u e m e d i e r o n ? . . . ¡ u n y a s í p o d r e m o s r e b a j a r u n v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o m a ñ a n a , d o n o p u e d o d o r m i r , 
l i b r o d e c u e n t o s d e h a d a s ! 
UDur W a l u c Juhob, Berl ín . ) | {Sondag 
L A C R I A D A . ¿ D e m o d o q u e se h a e s t a d o e l s e ñ o r t o d a l a noche t ra^ 
j a n d o y n o se h a t o m a d o e l c a f é que l e h i c e ? 
. , y c u a n d o t o m o c a f é tan 
cari3' 
(Passing Show, 
M A D R I D - — A ñ 0 X V I I I . — \ ú m . 5.792 E L D E B A T E '(3) Marte s 7 de í e B r e r o de 1528 
CO'í.l 






™ « sal^ 
•\ seftor cjt 
actores í. 
>s altos et 
delegados» 
de todas i¿ 






y de la p¿ 
i^-esidad 
ica de coli 
'eme, entei 
fie Comercio 
y dando fa! 
intes en i^ 








s de Haciefr 




n, en la qa 
i una confc 
i territorial 
don José h 
sobre contn 
?pñor Riestn 
i al . 
de la tard» 
^ en el mi 
on un té, al 
lobierno. 
da, a su va 




avor de do: 
on impresio-
?ncia de am-




ecto de rerij 
1, mañana 





; Estella pan 
3S de aquelh 
teres general. 
lente el alcat 
c a r r i l 
i de Fomen' 
s (Santander! 
teblo. 
^ de Guala' 




4 al seíW 
carri l de 
/ Vigo. aconi-
y Vidal. d.u 
sland. que la-
rlalboree a ^ 
rri l de Vill* 
traído por :* 
uxilio del & 
m el despacW 
3 Yangua; 
noche i r * * ' 
tan c * Á 
ARDE UNA FABR¡CA DF HARINAS EN SALAMANCA 
E L T ?roiSALA CSííí̂ o I? , A ^ E X p O S I C I O N I B E R O A M E R I C A N A . T R I B U N A L P A R A N I Ñ O S E?oo a r m > a ^ t ? ct ^ O C A L E S E N C I E Z A ( M U R C I A ) . E L P R I N C I P E J O R G E D E I N G L A -
T E R R A , t I N C A U 1 Z . S E C R E A E N Z A M O R A E L S E R V I C I O P R O V I N C I A L C O N T R A I N C E N D I O S . 
Un nuevo expreso de lujo entre Madrid y Barcelona 
Q u e m a l a f i n c a p a r a c o b r a r e l s e g u r o 
A L I C A N T E . 6—Dicen del pueblo de Do-
lores que en una finca propiedad de An-
tonio Martín se produjo un violento in-
cendio, que en pocae horas deetruyo gran 
cantidad de cáñamo que había almacena-
do. E l vecindario acudió rápidamente y 
logró sofocar el fuego después de gran-
jea trabajos. De las pesquisas realizadas 
por la Guardia civil resulta que el fuego 
fUé intencionado y que el autor de éste 
había eido el propio dueño de la finca, 
el que manifestó que, como la cosecha 
¿0 cáñamo del año úl t imo había sido ma-
lísima, sin haber logrado vender la reco-
lección obtenida, había decidido prender-
le fuego para con la prima del seguro 
que cobraría realizar la próxima coeecha. 
S u m i n i s t r o d e a g u a s a A l m a n s a 
ALMANSA, 6.—Han estado en esta ciu-
dad un representante del Banco de Cré-
dito Local y los ingenieros señoree Mon-
lañés y Valera, autores del proyecto de 
fiuministro de aguas y del alcantarillado, 
ron el fin de replantear el terreno para 
.jar comienzo en breve a las obras. 
—La Prensa local hace campaña para 
que ee construya un teatro, pues el que 
existe se halla en estado ruinoso. 
L a E x p o s i c i ó n M i s i o n a l 
B A R C E L O N A , 6.—En el salón de la Jun-
ta diocesana de la Acción Católica, en 
el Palacio Episcopal, se celebró la segun-
da sesión de delegados de las Ordenes re-
ligiosas, presidida por la Comisión eje-
cutiva de la organización de la futura 
Exposición Misional de Barcelona. 
Estuvieron representadas todas las Or-
denes religiosas y además concurrieron 
numerosos seglares. Los padres Navarro 
y Pérez vinieron expresamente de Valen-
c i a y Madrid para asistir a la Junta. 
Quedaron constituidas la subcomis ión de 
propaganda y Prensa, integrada por mon-
señor Lisbona, presidente, redactor de 
cCorreo Catalán»; secretario, don José 
Pascual, presbítero, de las revistas cCa^ 
taluña misionera y España mis ionera»; 
Tócales: don Juan Burgasa, del tDiario 
de Barcelona»; don Luis Bertrán, de «La 
Veu»; don Joaquín Cirera, de «Cataluña 
• Social». También figuran representantes de 
todas las revistas religiosas. L a de pro-
paganda en el extranjero con delegados 
especiales para cada una d© las princi-
pales poblaciones de Europa y América. 
La de estadíst ica estará integrada por 
.el secretario diocesano de Misiones, con 
residencia en Vitoria, y como represen-
tante el padre Luis Bisbal. L a de etno-
logía y l ingüística, de la cual forman 
parte varios religiosos autorizados en lin-
güística propia de las misiones. L a de 
Historia, integrada por verdaderas auto-
ridades en ciencias históricas y casi to-
dos ellos pertenecientes a Ordenes reli-
giosas. L a de biografía y la de expedien-
tes, con una agencia dirigida por el doc-
tor don Guillermo Alen y formada por 
varios reglares. 
E l padre Guim, de la Compañía de Je-
sús, y miembro de la Suprema Comisión 
ejecutiva, pronunció un discurso sobre la 
manera de estimular a las Asociaciones 
femeninas, auxiliares de las misiones, pa-
ra la organización de las grandes y pe-
queñas tómbolas para el mejor éx i to de 
Ja Ev-posición de objetos dedicados a las 
misiones. E l padre Bisbal repartió cua-
dros sinópticos, impresos para la forma-
• cion de estadísticas de las misiones, en-
careciendo que se tengan todos loe datos 
reunidos antes de septiembre para que se 
puedan confeccionar las estadíst icas ne-
cesarias. Habló a continuación el presi-
dente. Vicario general don Luis Homs, 
quien puso de relieve la importancia de 
la segunda reunión celebrada. 
N u e v o e x p r e s o d e l u j o 
B A R C E L O N A , 6.—Parece que próxima-
mente funcio-nará un nuevo expreso de 
lujo entre Madrid y Barcelona. Saldrá de 
esta ciudad a las diez de la noche para 
llegar a la misma hora que lo hace ahora 
©1 que sale a las ocho. E l nuevo expreso 
no parará en casi ninguna estación y 
eolamente llevará «sleepings». 
B a n q u e t e d e l a A . d e l a P r e n s a 
B I L B A O , 6.—Anoche se celebró el tra-
dicional banquete de la Asociación de la 
Prensa local, al que asistieron numerosos 
periodistas. Preeidieron el señor Mateos, el 
presidente de la Diputación y el secreta-
rio del Gobierno civi l , en representación 
del señor Bailarín, que se encuentra reti-
rado por enfermedad. Se acordó felicitar 
a éste por la concesión de la gran cruz del 
•Mérito Civi l . 
F r a n c o y D o r n i e r e n C á d i z 
CADIZ, 6.—Llegó en automóvil el co-, 
mandante Franco, acompañado de Mauri- calculan las pérdidas en mas de cnaren 
ció Dornier, hermano del inventor de los ta mil pesetas. 
motores del mismo nombre, que vienen a l£n h o n o r d e l B e a t o J u a n d e R i v e r a 
inspeccionar los trabajos de construcción „ , .„ ^ i 
S A L A M A N C A , 6.—En la capilla de la 
Universidad se celebró una solemne fiesta 
en honor del Beato Juan de Rivera. Asis-
tieron el rector, numerosos claustrales con 
demás autoridades. Entre las personalida-
des que asistieron figuraban don Ramón 
Albó y don Inocencio Jiménez, promotores 
entusiastas de la obra de los Tribunales 
para niños. E l salón estaba ocupado por 
abogados, procuradores médicos, funciona-
rios judiciales. Clero, etcétera. Hablaron 
los señores Albó, Martí, y Jiménez, que 
disertaron sobre el organismo, y el úl t imo 
que glosó la importancia de la protección 
a los menores, e hizo señalar que al régi-
men acual le cabe la gloria de haber ins-
tituido muchos Tribunales. E l capitán ge-
neral declaró en nombre del Gobierno, cons-
tituido el Tribunal de Lérida. L a Diputa-
ción obsequió con un «lunch» a las auto-
ridades e invitados. E l general Barrera 
pasó después a cumplimentar a la señora 
del gobernador civil , y regresó a media 
tarde a Barcelona. 
A l c a n t a r i l l a d o y n u e v o m e r c a d o 
e n C i e z a 
M U R C I A 6.—En Cieza se ha celebrado 
con gran solemnidad el acto de colocación 
de la primera piedra de las obras de al-
cantarillado y nuevo mercado. Asistieron 
las autoridades locales, el gobernador ci-
vil , loe alcaldes de Murcia, Lorca y de la 
mayor parte de loe pueblos inmediatos, 
presidente de la Diputación, jefe provin-
cial y de U . P. y otras personalidades. E l 
párroco, don Mariano Aroca, bendijo las 
obras y pronunció una sentida alocución. 
E n el salón de sesiones del Ayuntamien-
to se entregó después una soberbia placa 
de oro y plata al ex gobernador civil de 
la provincia, señor Salgado Biempica. Ha-
blaron el presidente de la Diputación, al-
calde de la ciudad, el señor Clavijo y 
^tras personalidades, el agasajado y el go-
bernador, que ensalzó a su predecesor y 
ofreció solicitar del Gobierno que otorgue 
a Cieza la consieración de ciudad al Ayun-
tamiento y el tratamiento de excelencia. 
—Para tratar de la concurrencia a la 
Exposición de Sevilla llegaron de Albace-
te el gobernador, el vicepresidente de la 
Diputación, el alcalde y represen tantee de 
la Prensa, a quienes obsequiaron el gober-
nador y el Comité provincial. 
H u e l g a r e s u e l t a 
O V I E D O , 6.—En reunión celebrada ayer 
han acordado reanudar hoy el trabajo los 
obreros mineros del Coto del Musel (La-
viana), que habían parado porque no se 
les abonaba determinadas jubilaciones. 
— L a Junta Central de Socorros ha pu-
blicado una nota oficiosa en la que dice 
que, dada la angustiosa s i tuación porque 
atraviesan los obreros de Asturias, y 
mientras ee resuelve con. trabajo que aho-
ra no hay, ni puede proporcionarse por 
el Estado, Diputación y Municipios, y 
particulares, es preciso que los particulares 
contribuyan a remediar esta crisis, que 
más bien es obra de justicia que de cari-
dad, con sus socorros, en la medida que 
alcance a sus fuerzas. 
B a n q u e t e a u n j e f e d e T e l é g r a f o s 
P A L M A , 6.—Los oficiales del Cuerpo de 
Telégrafos agasajaron hoy con un ban-
quete a l jefe provincial don Antonio Al -
covén. Asistieron más de un centenar de 
comensales. E l homenajeado dió las gracias 
en un sent id í s imo discurso, que fué uná-
nimemente aplaudido. 
— E l Ayuntamiento ha acordado suspen-
der los trabajos de la Comisión que orga-
nizaba para las próximas ferias unas fiee-
tas extraordinarias. Estas se celebrarán 
en el año próximo por no haber ya en 
el presente tiempo de prepararlas. 
E n t r o n i z a c i ó n d e l S . C . d e J e s ú s 
e n R o n d a 
RONDA, 6.—Ayer se celebró con gran 
solemnidad el acto de entronizar el Sagra^ 
do Corazón de Jesús en la sala capitular 
del Ayuntamiento de la ciudad. Hubo mu-
cho entusiasmo y fervoroeidad en la cere-
monia. Las casas osl^ntaron colgadurae e 
iluminaciones. Asistieron al acto el Obis-
po de la diócesis , autoridades locales y to-
do «1 vecindario. Con motivo de la fiesta 
se repartieron 1.000 kilos de pan a los 
pobres. 
—Ha estado en esta ciudad el príncipe 
Jorge de Inglaterra, , acompañado del co-
mandante de la escuadra. Admiraron los 
bellos panoramas y después marcharon a 
Cádiz. 
A r d e u n a f á b r i c a d e h a r i n a s 
S A L A M A N C A , 6.—En la fábrica de ha-
rinas y de panadería «La Unión», propie-
dad de don Fernando Calderón, don Pedro 
Hernández y don Alejandro Fuentes, sita 
en el ki lómetro 90 de la carretera de Sa-
lamanca a Fregenada, se declaró un vio-
lento incendio, que tomó rápidamente 
grandes proporciones. 
Los daños fueron muy importantes. Se 
del «hidro» donde los tripulantes del «Plus 
Ultra» ee proponen dar la vuelta al mun-
do. Permanecerán en ésta hasta el miér-
coles. E l comandante Franco manifestó que 
<d aparato no estaba aún terminado, pues _ el traje académico y otrae muchas per-
i t a bastante. E n T r e v T s e r á líevadó paraleonalidades. Ocupó la sagrada cátedra el 
eu montaje definitivo a los astilleros de magistral don Aniceto Castro Albarrán 
la Factoría de Matagorda. 
Esta noche son esperados Ruiz de Alda 
y Rada. 
I n c e n d i o e n u n p e r i ó d i c o 
CADIZ, 6.—Comunican de Arcos de la 
Frontera que se declaró un violento in-
'.cendio en la imprenta y redacción del 
^«Diario de Arcos». E l fuego, que fué ca-
sual, quedó extinguido después de gran-
des esfuerzos. Las pérdidas son muy con-
siderables. 
E l p r í n c i p e J o r g e d e I n g l a t e r r a 
UAÜIZ, 6.—Procedente de Gibraltar lle-
Ifó en automóvil el príncipe Jorge, tercer 
hijo de loe Reyes de Inglaterra, que via-
ja con la Escuadra inglesa que se halla 
en aquellas aguas. Siguió el viaje a Se-
villa de riguroso incógnito. 
L l e g a d a d e turis tas 
C A D I Z , 6.—Han llegado de Nueva York 
y Madera el transatlántico- inglés «Tran-
ei lvania», con 522 turistas, y el vapor 
«ueco «Grispshom», de Southampton, con 
297. Ambos buques eeguirán a Gibraltar 
y Mediterráneo. 
C o n f e r e n c i a e n F e r r o l 
F E R R O L , 6.—En el Círculo Católico de 
ubreroe dió ayer una intereeante confe-
rencia eobre «Los Sindicatos» el padre 
^averia, C. M. F . , L a concurrencia fué 
^uy numerosa. 
T r i b u n a l p a r a n i ñ o s e n L é r i d a 
L E R I D A , 6.—Con objeto de presidir el 
^b) de inauguración del Tribunal para^ 
junos, 6l 6ábado llegó a úl t ima hora de la 
tarde el capitán general, que se alojó en 
. domicilio de don Jul ián Mangrané, don-
«e fué cumplimentado por la« autoridades. 
yer por la mañana, las autoridades pro-
unciales y locales, con el general Barrc-
a. visitaron las oficinas del nuevo orga-
"is>mo, instaladas en el Palacio episcopal, „. 
do die2écanlnloca1' dondM fie h a n - hab i , l i t r i»ue«tro i t i n e r a r i o e s c o m p l e t o , per -"'ez camas para asilo provisional de1 
Con la solemnidad acostumbrada se ce-
lebró la publicación de la Santa Bula . E n 
la iglesia de la clerecía se organizó la 
procesión, en la que figuraba la cruz al-
zada con ciriales y el clero de la real 
capilla, y era portador de la Bula el abad 
don José Encinas. E n la Catedral fué re-
cibida por el Cabildo, Comisionee del 
Ayuntamiento y Cuerpos de la guarnición, 
presididos por el gobernador militar. 
L a J u v e n t u d C a t ó l i c a d e S e v i l l a 
S E V L L A , 6.—Ayer se const i tuyó la Ju-
ventud Católica en la parroquia de San 
Isidro, formada por numerosos jóvenes de 
la fel igresía. Presidió el acto el párroco 
don L u i s Cortés Góngora, que exhortó a 
los jóvenes a engrosar las filas de la Ju-
ventud Católica y a perseverar en la obra. 
Este Centro es el segundo que se cons-
tituye en Sevilla, y en la próxima sema-
na se inaugurarán varios para poder pre-
sentar un buen núcleo en la próxima Asam-
l leí de Juventudes Católicas, que se ce-
lebrará en esta ciudad en los días 14 y 15 
del comente. 
L a c a n d i d a t u r a d e B l a n c a d e 
los R í o s 
S E V I L L A , 6.—Además del telegrama que 
el alcalde dirigió a los hermanos Alvarez 
Quintero pidiéndoles la presentación de 
la candidatura de doña Blanca de los 
Ríos para la Real Academia, ee han cur-
sado a l a docta corporación despachos del 
No morir sin ver 
Jerusalén! 
P i d a n los fo l le tos d e t o d a s l a s P e r e 
¡ u r i n a c i o n e s a T i e r r a S a n t a , e s t u d i e n 
os p r o g r a m a s y r e c o n o c e r á n q u e 
ón11^3 delincuentes. Más tarde, en el sa-
le sesiones de la Diputación, se veri-
fecto y e c o n ó m i c o . 
Londreí 
o r í AK 3X510 oficial de inauguración, q u e f ueden ir gratí» «i piden el folleto a: 
nerai 0 el caPitán' general, el Vicari 
• en representación del Prelada 
I " -
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Cardenal Arzobispo, presidente de la Dipu-
tación provincial, rector de la Universi-
dad, Ateneo, Academia de Buenas Letras, 
Colegio de Abogados y otras importantes 
entidades y personalidades. 
E l alcalde, accediendo a la propuesta de 
la condesa de Lebrija y de doña María 
Daguerre, viuda de Gestóse , ha dispues-
to que en el vest íbulo de lae casas ca-
pitulares se establezcan mesas con el fin 
de que la mujer sevillana pueda firmar 
en las lietas colocadas al efecto y que 
a manera de plebiscito conste el sentir 
unánime de esta ciudad, que deeea para 
ella la gloria de que sea sevillana la 
primera mujer que obtenga la entrada en 
la Academia Española. 
E l B r a s i l e n l a I b e r o a m e r i c a n a 
S E V I L L A , 6.—Llegó a esta ciudad el de-
legado de los Estados Unidos del Bras i l 
para la Exposición Iberoamericana, don 
Paulo Vidal . Esta mañana conferenció ex-
tensamente con el alcalde y comisario re-
gio, que le expusieron todos los asuntos 
relativos a la construcción de dicho pa-
bellón. E l delegado les expuso los planos. 
E l pabellón será de carácter permanente 
y estará terminado para la fecha inau-
gural del certamen, ya que éste ee el 
propósito decidido del Gobierno brasileño. 
Las obras comenzarán en loe primeros 
días de marzo. E s autor de los planos y 
proyecto el arquitecto brasileño don Paulo 
Bernardes. 
— E n la Casa Social Católica, y ante mi-
merosa concurrencia, en su mayoría jó-
venes obreros, dió una conferencia el sacer-
dote y catedrático don Eloy Montero, con-
siliario de la entidad. Exhortó a todas 
las directivas y asociados a perseverar 
en la obra de la causa social cristiana. 
—Esta tarde, en la estación de San Ber-
nardo, se hallaban conversando en mitad 
de la vía el fogonero Santos y el maqui-
nista Guerrero. No se dieron cuenta de 
la llegarla de una máquina y fueron arro-
llados. Resultó muerto el fogonero y con 
graves heridas el maquinista. 
S e m a n a a n t i b l a s f e m a 
T A R R A G O N A , 6.—Terminó la Semana 
antiblasfema con un éxito extraordinario. 
E n la procesión eucaríst ica de la Cate-
dral asistieron 400 hombree y en los de-
más actos religio-sos más de 3.000 personas. 
Ayer se celebró en el patio del Cole-
gio Teresiano una Asamblea principalmen-
te dedicada a los niños, que fué escucha-
da por numerosos pequeños. 
E l p a d r e R o d é s e n T o r t o s a 
T O R T O S A , 6.—Procedente de 'loe Esta-
dos Unidos ha llegado el reverendo padre 
Luis Rodés, S. J . , director del Observa-
torio del Ebro, que desembarcó del «Ma-
nuel Arnús» el d ía 3 del corriente eoi Bar-
celona. 
L a a u t o p i s t a M a d r i d - V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 6.—Ayer, a las dos de la 
tarde, se celebró un banquete, obsequio del 
Comité regional de la Autopista Madrid-
Valencia, al Comité Central y a las auto-
ridades. Pres idió el capitán general. Br in-
daron el señor Laseala, que pidió a las 
autoridades que envíen telegramas al jefe 
del Estado, al presidente del Consejo y a 
loe ministros de Fomento y Hacienda, dán-
doles cuenta del mitin celebrado por la 
mañana y del deseo de toda Valencia, ex-
presamente manifestado, de que la cons-
trucción de la pista sea una realidad; el 
«eñor Maseda, teniente de alcalde de Ma-
drid; alcalde de Valencia y el capitán ge-
neral. 
S e r v i c i o p r o v i n c i a l d e i n c e n d i o s 
ZAMORA, 6.—En la eesión que celebró 
la Cámara de propiedad urbana se acordó 
crear un servicio provincial de incendios, 
centralizado en la capital y dotado de to-
dos los medios indispensables para ren-
dir la m á x i m a eficacia. Este servicio está 
ya aprobado con su presupuesto. 
—Una nutrida representación de obre-
ros parados v is i tó al gobernador civi l 
para pedirle trabajo, a fin de conjurar la 
crisis actual. E l gobernador acogió ama-
blemente a los obreros y ofreció gestio-
nar ee realicen prontamente algunae obras 
para dar ocupación a 300 obreroe. 
L a S e m a n a S a n t a e n Z a m o r a 
ZAMORA, 6.—En los localee del Museo 
Provincial se ha inaugurado hoy la expo-
sición de carteles anunciadores de la Se-
mana Santa. Asistieron las autoridades y 
numeroso público. Se han presentado al 
concurso 13 autores de la capital, Madrid, 
Valladolid, Málaga y Medina del Campo, 
algunos con obras prehistóricas, donde ee 
recoge, baetante recargado, el ambiente lo-
cal. Durante las próximas eolemnidades re-
ligiosas el Jurado emit irá el fallo, que ee 
esperado con interée. L a suscripción pú-
blica para el fomento de las fiestas de 
Zamora alcanza ya a 25.000 pesetas. Va-
rios toreros han ofrecido espontáneamen-
te no firmar contrato con otras plazas en 
tanto no conozcan las fechas de las corri-
das de Zamora, entre elloe el matador Már-
quez, que. además, se ha inscrito como co-
frade de una Hermandad. 
C u r s o d e c o n f e r e n c i a s 
ZARAGOZA, 6 — L a Federación aragone-
sa de Estudiantes Católicos ha organi-
zado un curso de conferencias, que se ce-
lebrarán en el salón de actos del Centro 
Mercantil. Las conferencias empezarán el 
próximo sábado y estarán a cargo de don 
Manuel Torres López, catedrático de Sa-
lamanca, que disertará sobre «José Gd-
rres y la unión de los católicos intelec-
tuales alemanes»; don Joeé María Pemán, 
acerca de «La vuelta a las naciones fun-
damentales»; don Juan Moneva, sobre «Le 
Sillón y la Acción francesa»; don Salva-
dor Minguijón, «El ideario de la Acción 
franceea: cristianismo y catol ic ismo»; don 
Juan Hinojoea, «El renacimiento catól ico 
en la l i teratura»; don Inocencio J iménez, 
«Bélgica, maestra de la acción»; don Mi-
guel Sancho Izquierdo, sobre «La unión de 
las Igles ias»; don Luis Jordana de Pozas, 
«Chesterton y Belloc». E l discurso de clau-
sura correrá a cargo de don Angel Ossorio 
y Gallardo. 
C o n t r a l a t u b e r c u l o s i s e n Z a r a g o z a 
ZARAGOZA, 6.—Bajo la presidencia del 
doctor Royo Villanova celebró Junta ex-
traordinaria el Real Patronato de la L u -
cha Antitubercnloea. Se aprobaron lae 
cuentas y se leyó una estadís t ica de las 
distintas secciones de asietencia, que han 
aumentado mucho en relación con el año 
anterior. Durante 1927 ee preetaron cura-
ción a 12.828 enfenrioe, con un número 
de visitas que alcanzó a 150.976. Se acor-
dó aumentar loe premios para el concur-
eo de madrea limpias a propuesta del doc-
tor Borobio, que dió también cuenta de 
las entradas y salidas de loe niños en 
el preventorio. E l doctor Royo Villanova 
dijo que, para mayor beneficio de la her-
mosa obra que lleva a cabo el diepenea-
rio, ee neceeario que las niñas al salir 
sean amparadas por otras institucionee 
cristianas. E l señor Infiesta dió detalles 
de la organización del homenaje a la 
Reina que se celebrará en breve «n el 
teatro Principal, proyectándose la pelícu-
la «Corazón de reina», y se pedirá la co-
operación de lae compañías Borrás y Ada-
muz, que actúan en Zaragoza. Deepués 
ee proyectará la pel ícula en los demás 
«cines» de la ciudad. A l homenaje en ho-
nor de la Reina se inv i tará al ministro 
de la Gobernación. 
FIGURAS DE ACTUALIDAD En Barcelona se trabajó 
ayer normalmente 
L o s o b r e r o s a c o r d a r o n e l d o m i n g o 
d a r p o r t e r m i n a d o e l p a r o 
U L T I M A H O R A 
Harmon vence a Martínez 
por puntos 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n D a n i e l G a r c í a M a n s i l l a , n u e v o e m b a j a d o r 
d e l a A r g e n t i n a e n E s p a ñ a , r e c i é n l l e g a d o a M a d r i d 
E l s e ñ o r G a r c í a M a n s i l l a g o z a d e u n b i e n a f i r m a d o pres t ig io c o m o 
d i p l o m á t i c o y c o m o escr i tor . E s t a m b i é n u n b u e n a m i g o d e E s p a ñ a y 
p e r t e n e c e a f a m i l i a s h i s t ó r i c a s d e s u p a í s , t o d a s d e o r i g e n h i s p á n i c o . H a 
s ido s e c r e t a r i o , e n c a r g a d o d e N e g o c i o s y m i n i s t r o d e l a A r g e n t i n a e n 
A u s t r i a . T a m b i é n h a r e p r e s e n t a d o a l a r e p ú b l i c a d e l P l a t a e n F r a n c i a , 
I ta l ia , B é l g i c a , A l e m a n i a , B r a s i l , P e r ú , C h i l e y ú l t i m a m e n t e e n e l V a -
t i cano . E l P o n t í f i c e le h a c o n c e d i d o l a c r u z d e l a o r d e n d e S a n G r e g o r i o . 
C o m o e s c r i t o r e l s e ñ o r G a r c í a M a n s i l l a o c u p a u n pues to r e l e v a n t e . E s 
u n b u e n p o e t a , c o n o c i d o p o r e l s e u d ó n i m o d e " A n d r e d e L u j á n " , c o n 
e l q u e h a f i r m a d o sus p o e s í a s . T i e n e c i n c u e n t a y o c h o a ñ o s d e e d a d . 
B A R C E L O N A , 5.—Convocados por la 
Asoc iac ión obrera de la industria fa-
bril y textil de Barcelona y eu radio, 
se han reunido, a las once de la ma-
ñ a n a de boy, en el Cine M o n t a ñ a , calle 
M o n t a ñ a , de la barriada del Clot unos 
5.000 obreros y obreras del llamado 
vulgarmente Ramo del Agua, del llano 
de Barcelona, compuesto, en su mayo-
ría, por obreros de S a n Andrés y repre-
sentaciones de las otras barriadas fa-
briles. 
P r e s i d i ó la Asamblea Conrado Guar-
diola, que pres id ió t a m b i é n la Comi-
s ión que fué a Madrid e hizo en Barce-
lona lae gestiones para que fuesen aten-
didas las peticiones de los trabajadores, 
s e n t á n d o s e a su lado Gonzalo Soler y 
José Salvat y en la pr imera fila de bu-
tacas Manuel Pitart , presidente de la 
citada A s o c i a c i ó n , con la Junta Direc-
tiva. 
Habla E s c r i h y dice que debe volvere? 
al trabajo. 
Pi tarch, presidente de la A s o c i a c i ó n , 
recomienda la vuelta al trabajo, y Can-
tillach y Nlu aconsejan lo mismo. 
Gonzalo Soler, en t é r m i n o e que me-
recen la a p r o b a c i ó n del púb l i co , dice 
debe volverse m a ñ a n a al trabajo. 
Hace el resumen el presidente, Guar-
diola, y dice que deben i r el lunes al 
trabajo, y pregunta si es tán conformas 
loá a s a m b l e í s t a s . 
Los obreros, que han escuchado en 
silencio a los oradores, contestan que sí. 
Los obreros desfilaron con el mayor 
orden. 
Represen tó al gobernador el inspector 
señor Padi l la , al que a c o m p a ñ a b a n 
unos pocos agentes de la Brigada So-
c i a l ; en la calle cuidaron del orden 
cuatro parejas de la Guardia c ivi l mon-
tada. 
E l acto t e r m i n ó a las doce y media. 
S e t r a b a j a n o r m a l m e n t e 
B A R C E L O N A , 6.—El goberandor mani-
festó que se trabajaba hoy normalmente, 
y que, s e g ú n las noticias recibidas en 
la provincia t a m b i é n s© trabajába con 
normalidad. L a (situación es de absoluta 
Ponte y Callejo en Contra la inmoralidad 
Valladolid 
V i s i t a r o n los l u g a r e s d e l a s n u e v a s 
A u d i e n c i a y E s c u e l a s N o r m a l e s 
L u e g o f u e r o n a g a s a j a d o s p o r 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
en Asturias 
tranquilidad. A ñ a d i ó el s e ñ o r Mi láns de', narteamencano 
N U E V A Y O R K , 6 — E s t a noche se ce-
labrará en el S t á d i u m de Broadway una 
interesante velada p u g i l í s t i c a . Los en-
cuentros son importantes, pero el plato 
fuerte es el combate entre Hilario Mar-
t ínez y W i l l y Harmon. 
Sigue en importancia el del chileno 
Vicentini , c a m p e ó n sudamericano de 
peso ligero contra George Balduc. 
U n combate sin d e c i s i ó n 
N U E V A Y O R K , 6.—Dicen de la pales-
tra de Broadway que asiste mucho pú-
blico. 
Ha comenzado la v e l a d á con el com-
bate del chileno 
Los combatientes se tantean en el 
primer asalto. L o malo ee que siguen 
tanteando en el segundo y casi t a m b i é n 
en el tercero. E n eete asalto se pegan 
poco. 
E l p ú b l i c o los ja lea para enardecer-
los. No responden. Sigue una pelea len-
ta, s in grandee golpes, casi peor que 
una e x h i b i c i ó n . 
Y transcurre el quinto asalto casi con 
ta mi sma m o n o t o n í a . 
E n vista de esto, el árbitro suspende 
el m a t c h y declara sin d e c i s i ó n . 
E l p ú b l i c o apenas protesta, ante la 
perspectiva de la pelea de Hi lar io Mar-
t ínez . 
M a r t í n e z pierde el combate 
N U E V A Y O R K , 6 .—El combate Martí-
nez-Harmon h a terminado con l a vic-
toria del p ú g i l norteamericano por pun-
tos. 
E l resultado ha sorprendido a muchos 
de loe espectadores. 
Algunos detalles 
N U E V A Y O R K , 6.—Diferente de sus úl-
timos combates, el púg i l e s p a ñ o l al co-
menzar el encuentro espera a su adver-
sario.- Eete in ic ia l a lucha cobrando 
una buena izquierda al cuerpo de Mar-
t ínez . 
E l e s p a ñ o l ataca m o m e n t á n e a m e n t e , 
pero vuelve a la defensiva. 
E n el segundo asalto Harmon sigue 
llevando la inic iat iva y peleando m á s 
a menudo con el p u ñ o izquierdo. E l 
asalto h a sido claramente del judio-
Bosch que t e n í a que comunicarles qu3 
le h a b í a sido concedida la gran cruz 
del Mérito Civ i l , noticia que no hab ía 
dado antes por la s i t u a c i ó n pasada. 
E s t a noche fué preguntado el gober-
nador si e r a verdad que, como dijo el 
presidente de la C o m i s i ó n de obreros 
en l a r e u n i ó n d é los del arte textil, 
no su fr i r ían ninguna merma en los jor-
nales p a r a pagar el impuesto, y el ge-
neral M i l á n s del Boch contes tó que el 
Gobierno mantiene el decreto, sin per-
juicio de estudiar p a r a m á s adelante 
las modificaciones que sean precisas. 
E s t a tarde, a l igual que por la m a 
ñ a ñ a , se h a trabajado normalmente en 
todos los ramos y ninguna fábr ica n i 
taller de importancia ha sufrido la au-
sencia de obreros. Por los muelles l a 
carga y descarga se h a c í a normalmen-
te y, daba l a i m p r e s i ó n de lo u n á n i m e 
que ha sido la vuelta a l trabajo. 
S e c e l e b r a r o n A s a m b l e a s e n 
U j o y C a b o r a n a 
L a d e g e n e r a c i ó n d e l i n d i v i d u o t r a e l a 
Reunión de ministros de 
la "Petíte Entente" 
Se pide la r e g l a m e n t a c i ó n severa 
de los e s p e c t á c u l o s 
O V I E D O , 6.—En Caborana y Ujo, se han 
B E L G R A D O , 6 .—La proyectada r e u n i ó n 
de ministros de Negocios Extranjeros 
de la « P e q u e ñ a Entente» , se ce lebrará 
en el p r ó x i m o mes de marzo en Bu-
carest. 
d e l a f a m i l i a , y é s t a l a de los p u e b l o s 
V A L L A D O L I D , 6.—Ayer a las diez y me-
dia de la mañana, el ministro de Instruc-I 
ción pública, acompañado de las autorida-j 
desy de numerosos miembros de la Unión 
Patriót ica, oyó en la Catedral una misa re-
cada, en la que ofició el señor Arzobispo. 
E l ministro de Gracia y Justicia, que ha-1 c e í í " 4 0 ^ " , 4 ° * Asambleas contra la 
bía llegado en aqueUoe momentoe, proce-1 i m . b l l c V n ^ ^ P e -
dente de Salamanca, eeperó en la Casa! sldl0 ^ conde de Rodríguez ban Pedro, * 
Consistorial a su compañero de gabinete. ^nn 61 Presfldente de las Juventudes ^ P f t l f t l C a A | 1 L P l O n i a U í i 
Terminada la misa, ambos ministros, Van*fi^ ?tr^. CI1 
acompañados de las autoridades y del jefe í1^/6,1* }*0Síúfd ' E l acto se verificó enl 
provincial de la Unión Patr iót ica señor la Academia Mariana. Pronunciaron discur-
don Blas Sierra, visitaron los lugares en f0^ don Jesus Fernandez, don Carlos Per-
qué se proyecta emplazar los nuevos edi- lado- combatieron la pornogratia el 
'icios destinadoe a Audiencia Territorial ¡<cine» " " ^ a l y la Prensa impía, y dije-
y cárcel, así como las obras, ya muy ade- r10n ^ V * ^P0116 una tera.peutica exuda- RIGA g _ L a AgenCia Leta dice que la 
lantadas, de los edificios de las Escuelas d a n a 1 ^ en«rKlca para acabar con la in-, ^ j h descubierto un centro Comu-
Normales de Maestros y Maestras, y d e ^ o r a h d a d . ^ cpnde Rodríguez San ^ " " l ^ t e n i e n d o a los miem-
Comercio, v el terreno que el Ayuntamien-
to ofrece para la construcción de nueva 
Eecuela Industrial. Después , el ministro 
de Instrucción pública, acompañado sola-
mente del alcalde, fué al barrio de las De-
licias para ver el terreno en que habrá 
de construirse un grupo escolar. 
Los señores Ponte y Callejo visitaron des-
pués el domicilio social de la Unión Pa-
triótica, donde les esperaban todos los 
asociados y el grupo femenino. E n la pre-
sidencia tomaron asiento loe ministros, y 
a sus lados el Arzobispo, gobernadores ci-
vil y militar, presidentes de la Audiencia 
y Diputación, alcalde, rector de la Uni-
versidad, delegado de Hacienda y jefes 
provincial y local de la Unión Patriót ica . 
E l señor Sierra saludó a los ministros, 
expresó la satiefacción de todos los asocia-
dos en recibirles en su domicilio social 
y reiteró su adhesión al señor Callejo, que 
fué el fundador de la Unión Patr ió t ica de 
Valladolid, la primera que se const i tuyó 
en España. E l ministro de Gracia y Jus-
ticia a^rradeció el saludo del señor Sierra 
Ed eeñor Callejo expresa su ín t ima sa-
tisfacción al encontrarse de nuevo en con-
tacto con los queridos correligionarios de 
la Unión Patr ió t ica que él ayudó a fun-
dar con un puñado de hombres que todo 
lo arrostraron entonces y que nada espera-
ban. Celebra el crecimiento y prosperidad 
de la Unión Patr ió t i ca de Valladolid y 
termina dando vivas al Rey, al 
aro, que enalteció la tamiüa cristiana y 
se lamentó de la actual disolución de la 
familia. Dijo que es necesario que la fa-
milia vuelva al calor primitivo del hogar, 
inundada por la savia crietiana del Evan-
gelio. También habló el consiliario de la 
Juventiid Mariana, don Manuel García, 
lodoe fueron muy aplaudidoe. Por la ma-
ñana, en la capilla de Caborana ee cele-
bró una comunión general, luego un clunch» 
y un certamen literario. 
E n Ujo se celebró el acto en la Acade-
ni-a de Música, organizado por la Acade-
mia Mariana de Aller. E l local estaba lle-
no Presid í también el conde de Rodríguez T . Dr.mjfr>t>iA tmt" twt t t i r v a r ^ f t a m I GIJON, 7.—Celebró r e u n i ó n la Junta 
San Pedro con los preeidentes de la J u n t a j L ^ _ I l 0 _ M t . K I A ^ ^ M V * , ^ Idirectiva del Sporting Club y tomó el 
bros que le formaban, por haberse de-
clarado fuera de ley el partido comu-
nista en Letonia. 
L a P o l i c í a se i n c a u t ó de varios docu-
mentos, que han permitido descubrir un 
centro comunista a n á l o g o que funciona-
ba en Riga , donde se han predicado 
con este motivo otras 10 detenciones. 
DE MARRUECOS 
Al tercer r o u n d Mart ínez se anima, 
pero su primer golpe da a l aire. Har-
mon aprovecha el fallo para colocar 
un derechazo junto a la m a n d í b u l a , 
m á s bien al cuello. 
E l cuarto asalto resulta mucho m á s 
movido que los anteriores. Harmon di-
rige sus golpes al e s t ó m a g o del espa-
ñol . 
Mart ínez , que aparece un poco apaga-
do en los primeros rounds , s? an ima 
m á s y contraataca. Consigue u n buan 
golpe a la cara cuando suena la cam-
pana. 
Al quinto asalto v a r í a la fisonomía del 
match , pues Mart ínez es quien se lanza 
ahora y de un notable zurdazo alcanza 
la cara de su contrario. 
E l combate se hace m á s duro. Van al 
cuerpo a cuerpo, y siguen p e g á n d o s a . 
\ \ final, Harmon lleva al e s p a ñ o l hac ia 
las cuerdas, en uno. de los á n g u l o s . 
E n el sexto asalto vuelve a dominar 
H a r m o n ; a l canza la m a n d í b u l a y hace 
tambalear a su contrincante. L a oca-
s i ó n es bien aprovechada por el nor-
teamericano, que arrec ia entonces gol-
pes al cuerpo del e s p a ñ o l . 
Harmon con l a izquierda rasga l a 
ceja de Mart ínez , quien sangra. No 
hubo duda en que este asalto corres-
p o n d i ó a Harmon. 
E l sexto r o u n d ha flojeado u n poco, 
d e s a r r o l l á n d o s e bastante .equilibrado. 
L a lucha vuelve a ser m á s movida en 
el octavo asalto, si bien no se castigan 
apenas. Hay bastantes cuerpo a cuerpo. 
E l noveno transcurre, poco m á s o 
menos, como el anterior. Los ataques 
del e s p a ñ o l se dirigen a l a cara , mien-
tras el norteamericano va. hacia el 
cuerpo. 
Ultimo asalto. Visiblemente los dos 
p ú g i l e s e s tán fatigados; nadie sabr ía de-
cir q u i é n ha resistido m á s . Pero como 
final , a media distancia se cambian 
buenos p u ñ e t a z o s . m 
Desde luego el «match» estaba deci-
dido para Harmon. 
V a n al cuerpo a cuerpo. A la salida, 
Harmon consigue un buen «uppercut» 
con la derecha, que sólo pasa rozando 
la cara de su adversario. 
E l árbitro declara vencedor a Harmon. 
E L S P O R T I N G N O R E F O R Z A R A 
A L R A C I N G , D E S A M A 
-Celebró r e u n i ó n 
T E T U A N , 6 (a las 16).—Entre el ele-
mento i n d í g e n a y los notables musulma-
nes de T e t u á a n re ina gran a n i m a c i ó n 
para concurr ir el p r ó x i m o m i é r c o l e s a 
la r o m e r í a de Muley A b s e l á m , el san-
tón m á s venerado de todo Marruecos. 
E s t a fiesta es tradicional entre los mo-
ros, y se la conoce con el nombre de 
Primo de Rivera y a la Unión Patr iót ica , 
vivas que fueron entus iás t icamente contes-
tados por todos los concurrentes. Los mi-
nietroe se dirigieron después a la Casa 
parroquial y de la Adoración Nocturna, 
eñores Rodríguez y Muñiz, concejales de 
Uieies, y varias autoridades más . Asistie-
ron representaciones de las Juventudes 
de Oviedo y de otras poblaciones de la 
•provincia, y bastantet señoras y señoritas. 
Hablaron don Jesús Fernández, que pre-
sentó a los oradores. Fust igó loe males 
que corroen la juventud actual, y elogió al 
padre de los obrero? asturianos, que es el i «Nesja» . 
Obispo de Oviedo. Dijo que se l levará a — E l soldado de C a b a l l e r í a de A l c á n -
<:r.ho la creación de una Escuela de Artes l tara S i m ó n Trapo M a r t í n e z fué despe-
y Oficios, que será un hecho, pprqna caen- dido de una camionetai y re su l tó con 
ta con la adhesión y aliento del Prelado. , 
El señor Perlado habló del factor esencial leS10"" &raves-
de la vida de !o0 pueblos, que es la mo-¡ — A I atravesar el n o U a d L a u p e r e c i ó 
lalidad, y afirmó que sin moralidad las s o - ¡ a h o g a d o el cabo de la c o m p a ñ í a de C e u -
'^nerai! cieoadee 86 derrumban. L a degeneración I ta F r a n c i s c o Bueno Santos 
de: individuo trae la de la familia, y ésta 
la de los Estadcs y nacionee. Terminó 
haciendo un llamamiento a la mujer as-
turiana para que secunde esta campaña 
Consistorial, donde fueron agasajados con ¡ y «© «8 extinga en el hogar la lámpara 
un banquete por el Ayuntamiento y la ^1 honor y de la Religión. E l conde de 
Diputación provincial. Ocuparon la mesa R o d ^ z San Pedro, que fue_ ovaciona-
presidencial los ministros con todas l a s 1 ^ , abunda en la* ideas del señor Perla-
autoridades y los jefes de la Unión Patrió- do. y dice que sobre los escombros de la 
i tica. 
A los postres, el ministro de Gracia y 
Just icia ee retiró para regresar a Madrid 
en automóvil por ineludibles ocupaciones. 
E l alcalde, señor Yl lera, lamentó la ausen-
cia del ministro de Gracia y Justicia CF1?*.18-110.3.' * 
y significó la complacencia que sent ía la 
Diputación y el Ayuntamiento en rendir 
homenaje de gratitud a ambos ministros 
por las mercedes dispensadas a esta ca-
pital. 
E l señor Sierra, rogó al señor Callejo 
transmita la adhesión de la U n i ó n Patrió-
tica al Rey, y su gratitud al general P r i -
mo de Rivera y a todo el Gobierno por 
los beneficios otorgados a Valladolid. 
E l señor Callejo agradeció en. nombre de 
su compañero y en el propio, el homenaje 
que se les dedicaba, e hizo constar a con-
t inuación que el Gobierno no ha dado 
trato de favor a Valladolid, sino qne hace 
con esta ciudad lo que con las demAs de 
España, si bien Valladolid es acreedora a 
la protección oficial. Ensalzó la petsmn-
lidad del general Primo de Rivera y dedi-
có un recuerdo al Ejéreito. en el cual 
apoyó aquel para regenerar y ealvar a Es-
paña. Todos los oradores fueron may aplan-
didos. 
A las cinco de la tarde regresó a Madrid 
el ministro de Instrucción pública. E n la 
civi l ización romana, surgió la cristiana, y 
que los hombree de ahora deben hacer lo 
mismo con todo entusiasmo y fe, llegando 
si es preciso al sacrificio. Hay que salvar 
la familia por medio de los principios 
de este modo salvaremos la 
N U E V A I G L E S I A E N L A R A C H E 
L A R A C H E , 6.—Procedente de Madrid 
se encuentra en esta ciudad el arqui -
tecto don L u i s Blanco Soler, autor del 
proyecto de la nueva iglesia que se cons-
truye en la A v e n i d a de l a R e i n a V i c -
toria. A c o m p a ñ a d o del director de I n -
tervenciones civi les y del c ó n s u l de ú s -
paña , g i r ó una v i s i ta a los trabajos que 
se l levan a cabo, y que e s t á n muy ade-
lantados, de los que hizo un gran elo-
gio por l a rapidez con que se ejecutan. 
L a nueva iglesia es de só l ida construc-
c ión y de bella factura. E l s eñor Soler 
m a r c h ó a Casablanca, de donde regre-
civi l ización cristiana, implantando en to-
das partes el reinado social d^ Grieto. To-
dos los oradores fueron muy aplaudidos. | sará para COntinuar su viaje a la Pen 
Después de los mí t ines se cursaron tele- - i 
gramas al presidente del Consejo y minis- insu ' 
tro de la Gobernación de aplauso y a l ien 
to para la campaña moralizadora que rea-
lizan y rogando cont inúe la clausura de 
los bailes inmorales, la ext inción de la 
pornografía y la reglamenación severa de 
los espectáculos. 
El seguro en España 
acuerdo de que sus jugadores no re-
fuercen al s u b e a m p e ó n de l a r e g i ó n 
Racing de. S a m a en los partidos para 
el campeonato nacional. 
£1 biplano Wright al 
Museo de Londres 
C h a m b e r l i n sufre u n a c c i d e n t e 
c u a n d o i n t e n t a b a b a t i r e l " r e -
c o r d " d e d u r a c i ó n 
NUEVA%YORK, 4 . - E I biplano W r i g h t , 
que e fec tuó el primer vuelo con éx i to 
en 19U3, ha sido embarcado en Dayton, 
con destino al Rritish Museum, dp Lon-
dres, donde será exhibido a l públ i co . 
A C C I D E N T E A C H A M B E R L I N 
NUEVA Y O R K . 4 . - E 1 aviador Clárence 
Chamberlin ha resultado ileso de un 
accidente ocurrido al aparato que pi -
lotaba. 
Cuando se remontaba para intentar 
nuevamente batir el r ecord mundial de 
permanencia en el aire sobre circuito, 
su fr ió una a v e r í a el motor, prec ip i tán-
dose el aparato a l suelo desde diez me-
tros de altura. 
Chamberl in s a l i ó de entre los restos 
del aeroplano con s ó l o u n a ligera le-
Copiamos de nuestro colega c E l Impar- s jón en una mano. S u a c o m p a ñ a n t e no 
estación fué despedido con afecto por las 
autoridades. Comisiones de todos loe Cen-
tros docentes, miembros de la Unión Pa-
tr iót ica y muchos amigos. 
Antee de partir, el señor Callejo, el que 
fué comisario regio del primer Congreso 
Nacional Cerealista, don Valent ín Aréva-
lo, le entregó nna medalla de oro conme-
morativa de aquel para el jefe del Gobier- que, s e g ú n ' l a declaración expreea del sê  
cial 
Ha vieitado al ministro de Trabajo, Co-
mercio e Induetria el ilustre presidente 
del Círculo de Aseguradores extranjeros, 
don Ramón Roig Armengol, para agrade-
cer su intervención cerca del presidente 
del Consejo de ministros, contribuyendo a 
desvanecer los infundados rumores refe-
rentes a propósitos de Gobierno respecto 
a ias Compañías de Seguros extranjeras. 
no, y sendas medallas de plata para el 
propio eeñoe Callejo, para el conde de 
Guadalhorco y para el director general de 
Agricultura, señor Vellando. 
ñor Primo de Rivra , continuarán operan 
do en España, en régimen de absoluto res-
peto dentro de la reciprocidad internacio-
nal. 
su fr ió el menor d a ñ o . 
wmm en f iupiís 
M A N I L A , 6 .—En l a provincia de De -
vao (isla de Mindanao) se ha sentid. > 
una violenta sacudida s í smica , que duio 
dos minutos. Que se sepa, hasta ahora 
no ha habido que lamentar ninguna v í c -
tima. 
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E l C L U B C E L T A D E R R O T A D O P O R L A C U L T U R A L L E O N E S A 
D Deportivo Alavés empata con el Racing santanderino. Los otros resultados fueron normales. 
Deportivo coruñés. Real Madrid, Real Sociedad y Valencia ocupan los primeros puestos. 
Impresiones 
Se ha j u g a d o el p r i m e r o de los diez 
pa r t idos que h a n de d i spu ta r los ve in-
t i cua t ro Clubs que quedan del campeo-
na to de E s p a ñ a . S i , en t é r m i n o s gene-
rales, fué n o r m a l l a j o r n a d a , el Club 
Celta se e n c a r g ó de darnos l a sorpresa 
d e j á n d o s e gana r en L e ó n . Sorpresa para 
muchos debe ser el tanteo, m u y pobre, 
obtenido p o r el Real U n i ó n , de I r ú n , en 
s u campo. E n l a r e s e ñ a es posible que 
se encuentre a lguna j u s t i f i c a c i ó n . 
Los murc i anos no f u e r o n capaces de 
sacar el m a y o r p a r t i d o posible de l a 
ven ta ja que supone el j u g a r en su casa. 
Y la r e a l i d a d es que el p a r t i d o viene a 
demos t ra r l a g r a n i r r e g u l a r i d a d de l Se-
v i l l a en lo que l l evamos de t e m p o r a d a : 
p ie rde los pa r t idos de mayores proba-
bi l idades y , en cambio , gana los d i f í -
ciles. 
D e s p u é s de l percance del Club v i g u é s , 
l a no ta m á s saliente es e l empate de l 
Sa rd ine ro , que hab la m u c h o sobre l a 
i nd i s cu t i b l e v a l í a de l Depor t ivo A l a v é s . 
Se t r a ta de u n buen resul tado pa ra em-
pezar. 
Estos p r imeros resul tados nada d icen 
a ú n sobre el desenlace del campeonato. 
Quiere decirse que subsisten las mismas 
apreciaciones. L a novedad es que los 
pa r t idos de l a P r i m e r a D i v i s i ó n , que se 
cons ideraban inco loros , p rome ten u n 
g r a n i n t e r é s . 
E n u n C u a d r o aparte pub l icamos las 
pun tuac iones de los d i s t in tos equipos, 
con l a c l a s i f i c a c ó n que corresponde a 
cada cua l , teniendo en cuenta el p ro -
m e d i o de tantos (goal average), que en-
t r a en v i g o r en esta e l i m i n a t o r i a . Como 
ocurre en estos casos, a l empezax se ve 
U n o rden a lgo r a r o . Tenemos l a segu-
n d a d de que la semana p r ó x i m a v a r i a -
r á en g r a n par te . 
P R I M E R A D I V I S I O N 
E l Deport ivo vence a l Oviedo 
L A CORUÑA. 6. 
'*R. C. D E P O R T I V O 2 tantos. 
R . Oviedo F . C o * -
E l tiempo no h a querido favorecer este 
partido, que fué interesante en todo mo-
mento. E n las dos partes jugaron m á s 
ios c o r u ñ e s e s , mejor en la segunda mi-
t a d ; pero los ovetenses se defendieron 
acertadamente. Los dos tantos se hicie-
r o n en el pr imer tiempo. 
E l bando forastero j u g ó m á s de lo que 
se esperaba. 
Derro ta del Ce l ta 
L E O N , 6. 
>€. D. L E O N E S A 3 tantos 
R . Club Celta 2 — 
L a concurrencia h a sido imponente. 
E l partido h a sido muy nivelado, pues 
los dos bandos han dominado alterna-
tivamente. Los tantos del equipo local 
fueron hechos por Muro, Braul io y Co-
l i n a s ; loe del Celta, por Moril la. 
L a victoria del equipo local, lograda 
por juego y codicia, h a producido a lof. 
aficionados u n indescriptible entusiasmo. 
E l Celta era ©1 tínico equipo a quien 
se t e m í a , pues se han abrigado siempre 
grandes esperanzas con respecto a lofc 
otros cuatro. 
V i c t o r i a d i f í c i l del Sama 
S A M A , 6. 
• R A C I N G C L U B 5 tantos. 
R e a l U n i ó n , de Val ladol id 4 — 
F u é és te un partido muy interesante, 
debido a l entusiasmo desplegado por 
' los dos equipos. 
E n el pr imer tiempo jugaron mejor 
Jos vallisoletanos, entre los que desta-
caron sus delanteros. E l Real U n i ó n 
m a r c ó dos tantos por m e d i a c i ó n de San 
Miguel y Chuchi . Al minuto del segun-
do tanto, el S a m a m a r c ó a ra íz de un 
icomer. 
E n el segundo tiempo, los forasteros 
se mostraron fatigados, lo contrario de! 
Rac ing , que p a r e c i ó crecerse. No obstan-
te, l a lucha fué competida. E l Real 
U n i ó n m a r c ó s u tercer tanto por me-
dio de Pombo. Cas ín m a r c ó ed segundo 
üal Sama, y poco d e s p u é s e m p a t ó Ar-
p i a n d í n . 
V o l v i ó a tomar ventaja el Rea l U n i ó n 
y nuevo empate a cuatro tantos. Cuan-
do faltaban dos minutos escasamente, 
B a r a g a ñ o logró el tanto de la victoria. 
S E G U N D A D I V I S I O N 
E l Madr id vence f á c i l m e n t e 
• R E A L M A D R I D F . C 6 tantos. 
(Uribe, 3 ; Moraleda, 2 ; Que-
sada, pena l ty ) 
R . S. G i m n á s t i c a , de Tórre la-
vega 1 — 
{Télete) 
T e n í a que ganar el Madrid, porque 
l a diferencia entre los do^ equipos es 
« n o r m e . Pero los g i m n á s t i c o s tienen un 
buen primer tiempo, y por esto, esta 
parte estuvo as í a s í ; t e r m i n ó con 2—1, 
con uno de los tantos m a d r i l e ñ o s mar-
cado de p ena l t y . 
Se l e s i o n ó Prats de u n encontronazo 
con el delantero centro contrario. Este 
tuvo t a m b i é n u n a p e q u e ñ a he- da, pe-
ro pudo volver a l campo; en cambio, 
«1 jugador m a d r i l e ñ o no aparec ió en la 
s ecunda parte. Por esta circunstancia, 
con diez jugadores, presentaba el en-
cuentro mediano cariz para los madri-
Beños al comenzar el segundo tiempo. 
Gracias a que los contrarios, aparte la 
diferencia indicada de m é r ^ o s , no van 
m á s a l lá del pr imer per íodo y en cuan 
4o se les m a r c ó el tercero y a no exis-
tieron en el terreno. 
E l dominio madridis ta fué completo y 
iel tanteo t o d a v í a pudo elevarse. 
J u g ó F é l i x P é r e z de medio derecha y 
en este puesto d e m o s t r ó los mismos mé-
Titos—no es la pr imera vez—que de in-
terior. 
L a diferencia de juego entre un bando 
y otro, y el jugar en su campo, qnita 
todo valor a los comentarios individua-
les. De todas maneras, interesa men-
cionar l a labor del extremo derecha ma-
dridista, quien o r i g i n ó la mayor parte 
de las situaciones peligrosas y varios 
tantos. 
L a G i m n á s t i c a , fuera de la r e g i ó n , no 
debe Inquietar a nadie. 
Arb i t ro : s e ñ o r P a r í s (Galicia). 
E q u i p o s : 
fl. U . F . C — M a r t í n e z , 'Quesada—Ur-
quizu, ' P r a t s — L . Peña—»J. M. P e ñ a , 
Mugarri — ' F , P é r e z — Moraleda—L. U r i -
be—Del Campo. 
R. S. G. T . — S á i n z , Mendaro—Perujo, 
V e n a n c i o — H e r a s — O r ú e , Pachín—Ibarra— 
T é l e t e—Caza . 
Este partido se h a jugado con bajo-
nes de La C a s a Meli l la, calle del Bar-
r i l l o , n ú m e r o 6 duplicado, Madrid. 
E l partido de los dos Ath le t i c 
B I L B A O , 6. 
* A T H L E T 1 C C L U B , Bi lbao ... 3 tantos. 
(Lafuente; J u a n í n . p e n a l t y ; 
(Ayarza) 
Athletic Club, Madrid 1 — 
(Herrera) 
Con u n a entrada m a g n í f i c a , pero sin 
llegar a un lleno absoluto, se ce l ebró 
ayer en San M a m é s e l encuentro entre 
los mencionados Athletic, el cortesano 
y el b i l b a í n o . 
T a l vez por las malas condiciones en 
que se encontraba el terreno de Juego, 
excesivamente pesado debido a las l lu-
vias pertinaces que venimos padecien-
do de u n tiempo a esta parte, el parti-
F I G U R A S D E L A S E M A N A 
B E N I T O R O C A 
Antiguo medio derecha, hoy -\efensa 
del Valencia F . C . 
do se l l e v ó a un tren moderado, m á s 
bien lento. Por eso las jugadas emocio-
nantes resultaron muy escasas, y las 
vistosas a ú n menos. 
A los cinco minutos de comenzado el 
primer tiempo t e n í a el equipo b i l b a í n o 
en su haber un tanto, y como inmedia-
tamente se d ió cuenta de que el once 
cortesano no atacaba con la d e c i s i ó n 
que se precisa para marcar tantos, pues 
el eje de la l í n e a delantera. Herrera, co-
jeaba visiblemente y armaba bastantes 
l íos con el b a l ó n , se e n t r e g ó a practi-
car un juego modesto, de i r aguantan-
do y conservar la ventaja. 
E n u n ataque, en el que intervinieron 
S u á r e z , Lafuente y A y a r z a , al caer Ola-
so d ió una mano dentro del área de 
pena l ty , castigando el arbitro con la san-
c i ó n m á x i m a en estos casos. T iró el pe-
n a l t y J u a n í n y se a p u n t ó el segundo tan-
to p a r a e l equipo local, O laso protes tó 
de la i n i n t e n c i ó n de la falta, y s i as í 
fué en efecto, mala suerte tuvo el de-1 
fensa m a d r i l e ñ o , en que el árbi tro , y 
creemos que la m a y o r í a del p ú b l i c o , lo 
apreciara de otrt) modo. 
E l pr imer «goal» b i l b a í n o lo obtuvo 
Lafuente de un tiro fuerte y cruzado, 
que hubiera batido a cualquier guarda-
meta del mundo. F u é algo imparable. 
T a m b i é n fué protestado por Olaso la 
validez de este tanto, pues h a c í a men-
c ión de que Juanito, el extremo izquier-
da b i l b a í n o , se encontraba «offside» y 
obstruyendo a l portero. Q u i z á tuviera 
razón Olaso. 
E l «goal» de los m a d r i l e ñ o s fué mar-
cado por Herrera en un apelotonam i en-
te de jugadores, enviando suavemente 
el ba lón por una de las esquinas del 
marco. E l verdadero autor del tanto fué 
Adolfo, que hizo un pase dibujado a 
Tuduri—estos jugadores cambiaron de 
puestos a los quince minutos de juego—, 
quien centró templado y bombeado. E s -
te centro o r i g i n ó e l a p e l o t o n a m l e n í o 
mencionado, del que s a c ó provecho el 
delantero centro m a d r i l e ñ o . 
T e r m i n ó el primer tiempo s e ñ a l a n d o 
el marcador dos tantos a uno en favor 
del equipo de casa. 
E n la segunda parte, especialmente a 
los comienzos, el Athletic m a d r i l e ñ o se 
hizo el d u e ñ o de l a s i t u a c i ó n , y sola-
mente la mala p u n t e r í a de su l í n e a de-
lantera m a l o g r ó el empate. L a posibili-
dad de que esa igualada l legara a ser 
una realidad se a l e jó a ú n m á s al mar-
car A y a r z a el tercero y ú l t i m o tanto de 
la tarde y a la c ircunstancia de que He-
rrera se viese obligado a abandonar el 
terreno de juego fuertemente resentido 
de una l e s i ó n en l a rodilla derecha. 
E l moderado tren llevado hasta enton-
ces se t o m ó a ú n m á s lento, y ocasional-
mente nos d i v e r t í a n algunas arrancadas 
de la l í n e a delantera b i l b a í n a , que por 
mala suerte y, mucho t a m b i é n , por fal-
ta de serenidad no se a p u n t ó m á s tari-
tos. E n tres ocasiones el marco de los 
m a d r i l e ñ o s a c t u ó de providencia y una 
vez o c u r r i ó lo propio en l a meta de en 
frente. 
E s t a segunda parte fué de una media-
n í a desconcertante. 
Si ambos equipos quieren seguir m á s 
adelante en este campeonato t e n d r á n 
que .poner un poco m á s de nervio y de 
calidad en el juego. 
E l árbi tro se e n c o n t r ó con un partido 
f a c i l í s i m o de conducir, a s í que a c t u ó 
bien, aunque sin castigar como m e r e c í a 
el juego violento y peligroso de Casta-
ñ o s . 
Ath le t i c de B í ibao .—Vida l , Larracoe-
chea—*Juanín , C a s t a ñ o s — t C a r m e l o — P í -
ch i L a f u e n t e — S u á r e z — A y a r z a — C a l e r o — 
Juanito. 
A t h l e t i c de Madrid.—Messeguer, Gal -
d ó s — ' O l a s o , O r d ó ñ e z — T r o n c h í n — P e n a , 
Tuduri—Adolfo—Herrera — •Cala tas — 
•Olaso. 
E l empate R a c i n g - A l a v é s 
S A N T A N D E R , 6. 
Rac ing Club 2 tantos. 
(Oscar. Loredo) 
Deportivo A l a v é s 2 — 
(Raba, propia meta; Una-
muno) 
E n el campo del Sardinero hubo un 
lleno. Los equipos se al inearon de esta 
forma: 
Depor t i vo A l a v é s — B e r i s t n i T ) . C i r í a c o -
Quincoces, Roberto — Antero — Albéniz , 
Modesto — Crespo — U n a m u n o — G a r c í a — 
Pachi . 
Rac ing C í u b — R a b a , Sant íus te—Ruf l 
no, H e r n á n d e z — P r i e t o — L a r r i n o a , San 
t i—Loredo—Oscar—Gómez A c e b o — A m ó s . 
Arbi tro: s e ñ o r Cruel la , del C o l e g i ó ca-
t a l á n . 
E l R a c i n g ataca desde los primeros 
momentos furiosamente. L a defensa a'a-
vesa, muy segura, se tiene que emplear 
a fondo, y corta numerosos peligros 
para la puerta alavesa. E l ataque san-
tanderino se estaciona ante Beristain, 
pero sus esfuerzos son nulos por su im-
p r e c i s i ó n . Una escapada del ataque ala-
v é s procura el primer tanto por estar 
muy adelantada la defe i racingista. 
Modesto se interna, y no hay m á s re-
medio que ceder un c ó r n e r Sacado és te . 
Raba bloca el b a l ó n , poro a l querer 
despejar, Unamuno y Crespo le entran, 
y al v irar ee mete con el p e l o t ó n en 
la red. 
Cruel la s e ñ a l a un tanto a los seis mi-
nutos de juego. E l Rac ing ataca a fon 
do, y hay una c o m b i n a c i ó n Sant i , Gó-
mez Acebo y Oscar, que és te remata 
fuera. 
A los diez minutos el Deportivo es-
capa otra vez por la confianza de la 
defensa contraria, que juega en campo 
a l a v é s . Unamuno tira desde muy cerca 
y R a b a se lanza a sus pies, arreba-
t á n d o l e el p e l o t ó n , pero despeja muy 
corto. E l delantero centro a l a v é s s? 
apodera del ba lón cuando llegaba San 
tiuste. Unamuno marca entonces en cla-
ro offs ide el segundo tanto. Los santan-
derinos se lanzan en tromba y la de-
fensa tiene que trabajar mucho para 
impedir el tanto. 
Se lanzan muchos corners contra el 
Deportiva, que unos se rechazan y otros 
van fuera. A los diez y nueve minutos 
se m a r c a el primer tanto racingista. 
Oscar remata de cabeza una combina-
c i ó n Amóís-Gómez Acebo. Con este tan-
to el R a c i n g se crece t o d a v í a m á s , pero 
unas veces la m a l a suerte, y las m á s , 
lo acertado de l a defensa del Deportivo, 
impide llegue el empate. 
E l segundo tiempo es u n a e d i c i ó n 
aumentada del primero. E l Rac ing aco-
r r a l a a sus contrarios con las mismas 
fases que en la otra mitad. L a defensa 
y los medios contrarios hacen u n a labor 
enorme. A los veintiocho minutos el 
R a c i n g consigue el empate. Loredo sor-
tea a varios contrarios y pasa a Santi , 
que le devuelve el b a l ó n . E l asturiano 
m a r c a de cerca y muy cruzado. Se ova-
c i o n ó mucho el tanto, que h a sido el 
mejor del partido. E l partido no tiene va 
r i a c i ó n hasta el f inal. 
E l R a c i n g no ha triunfado por su in-
d e c i s i ó n en el tiro, y por lo acertado 
de l a defensa alavesa. Es ta , con Antero 
y A l b é n i z , han sido los mejores de los 
suyos. 
E l c a m p e ó n m o n t a ñ é s h a jugado bien, 
sobre todo, los medios, que h a n hecho 
que el ataque estuviese siempre en el 
terreno contrario. Cruel la no h a satis-
fcho, pues si bien no h a sido parcia l , 
se le escaparon bastantes cosas. 
T E R C E R A D I V I S I O N 
E l R e a l U n i ó n gana al E u r o p a 
I R U N , 6. 
* R E A L UNION, de Irún , cam-
p e ó n de E s p a ñ a 2 —-
(Errazquin , Echeveste) 
C D. E u r o p a 1 — 
(Bestit) 
L o s equipos se a l inearon en l a forma 
siguiente: 
Real U n i ó n . — E m e r y , A lza — Berges, 
• G a m b o r e n a — t R e n é — V i l l a v e r d e , tSagar-
zazu—tRegueiro—[Errazquin—tEcheves-
t e — G a r m e n d í a . 
Europa.—Florenza, S e r r a — Alcoriza. 
G á m i z — P e l a ó — M a u r i c i o , Pellicer—Bestit 
—Cros—Ci ordia—* A l c á z a r . 
E n los primeros momentos juega me-
jor Irún . Los del Europa avanzan y lan-
zan, un tiro peligroso. 
E n el equipo i r u n é s destaca R e n é , que 
e s t á jugando colosalmente. Avance pre-
cioso de Sagarzazu, y el Irún logra un 
«córner». L o t ira el citado jugador, cen-
trando colosalmente. Florenza para con 
la mano justamente, y E r r a z q u i n , que 
es tá muy bien colocado, entra de cabe-
za y m a r c a el primer «goal» p a r a el 
ReaJ U n i ó n . 
R e g u e í r o se retira del campo algo le-
«áonado p a r a aparecer m á s tarde. 
U n c o m e r contra I r ú n fué salvado por 
Gamborena. 
Se nota mucho la falta de facultades 
de L u i s Regueiro, que se encuentra 
muy resentido del pie derecho. 
Domina el Europa , pero s in dar sen-
s a c i ó n de gran peligro. 
Los catalanes avanzan y, por u n a in-
d e c i s i ó n de la l í n e a media irunesa, hay 
un pase adelantado. Cros recoge el pa-
se a l a media vuelta y t ira colosalmen-
te a goa l . P a r a E m e r y . t ira el Interior 
derecha del E u r o p a y el b a l ó n tropieza 
con Vil laverde, entrando en l a red. 
E l Real U n i ó n juega con dejadez. S i -
gue el aburrimiento. 
Con dominio i r u n é s termina el pri-
mer tiempo. 
Segundo t iempo. — D a comienzo con 
un dominio completo por parte del Real 
U n i ó n . L a suerte evita a los europeos 
que el tanteador se incline contra ellos 
con dos goals m á s . 
E l E u r o p a reacciona, poniendo en pe-
ligro la meta de E m e r y . Avanzan los 
iruneses y E r r a z q u i n fa l la un goa l ma-
terialmente fus i l ado . 
Los iruneses acosan a sus contrarios 
on forma verdaderamente estupenda. E l 
acoso termina con u n tiro por alto de 
Garmendia. 
E l Rea l U n i ó n domina completamente, 
sin lograr, a pesar de ello, el desempa-
te. Los del E u r o p a se defienden bien. 
Los del E u r o p a arrancan decididos y 
los iruneses se ven en un aprieto, te-
niendo que ceder un c o m e r . 
Florenza, en un contraataque, hace 
una parada estupenda. 
E l E u r o p a e s tá jugando ahora mu-
c h í s i m o mejor que en la pr imera mitad. 
Los iruneses t a m b i é n e s tán jugando me-
jor y dominan netamente, y gracias 
al guardameta c a t a l á n se sa lva el equi-
po del E u r o p a de una verdadera catás-
trofe. 
Sigue el infructruoso dominio i runés . 
Cross, continuando su juego sucio, t ira 
constantemente hachazos. 
R e n é fal la p o r ' cansancio, pero una 
de las yeces avanza, regatea a varios, 
se atrae a los contrarios, y entonces pa-
sa a Echeveste, y é s t e lanza un tiro 
imponente, metiendo el b a l ó n en la red 
y marcando el goa l del desempate. 
Domina netamente I r ú n . 
Zancadi l la de S e r r a a E r r a z q u i n , y 
el árbi tro perdona el pena l ty . 
Luego es el larguero el que evita el-
tanto, en u n a jugada en l a que inter-
vienen Gamborena, Regueiro y Sagar-
zazu. 
L o s dos bandos juegan ahora pot 
arrancadas , s in abandonar el Europa 
una admirable defensa. Los catalanes 
e s tán completamente dominados. 
E l Barcelona vence a l Iber ia 
B A R C E L O N A , 6. 
* F . C. B A R C E L O N A 4 tantbs. 
Iberia S. C 1 — 
E l partido entre estos dos equipos ha 
Vi do bastante malo. Como sea que la 
victoria barcelonista se daba como segu-
ra a q u í , en el campo h a b í a muchos cla-
ros. L a pr imera parte, con u n juego 
apát i co de los delanteros barceloneses, 
ha finalizado con un «goal» a cero, a 
favor de los propietarios del campo. E n 
la segunda parte, s in mejorar nada el 
iuego, ninguno de los dos equipos, los 
locales han hecho tres «goals» m á s , por 
uno de pena l ty que han entrado los ara-
goneses. E l dominio de los campeones 
de C a t a l u ñ a h a sido muy acentuado, y 
en muy pocas ocasiones los aragoneses 
han hostilizado la puerta de L loréns . L a 
puerta de Jaumandreu, en cambio, gra-
ci4s a la a p a t í a de los delanteros azul-
grana, se ha salvado de una mayor de-
rrota, y a que era muy intenso su domi-
nio. 
Los equipos e r a n : 
Rarcelona. — Lloréns , Walter — Más , 
Bosch—Castillo — *Corul la . *Piera—Ar-
i iau—*Sami i i er—Garc ía—Parera . 
I b e r i a . — Jaumandreu, Sauca—Ferran-
do, Epalde—Estanislao—Alvea, Echeni-
q U e _ C a m p o s — C e n t e l l e s — Z o r r o z ú a — R u i z . 
Montero, del Colegio del Centro, bien. 
T r i u n f o de l a R e a l Sociedad 
Z A R A G O Z A , 6. 
R E A L S O C I E D A D 3 tantos. 
•Club P a t r i a - A r a g ó n O — 
v E l partido se ha mantenido nivelado 
en todo momento; haciendo a l princi-
pio algunas grandes jugadas e r Patr ia , 
dos de las cuales han terminado con 
sendos tiros formidables de Lakatos , que 
Tzaguirre ha parado de modo no menos 
estupendo. Luego se han impuesto los 
medios de la Real , cortando mucho Jue-
go y e v l l á n d o l o por las alas, donde Y u -
rrita, bastante desmarcado, h a creado 
algunas situaciones de peligro para la 
meta r ival . 
Dos de estas jugadas han sido rema-
tadas oportunamente por Mar i sca l y 
Bienzobas, para marcar dos tantos que, 
por su factura poco vistosa, han sido 
acogidos f r í a m e n t e . Luego, Marculeta y 
T r i n o han llevado un avance, termi-
nando con pase al centro del ú l t i m o , y 
C h o l í n , desmarcado, h a cruzado con 
gran fuerza el tercer goa l . Con el resul-
tado de tres cero termina l a pr imera 
parte. 
E n la segunda h a n bajado mucho los 
medios donostiarras, lo que h a aprove 
chado l a delantera local, maestramente 
l levada por Lakatos , que h a presionado 
con frecuencia. Pero el desacierto de 
Armas y Goiri en algunos remates, as í 
como la a c t u a c i ó n de Izaguirre y Arana , 
que en todo momento ha superado a 
Z a l d ú a , impiden que el P a t r i a marque. 
L a Rea l , por su parte, no l iga las ju-
gadas tan bien como antes, haciendo 
só lo avances sueltos, en los que sobre-
salen algunas «coladas» de C a o l í n , que 
son bien neutral izadas por e l trio de-
fensivo del Patr ia» 
Jugaron por los vencedores: 
Izaguirre, A r a n a — t Z a l d ú a , Amadeo— 
Marculeta—Trino, Bienzobas—Mariscal— 
C h o l í n — /Cirifcí—Yurrita. 
Por e l P a t r i a : 
Areta, G ó m e z — L a g e , Rey—Costa—Rufo, 
G o i r i — A r m a s - L a k a t o s — F o v e d — I r u ñ a . 
C U A R T A D I V I S I O N 
E l M u r c i a pierde en su campo 
M U R C I A , 6. 
S E V I L L A F . C 2 tantos. 
*Real Murc ia F . C 1 — 
L a victoria fué del Sevi l la , lo mismo 
que pudo ser del R. Murcia . Baste decir 
que s ó l o u n a vez se t i ró bien a goa l . 
F u é un enorme tiro de Alvarez, que pa-
ró magistralmente Eizaguirre . Y no hu-
bo m á s . Peloteo incesante y continuo, 
que d e s a g r a d ó al p ú b l i c o en forma ex-
traordinaria . 
Sevi l l a F . C — f E i z a g u i r r e , Monje—Se-
d e ñ o , I g l e s i a s — O c a ñ a — C h a v e s , R o l d á n — 
Leonc i to—Carreño—León—Brand . 
Tíeal Afurcia.—Jusep, E s c u t é — Humet, 
Cofreces—Helbig—Josechu, Castel ló — Al-
varez—Zamora—Castro—Garc ía . 
E l saque in ic ia l lo hace el Murc ia , 
F I G U R A S D E L A S E M A N A 
T A B L A D E P U N T U A C I O N E S 
P R I M E R A D I V I S I O N 
1, Deportivo, C o r u ñ a 1 1 0 0 2 0 2 
2, C. D. Leonesa 1 1 0 0 3 2 2 
3, Racing , S a m a 1 1 0 0 5 4 2 
4, Club Celta 1 0 0 1 2 3 0 
5, R. Unión , Val ladol id 1 0 0 1 4 5 0 
6, Real Oviedo 1 0 0 1 0 2 0 
S E G U N D A D I V I S I O N 
1, Real Madrid 1 1 0 
2, Athletic, Bilbao 1 1 0 
f, Racing, Santander 1 0 1 
+, Deportivo A l a v é s 1 0 1 
5, Athletic, Madrid 1 0 0 
6, G i m n á s t i c a , Torrelavega 1 0 0 
T E R C E R A D I V I S I O N 
1, R e a l Sociedad 1 1 0 
2, F . C . Barce lona 1 1 0 
3, Rea l U n i ó n , Irún 1 1 0 
4, C. D. E u r o p a 1 0 0 
5, Iberia S. C 1 0 0 1 1 4 0 
6, C. Patr ia , A r a g ó n 1 0 0 1 0 3 0 
C U A R T A D I V I S I O N 
1, Valenc ia F . C 1 1 0 0 4 0 2 
+, Sevi l la F . C 1 1 0 0 2 1 2 
+. Real Betis 1 1 0 0 4 2 2 
4, Murcia F . C 1 0 0 1 1 2 0 
t. Levante F . C 1 0 0 1 2 4 0 
6, Cartagena G. F , •. 1 0 0 1 0 4 0 
J . G . B R A K D 
Extremo izquierda del Sevilla F . C. 
que llega frente a Eizaguirre , el que in-
terviene en p longeon para detener un 
tiro flojo, pero colocado, de Castro. 
Responden los sevillanos con un ata-
que que termina en c o m e r contra el 
Murcia^ sacado s in consecuencias. E l 
juego es soso y el p ú b l i c o empieza a 
defraudarse, pues se esperaba el des-
arrollo ,de u n juego preciosista, mu> 
semejante en ambos equipos. Pero los 
jugadores e s t á n a p á t i c o s y en el c é s p e d 
no se ve nada digno de alabanza. 
E l pr imer tanto fué para el Sevi l la y 
l legó a los catorce minutos de juego, 
siendo digno remate del juego que 
se estaba practicando. O c a ñ a hace un 
pase adelantado, recoge. Carreño con un 
impulso de cabeza, lanza l a pelota ha-
cia adelante; gana por pies a l a de-
fensa, y cuando sale Jusep, só lo consi-
gue que l a pelota, rebotando en s u cuer-
po, entre muy despacio y tranquilamen-
te en su porter ía . 
Al hacer l a sal ida, consiguen los mur 
c í a n o s un c o m e r a su favor, que tirado 
por Josechu, lo remata Helbig de cabe 
za, consiguiendo el empate. 
Siguen al empate momentos en que 
parece que ambos equipos se animan 
E l Real Murc ia l leva ventaja en el ata 
que, haciendo intervenir con frecuencia 
a E izagu irre . E s en estos momentos 
cuando se p e r d i ó el partido. 
Y el juego soso v o l v i ó a dominar 
hasta minutos antes de terminar el 
primer tiempo, en los cuales se vieron, 
aunque muy deslabazados, ataques del 
Real Murc ia . Z a m o r a recoge u n pase 
adelantado y el tiro sale rozando el pa-
lo. Se t iran dos corners contra el Se 
vi l la . E l primero fué rematado excelen-
temente por Helbig, que c o l o c ó el ba lón 
encima de l a red. No fué tanto por mi-
l í m e t r o s . E l segundo lo t iró Caste l ló , 
s in consecuencias. 
Al poco, Carreño , en fuerte entrada, 
lesiona a E s c u t é , y a l sacarse l a falta 
p i t ó el árbi tro la t e r m i n a c i ó n del pri-
mer tiempo. 
No se hizo nada que merezca la re-
s e ñ a en la segunda mitad de este parti-
do, que tanto d e c e p c i o n ó a los entusias-
tas de uno y otro bando. E n u n parti-
do amistoso se pone m á s a l m a que en 
este de campeonato, jugado en la Con 
domina. Ataques sueütos, casi siempre 
individuales, que v e n í a n a terminar con 
la entrega del b a l ó n al contrario. Allí 
no h a b í a lucha. P r e d o m i n ó la cor tes ía . 
E l pase usted p r i m e r o . No se moleste, 
a m i g o ; tome el b a l ó n y sea pmden te . 
Hasta que el p ú b l i c o se irr i tó y les d ió 
l a serenata. Pero ni aún así . 
Dos corners contra cada bando, y 
cuando ya se v e í a terminar el partido 
con el empate a un tanto, pues s ó l o fal-
taban contados minutos, Carreño , m u y 
adelantado, r e c o g i ó un pase, bur ló a la 
defensa y a l partero y g a n ó el partido 
Se animaron entonces los jugadores 
del Rea l Murc ia , avanzaron codiciosos, 
y cuando h a b í a n batido a Eizaguirre , 
s u r g i ó Chaves y frus tró la esperanza del 
segundo empate. 
Y s in gloria alguna t e r m i n ó el par-
tido, que Comorera arbi tró , echando 
mano con harta frecuencia a l a com-
p e n s a e i ó n , que quiere decir nadar en-
tre dos aguas. 
Se distinguieron, por el Sevi l la , Ca-
rreño, E izagu irre y u n poco Ocaña . Por 
el Murcia , Escuté y Helbig. 
E l Betis gana al L e v a n t e 
S E V I L L A . 6 
• R E A L B E T I S B A L O M P I E 4 tantos. 
( M a n o l í n , Aranda , Enr ique) . 
Levante F . C 2 — 
( R a m ó n ) . 
E n el campo del Real Patronato Obre-
ro se j u g ó el partido de campeonato de 
E s p a ñ a . 
E n el pr imer tiempo hubo dominio 
del B a l o m p i é , s in jugadas de m é r i t o , 
terminando con uno a cero a favor de 
los sevillanos. 
E n el segundo tiempo se o r i g i n ó un 
lío en la puerta del Levante, saliendo el 
ba lón a c o m e r . E s t a jugada f u é protes-
tada por los levantinos, y uno de ellos, 
Torregrosa, m o l e s t ó al r é f e r e e , y éste le 
e x p u l s ó del campo, a lo que se n e g ó el 
citado jugador. Por est« incidente el ár-
bitr se ret iró del terreno de'Juego, y tras 
largo cabildeo en la caseta del campo, 
v o l v i ó el r é f e r e e al terreno de juego, 
continuando el partido con la e x p u l s i ó n 
del citado Torregrosa. 
Momentos d e s p u é s , el Levante conse-
g u í a ol tanto del empate, por un fallo 
Campeonato amateur 
de pelota vasca 
E N M A D R I D Y S A N S E B A S T I A N 
Resultados de los partidos jugados el 
domingo, correspondientes a l campeona-
to amateur a p a l a : 
AJUR1A y M E N D E Z VTGO (del Ath-
letic Club) vencieron a Santesteban y 
S a g ü é s (Gimnás t i ca ) , por 50-34. 
E C H E N 1 Q U E y J A D R A Q U E (Hogar 
Vasco) vencieron a Angulo y Aguirre 
(Athletic), por 50-36. 
Campeonato « a m a t e u r » de G u i p ú z c o a 
SAN S E B A S T I A N , 6 . — E n el f rontón 
Moderno continuaron ayer los partidos 
del campeonato de pelota de G u i p ú z c o a , 
v i é n d o s e muy concurridos y dando el si-
guiente resultado: 
A p a l a : 
Almandoz y Juantegui, de la Real So-
ciedad, ganaron a Bello y Belutazu, del 
Deportivo Loyolatarra por 50—45. 
A m a n o : 
E c h a r r i y Amezqueta, del Uliape Club, 
ganaron a Solavarrieta y Aramburu, del 
Deportivo Esperanza , por 22—18. 
Por no haberse podido jugar el parti-
do a remonte, se j u g ó otro a mano. Ro-
mualdo y M e n d i z á b a l , del Euska lduna . 
de Renter ía , ganaron a Miner y Antón , 
del Gure Izarra , por 22-3. 
L A W N - T E N N I S 
L a Copa D a v i s 
Aportunamente, el s á b a d o , publicamos 
el sorteo de los partidos por la Copa 
Davis , pero faltaban los detalles de los 
tres exentos de l a d i v i s i ó n inferior. Se 
han confirmado nuestras conjeturas de 
que a Checoeslovaquia, Portugal y Nue-
v a Zelanda han correspondido, respec-
tivamente, los n ú m e r o s 25, 26 y 27. 
H O C K E Y 
L a R e a l Sociedad gana al A t h l e t i c 
b i l b a í n o 
SAN S E B A S T I A N ' , 6 .—El partido juga-
do ayer en Martutene t e r m i n ó con el 
siguiente tanteo: 
R E A L S O C I E D A D 1 tanto. 
Athletic, de Bilbao 0 — 
Campeonato asturiano 
Con un Uenazo estupendo se ce lebró 
en Oviedo la velada p u g i l í s t i c a anun-
ciada en el teatro Campoamor para 
disputarse el campeonato regional de 
boxeo. 
Roles, de Gijón, vence por descalifica-
c i ó n a Rubio, de Oviedo. 
Iglesias, de A v i l é s , derrota a Meana, 
de Gijón, por k. o. 
Nicanor, de Oviedo, vence a Muñiz , 
t a m b i é n de Oviedo, por abandono. 
Torres , de Av i l é s , gana por puntos a 
Cocaño , de L a Felguera. 
Por el campeonato de Asturias, l a Pan-
tera de Cabugo v e n c i ó por 7c. o. al L e ó n 
de P u m a r l n . 
P U G I L A T O 
Hi lar io M a r t í n e z en Madrid 
Se asegura que el combate entre Hi-
lario Mart ínez y Mushy Cal laham se ce-
lebrará en Madrid el p r ó x i m o mes de 
mayo. 
L a velada del Pol ist i lo 
Se h a celebrado en el Ideal Polistilo 
la acostumbrada velada semanal. E l 
mayor in terés r e s i d í a en la presenta-
c i ó n del c a m p e ó n de Alava , M u ñ o z , con-
tra el m a d r i l e ñ o Moreno. Este v e n c i ó 
fác i lmente por puntos en ocho asaltos, 
tras dominar abrumadoramente a l v i -
toriano, que es muy resistente y pega 
fuerte con la izquierda, pero que tiene 
mucho que aprender t o d a v í a en cuanto 
a esgrima. E l resto de la velada, dis-
trajo. R a m ó n P é r e z derro tó a Aroca 
por puntos en seis asaltos, d e s p u é s de 
estar en peligro en el primer asalto el 
vencedor; Vé lez v e n c i ó a Vico por aban-
dono en el segundo asalto; Cano a Al-
gobia por puntos, y González y Aguí-
lar hicieron m a t c h nulo en cuatro anal-
tos. 
L a I n f o r m a c i ó n d e l c o m b a t e 
H i l a r i o M a r t í n e z c o n t r a H a r -
m o n e n t e r c e r a p á g i n a 
de Tenorio que J e s ú s no pudo intercep-
tar. 
A partir de este momento, el juego 
tomó caracteres violentos, y é n d o s e m á s 
al hombre que al ba lón . E l Betis acorra-
ló a los forasteros en su marco, y Ma 
no l ín deshizo el empate de un certero 
tiro. Enr ique , de u n formidable tiro 
a la media vuelta, c o l o c ó el tercero, y 
Araada preparó el n ú m e r o cuatro lo-
grado por M a n o l í n . Momentos an-
tes de terminarse el partido, en una 
jugada personal de R a m ó n , el Levan-
te se a p u n t ó e l segundo tanto, ter-
minando el partido seguidamente, que 
fué m á s interesante en el segundo tlem 
po que en el primero. E l B a l o m p i é des-
arrol ló en muchos momentos su t écn ica 
de pases cortos por bajo. De haber juga-
do Carrasco, delantero centro titular del 
B a l o m p i é , el score hubiese sido mucho 
mayor, y a que Paco León, que le susti 
tuyó , d e s a p r o v e c h ó infinidad de balo 
nes ante el mismo marco levantino. 
V i c t o r i a f á c i l del V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 6. 
• V A L E N C I A F . C 4 tantos. 
Levante F . C 0 — 
Ante numeroso p ú b l i c o se enfrentaron 
en primer partido eleminatorio nacio-
nal los equipos Valencia y Cartagena, 
venciendo los primeros por 4 a 0, es de 
cir, con facil idad. 
E l encuentro re su l tó soso, por la ma 
la calidad de juego de ambos onces. 
Los goals fueron marcados dos por 
P i c o l í n , uno Bino y el cuarto por uno 
de los defensas del Cartagena. 
O T R O S P A R T I D O S 
E n provincias 
A L G E C T R A S , 6. 
B A L O M P E D I C A L I N E N S E - Algeci-
ras F . C 7__4 
Part ido de campeonato 
A V I L E S , 6. 
R. STAD1UM, de Avi l é s -Unión De-
portiva Rac ing 5 3 
Part ido de p r o m o c i ó n 
B A R C E L O N A , 6. 
G R A C I A F . C.-Júpiter F . C 5_3 
« » * 
C A D I Z , 6. 
E S P A Ñ O L F . C. -R¿T. N., de Cádiz. 3 - 2 
SAN S E B A S T I A N , 6. 
C. A. OSASUNA-C. D. Esperanza. . . . 2 _ i 
T O L O S A , 6. * * * 
T O L O S A F . C - U . D. Elbarresa 2—1 
E n e l extranjero 
Se a p l a » el partido Ital ia-Hunerfa 
ROMA. 6 . - E 1 ma tch internacional de 
foo tba l l que debió celebrarse ayer entr^ 
los equipos representativos de Italia" v 
H u n g r í a ha sido suspendido hasta una 
fecha no fijada a ú n . 
El kilómetro lanz^ 
en Valladolid 
SE C O R R E R A E L D O M ^ q q 
V A L L A D O L I D , 6 . - B a j o ia 
c i ó n ded Club Ciciista Castellano T11̂  
lebrará el domingo p r ó x i m o , día i? ^ 
importante prueba sobre un i d u Z J 
con sal ida lanzada. 
E l trecho escogido ser;i el comn 
dido entre San Isidro y L a Cist^ ;1 
do la carretera de Soria. ^ 
E s t a prueba tendrá carácter 
y podrán partic ipar todo español 
tranjero que lleve viviendo ofici; 
en E s p a ñ a diez a ñ o s . Se admita 
siguientes c a t e g o r í a s de motoci 
P r i m e r a categor ía .—Motos 
c. c. 
Segunda categor ía .—Motos hast» 
c. c. 
Tercera ca tegor ía .—Motos hasta jai 
c. c. 
Cuarta ca tegor ía .—Motos hasta 
c. c. 
Quinta categor ía .—Motoc ic le tas con si 
decars. '" 
Un mismo corredor p o d r á tomar 
en la prueba tantas veces lo desee, coñ 
la c o n d i c i ó n de que en cada una d. 
ellas se inscriba y corra con máquini 
distinta. 
L a s inscripciones se deben enviar ^ 
secretario del Club Cicl ista Castelii 
fFerrari , 17, Valladolid) antes de 
nueve de la noche del 10 del presen;* 
mes. 
A U T O M O V I L I S M O 
L a T a r g a F lor io 
P A L E R M O , 6.—Se han inscrito seij 
coches Bugatti para la gran prueba la, 
ternacional que se d i sputará en ei cif, 
cuito sicil iano el 6 de mayo próxima 
Se conocen los cinco primeros condt». 
tores, que son los siguientes: Chlron 
Corelli, Wi l l iams , Nuvolari y Brilli-Peri, 
C I C L I S M O 
C a r r e r a Madrid a Chozas 
Resultado de la carrera para neófltoji 
organizada por e l Club de Chamartia 
de la Rosa sobre el recorrido Madrll 
Chozas-Madrid, que representa unos Ij 
k i l ómetros . 
1, JUAN D E L P R A D O . Tiempo: d 
horas cuarenta y nueve minutos. 
2, Cubas ; 3, F . S a n z ; 4, Carvajal, j 
5, Cuenca. 
Nueva v ic tor ia de E s p a ñ o l 
P A L M A , 6.—Se h a celebrado en el ve-
l ó d r o m o del Veloz Sport Balear un tri 
pie m a t c h entre E s p a ñ o l , Pocovi y 
fattl, entrenados por Jansa, Serra y Ai 
quer, respectivamente. Resultado: 
1, E S P A N O L - J A N S A . 
2, Pocovi-Serra. 
3, Nefatti-Asquer. 
Ventajas : del primero al segundo.I 
vueltas de p is ta; del segundo al tero-
ro, 19 vueltas. 
Dos carreras en M á l a g a 
M A L A G A , 6.—Se han celebrado dos ta 
teresantes carreras. L a primera, sobre fiJ 
k i lómetros , la g a n ó Juan Gámez, y U 
segunda, sobre 32 k i l ómetros , la ganó 
Antonio Destrieus. 
Nuevo campeonato internacional para 
profesionales 
P A R I S , 5.—El Congreso de l a Unión 
Cicl ista Internacional, en la reunióf l 
ha celebrado en esta capital, h a 
dado la creac ión de un nuevo campi 
nato anual mundial , en carretera, 
profesionales. 
T a m b i é n h a dejado fijada la fecíia en 
que h a b r á de tener lugar la reunión dei 
p r ó x i m o Congreso, que ce lebrará sus se-
siones en Budapest el d ía 1 de agosto. 
Se c o n c e d e r á a B é l g i c a la organiMf! 
c i ó n del campeonato del mundo para«l 
a ñ o 1930, y las carreras internacionales 
del a ñ o 1929 se c e l e b r a r á n en Zurich. 
P A T I N A C I O N 
Campeonato del mundo 
D A V O S , 6.—Han terminado las prue-
bas del campeonato del" mundo de paü* 
n a c i ó n sobre hielo. Resultado: 
1, Thunberg ; 2, Ba l langrad; 3, EveM 
sen; 4, Larsen , y 5, Staksrund. ; 
E n la prueba de 10.000 metros, Carls-'D 
bat ió el record del mundo, dejándolo 
en 17 m. 17 s, 4/10 (antiguo recori, 
Meupiven, en 17 m. 22 s. 6/10). 
P E D E S T R I S M O 
U n a prueba-homenaje 
Bajo la o r g a n i z a c i ó n de la Real So-
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , se celeW' 
anteayer una importante prueba en ho-
menaje ál corredor Manuel Fernández 
De los 42 que se h a b í a n inscrito to-
maron la sa l ida 28 corredores. 
1, JUAN R A M O S , del Racing C m 
Tiempo: 32 m. 58 s. 1/5. Record de Cas-
tilla. 
2, J o s é Reliegos (Gimnást i ca ) , 33 ra. * 
segundos. , 
3, Rafael Calles (Gimnást i ca ) , 34 ra. » 
segundos. ^ 
4, L u i s Seijas (Gimnást i ca ) , 34 ra. 51 
segundos. 
5, Basil io Ginés (Racing), 34 m. 38 3. 
6, Cipriano P é r e z (A, D. Municipa1" 
34 m. 40 s. 
7, F . Reliegos (Ginást ica) . 34 m. 55 
8, J . L a k u s k a (Gimnás t i ca ) , 35 m. 1 * 
9, V. Blanco (Racing). 35 m. 5 s. 
10, Epifanio F e r n á n d e z (Gimnástica.' 
35 m. 30 s. 
Recorrido: 10 k i l ó m e t r o s . 
C R O S S C O U N T R Y 
E n Z a r a ú z 
Z A R Á U Z , 6.—Organizado por el C l ^ 
Mollari , se c e l e b r ó ayer en Zaraúz u 
«cross -country> , para el que se hab1^ 
inscrito 42 corredores de diversas SoC â 
dades. 
E l recorrido fué de 8.500 metros, y* 
primeros clasificados, los siguientes: 4 
1.° A z c á r a t e , de la Rea l Sociedad. ^ 
veint icuatro minutos y cincuenta y ' ' i 
segundos. 
2.0 Cialceta , de la R e a l Sociedad, e 
veinticinco minutos. 
3- ° Ruiz , del L a g u n Artea , de Pe' 
tería, en 25-03. 
4- ° Acebal , de la í d e m id., en 25-07" 
5° Arce , del A v i ó n Club, en 25'ia,e 
Llegaron d e s p u é s Col l y García-
la R e a l Sociedad, y San Jul ián , oe : 
U n i ó n Azpeit iana. J 
E n la c las i f i cac ión social corres?'^ 
d ió el triunfo a la Rea l Sociedad 
San S e b a s t i á n . 
R E G A T A S A R E M O 
Barry vende su esquife . 
L O N D R E S , 6 .—El c a m p e ó n mundial 
remo, Bert Barry , se ha visto obU^Tj 
a vender su esquife para sufragare* J 
gastos de vuelta a Londres desde ' | 
couver, ^ 
Entre los elementos deportistas ^ 
abierto nna. s u s c r i p c i ó n en tev0T 
Bert B a r r y . 
cipe. 
lid 
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L ¥ I D A E N M A D I U P 
E l s e ñ o r I b a r r a e n l a 
C a s a d e l E s t u d i a n t e 
Don Eduardo I b a r r a d ió ayer tarde 
su anunciada conferencia sobre eJ te-
mendicidad, m a n i f e s t ó el alcalde que s i - í m a «Reforma fundamental de la segun-
gue o c u p á n d o s e de ese problema, y que da e n s e ñ a n z a » 
el gobernador c iv i l le h a b í a prometido 
menudear las expediciones de mendigos 
ras, 2.689; corderos, 7.719; cerdos, 10.669. 
E n total, 25.477. 
A ñ a d i ó el alcalde que h a b í a dado or-
den de que la C a j a de C o m p e n s a c i ó n 
funcione para toda clase de ganado. 
— C o n referencia a l problema de 1 
Empieza por resumir lo dicho en la 
conferencia anterior, pronunciada el 
sus respectivas provincias. E n estos'pasado lunes, y dice que el plan actual 
d ías han salido dos expediciones, con es una especie de a d a p t a c i ó n a i de 
m á s de 100 mendigos, y hoy saldrá otra. F r a n c i a . 
. , E l s e ñ o r I b a r r a estima que las insti-
C i e n m i l á r b o l e s e n l a tuciones de segunda e n s e ñ a n z a deben 
—; ¡ ser la escuela y lo que él d e n o m . n a r í a 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a ¡ inst i tuto de Cul tura general. E n es;e 
— — debe estudiarse todo lo que en ta ac-
Don Cecilio R o d r í g u e z , jardinero ma- tualldad' se sabe. Parte de estas ma-
yor del Ayuntamiento de Madrid, nos terias deben separarse para formar el 
manifiesta en c o n t e s t a c i ó n a preguntasiInstituto profesional, que c o m p r e n d e r á 
nuestras, que el proyecto de p l a n t a c i ó n ' a q u e l l a s carreras hasta l a fecha profe-
de 100.000 árboles en la Ciudad Univer-lsionalizadas, y no otras, puesto que el 
s i tar ía obedece a un encargo de la Juntaiprogreso social no cesa de crear nue-
C a s a R e a l 
Con su- majestad despacharon el pre-
eidente del Consejo y los ministros d^ 
Gracia y Justicia e Ins trucc ión p ñ b ü c a . 
Ofrecieron sus respetos al Monarca ¿1 
ex ministro e e ñ o r Cortezo. cap i tán ge-
neral de Madrid y m a r q u é s de la Ri -
vera, a quien a c o m p a ñ a b a su hijo, el 
capi tán aviador s e ñ o r Giménez de San-
doval. 
E n audiencia rec ib ió al general de 
d iv i s ión don Daniel Maura, contralmi-
rante don José F e r n á n d e z Almeida, co-
roneles don Manuel León , don Rafael 
Duyor, don Narciso Gamiry , don José 
M i r o ; tenientes coroneles don F e r m í n 
E.spallargas, don Antonio Mart ín Del-
gado, don Emeterio Sanz, don Juan 
S á n c h e z Poi y don R a m ó n V a l c á r o e l ; 
comandantes don Antunio T o m á s L u -
que, don José Aguirre y don José Fons, 
y cap i tán don Antonio del Rosal . 
L a Soberana, con la princesa de 
Salm-Salm, v i s i tó el Museo de Arte Mo-
derno. 
E l R e y e n e l A s i -
l o d e L a v a n d e r a s 
E l Rey v i s i tó ayer el Colegio del P r í n -
cipe, m á s conocido con el nombre de 
Asilo de Lavanderas , para exam nar las 
'reformas real izadas' en el edificio. H a 
Sido reforzada la c i m e n i a c i ó n . se ha 
decorado nuevamente y se han cons-
truido dos locales para secciones de la 
escuela graduada. 
L a s obras han sido costeadas por el 
Soberano. T a m b i é n costea lo .necesario 
para dar a l i m e n t a c i ó n y e n s e ñ a n z a to-
dos los d ía s a 260 n i ñ o s que asisten a 
este Colegio. 
P a r a la comida de la fiesta e n v i ó e l 
Rey un venado, que d í a s an\es él mis- |PIazo de tres a ñ o s , o q u i z á algo m á s , 
mo h a b í a cobrado en una cacer ía . e s tarán terminadas las plantaciones. E ! 
Todos los n i ñ o s del Colegio, situados PresUPuesto total a s c e n d e r á a unas 600.000 
en el jard ín , a l llegar el Rey cantaron jPesetas- Ahora se p l a n t a r á n arbolitos 
de un metro de altura, que h a b r á n al-
alzando y a un buen desarrollo dentro 
de seis o siete a ñ o s . 
E l p r o p ó s i t o es que esta v e g e t a c i ó n 
esté y a exuberante para cuando esté ter-
minada la Ciudad Universitaria. 
Con este proyecto—nos dice el jardi-
nero mayor—se da un importante paso 
hac ia una e s p l é n d i d a r e p o b l a c i ó n fores-
tal. 
Aunque es de advertir que constante 
mente se trabaja en pro de esto. Los 
que opinan lo contrario no se han dado 
cuenta sm duda de las plantacionas 
numerosas que se hacen en calles nue-
vas de Chamberí , Vallehermoso, Hipó-
dromo, Sa lamanca , etc. Se puede ase-
gurar que al a ñ o se hacen en Madrid 
de 8.000 a 10.000 plantaciones nuevas. 
Don Cecilio R o d r í g u e z tiene t a m b i é n 
el encargo de proyectar los jardines de-
corativos y de las plantaciones para las 
calles de la Ciudad Universitaria . Pero 
acerca de 
ría Guerrero , cuya presidencia se aca tó | 
la 
cóns truc tora . 
E l terreno que serv irá para estas plan-
taciones l inda con el Canalil lo, que vie-
ne por la parte Oeste y empalma con 
los pinares de la Dehesa de la Vi l la , Ja 
Ciudad Jard ín del Metropolitano, y la 
Moncloa. 
P r e d o m i n a r á n plantas resinosas, talos 
como pinos — e n sus distintas varieda-
des—; cedros y «cupressus» , porque son 
— a ñ a d e — l o s árbo les del porvenir. 
Estos 100.000 á r b o l e s t e n d r á n por ob-
jeto no s ó l o embellecer los alrededores 
de la Ciudad Universi taria , sino prote-
jer la contra los aires crudos del Guada-
rrama. Entiende el s e ñ o r R o d r í g u e z que 
de este segundo beneficio d is frutará todo 
Madrid, que t a m b i é n se sent irá prote-
gido con este inmenso bosque. 
Las obras de p r e p a r a c i ó n del terreno 
c o m e n z a r á n inmediatamente, y en un 
oro el Himno nacional . E l Monarca 
unos momentos en la capil la. 
E l Soberano o c u p ó un sitial en l a 
clase espaciosa, que estaba adornado 
con tapices y plantas. 
L a s eñor i ta Manolita Suárez , del gru-
pb posl-escolar «Caja dotal», p r o n u n c i ó 
un discurso de s a l u t a c i ó n . E s t a seño-
rita a c o m p a ñ a d a por Fe l i sa Yuste, Isa-
bel Alonso, L u i s a Herrero, E n c a r n a c i ó n 
García, E l a d i a H e r n á n d e z , F e r m i n a Yus-
te, Carmen y Hortensia P e ñ a , Mar ía 
Macena, Teresa de Torres, Carmen Pe-
r&z y Dolores Esteban, cantaron- un 
himno a don Alfonso X I I I , y ataviadas 
con mantones de Mani la , otro a la ban-
dera. 
Un grupo de chiquillas, vestidas con 
caprichosos trajes, c a m ó y evoluciono 
con gran p e r f e c c i ó n u n a pieza de gim-
nasia r í tmica. 
E l Rey vis i tó d e s p u é s las dependen-
cias de la casa . Aprobó las mejoras 
efectuadas, as í como los planes que le 
expuso la superiora Sor Paz Izquier-
do, para organizar loB servicios del 
Colegio en sentido m á s moderno e ini-
ciar obras post-escolares de carácter 
práctico. 
Asistieron t a m b i é n a l acto el inten-
dente del Palacio Real , conde de A y b a r ; 
Sor Consuelo F e r n á n d e z , del Real No-
viciado de Hermanas de l a C a r i d a d ; 
Sor Benigna Pérez , del Colegio de San 
Diego; el padre Atienza, visitador; el 
padre Ozanco y padre Díaz , de l a resi-
dencia de padres P a ú l e s . 
Los n i ñ o s vitorearon mucho a l Rey. 
— E l Rey h a visitado ayer tarde la 
Expos ic ión de l i t o g r a f í a s de los rasca-
cielos de Nueva York, del pintor Ver-
non ÍIo\ye Bailey. F u é recibido por m í s -
ter Bailey y el m a r q u é s de Pons, en 
nombre de l a Sociedad de Amigos del 
Arte, y un secretario de la Embajada 
de los Estados Unidos. 
Don Alfonso c o n v e r s ó en i n g l é s con 
el expositor, mientras examinaba los 
cuadros. Al mostrarle una l i tograf ía de 
una enorme presa de los Estados Uni-
dos, el Rey e x p l i c ó a mís t er Bai ley que 
en E s p a ñ a t e n í a m o s la presa de Ca-
íparasa , en Lér ida , que es m á s alta que 
aquella que se v e í a en el cuadro. 
Míster Bai ley h a regalado a l Rey un 
volumen de la e d i c i ó n francesa de sus 
dibujos e s p a ñ o l e s , coleccionados con el 
t í tulo de «Vis ione d 'Espagne» . 
Asistieron a la vis i ta el duque de Mi-
randa y los s e ñ o r e s López Otero, Ce-
brián. S a n t a m a r í a , F r a n c é s y Vaquer. 
P é s a m e d e l R e y p o r l a 
m u e r t e d e M a r í a G u e r r e r o 
vas profesiones. 
L a U n i v e r s i d a d — a ñ a d e — d e b e ser en 
los tiempos actuales una ins t i tuc ión 
que se dedique exclusivamente a Inves-
tigar lo que no sabe. 
P a s a a c o n t i n u a c i ó n a tratar de la 
segunda e n s e ñ a n z a y dice que, a su 
juicio, dibe tener como normas gene-
rales la e s p e c i a l l z a c i ó n y el sistema 
electivo. E n cuanto a la primera debe 
comenzar en l a escuela. 
Se d i c e — a ñ a d e el s e ñ o r Ibarra—que 
el alumno del Instituto no puede elegir 
porque a los 12 a ñ o s no tiene el discerni-
miento suficiente. Este argumento le 
destruye la realidad, puesto que gene-
ralmente l a e l e c c i ó n no la real iza el 
alumno frente a las asignaturas que 
cursa, sino por consejo de su famil ia 
unas veces, y otros guiado por ¡a for-
m a de e n s e ñ a r determinado profesor. 
Dice que en algunas Universidades 
norteamericanas se ha hecho l a prueba 
de que cada alumno el i ja el plan de 
estudios que mejor le acomode, demos-
trándose l a bondad del sistema elec-
tivo. 
Cree el s e ñ o r I b a r r a que las mate-
rias de segunda e n s e ñ a n z a se deben 
dividir en dos grupos: asignaturas bá-
sicas y aslgnaforas electivas. Las pri-
meras s e r á n obligatorias, puesto que se 
refieren a materias que todo el mundo 
debe conocer, y las segundas se dejarán 
al deseo del alumno, s e g ú n sus prefe-
rencias. 
L a s del primer grupo s e r á n l a Grama-
tica, Geograf ía e Historia *de E s p a ñ a , 
F i s io log ía , Higiene, P s i c o l o g í a experi-
mental. Et i ca , F í s i c a , Q u í m i c a , Histo-
ria Natural, Ar i tmét i ca , Geometr ía , His-
toria universal y R e l i g i ó n . E n cuanto 
a l a e n s e ñ a n z a de esta ú l t i m a cree que 
debe ser obligatoria, aun cuando no se 
obligue a. practicarla. 
L a o r g a n i z a c i ó n de los I n s t i t ú o s de 
cultura general estima el s e ñ o r Ibarra 
que debe ser a base de cursos super-
esto a ú n no se pueden dar pUestos de iag mismas mater ias; de 
í v ^ i ; ! ! ? . ? ! ? ^ ^ n Í ! s i . h a c e , fa!ta sa,b!ri forma que cada curso tenga un profesor 
distinto para cada una de las mismas 
como si estuviera presente a l acto 
l lorada actriz. 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Baena propuso que 
se le r indiera el homenaje de un mi-
nuto de silencio, que puesta de pie > 
con el mayor recogimiento, le t r i b u t ó 
la Asamblea. 
A c o n t i n u a c i ó n d ió cuenta de la mar-
r h a de los trabajos y c o m u n i c ó l a grata 
noticia, recibida con aplausos, de que 
la E m p r e s a de la Ciudad L i n e a l ced ía 
gratuitamente los terrenos necesarios. 
D e s p u é s los s e ñ o r e s Sassone, doctor 
Juarros, Araquis ta in y Cadenas leyeion 
cuarti l las , en las que se ocuparon del 
asunto desde el punto de vis ta l iterario, 
social, h i g i é n i c o , de c o o p e r a c i ó n y fra-
ternidad. Don Jesús J . G a b a l d ó n l eyó 
una carta del señor R o d r í g u e z de León 
a d h i r i é n d o s e con entusiasmo a l a id^a. 
L a escritora argent ina s e ñ o r i t a Ol iver 
m a n i f e s t ó su gratitud a los actores es-
p a ñ o l e s i n t é r p r e t e s de sus obras, los 
a l e n t ó y p r o m e t i ó coadyuvai a este pio-
yecto, que tanto significa para e l bien-
estar de los artistas. 
F u é elegmo el Patronato, en el que 
figura como presidente efectivo el se-
ñor Art igas , y como honorarios, los pre-
sidentes de la Sociedad de Autores es-
p a ñ o l e s , el de la A s o c i a c i ó n de Art is tas 
l í r i cos y d r a m á t i c o s , el del Sindicato 
de Actores, el del M o n t e p í o y don Juan 
P é r e z Z ú ñ i g a , como presidente de la 
Hermandad de Nuestra S e ñ o r a de la 
Novena. 
F u n c i o n a r á t a m b i é n una J u n t a de se-
ñoras , de la que se n o m b r ó secretario 
a don José L . Mayra l ; como tesorero 
fué elegido do E n r i q u e Chicote. 
L a Junta-fest ival t e r m i n ó d e s p u é s de 
la una y media; el entusiasmo f u é com-
pleto y todos los' trabajos fueron pre-
miados con grandes ovaciones. 
H o m e n a j e a lo s Q u i n t e r o s 
E n el teatro de la Zarzuela , lleno ma-
terialmente por un p ú b l i c o e s c o g i d í s i -
mo, con asistencia de sus majestades 
¡os Reyes, del presidente del Consejo y 
del ministro le Ins trucc ión p ú b l i c a , se 
ce lebró anoche la f u n c i ó n extraordina-
ria para repos i c ión de la discutida co-
media quinteriana Las flores, con \in 
reparto extraordinario t a m b i é n . 
Tomaban parte en la obra l a famosa 
Hueros para incubar 
Conejos gigantea de España. Velázquez. 43. 
T.o 65.444. «GRANJA SAN JOSE D E JMA 
MONTAfiTA». 
C u i d e u s t e d 
su estómago 
porque es fa base de 
su salud 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d j p e r o m e 
c u r ó e j 
¡ñmmm 
V E N T A 
del 9r. Vlcentt 
C U F A R M A C I A S 
S u majestad el Rey, que con motivo 
del fallecimiento de la ilustre actriz Ma 
r ía Guerrero dió expresivas muestras 
de sentimiento y condolencia, a c u d i ó 
ayer al teatro de la Princesa, acompa-
ñ a d o del duque de Miranda, para dar 
personalmente el p é s a m e a la famil ia 
Díaz de Mendoza. 
U n a i n s p e c c i ó n e n t o d a s 
l a s p a n a d e r í a s d e M a d r i d 
Por orden del alcalde, esta madruga-
da se ver i f i có una i n s p e c c i ó n en todas 
las p a n a d e r í a s de Madrid. 
A las once de la noche se reunieron 
en l a D i r e c c i ó n de P o l i c í a U r b a n a to-
dos los inspectores, con el jefe, s e ñ o r 
• G o n z á l e z Bravo, y el segundo jefe, se-
ñ o r Abarca . A l a misma hora se cons-
t i t u y ó en cada T e n e n c i a de A l c a l d í a un 
r e t é n de 15 guardias. 
Desde la una, como queda dicho, co-
m e n z ó el servicio planeado. E n cada pa-
n a d e r í a se c o n s t i t u y ó un guardia, con 
objeto de inspeccionar durante el resto 
de la noche la f a b r i c a c i ó n del pan; tan-
to en lo que se refiere a l impieza corno 
a peso, clase de har ina empleada, e t c é -
tera. Parece que se trataba t a m b i é n de 
comprobar l a cantidad de pan candeal 
que se fabrica, porque existe la sospe-
cha de que en algunas tahonas no se 
fabrica l a cantidad que se declara de 
Pan de esta clase, con el fin de vender 
d e s p u é s de otra m á s cara. 
2 6 . 5 2 3 reses s a c r i -
la d i s t r ibuc ión definitiva de los edifi-
cios que i n t e g r a r á n l a Ciudad Univer-
s i taria . Tiene, sí , el propós i to de que lo? 
jardines sean de estilo e spaño l . 
Nos h a b l ó , por ú l t i m o , de que actual-
mente en el Retiro se hace u n a limpie-
za en las plantaciones, que consiste en 
desposeerlas de ramas secas y de aque-
llas otras que nacen con desorden. N'-j 
se corta nada por c a p r i c h o — a ñ a d e — ; 
só lo hubo que cortar algunos, muy po-
cos árboles secos. 
L a " C a s a d e V e l á z q u e z " 
Se encuentra en Madrid M. Guil lau-
me, jardinero del Museo del Louvre, el 
cual viene a Madrid para dirigir las 
plantaciones de los jardines que han 
de rodear la C a s a de Velázquez . Ahora 
só lo se cons tru irá el j a r d í n por l a parte 
interior ded edificio; pero, m á s adelan-
te, d e s p u é s de la i n a u g u r a c i ó n de l a Ca-
sa, en o t o ñ o p r ó x i m o , se cubr irá de jar-
d ín , entre ei cual h a b r á fuentes, esca-
linatas, etc., en casi toda l a e x t e n s i ó n 
de los terrenos cedidos para la C a s a 
de V e l á z q u e z , los cuales miden 24.745 
metros cuadrados. Los jardines s e r á n 
de -estilo f rancés . 
E l edificio principaJl o c u p a r á u n a su-
perficie de m á s de 2.400 metros cuadra-
dos, 46,40 metros de fachada por 51,65 
de fondo; pero en otoño s ó l o e s tará 
contru ída , p a r a inaugurarla , la parte 
anterior del edificio. C o m p r e n d e r á esta 
parte una gran biblioteca, gabinetes, 
dormitorios—con cuartos de b a ñ o — y es-
tudios para veinte artistas e h i spanóf i -
los y las habitaciones de M. P a r í s , di-
rector del Instituto F r a n c é s . Aparte, den-
tro de los terrenos de la casa, se edi-
fica un p a b e l l ó n taller de escultores. 
E l estilo c o o r d i n a r á con el de l a por-
tada, del siglo X V I I . Q u e d a r á n por p(Tífl-
car m á s habitaciones y estudios, u n lu-
joso s a l ó n de recepciones, etc. E n los 
s ó t a n o s habrá un s a l ó n de esgrima. T a m -
b i é n se h a b i l i t a r á n campos de deportes. 
L a d e c o r a c i ó n v a a ser lujosa, lo 
mismo que el moblaje. A ella contri-
b u i r á n grandes artistas. 
U n a de las dos secciones culturales 
del Instituto F r a n c é s , que l leva él nom-
asignaturas. 
A este Centro deben incorporarse las 
Escuelas normales de ambos sexos, y 
las de Artes y Oficios y de Comercio. 
E l s e ñ o r Ibarra termina diciendo que 
la reforma de 1̂  segunda e n s e ñ a n z a no 
debe fundamentarse en un cambio de 
orden en el estudio de las distintas I 
asignaturas, sino en una t r a n s f o r m a c i ó n | 
radical , que pudieran ser l a que él h a | 
expuesto. 
E l conferenciante fué calurosamente 
aplaudido. 
C o n f e r e n c i a d e T e r r a d a s 
E l s e ñ o r Terradas o c u p ó s e en s u sex-
ta conferencia del t ráns i to de la forma 
laminar al r é g i m e n turbulento, exami-
nando con detenimiento l a estabilidad 
lineal, mediante el a n á l i s i s de las vi-
braciones superpuestas. 
D e s p u é s de plantear el problema en 
el caso de dos dimensiones y examinar 
los resultados correspondientes a l naso 
de d i s t r ibuc ión lineal y p a r a b ó l i c a de 
la velocidad de corriente, fijóse, de un 
modo especial, en la p r o y e c c i ó n de per-
turbaciones en l í q u i d o s perfectos, ta-
les como los que se originan por la 
presencia de perfiles, con á n g u l o s en-
trantes o salientes, perturbaciones que, 
en forma de olas fueron estudiadas por 
lord Rayle igh. 
E x a m i n ó l a influencia del rozamien-
to, hallando el sorprendente resultado 
de que, en vez de estabilizar, tales oer-
í u r b a c i o n e s tienen u n a influencia mar-
cadamente contraria para un r é g i m e n 
extenso de longitudes de onda, y oon 
un m á x i m o para una longitud de o n d á 
determinada. D e m o s t r ó t a m b i é n l a exis-
tencia de u n a longitud de onda, cuya 
p r o p a g a c i ó n ni se amortigua n i se mul-
tiplica, onda que es fundamental en 
la i n t e r p r e t a c i ó n razonada de la turbu-
lencia. 
Ocupóse , finalmente, en examinar có-
mo p o d í a n explicarse los amortigua-
mientos que l a p r á c t i c a demuestra pa-
r a p e q u e ñ o s valores de l a constante 
Reynolds. 
Él orador fué muy aplaudido. 
Entre los que acudieron al curso SU 
2 Tobl 
g r a c i a s a l a s 
T a b l e t a s d e 
A S P I R I N A 
5 u a c c i ó n e s i n s u p e r a b l e , i n t e n s a y r á p i d a e n c a s o s d e 
d o l o r e s d e c a b e z a y de m u e l a s , r e u m a t i s m o , d o l o r e s de 
l o s m i e m b r o s , gota , e n f r i a m i e n t o s , n e u r a l g i a , etc. 
¡ R e c h á c e n s e tab le tas s u e l t a s ! p u e s se e x p e n d e n t a m b i é n 
e n s o b r e s o r i g i n a l e s d e d o s tabletas . 
Precio del tubo Pl». 2.— • Fícelo del tobie 29 Cíj. 
f i c a d a s e n " e n e r o 
E l señor A r i s t i z á b a l e n t r e g ó ayer a 
periodistas una nota, s e g ú n l a cual 
l a matanza en el Matadero munic ipal 
a u m e n t ó durante el mes de enero en 1.046 
reses, con r e l a c i ó n a igual mes del a ñ o 
anterior. 
He aquí l a r e l a c i ó n de l a m a t a n z á er. 
enero de 1928: vacas, 5.585; terneras, 
2.689; corderos, 8.392; cerdos, 9.857- Et' 
total, 26.523 reSes. 
•En enero de 1927: vacas, 4.407: terne- de España . 
bre de Universidad de Burdeos, se tras- .tado € n - l a Escue la Central de m-
l a d a r á a la Moncloa. E s a s e c c i ó n le . , « ^ 
forman los Intelectuales franceses que 
vienen a Madrid para dedicarse a estos 
estudios h i s p á n i c o s . Suele haber siempre 
de tres a cinco. L a otra, s e c c i ó n del 
Instituto s e g u i r á eüojada en el edificio 
de l a calle del Marqués de la Ense-
nada. 
Los terrenos fueron regalados por el 
Estado ©spañoí. E l edificio lo constru-
ye l a Academia de Bellas Artes de P a -
rís , mediante s u b v e n c i ó n del Estado y 
donativos particulares. E l taller de es-
cultores que actualmente se construye 
lo sufraga la Socidad E s p a ñ o l a P^ña-
rroya . Recienemente, para el manteni-
miento de l a casa y d e m á s gastos, ha 
hecho un donativo que supone una ren-
ta anual de 100.000 pesetas el argentino 
s e ñ o r Otto Bemberg. L a portada de 
Ofiate l a d o n ó el Ayuntamiento madri-
l e ñ o . 
, L a c o n s t r u c c i ó n e m p e z ó en 1921. 
Iniciadores del proyecto fueron los se-
ñ o r e s P a r í s y Widor. E l proyecto es 
obra del arquitecto M. Chifflot, y a muer-
to, a l que h a sustituido M . Le févre . Al 
frente de las obras e s tán el Ingeniero 
f rancés Rogelio Couturler y el arquitec-
to español don Samuel Zabala . . 
Los artistas que venean pensionados 
no lo h a r á n por medio dé concurso, 
sino que serán nombrados y fistarán una 
temporada de prueba. A d e m á s se aloja-
rán en la portada l E l b j a y bhmcsu sktc 
rán en la Casa de V e l á z q u e z artistas 
y a consagrados. Se o r g a n i z a r á n excur-
siones a lugares pintorescos e ignorados 
genieros Industriales figuran los seño-
res Morillo, Mart ínez Roca, Usabiaga, 
Art iñano (don Pedro), Diz Flores, Plans . 
S á n c h e z Pérez , Gonzá lez Quijano, Ochoa, 
Azcoiti, P e ñ a . P . Rafael , P . Pulgar, 
Martí , Pradil lo y Martoix. 
N u e v a J u n t a d e l A e r o C l u b 
Ayer fué elegida la Junta directiva de] 
Aero Club, que h a quedado constituida 
en esta forma: presidente, duque de 
San Fernando, socio fundador del C l u b ; 
secretario, m a r q u é s de Ayerbe; tesore-
ro, don José L u i s A l b a r r á n ; presidente 
del r é g i m e n Interior, don José María 
Arellano, y vocales: don Fernando Ca-
sani , don Juan Puig, don L u i s Doz, don 
Juan Tapias , don A g u s t í n Torrontegui 
y don Manuel Comy. 
Como y a anunciamos, d í a s pasados 
fué nombrada la C o m i s i ó n de Aeronáu-
tica. 
L a C a s a d e l A c t o r 
E n el teatro A l k á z a r , y con asisten-
c ia de casi todos los actores que ac-
tualmente e s t á n en Madrid, se c e l e b r ó 
ayer m a ñ a n a el festival-asamblea orga-
nizado por el C o m i t é ejecutivo, que rea-
l iza los primeros trabajos para la colo-
nia de casas baratas de los actores l ír i -
cos y d r a m á t i c o s . 
E n la presidencia, que ocuparon coft 
el s e ñ o r M a r t í n e z Baena los presidentes 
del Sindicato de Actores, del M o n t e p í o 
y los s e ñ o r e s que h a b í a n de tomar par 
te en el festival, h a b í a un asiento va -
c ío : el que hubiera de ocupar d o ñ a Ma 
a dolorosa ten-
sión que causa todo ejercicio en que 
se desplega suma o no acostumbra-
da actividad muscular, desaparece casi 
instaníáneameníe con el 
LINIMENTO DE S L O A N 
A l i v i a c o n rapidez el dolor m u s c u l a r , c a l m a los efectos de 
la fatiga y evita c o n g e s t i o n e s y sufr imiento 
M A T A D O L O R E S d e 
Golpes, Contusiones. 
Calambres, Catarros. 
Neura lg ia . C i á t i c a , 
Reumatismo, Cintura. 
Pecho. Espalda, etc. 
N o requiere f r i c c i o n e s . P e n e t r a p o r s i s o l o 
actriz retirada Joaquina Pino, Carmen 
Ruiz Moragas, Carmen J i m é n e z , Mar ía 
L u i s a Moneró , Gui l lermina Soto, Rafae-
la L a s Heras, Ramiro de la Mata, José 
María de Monteagudo, S i m ó - R a s o , Ma-
ximino, Rafael R a m í r e z , el veterano ac-
tor R a m ó n Abolafia y E m i l i o Santiago. 
Aunque cada uno de tan excelentes 
actores dió una brillante nota personal, 
e l conjunto se r e s i n t i ó de falta de aco-
plamiento, de unidad, por lo que la re-
p r e s e n t a c i ó n p e c ó en varios momentos 
de lenta y premiosa. 
Antes de comenzar el segundo acto, 
el ilustre poeta y cr í t i co Manuel Ma-
chado l e y ó una b e l l í s i m a p o e s í a , un 
p r e g ó n de flores sevillano, gracioso, hon-
do, lleno de carácter , de fragancia y 
oportunidad, que fué celebrado y aplau-
dió con entusiasmo. 
E l p ú b l i c o s i g u i ó con in terés la come-
dia, y al final de todos los actos r ind ió 
el fervoroso homenaje de sus aplausos 
a los autores y los intérpretes . 
L a C o m i s i ó n d e H e r á l d i c a 
C o n t i n ú a laborando con gran inten-
sidad la C o m i s i ó n de H e r á l d i c a nom-
brada por el Gobierno para recop lar, 
codificar y proponer la reforma en ma-
teria nobil iaria, habiendo celebrado dos 
sesiones plenas bajo la presidencia del 
infante don Fernando. 
Se han formado cuatro subcomisio-
nes, encargadas de dar c ima a las po-
nencias diversas que dentro de cada 
una han de formularse, estando com-
puestas esas comisiones en la forma si 
g u í e n t e : 
A) Grandezas y títulos.—Señor duque 
del Infantado (presidente), marquée de 
Rafal, Castañeda, Alvarez Mallo, conde de 
Vallellano, marqués de Monteea, Campos y 
Boulet (secretario). 
B) Nobleza, blasones y emblemas.—Al-
varez Mallo (presidente), conde de Valle 
II.:::•). marquen de Hermosilla, Castañeda, 
Landecho, Guillen, marqués de Ciadoncha 
(secretario). 
C) Condecoraciones, honores y ceremo-
nial.—Señor marqués de Montesa (presi-
dente), Alvarez Mnllo, Landecho, marqués 
de Hermosilla. Marichalar. Sanz de Pini-
Ua, Peláez Campomanes, Baulet, marqués 
de Ciadoncha y Guillen (secretario). 
D) Ordenes Militares y Maestranzas. — 
Señor duque del Infantado (preside-nte), 
marqués de Vetilla de Ebro, marqués de 
Vil la Mantilla de Perales y conde de Va-
llellano (secretario). 
Los señores que componen las Comisio-
nes B . y C. han ultimado los trabajos 
que se les ha encargado, y de los cua-
les pronto podrán dar cuenta a la Co-
mis ión en pleno. Destacan jirincipalmen-
te, por su importancia, los de los seño-
res Alvarez Mallo, Castañeda, marqués de 
Hermosilla, de Ciadoncha y conde de Va-
llellano, que, probablemente, serán publi-
cados en la «Revista de Historia y Ge-
nealogía Española». 
J u n t a d e l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
E l domingo por la tarde, en el s a l ó n 
de actos del Seminario Conci l iar , se ce-
lebró l a junta general ordinar ia que 
anualmente celebra la s e c c i ó n de Ma-
drid de a A d o r a c i ó n Nocturna. P r e s i d i ó 
el acto don Rafae l G a r c í a T u ñ ó n , rec-
tor del Seminario y Provisor de la dió-
cesis. Es t e hizo entrega a los Tars ic ios 
de un obsequio, como premio por sus 
asistencias a las V i g i l i a s de turno. Se-
guidamente se aprobaron las cuentas. E l 
presidente, s eñor Soloaga, l e y ó unas 
cuarti l las , en las que se e x p o n í a l a la -
bor real izada en 1927, y h a c í a resaltar 
las bri l lantes fiestas celebradas con mo-
tivo del 50 aniversario de l a A d o r a c i ó n 
Nocturna. 
D e s p u é s s e ^ p r o c e d i ó a la v o t a c i ó n del 
unevo presidente, y r e s u l t ó elegido don 
Fernando R o d r í g u e z T e e r á n , actual vice-
presidente de la s e c c i ó n . Por ú l t i m o , el 
doctor G a r c í a T u ñ ó n d i r i g i ó a los con-
currentes una sentida p l á t i c a . 
H o m e n a j e a u n a c o n t r a l t o 
Acordó , finalmente, que u n a delega-
c ión del Comité pasara a saludar al nue-
vo embajador de l a R e p ú b l i c a Argenti-
na , s e ñ o r García Mansi l la , '•ecientemen-
te llegado a esta Corte. 
C a r r e r a d e ga lgos 
E n el Círculo de Bellas Artes, un nu-
meroso grupo de amigos y admiradores 
ofrec ió ayer una comida de despedida 
a l a excelente contralto de ópera T i n a 
Costa, como agasajo a la brillante ac-
t u a c i ó n de l a artista en La actual tem-
porada de Zarzuela. 
Ofrec ió el homenaje don Enr ique Mes-
seguer, que puso de relieve é l afecto 
y la a d m i r a c i ó n que h a sabido conquis-
tar la citada contralto entre el p ú b l i c o 
de Madrid, y en nombre de los reuni-
dos e x p r e s ó el deseo de que en la pró-
x ima temporada de nuestro primer tea-
tro l í r i co el nombre de T i n a Costa figu-
re entre los de los divos. 
L a s e ñ o r i t a Costa fué obsequiada con 
muchas flores y regalos. 
A l flnail se i m p r o v i s ó un concierto, en 
el que T i n a Costa, a c o m p a ñ a d a a l pia-
no por el maestro Saco del Valle , luc ió 
sus facultades cantando diversos trozos 
de ópera . 
M a d a m e P i m e n t ó n h a m u e r t o 
e n C a r a b a n c h e l 
E n el campamento de Carabanchel se 
ce lebró el domingo por l a tarde una ca-
cer ía organizada por l a Sociedad de Ca-
c e r í a s Militares a Caballo, para termi-
nar las pruebas que desde el d ía 15 del 
pasado enero se e f e c t ú a n para adjudi-
car una copa, donatia .por el barón de 
Casa-Davali l los. a l galgo ganador del 
concurso. 
Fueron invitados los otros vedados qne 
en la actualidad celebran c a c e r í a s en 
Madrid, Venta de l a Rubia , E l Goloso, 
Vac iamadrid y el Fresno de Torento. 
De las pruebas resultaron elegidos los 
perros «Dichosa», por la Sociedad de Ca-
c e r í a s Militares, y «Flecha», por l a Ven-
ta de la Rubia , y qnaedó a s í formada l a 
pareja que h a b í a de disputarse i ^ copa. 
Tres liebres fueron necesarias para 
declarar ganadora a «Dichosa», propie-
dad del teniente de Infanter ía , señór Ga-
llego. 
Le e n t r e g ó l a copa el general Primo 
de Rivera , en el edificio de A v i a c i ó n 
militar en presencia de todos los concu-
rrentes a la carrera. L a copa se l l e n ó 
de jerez, que el s e ñ o r Gallego o f r e c i ó 
a las s e ñ o r a s concurrentes, a l presiden-
te y autoridades. 
E l presidente del Consejo m o n t ó a ca-
ballo en la fiesta. E l cap i tán general y 
gobernador militar t a m b i é n asistieron. 
S u p r e m o d e G u e r r a 
E n el Supremo de Guerra y Marina 
se v i ó ayer una causa contra los pai-
sanos Pedro Serrano López y Sixta Me^ 
riño Mart ín acusados de insulto a la 
fuerza armada, para los que el fiscal 
p i d i ó ayer la a b s o l u c i ó n . 
S e g ú n el relator, el 7 de abril de 1026, 
en el pueblo de Torre de San Esteban 
H a m b r á n (Toledo), el procesado i n s u l t ó 
a una pareja de la Guardia c iv i l , y 'a 
esposa de aquél , Sixta, al enterarse da 
que h a b í a sido detenido s u marido, pro-
m o v i ó un fuerte e s c á n d a l o . 
E l Consejo de guerra celebrado en T o -
ledo, en octubre, c o n d e n ó a l procesado 
a seis meses y un d í a de p r i s i ó n correc-
cional y a b s o l v i ó a su esposa. D i s i n t i ó 
el auditor, y por ello l a causa fué el?-
vada al Supremo. 
Ayer el fiscal sostuvo que no h a b í a 
posibilidad de comprobar el delito, y pi-
dió la a b s o l u c i ó n de los procesados. 
A c t u ó de defensor el c a p i t á n R i v a s 
Vi laró . 
E l d e s e m p e ñ o d e r o p a s 
tiota o / i c i o s a , — « P o n e m o s en conoc1-
miento del p ú b l i c o que durante los d ía s 
7 y 8 del corriente se c o n t i n u a r á en to-
das las dependencias del Monte d»3 Pie-
dad la l iberac ión de ropas pignoradas 
•m todo el mes de diciembre del pasado 
a ñ o . 
E l jueves d ía 9 se c o m e n z a r á la secun-
da vuelta, procediendo a la l iberac ión 
de las prendas cuyas papeletas e^tén 
comprendidas en los meses de enero a 
julio, ambos inclusive, así como las re-
clamaciones que se hayan formulado por 
no estar incluidos los lotes respectivos 
en el primer inventario y hayan sido 
admitidas, cuyos resguardos correspon-
dan a los meses antes indicados. 
E n los d ías sucesivos, conforme vayan 
t e r m i n á n d o s e las operaciones de libera-
c ión de los meses citados, se continua-
rá con las de los meses sucesivos. biaa 
entendido que de no acudir a este últ i-
mo llamamiento perderán los interesa-
dos todo derecho a r e c l a m a c i ó n ulte-
rior.» 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
JE?tado general .—Las presiones d é b i l e s 
residen por los mares septentrionales. E n 
E s p a ñ a existe un área a n t i c i c l ó n i c a . 
P a r a h o y 
E n l a casa donde habitaba comí h u é s -
ped, Virtudes, n ú m e r o 10, principal , nú-
mero 2, ha muerto repentinamente F a -
cunda Conde Mart ín , de setenta y cua-
tro a ñ o s , natural de Vi l l a lón . 
F a c u n d a era c o n o c i d í s i m a en Madrid 
por los apodos de « M a d a m e P i m e n t ó n » 
y «La Barr ientes» . Durante muchos a ñ o s 
c o n s t i t u y ó Una figura popular al lado de 
los y a desaparecidos «Cienhigos» y «Ga-
ribaldi». 
De este tr ípt ico no quedaba m á s que 
ella. S u a c t u a c i ó n cal lejera ^ra y a nula. 
Unicamente se la vela por .os bares y 
c a f é s , donde, a cambio de unos mone-
das, entonaba trozos de ó p e r a y de an-
tiguas zarzuelas con el mismo empaque 
que una diva profesional. P a d e c i ó siem-
pre m o n o m a n í a de grandezas, y sus 
a t a v í o s , a l igual que sus ademanes, eran 
de u n a gran comicidad por el alarde 
s e ñ o r i a l con que p r e t e n d í a aderezarlos. 
Ultimamente, a los dos apodos citados 
se e l u n i ó el de «Doña C u n d í » ; pero 
siempre fué m á s conocida por el de 
« M a d a m e P i m e n t ó n » . Por és te contes-
taba siempre; los otros «la o f end ían» . 
E l domingo se ret iró un poco antes 
que lo de costumbre, y dijo a eu pa-
trona, Juana E x p ó s i t o , que se encon-
traba Indispuesta. ,L legada !a m a ñ a n a , 
y como no sal iera de su alcoba, e n t r ó 
Juana a verla y l a h a l l ó muerta sobre 
l a cama. 
E l c e n t e n a r i o d e G o y a 
E l Comité ejecutivo de la Junta His-
panoargentina para la c e l e b r a c i ó n del 
centenario de Goya en Buenos Aires se 
ha reunido bajo l a presidencia de l a se-
ñor i ta Adelia Acevedo para dar p o s e s i ó n 
al tesorero de aqué l la , s eñor m a r q u é s 
de Pons. 
L a Junta se e n t e r ó con s a t i s f a c c i ó n de 
los trabajos realizados por la Junta de 
Buenos Aires que preside el director de 
Bellas Artes de la Argentina, •ieflor Mar-
t ín Noél . Enterado el C o m i t é hispano-
argentino del ofrecimiento de l a Cultu-
ral E s p a ñ o l a de Buenos Aires para que 
fuese designado un confereciante para 
un ciólo de lecciones con o c a s i ó n del 
centenario de Goya propuso para esta 
m i s l á n a don Manuel B . Coss ío . 
Acoión CfttóUca de la Muler (Puerta Ce-
rrada, 5.1.—A las diez, Catequisaa: don 
Damián Bilbao. A las once. Apologética: 
Ogara. A la«í doce, Psicología, don Segundo 
Espeso. 
Academia de Medicina (Arrieta, 10).— 
7 t., don Dliseo Cantón: «Síntesis sobre la 
historia de la medicina en el Río de la 
Plata, desde su descubrimiento hasta nues-
tros días.» 
Academia de Jurisprudencia y Legislsu 
ción (Marqués de Cubas, 9).—7 t. Don 
Gerardo Doval y don José Molina Candele-
ro: «El sufragio universal y el Parla-
mento». " 
Academia de Jurisprudencia.—7 t. Dis-
cusión de la Memoria. Don Juan Sánch-/.- • 
Rivera: «Sufragio universal y parlamen-
tarismo». Intervendrán los aeñores Moli-
na Candilero y Doval. 
Casa del Istudiante (Mayor, 1).—7 tar-
de. Doctor don José Codina Castel lví: «Co-
mentarios cl ínicos acerca de la insuficien-
cia aórtica». • 
Tederación U . Hispanoamericana [Mag-
dalena, 12).—5 t. Junta genera1.. 5,30. Doc-
tor R. Vera: «Medicina social». 
Instituto Francés (Marqués de la Ense-
nada, 10).—7 t. M. Guinard: «Modas e in-
fluencias española» en la sociedad france-
sa del siglo XVII» . 
O t r a s notas 
Una boda.—En la iglesia parroquial de 
San Pedro el Real (Paloma) contrajeron 
ayer matrimonio- la bella aviorita 'íocsario 
García Bautista y el empleado de KL D E -
B A T E don Enrique Trigo Millán. 
Deseamos a los nuevos' esposoo muchas 
venturas en su nuevo estado. 
Una velada.—Con asistencia de lor in-
fantes don Jaime, don Juan y don Gon-
zalo se celebró el domingo en el local de 
los Luises de la calle de Zorrilla una 
velada que en conmemoración de las bodas 
de plata de la subida al Trono de nues-
tro augusto Monarca organizaron los con-
gregantes de San Estanislao. 
E l programa estuvo a cargo de los con-
gregantes, que interpretaron con singu-
lar maestr ía «Un rato de asamblea», la 
zarzuela «Los des alcaldes» y la comedia 
en un acto «Gedeón de por medio». Los 
señores Llusch y Aüsedo dijeron uiias 
poesías, siendo muy aplaudidos. 
L a Congregación organizadora, y en par-
ticular su activo director, pudre Pon-
ce, S. J . , alma de la fiesta, recibieron 
muchas felicitaciones. 
Auxiliares de Medicina.—El Co'.ngio de 
Auxiliares de Medicina y Cirugía de Ma-
drid y su provincia ha elegido la siguien-
te directiva: Don Balbino Díaz Morcillo, 
presidente; don Florencio Bel, vicepresi-
dente; don Alvaro Bazán, secretario ge-
neral; don Saturnino Pérez González, se-
cretario de actas; don Celedonio Aldea-
nueva, tesorero; don Emiliano Angulo, 
contador; vocales: don José Veiga, don 
Sixto Cerrado y don Eustaquio Neila; don 
Jesús Sáavedra, director del Boletín.; don 
Emilio Elizaga, administrador ded mismo; 
don Bartolomé A . Borona, viceadminietra-
dor, y don Fernando Alvarez Cabrera, bi-
bliotecario. Comisión revisora de cuentast 
señores Cárdenas, González Morales y Pi -
cher Marcelo. 
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C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o * 
" M e f í s t ó f e l e s " , e n l a Z a r z u e l a 
No e s t a r á n descontentos los i n t é r p r e -
tes de «Mefís tófe les» , pues ,en l a repre-
s e n t a c i ó n del domingo consiguieron un 
gran é x i t o . E n su doble aspecto, l iterario 
y musical , l a personalidad de Arr igo 
Boito es muy interesante. Novelista y 
traductor de algunos de los .poemas d^ 
W á g n e r , ha hecbo t a m b i é n libretos ue 
óperas , a veces tan acertados como lo 
de «Ote lo» y « F a l s t a f f » . Como m ú s i c o 
su labor ha sido escasa, pero de un, 
gran a m b i c i ó n . Basta oír los primero, 
compases de «Mef í s tófe les» para com-
prender cuan alto quiso remontar su 
vuelo. S i Berlioz y Gounod se conten-
taron con la pr imera parte del «Fausto» , 
Boito se propuso abarcar completa Is 
inmortal obra de Goethe, poniendo en 
el e m p e ñ o cuanto p o d í a como libretist i 
y como compositor. ¿No es digno de elo-
gio tal modo de proceder? É l p ú b l i c o 
que r e c h a z ó la ó p e r a en el estreno, ha 
aclamado d e s p u é s al compositor, ha 
ciendo entrar «Mef ís tófe les» en el re-
pertorio, por el gran lucimiento del pro-
tagonista y por sus agradables trozos. 
¿Qué queda, i n t r í n s e c a m e n t e hablan-
do, de esta obra, d e s p u é s de medio si-
glo de existencia? Queda un buen p i ó l o -
go y algunas cositas más . E l p r ó l o g o , a 
pesar de su aspecto grandilocuente y 
de su t r o m p e t e r í a , tiene c ierta majes-
tad y nobleza. Parece un poema s in fó -
nico, y e s t á n bien expresados los con-
trastes entre los e s p í r i t u s a n g é l i c o s e 
fernales, teniendo como centro la de-
c l a m a c i ó n cantada del bajo. Frases bo-
nitas y sinceras se oyen en el laborato-
rio de Fausto , y las estrofas de Mefísto 
son de gran efecto. E n cambio, el cua-
drito titulado « N o c h e del sábado» tiene 
todo el sabor de una opereta de Offem-
bach, sin la grac ia del m ú s i c o f r a n c é s 
Muy sentido es el cuadro de la cárce l , 
sobre todo en su pr imera mitad; pero 
y a no encontramos nada hasta el «Epí-
logo» , con la c é l e b r e romanza del tenor 
y los acordes solemnes que recuerdan 
el comienzo de la ópera . Francamente , 
yo creo que si se cortaran los dos cua-
dros ep i sód icos , es decir, la « N o c h e del 
sábado» y el cuadro griego, la obra ga-
znaría en c o n c i s i ó n y en equilibrio. 
H i ñ a Spani obtuvo en «Mef ís tófe les» 
su mayor é x i t o en esta temporada. C a n -
tó y dijo con m a e s t r í a su doble pa-
pel de Margar i ta y E l e n a , descolland.' 
en el a r i a de l a cárce l , d icha con tanta 
p a s i ó n y tanto br ío , que le v a l i ó una 
o v a c i ó n imponente, teniendo que repetii 
el «pezzo» . E s una verdadera artista. L a 
bella y t imbrada voz de D'Alessio reso-
n ó a lo largo de l a obra, cuyo punto c r i -
minante no llega hasta el e p í l o g o . Y o 
no sé por q u é esta romanza se ha he 
cho patrimonio de «divos», pues su sen-
ci l lez no se aviene con adornos de nridl 
gusto. As í ha debido comprenderlo r l 
gran tenor y a que c a n t ó el ar ia simple-
mente, sentida y fína muestra del exqui-
sito arte de D'Alessio. Merece fel icita-
ciones esta c lara y justa manera de 
comprender l a i n t e r p r e t a c i ó n de las 
obras. Vicente Bettoni puso a contribu-
c i ó n cuanto hay en é l de cantante y de 
actor. ISeñores , q u é artistazo! Desde el 
gran recitado del p r ó l o g o hasta su de-
s e s p e r a c i ó n final, Bettoni se p r e s e n t ó 
siempre como un «Mefisto» de tan g i a r 
relieve, que el escenario p a r e c í a peque-
ñ o para sus evoluciones. Vist iendo la 
obra a maravi l la , con rasgos geniales, 
c u l m i n ó en algunos momentos, entre-
ellos las estrofas del laboratorio, el fínal 
del aoto del jardín y, lo mejor de todo 
el gran trozo primero, q u i z á por ser 
t a m b i é n mejor m ú s i c a . M u c h a expecta-
c i ó n h a b í a por oirle en esta ópera ; pero 
seguramente dejó satisfechos aun a, lo? 
m á s recalcitrantes. F u é para é l una 
jornada gloriosa. 
R icardo V i l l a c o n c e r t ó «Mefístófeles , ) 
como é l sabe hacerlo, y conste que eb 
obra d i f í c i l para los directores, que, por 
lo d e m á s , e s t á n a merced de los que 
gobiernan por dentro. Esto quiere de-
c i r que hay una v í c t i m a en la obra de 
Boito; en otros tiempos fui yo la v íc t i -
ma, pero el domingo fué el maestro Cap-
devila. Imagine el lector que d e t r á s del 
t e lón de nubes del p r ó l o g o hay una ¿ a n -
da, los coros, m á s un coro de n i ñ o s , ¿Y 
q u é decir de la « N o c h e del sábado» , en 
donde, a m á s de los elementos citados, 
el pobre concertador e s tá rodeado de 
las cuarenta s e ñ o r i t a s del cuerpo de 
baile, charlando todas a la vez? E s pun-
to menos que imposible que los acorde-
de l a banda coincidan con los de H 
orque'sta. «Mef ís tófe les» es ó p e r a de gran 
lujo en decorado y trajes; L u i s Par í s 
sacó todo el partido posible de los re-
cursos con que contaba, y p r e s e n t ó al-
gunos cuadros bien. E l de la c á r c e l muy 
entonado, y bonito de conjunto el de 
G r e c i a ; fuero de mucho efecto lo 
fuegos fatuos. Cumpl ieron muy bien las 
huestes de Mar ía Ros, y en cuanto a la 
B é r u i á i n g e n u u n 
orquesta, d ió todo el efecto posible, den-
tro del corto n ú m e r o de profesores qu^ 
hay. E n resumen, una buena jornada 
J o a q u í n T U R I N A 
C O M E D I A : B e r t a S i n g e r m a n 
L a e x t r a ñ a artista que na querido ha-
cer del arle de l a d e c l a m a c i ó n ui. algo 
complejo y espectacular, a ñ a d i e n d o al 
recitado inflexio-
nes y aun tonos 
nusicales, reapa-
reció ayer tarde 
j-n el teatro de 
a Comedia, y fué 
riunfalmente re-
¡bida por un pú-
blico numeroso. 
Como en todo 
Ttlsta que inno-




idad y menos 
momo que en 
su pasada actua-
c ión ; parece lu-
char con el a f á n de cambiar eiempre, 
de dar continuamente una nota no escu-
chada y el de acentuar una manera 
que y a es personal y conocida; entre 
estos dos propós i tos se advierte una 
falta de equilibrio, una a fec tac ión , que 
si a veces desparece cuando recita poe-
s ías de mucho carácter , como «La mar-
cha tr iunfal» , de Rubén Darío , o «Las 
c a m p a n a s » , de Edgar Poe; se acusa en 
otras como «La cometa» , de Gerardo de 
Diego» o «La danza cantada» , de Juan 
R a m ó n J i m é n e z . 
Aparte «La marcha tr iunfal» y «Lais 
campanas, su mayor acierto fué qui-
zá «Dime la copla», de Enrique de Me-
sa», que recitó de a ñ a d i d u r a ante los 
insistentes aplausos del p ú b l i c o ; emo-
c ión , dulzura, fuerza descriptiva, melan-
col ía , pas ión . . . , todo puso con sobriedad 
y buen gusto en este momento, que fué 
el má.s ar t í s t i co y puro del recital. 
J . de l a C . 
P E L I C U L A S N U E V A S 
«L4 CONDESA M A R I A * 
R O Y A L T Y 
Se ha estrenado ayer el «film» L a con-
desa M a r í a , p r o d u c c i ó n «Julio César», 
sobre asunto de Ignacio L u c a de Tena 
y bajo la d i recc ión de Perojo. Esta pe-
l í cu la puede figurar con dignidad entre 
lo mejor, que no es mucho, ciertamente, 
de cuantos intentos hemos registrado en 
la naciente c i n e m a t o g r a f í a e s p a ñ o l a . 
S i nosotros d i j é r a m o s que y a está lo-
grada lo que venimos llamando la pe-
l í cu la e s p a ñ o l a , a f i r m a r í a m o s algo que 
no creen tos que ahora nos ofrecen L a 
condesa M a r í a . No es, pues, indispensa-
ble sacar de quicio las cosas para re-
conocer que hay en L a condesa M a r í a 
bien aproveohadas experiencias técni-
cas, siendo su mayor enemigo, en los 
momentos de bé l i ca e m o c i ó n {que son 
muy reiterados, para culminar en una 
v i s i ó n de la e n s e ñ a Patr ia , que produce 
sus naturales y l e g í t i m o s efectos), l a 
extraordinaria p e r f e c c i ó n que en estas 
materias castrenses nos h|i sido y a dado 
cuniemplar en la panta l la ; pero es evi-
dente que, aun muy l imitada a las ne-
cesidades de la a c c i ó n , es brillante y 
bien combinada la v i s i ó n de nuestro 
esfuerzo colonial en Afr ica y excelente 
de fotograf ía . 
E l resto de la pe l í cu la , que realza eü 
r o m á n t i c o in terés de la a c c i ó n , no ofre-
ce grandes novedades, pero s í una prue-
ba elocuente de que la d i recc ión cine-
matográ-fica progresa, sobre todo en ma-
nos de Perojo. 
S in embargo, debemos s e ñ a l a r ciertos 
detalles de mal gusto, f á c i l m e n t e reme-
diables, en a l g ú n episodio y en a l g ú n 
letrero. 
No se conquista fama de independen 
c í a con tales audacias, que en s í mis-
mas son m i n ú s c u l a s , y. en cambio, se 
mortifica a un sector considerable de 
públ i co , que rechaza aquí t o d a v í a , en 
asuntos de ambiente e spaño l , esos des-
plantes : Perojo no los ha menester pa-
r a conservar y acrecentar su nombre de 
cineasta. 
E n el asunto hay algo que no debe-
mos dejar pasar sin répl ica , aunque no 
sea la primera vez—ni será la ú l t i m a , 
por lo que se va viendo—que tengamos 
que estamparlo. L a matrenidad, por sí 
sola, no redime nada. 
«EL U L T I M O VALSQ 
R. CINEMA 
Las operetas c i n e m a t o g r á f i c a s — y mu-
cho m á s si proceden de una marca tan 
especializada en escabrosidades como 
la Ufa—son peligrosas. Generalmente 
mucho m á s que las obras teatrales de 
que proceden: no porque «cantada y 
en italiano gane mucho la moral, como 
dec ía , i r ó n i c a m e n t e , Ensebio Blasco, sino 
por otras razones, que no se ocultan al 
atento observador, de la distinta psico-
l o g í a del actor de cine y e\ e s c é n i c o , 
propiamente dicho. 
El ú l t i m o vals no p o d í a sustraerse a 
esa regla general, y no se sustrae. E s , 
pues, una p e l í c u l a «frivola», en la que 
se bordea lo escabroso con frecuencia. 
Y todo eso en un marco natura] mag-
nífico y con p r e s e n t a c i ó n muy brillante, 
merecedores de otro pretexto, sin duda 
alguna. 
E s difíci l superar la c o l e c c i ó n de cua-
dros y paisajes que E l ú l t i m o vals ofre-
ce; pero... 
L a obra se a c o m p a ñ a de los valses de 
Oscar Strauss, que, por cierto, v e n d r á 
a dirigirlos a Madrid en una sala ma-
dr i l eña pronto. 
E . del A. 
U n a ó p e r a g a l l e g a 
F E R R O L , 6.—El maestro Baudot, di-
:ector de la banda del regimiento de 
I n f a n t e r í a de Marina , l l e v a r á muy pron-
to a Madrid, donde será estrenada, una 
ópera de asunto gallego, en tres actos, 
titulada « M a r t i ñ o y C a n t u x a » . E s au-
tor del l ibró el escritor don Adolfo T o -
rrado. 
R e p r e s e n t a c i ó n p r o h i b i d a 
SAN S E B A S T I A N , 6.—El gobernador 
ha prohibido la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
obra de Unamuno titulada £1 oíro , cuyo 
estreno se 'hab ía anunciado para ©1 
martes por la noche en el teatro Victo-
ria Eugenia , con la advertencia al pú-
blico de que, no siendo esta obra apta 
para s e ñ o r a s , s ó l o se representarla en 
f u n c i ó n de noche. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
F O N T A L B A 
Todos loe díaS tarde y noche «La borra-
chera del sabio» d ivert id ís ima comedia ma-
ravillosamemte interpretada por Margarita 
Xirgu. 
PALACIO DE LA MUSICA 
Poco nuevo puede decirse de la gran su-
perproducción «Beau Geste», presentada 
ayer lunes en eeta sala con el decorado y 
partitura mueical expresamene hechas pa-
ra su esrreno en Nueva York. Argumento 
de grand í s i í i a intensidad; presentación 
fantást ica; interpretación impecable. Eeo 
es «Beau Oeste», y por todo eso le ha sido 
otorgado el premio de honor en un concur-
so de selección de grandes producciones 
mundiales. 
C O M I C O 
Loreto-Chicote, Martes, 6,30, estreno tTü 
serás mió», farsa cómica (3 actos), origi-
nal de Paso y Eetremera. 
C A L D E R O N 
Esta tarde se representará el admirable 
drama «Cancionera», que logró un éxito de 
interpretación tan definitivo en el home-
naje a sus ilustres autores, señores Alva-
rez Quintero. 
Por la noche, «Entre desconocidos», y ma^ 
ñana miércoles en función de abono «Can-
cionera». 
0 
Cine de Sari Miguel 
Ultima «emana de «Ben-Hur», el mayor 
éxito cinematográfico del año. 
Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—(Opera). 
Función 31 de abono de noches.—A las 
9,15, Mefístófeles. 
F O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita X irgu—A las 6,15 y 10,15. L a borra-
chera del sabio. 
C O M E D I A (Principe, 14).—A las 6, con-
cierto de guitarra Sáinz de la Maza.—A 
las 10,15, E l señor Adrián ©1 Primo. 
C A L D E R O N (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.— 
6,30, Cancionera.—10,15, Entre descono-
APOLO (Alcalá, 49) .—A las 6,30 fun-
ción en honor de los hermanos Quinte-
ros, Las muertes de Lepillo y Mal de amo-
res.—A las 10,30, L a chula de Ponteve-
dra (gran éx i to ) . 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6, Tambor y Cascabel (éxito entusiasta). 
A las 10,15, Tambor y Cascabel. 
L A T I N A (Plaza de la Cebada. ^.—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 6,30 (corriente). E l hombre que todo 
lo enredt.—A las 10,30 (especial), estreno 
de L a Lola, de Muñoz Seca y Pérez Fer-
nández. 
A L K A Z A R . — A las 6.15, L a mala uva, y 
10,30, E l doctor Frégoli . 
L A R A (Corredera Baja, 17).—Carmen 
Día?.—A las 6.30 y 10.30. Los mosquito», 
(éxito inmenso de la nueva joya qmnte-
riana). Ultima semana, butaca cinco pe-
setas. FUENCARRAL (Fue-ncarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—6,30, L a del soto 
del Parral , cantada por Felisa Herrero y 
Blas Lledó.—10,30, L a del soto del Parral , 
cantada por Emilio Sagi-Barba y Paquita 
Morante. COMICO (Mariana Pineda. 10).—lx)reto-
Chicote.—6,30, Tú serás mío (estreno).— 
10,30 (popular), Los lagarteranos. INFANTA ISABEL (Barquillo, 14).—6.30 
(últ ima función de abono). E l craid» Ma-
drid-Alcalé (gran éxito cómico).—10.30, E l 
traid» Madrid-Alcalá (formidable éx i to de 
risa). PALACIO DE LA MUSICA (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15. Revista Para-
mount número 14. L a momia del profesor. 
Beau Geste. CINE DEL CALLAO (Plaza del Callao). 
6.- 10. Un émulo de Lindbergh. E l señor 
Huracán (por Regioald Denny). Noveda-
des internacionales y L a tierra de todos 
(por Antonio Moreno y Greta Garbo). REAL CINEMA (Plaza de Isabel 11).— 
A las 6 y a las 10. Reportaje gráfico. U n 
cas» en miniatura. ¿Qué le pasa a papá? 
E l ú l t imo vals (gran éx í^ i^es tupenda pe-
lícula marca Ufa). PRINCIPE ALFONSO (Oénova. 20).—A 
las 6 y a las 10. Reportaje gráfico. Pe-
queños policías. ¿Qué le pa^a a papá? El 
últ imo vals (gran éxi to , estupenda pelícu-
la marca Ufa). MONUMENTAL CINEMA (Atocha. 91). 
A las 5.30 y a las 10. Reportaje gráfico. 
F'.oridor, detective. Metrópolis (la ciudad 
sobre las ciudades). CINEMA GOYA (Goya, 24).—Tarde. 6.— 
Noche, 10,15. Novedades internacionales. 
E l señor Huracán. Noticiario For. Se ne-
cesnan dos muchachos (Janet Gaynor). c i n e m a BILBAO (Faencarral. I24¡ te-
léfono 30.70fi).—fi tarde y 10.15 noche Re-
vista Paramount número 17. Tejados de 
vidrio (Madge Bellamy). Usted es mi 
hombre (cómica). Estreno: ¡Hijo m í o ! 
(Irene Rich) . CINE IDEAL (Doctor Cortezo, 2).—5 y 
10.—Gran gala —Revista Paramount núme-
ro 17 (actualidades). Usted es mi hom-
bre (por Eva Eweret). Exito enorme: Te-
jados de vidrio (creación de Madge Be-
llamy). Estreno: ¡Hijo m í o ! (por' Irene 
Rich) . 
CINEMA ARGUELLES (Marqués de Ur-
quijo. 11 y 13).—A las 5.30 y 10. Revista 
Verdaguer Pajarita de las nieves. Valen-
cia (la mis bella entre tus flores). FRONTON JAI -ALAI (Alfonso XT. fiV-
Partidos del día 7 de febrero de 1928. A 
las 4 de la tarde. Primero, a pala: Ga-
llarla I I y vVillaro I I cftntra Badiola y 
Elorrio. Segundo, a remonte: Irigoyen y 
Tacólo contra Salsamendi y Guetaria. 
• « • 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 










una piel nueva 
E s la p r e o c u p a c i ó n que tienen todos 
aquellos desgraciados que e s t á n ataca-
dos de esas terribles enfermedades de 
la piel que son desmoralizadoras. Pero 
todos aquellos que han acudido al 
Depurativo Ricbelet les darán la res-
f)uesta; les dirán que este marav i l -oso rectificador de la c i rcu lac ió i . san-
g u í n e a , es al mismo tiempo un admi-
rable regenerador de la pie l , desinfec-
tando hasta l o s r i n c o n e s m á s p r o f u n d o s . 
E l Depurativo Ricbelet aesembaraza 
los venenos acumulados en la sangre, 
l ibra la actividad vital de g l ó b u l o s 
blancos, est imula la e n e r g í a de loe 
tejidos c u t á n e o s , y c r e a una piel 
nueva, neta, sin s e ñ a ! de ninguna clase . 
S u extraordinaria potencia hace de é l 
el tratamiento tipo de todas las mani -
festaciones del artrit ismo, gota, r e u -
matismo, arterio-esclerosis , v á r i c e s , 
flebitis, ú l c e r a s varicosas y neuralgias. 
Tr iunfa en los casos m á s desesperados, 
llevando su a c c i ó n soberana a las fuen-
tes vivas de la vida. 
Cada frasco va accompañano de un folleto 
lliustrado.De ventaen todas las buenas Farma-
cias y Droguerías, Laboratorio L . RICHELET, 
de Sedan, rué de Belíort, Bayonne (Francia). 
A l e f ec tuar sus c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a l a s a n u n -
c ios l e í d o s e n E L D E B A T E 
El embajador argentino 
visita al presidente 
o 
" E s p a ñ a e s t á e n p l e n a e v o l u c i ó n y 
s o r p r e n d e n t e d e s a r r o l l o " 
U n a e n t r e v i s t a m u y c o r d i a l 
—o— ' 
E l nuevo embajador de la Argentina 
en E s p a ñ a , s eñor García Mansil la, vi-
s i tó ayer al presidente del Consejo, con 
quien tuvo una entrevista muy cordial.' 
C o m e n z ó el embajador f e l i c i tándose de 
volver a E s p a ñ a , a la que no h a b í a vi-
sitado desde 1914, y a la que encontra-
ba en plena e v o l u c i ó n y desarrollo sor 
p r é n d e n l e s , de todas sus actividades. 
E l presidente del Consejo manifestr; 
a su vez su complacencia por recibir 
al nuevo embajador, con qu en espera-
ba continuar la t rad ic ión de cordiales 
relaciones mantenida con sus antece-
sores. Hizo resaltar las especiales sim-' 
pat ía? que le m e r e c í a l a Argentina, cu-
y a potencialidad e c o n ó m i c a y alto gra-
do de cultura no le e x t r a ñ a b a n , por 
cuanto A m é r i c a en general fué pobia 
da por lo m á s esforzado y valiente que 
E s p a ñ a t en ía , y hoy mismo son mu-
chos los hombres progresistas, laborio-
sos y de grande iniciativa que cruzan 
el m a r para ir a fundar sus hogares 
en aquella p r o l o n g a c i ó n espiritual de 
su Patr ia . 
Tanto el presidente como el embaja-
dor recordaron gran n ú m e r o de fami-
lias argentinas de abolengo e s p a ñ o l y 
coincidieron en que las v i n c u l a c i ó n ? -
de unas y otras ser ía cada vez m á s 
fácil . 
L a c o n v e r s a c i ó n t o m ó luego otro g -
ro; como el embajador manifestara sn 
a d m i r a c i ó n por la obra realizada por el 
presidente del Consejo, en este aspe'to, 
el general Primo de Rivera h i z o — s e g ú n 
el señor García Mansilla—consideracio-
nes profundas e i n t e r e s a n - í s i m a s sobr? 
la e v o l u c i ó n de los aconlecim entos po-
l í t icos en el mundo y la tendencia y 
Ereneralidad con que se r e p r o d u c í a n 
ciertos f e n ó m e n o s . 
T e r m i n ó la entrev'sta con palabras 
mutuas de c o n s i d e r a c i ó n y s i m p a t í a , se-
ñ a l a n d o el embajador l a profunda im-
pres ión que le dejara e) gran ciudadano 
que tanto h a hecho, al lado de sn 
Rey, por la prandeza de E s p a ñ a , cu-
yas altas dotes de e s t a d i s t a — a ñ a d i ó — 
se advierten inmediatamente. 
En la Asamblea informará 
hoy Primo de Rivera 
E n l a s e c c i ó n d e L e y e s co ns t i t uy ent e s 
—<>— 
E l m a r q u é s de Este l la i n f o r m a r á esta 
larde, a las seis, en la s e c c i ó n de Leyes 
constituyentes. 
Es ta se const i tu irá dos horas antes 
para ultimar detalles de r e d a c c i ó n en 
el dictamen de la ponencia sobre l a 
parte o r g á n i c a , trabajo a que y a se de-
dicó durante la s e s i ó n de ayer. 
E n t r e v i s t a d e los s e ñ o r e s Y a n g u a s y 
P r i m o d e R i v e r a 
A primera hora de l a tarde se entre-
v is tó el domingo el s eñor Yanpuas con 
el jefe del Gobierno para informarle 
de los trabajos de la s ecc ión de Leyes 
constituyentes. 
R e u n i ó n d e s e c c i o n e s 
Celebraron r e u n i ó n ayer por la tar-
de las secciones quinta—Codi f icac ión— 
que p r o s i g u i ó el estudio del libro I I del 
Código penal; n o v e n a — P r o d u c c i ó n y 
Comercio—que ded icó la s e s i ó n al estu-
dio del proyecto del ministerio de T r a -
bajo sobre patentes de Invenc ión , mar-
cas y g a r a n t í a s comerciales; c é c i m o -
p r l m e r a — R e v i s i ó n de crédi tos—que con-
t inuó su labor de dar d i c t á m e n e s par-
ciales en crédi tos y a separados, y sép 
t i m a — R é g i m e n de la Propiedad—que se 
o c u p ó de los proyectos del padre Co-
rreas y del s e ñ o r Ayats, sobre arren-
damiento de fincas rúst icas y creac ión 
de la Casa Comercial , respectivamente. 
M a ñ a n a , p l eno , d e l a s e c c i ó n d e 
C o o d i f t c a c i ó n 
L a s e c c i ó n quinta—Codif icac ión—cele -
brará m a ñ a n a s e s i ó n p l e n a r a para exa 
minar el libro I I , y a ñ l t i m a d o , del pro-
yecto de Código penal. 
E l G o b i e r n o r e m i t e v a r i o s p r o y e c t o s 
Han sido enviados por el Gobierno 
para el examen de las secciones corres-
pondientes de la Asamblea los proyec-
tos de « R e g u l a c i ó n del apruvechamien-
to de aguas subterráneas» , « R é g i m e n de 
petróleos» y - «Tratados de c o n c i l i a c i ó n , 
arreglo judic ia l y arbitraje con varios 
países» . 
P I E R D E E L JUICIO T R E C E VECES 
(30 
M e d i o q u i o s c o p a s t o d e l a s l l a m a s . U n t i m o d e 5 2 5 pesetas. 
S B 
E n el Juzgado de guardia ha presen-
tado María Mart ínez Montes, que vive 
f>n Amparo. 79, una denuncia contra el 
«As» de los juicios de faltas. Este «As» 
se l lama José Sanz Rodr íguez y a juz-
gar por lo que dice María es una es-
pecie de «coco», muy propio para asus-
tar a los n i ñ o s malos. 
Oigamos a la denunciante: 
José la h a tomado por un banco, o 
mejor dicho, por dos bancos: uno el 
de la paciencia y otro el de E s p a ñ a . 
E l hombre no tiene o c u p a c i ó n , por-
que desde hace tiempo se ha l la toman-
do carrer i l la para trabajar y no acaba 
de entrenarse. Cuando necesita dinero 
acude a María, y si no se lo da, la 
coloca unos golpes, algunos de ellos 
acreedores a la desca l i f i cac ión . 
María, aterrada, suelta la moneda en 
ei instante en que José arruga el entre-
cejo, porque es de advertir que el tal 
José de un estornudo rompe un plato. 
He chiqultito h a c í a y a fie-iones en 
la cuna. 
Dice María en su escrito que José la 
ha agredido unas treinta veces y que 
por , las trifulcas armadas han tenido 
los dos trece juicios de faltas, en los 
cuales fué condenado siempre José. 
E l juez de guardia admi ió la denun-
c ia y con estas serán 14 las veces que 
el g a l á n comparece ante la justicia por 
su af ic ión peleona. ' ¿ H e m o s dicho el 
«As» de los juicios? ¡El «As» y el siete 
de bastos! 
N I Ñ A M U E R T A D E U N A C O Z 
E n el Hospital provincial h a falleci-
do la n i ñ a de siete a ñ o s Is idra Redon-
do, a consecuencia de las lesiones que 
le c a u s ó una m u í a al cocearla, en el 
pueblo de Fuente la Higuera (Guadala-
jara ) . 
T R E S L E S I O N A D O S E N 
U N C H O Q U E 
E n la calle Mayor, esquina a la de 
Bailen, se estre l ló contra una columna 
del t r a n v í a una motocicleia militar que 
ocupaban el sargento de Ingenieros Jo-
sé Gregorio Calvo de v e i n t i s é i s a ñ o s ; 
Antonio Malos P a y á , de v p i m . t r é s sol-
dado del mismo Cuerpo, / Jesús Gar-
c ía ü n d u e l o , de cincuenta y uno, por-
tero de la Comandancia de Ingenieros 
de E l Pardo. Los tres resultaron con 
graves lesiones. 
Una vez asistidos en la Casa de So-
corro de Palacio, fueron trasladados los 
dos primeros a l a c l í n i c a mil i tar del 
Buen Suceso y el ú l t i m o al Hospital 
de la Princesa. 
U N V U E L C O Y C U A T R O 
H E R I D O S 
E n la carretera de A n d a l u c í a , térmi-
no de Ciempozuelos, v o l c ó el a u t o m ó -
vil 24.992, de Madrid. 
E n otro a u t o m ó v i l que pasaba por 
aqutl lugar fueron trasladados a Aran-
juez los ocupantes del v e h í c u l o volca-
do, que h a b í a n sufrido diversas lesio-
nes» 
Se l l a m a n : Juan Angora, de treinta 
y seis a ñ o s , con domicilio en Madrid, 
calle de L u i s Vi l la , 3, que sufr ió ¡a gra-
v í s i m a fractura de l a base del c r á n e o ; 
Gervasio Márquez S á e z , de treinta v 
nueve, que habita en Juan y S i lva , 5, 
que resul tó gravemente lesionado; Da 
niel Muñoz Nieto, de diez y nueve a ñ o s 
y Manuel López Picazo, de cuarenta y 
nueve, domiciliados ambos en l a calle 
de la Fuente del Berro, 15, los cuales 
sufrieron leves contusiones. 
Los heridos gravas quedaron hospita-
lizados en Aranjuez. 
O T R O S S U C E S O S 
Una descarga e l é c t r i c a . — Manuel Ro-
mero S e s e ñ a , de treinta y nueve años , 
que vive en Juan Panio ja 15, se subió 
a un árbol para presenciar el partido 
de fútbol celebrado en C h a m a r t í n e in-
advertidamente tocó un cable de alta 
t e n s i ó n . 
Sufr ió una intensa sacudida que le 
produjo graves quemaduras. 
flobo en una f á b r i c a . — E n una fábri-
ca sita en la calle de Orenes, 16, en.ra-
ron ladrones y se apoderaron de un 
reloj de pared, tasado en 180 pesetas, 
bastantes sellos de Correos y la bata 
de una m e c a n ó g r a f a . 
/4írOpcííos.—Torib o J i m é n e z J iménez , 
de treinta y cinco a ñ o s , que habita en 
la calle de Manzanares, 8, fué atrope-
llado en el paseo de la Florida, frente 
a la e s tac ión del Norte, por el auto-
móvi l 15.71.S-M., que c o n d u c í a Juan Ber-
net Latorre y sufr ió lesiones de pro-
nóst ico reservado. 
— E n el paseo de las Acacias el auto 
25.342-M., guiado por Seraf ín Pau l Abad 
a l c a n z ó a José Díaz Rodr íguez , de seis 
a ñ o s , domiciliado en Ventosa, 8, y le 
c a u s ó lesiones de relativa mportancia. 
—Un ciclista que h u y ó , alcanzó con 
la bicicleta que montaba a Felipe Ma 
l ín Rodr íguez , de doce años , domicilia 
do en la ronda de Segovia, 22, y U 
produjo lesiones de pronós t i co * ̂ eBê ! , 
vado. 
E i suceso ocurr ió en l a expresada vfo 
Her ido en u n vuelco.—En la calle ^ 
Andrés Mellado volcó un carro y coeu 
debajo a Alfonso Romero Martínez, (fo 
v e i n t i s é i s a ñ o s , domiciliado en Teñe-1 
rife, 25, que le guiaba. 
Alfonso resul tó con lesiones de lia-
portancla. 
Fuego en u n qu iosco—En un quiosco 
de madera instalado en el paseo' de 1» 
Florida se dec laró un incendio que ie 
dejó , en parte, reducido a cenizas. 
Los bomberos evitaron la destrucción 
total del quiosco. 
Obrero l e s i o n a d o . — C u a n á o trabajaba 
en un andamio, a la altura de un ter-
cer piso, en una obra de la calle de 
Linneo, se c a y ó a la v ía públ ica el ai. 
bañil José Alonso Gil , de diez y siete 
años , y resu l tó gravemente herido. 
Un t imo de 525 pesetas—En la calle 
de Raimundo F e r n á n d e z Villaverde ti-
maron dos desconocidos 525 pesetas, 
por el m é t o d o de las limosnas, a R^. 
mona García Rodr íguez , de cincuenta 
y tres a ñ o s , domiciliada en Hernani, 45, 
Cogido entre dos vagones.—Frente a 
la casi l la n ú m e r o 6 de la v í a de clasi-
ficación de la e s tac ión del Mediodía, fué 
cogido entre dos vagones el mozo en-
cranchador Jacinto Mart ín Galán, de 
cuarenta y un años , domiciliado en Pl 
y Margal, 6 (Puente de Vallecas). Re-
sul tó gravemente lesionado. 
Que s i , que no, que q u é sé yo.—Hace 
días le l imaron 50 pesetas en la calle 
de Preciados a Seraf ín Reduello Gar-
cía, el que en un á lbum que se le mos-
tró en lá Direcc ión de Seguridad re-
c o n o c i ó en una de las fo tograf ías a Je-
sús González V a l a n d í n «el Tuerto», co-
mo al autor del despojo. 
E l acusado, que es conocido timador, 
fué llevado al Centro po l i c íaco y cuan 
do fué colocado ante Seraf ín , és 'e dijo 
que no era el autor del timo. 
E l detenido, no obstante, fué puesto 
a d i spos i c ión del Juzeadn de guardja. 
Robo de 165 pesetas—En una tienda 
de la calle de Sagasta, 8. propiedad de 
don Agust ín de Lucio G u z m á n , penetra-
ron ladrones y se l levaron 165 pesetas. 
Dejan só lo el c o n t i n e n t e . - E n la calle 
del P e ñ ó n fué hallada por el sereno una 
maleta, que d e s p u é s se comprobó que 
le fué robada a Jacinto Mar ín Gutié-
rrez, de t r e m í a y tres a ñ o s ; que vive 
en la ronda de Segovia, 1. 
De la maleta hab ía de=ar>arendo cuan-
to h a b í a en el la: diversas ropas, ?00 
pesetas en m e t á l i c o y una cartilla del 
Monte, por valor de 1.500. 
P A S T I L L A S d«i O r A N D R E U 
1NDRA P E R L A 
F A B R I C A C I O N ESPAÑOLA 
i L a mejor del mundo, la casa más sur-
tida y precios sin competenchi. 
I Puerta del Sol, 11 y 12, segundo. 
525 PLAZAS 
A OPOSICION 
Convocada*. S50 para Hacienda, 125 para 
Policía y óit para tomento l ísámenes en 
mayo No c exi^e titulo Programa ofi-
ciaí, cnueva* contertta^ionesi y prepaA-
irtn en el anticuo y acreditado tlNSTI* TUTO R.EU3» En Policía obfiivimos, en 
ia última rposiciftii 1(12 plazaa. entre ella* 
o* nlimero* 1, 2. 3, etc ; en Komento, to íIoí- lo*, preparados, y en Hacienda, cuatro 
veoe* e número I y 237 plazao. I Á » retra-
•o** y nonitir^ de e t̂oc éxitoií definitiyoe 
se pulilicarán, a toda plana, toe días 29 
febrero y 2 marr.o en «A B C». Solicite 
¡•rtH-yprtn y proirrarua* ^ra^uito*» al «IKS-
CITUTO REUS' PRECIADOS 23. MA-íRID No tenemoc >ip)irtado en Correo*. 
QuÍoscoT êSbaS 
C A L L E D E A L C A L A 
( f r e n t e a las C a l a t r a v a s ) 
D E L A P E R S E C U C I O N M E J I C A N A 
£1 fusilamiento del padre Miguel 
Agustín Pro, S. J . y sus compañeros 
E n el n t ímero del 21 de enero pasado h a publicado 
«La Civi l tá Cattólica» un minucioso y o p o r t u n í s i m o 
trabajo sobre el martirio del padre Pro. S. J . , y sus 
oompafieros, v í c t i m a s de la p e r s e c u c i ó n mejicana. 
Con las emocionantes descripciones, inspiradas en 
dooumentos y testigos fidedignos, ha sabido entre-
lazar el articulista una s i s t e m á t i c a y razonada expo-
s i c i ó n de los fundamentos jur íd i cos que demuestran 
l a inocencia de los condenados. 
L a e x t e n s i ó n del referido trabajo nos Impide trans-
cribirlo en s u integridad, por lo que ofrecemoe a 
nuestros lectores solamente los pasajes m á s interesan-
tes. 
L o s p r e c e d e n t e s d e l a s v i c t i m a s 
E l padre Miguel A. Pro, detenido el 17 de noviem-
bre con su hermano, en su casa, en la ciudad de-^Mé-
jlco, calle de Panuco, n a c i ó en Zacatecas el 12 de 
enero de 1891. I n g r e s ó en la C o m p a ñ í a de Jesús el 10 
de agosto de 1911 y fué ordenado sacerdote en 1925 
en Enghien (Bé lg i ca ) . V o l v i ó a Méjico en i l verano 
de 1926, destinado a la m i s i ó n de Tarahumaras . Pero 
arreciando all í la p e r s e c u c i ó n se v ló obligado a vol-
ver, disfrazado de seglar, a l a ciudad de Méjico, don-
d i fué requerido por los ca tó l i cos , conocedores de su 
Infatigable laboriosidad por el bien de las almas, de 
su caridad en satisfacerles las necesidades espiritua-
les, y como jefe de la C o m i s i ó n de socorros a las fa-
mi l ias necesitadas. A la singular' intrepidez de su es-
p í r i t u u n i ó , en el cumplimiento de su ministerio, una 
especial destreza en eludir la vigi lancia de la Poli-
c ía , cm cuyas manos estuvo en trance de caer muchasun documento extendido por un grupo de abogados 
veces, la ú l t i m a de és tas , cuando a fines de octubre 
regresaba de una p e q u e ñ a m i s i ó n que hab ía predica-
do en Toluca, con gran peligro suyo y copioso fruto 
de los fieles. Muchas fueron las personas que tratán-
dolo de cerca conocieron í n t i m a m e n t e la virtud del 
excelente religioso, muchas las familias de la misma 
capital que experimentaron su celo, para que se pue-
da sostener la a c u s a c i ó n de haber participado en un 
atentado homicida. «Por nuestra parte, escribe uno de 
los jefes de la L i g a Nacional de defensa de la libertad 
religiosa, s i se han hecho investigaciones, han sido 
para «poder afirmar con juramento que tanto el padre 
Pro, como su hermano Umberto, no participaron en el 
atentado del domingo 13 de noviembre en Chapulteca 
contra Obregón.» 
Respecto a su hermano Umberto. el mismo religioso 
af irma por testimonios f i d e d i g n í s i m o s que «aquel la tar-
de, en el momento del atentado se encontraba en su 
casa jugando tranquilamente con sus h e r m a n o s » . 
E l p r o c e d i m i e n t o 
E l procedimiento e s tá descrito en u n a carta que te-
nemos a l a v i s ta : 
«Se proced ió contra ellos haciendo alarde de ilega-
lidad, de injusticia, de barbarie. No só lo fueron dete-
nidos . i l ega l íhente sin ninguna orden escrita, sino que 
permaneci íeron detenidos y separados, cosa expresa-
mente vedada por l a Cons t i tuc ión de la repúb l i ca , 
seis o siete d ías , s in que hubiese contra ellos mandato 
formal de p r i s i ó n o fuera decretado por alguna auto-
ridad j u d i c i a l ; no fueron confrontados con el supues-
to acusador, y mucho menos se citaron testimonios 
en su favor o se n o m b r ó un defensor; todo lo cual 
deb ió hacerse en just ic ia . Se dice que los reos fueron 
condenados a muerte en juicio s u m a r í s i m o ; pero aun 
admitiendo esto, no se explica por qué no nubo forma 
alguna de juicio, n i c iv i l n i mil i tar, sino que arbitra-
riamente y con suma injust ic ia se d ic tó la orden de 
fusilamiento. Y se hizo s in avisar s iquiera unos minu-
tos antes n i a los acusados ni a persona alguna que 
pudiese oportunamente interponer u n recurso. . .» 
Estas terribles enumeraciones de los delitos de lesa 
humanidad que r e s e ñ a m o s , no han de atribuirse tan 
só lo a los amigos de las v í c t i m a s . Citaremos t a m b i é n 
mejicanos. T i t ú l a s e «Breves consideraciones pobre la 
e j e c u c i ó n de los cuatro acusados.. , l levada a cabo pur 
los agentes de Po l ic ía» , y data del 24 de noviembre, 
o sea el d ía d e s p u é s del fusilamiento, y dice: 
«La muerte de los s e ñ o r e s ¡ sacerdote Aerustín Pro 
Juárez , Umberto. su hermano; Ingeniero Lui s Seerura. 
y J . Tirado, es desde el punto de vista jur íd ico un 
verdadero asesinato, tanto por el hecho mismo, como 
por las siguientes circunstancias que en él concurren: 
P r i m e r a . E l fusilamiento fué decretado v consuma-
do por el jefe del Poder ejecutivo y sus subordinados: 
autoridad, absolutamente incompetente para decre-
tarlo. 
Segunda. Los acusados no fueron sometidos a un 
verdadero proceso, puesto que no fueron procesados 
en un juicio penal. 
Tercera No nombraron defensor ni tuvieron opor-
tunidad para hacerlo, pues les fué comunicada la or-
den de e j e c u c i ó n minutos antes del fusilamiento. 
Cuarta . No se observaron requisitos indispensables 
en todo proceso. 
Quin ta . Se retuvo como convictos y confesos a los 
acusados, f u n d á n d o s e ú n i c a m e n t e en las supuestas de-
claraciones arrancadas con e n g a ñ o a un morioundo (1). 
Hay que observar que estas declaraciones se hicieron 
p ú b l i c a s cuando el supuesto denunciante h a b í a muerto 
y a y a d e m á s que los m é d i c o s que le asistieron y la 
misma autoridad de l a P o l i c í a declararon que el re-
ferido Individuo se encontraba en estado de absoluta 
inconsc iencia. 
Sexta. E l fundamento por el que se d e c l a r ó confeso 
a l padre Pro es completamente falso. S e g ú n la m i s m a 
nota preparada por la oficina de P o l i c í a para la Pren-
sa, el padre Pro hizo protestas afirmando que era ino-
cente y e x p r e s ó su deseo de que lo condujeran ante 
un juez para demostrarlo. E n cuanto a las declaracio-
nes que se atribuyen a l ingeniero Segura, hay que ad-
vertir que llevan en sí mismas el carácter de falsas y 
apócr i fa s E n la historia de l a c r i m i n o l o g í a , en efecto. 
(1) Un tal Lamberto Ruiz, detenido en el automóvil 
deede el que se lanzó la bomba contra Obregón. Se dice 
que un agente de Policía, haciéndose pasar por pariente 
suyo, le arrancó declaraciones, por las que se inculpaba 
a la« cuatro víct imas, cuyo martirio reseñamos. 
t o d a v í a no se ha encontrado el caso absurdo de un 
reo. que no só lo confiesa enteramente su delito, sino 
que se jac ia de haberlo cometido, facilita a 'os jueces 
m á s datos a ú n de ios que se le piden y se hace res-
pensable de hechos que no le se imputan. 
S é p t i m a . Igualmente es incre íb le que los supuestos 
agresores del general Obregón volviesen tranquilamen-
te a su casa d e s p u é s del atentado. 
Octava. Por ú l i i m o , suponiendo que fueran culpa-
bles y que se observaran todos los requisitos legales, de 
n i n g ú n modo está justificada la pena que se les impuso 
contraria al Código Penal vigente. Este, en efecto, 
no s e ñ a l a para el autor de homicidio y atentado no 
consumado la pena de muerte, sino el de ocho o diez 
a ñ o s de p r i s i ó n (art. 195). 
V i l i p e n d i o d e las l e y e s 
Examinamos las disposiciones relativas a este asun-
to de la Const i tuc ión de La repúbl i ca y del Código Pe-
na l . 
t. E l ar t í cu lo 13 de la Cons t i tuc ión general de l a | 
r e p ú b l i c a establece que nadie podrá ser juzgado con 
ley de e x c e p c i ó n ni de tribunal especial; que en nin-
g ú n caso y por n i n g ú n motivo los tribunales milita-
res p o d r á n extender su j u r i s d i c c i ó n a persona que no 
pertenezca al Ejérc i to . 
E n nuestro caso los detenidos fueron Juzgados (si 
juicio puede l l a m a r s é el procedimiento usado contra 
ellos) por el general Cruz, inspector general de Poli-
c ía y por sus oficiales subalternos. 
2. E l a r t í c u l o 14 establece que «nadie puede sar pri-
vado de l a v ida», sino mediante juicio seguido por 
Tribunales previamente formados y c u m p l i é n d o s e los! 
requisitos legales. E n nuestro caso se p r i v ó df la v ida i 
a los acusados sin juicio ante tribunal alguno y sin 
tener para nada en cuenta los requisitos registradun j 
en el Cód igo Penal . 
E n el ar t í cu lo 197 del Cód igo Penal se estalece que 
al responsable de u n delito se le imponga una partw 
proporcional de la pena impuesta al otro responsable, 
que se c o m p u t a r á de veinte a ñ o s de p r i s i ó n , si la 
pena fuese capital. 
Por ello, t r a t á n d o s e del delito no consumado, debe 
considerarse castigado con veinte a ñ o s de pr is ión y 
haciendo la r e d u c c i ó n correspondiente, que, conforme 
al ar t í cu lo 204 del Código citado, ser ía de ¿15 ó 2/3 de 
la pena que se ap l icar ía si se hubiese consumado 
delitu. habría de imponerse, en nuestro caso, la ie 
ocho a duce años , pero nunca la de muerte. 
3. E l art ículo 16 establece que nadie podrá ser mo-
lestado en su persona, smb mediante un mandato es-
crito de la autoridad competenle que exponga las ra-
zones y el motivo legal del pmcedimiento. E n nuestro 
caso se procedió dt bien distinta manera. 
E l ar t í cuo 16 ordena que cuando no se encuentre 
en el lugar ninguna autoridad judicial podrá la au-
toridad administrativa, como el inspp^or general de¿ 
P o l i c í a , bajo su e s t r e c h í s i m a responsabilidad, decretar* 
la de tenc ión de un acusado, pero p o n i é n d o l o innia-
diatamente a la d i spos i c ión de la autoridad judicial. 
Ahora bien; én la ciudad de Méjico existe autoridad-
judicifí l , pero los detenidos no fueron puestos a su. 
d i s p o s i c i ó n . ; 
4. E n el art ículo 19 se establece que ninguna i n -
t e n c i ó n podrá durar m á s de tres d í a s , si no se jus-
tifica con un mandato formal de pr i s i ón . Por esto, 
se debió poner en libertad a nuestros detenidos al ter-
cer d ía , y a que ninguna autoridad h a b í a dictado man-
dato de pr i s ión . 
5. E n el ar t ícu lo 20 se determinan para cualquier 
acusado de orden cr iminal las siguientes g a r a n t í a s : 
a) Rigurosa p r o h i b i c i ó n de i n c o m u n i c a c i ó n . 
o) Dentro de las cuarenta y ocho horas d e s p u é s d6 
la d e t e n c i ó n -deberán hacer sus declaraciones prelimi-
nares los acusados en púb l i ca audien- a y ante 0° 
Juíz . Esto, en nuestro caso, no se hizo. 
c) Habrán de ser careados con los acueadores: nin-
guno de nuestros acusados fué careado con Lamberto 
Ruiz, su supuesto denunciante. 
") Se aceptarán los testimonios y pruebas presen-
tada í por los acusados, c o n c e d i é n d o l e s el tiempo que 
la ley reputa necesario para ello, y se hará compare-
cer a aquellas personas que los' mismos citen como 
testigos: en nuestro caso no fué admitido testimonio 
alguno. 
lito será juzgado 
e) E l autor o presunto responsable de cualquier de-
 en audiencia p ú b l i c a por un Jurado 
{ C o n l i n a a r á . ) 
M A D R I D . — A f l o X V I I I . — \ ü m . 
E L D E B A T E (7) 
con 
C A J A D E C R E D I T O F O R A L EN CORUÑA 
Un escrito de h Asociación de Agricultores de España al jefe del Gobierno. 
Signen en baja las fintas secas. 
M a r t e s / de febrero de 1928 
JIMENEZ 
Purg&n/e arcmañ. 
l ádo con mente, 
6/7/s, nerónj$per& 
agnzana y fresa 
De/kr/oso par* 
n/ñce y dduffos 
Se ha dispuesto que, a j u s t á n d o s e en un 
todo al decreto-ley de la Presidencia del 
Consejo, (yue regula el funclonamientcf 
de las Cajas provinciales de Crédito Fo-
ra l de las provincias de Gal ic ia , Astu-
rias y León , se constituya a n á l o g a m e n -
te, l a de L a Coruña, cuya Junta será 
formada en el plazo m á x i m o de un mes. 
E l conf l i c to v i n í c o l a e n V i z c a y a 
Sobre el conflicto planteado por los 
organismos locales de V i z c a y a y Bi l -
bao al gravar con fuertes impuestos el 
consumo de vino corriente, l a Asocia-
ción de Agricultores de E s p a ñ a h a di-
rigido al general Pr imo de R i v e r a un 
escrito que extractamos a c o n t i n u a c i ó n : 
Los hechos son los siguientes: 
«Tanto la D i p u t a c i ó n provincial , co-
mo el Ayuntamiento de Bilbao, a l con-
feccionar sus respectivos presupuestos 
para el a ñ o que empieza, han fijado 
como cuotas del arbitrio sobre vinoa 
las de 12 y 16 pesetas por hectolitro, 
1,92 y 2,56 pesetas en arroba, lo que 
supone un gravamen de 28 pesetas, o 
sean 4,48 en igual unidad, que, unido 
a los gastos de transporte, dan una ci-
fra, en cas i todos los casos, que será 
superior al coste de los vinos en los 
mercados productores. 
Resulta t a m b i é n que aquellas Corpo-
raciones pretenden defender las medi-
das adoptadas con el pretexto de com-
batir el alcoholismo, que, s e g ú n dicen, 
determina aumento de casos de locura 
y tuberculosis en aquella r e g i ó n . Cr i -
terio es este que, no solamente envuelve 
una injusticia contra uno de los pro-
ductos t í p i c o s del suelo e spaño l , sino 
que es, en absoluto, e rró neo , pues las 
dificultades y gabelas con que se gra-
ven los vinos, no s ó l o no evitan lo» 
males que denuncian tan ligeramento," 
sino que producen el efecto contrario. 
Todo lo que tienda a encarecer los 
vinos y a dificultar su c i r c u l a c i ó n , es 
un aliciente m á s para fabricar los cal-
dos, a g u á n d o l o s y c o m p o n i é n d o l o s ar-
tificialmente, determinando con ello, 
no só lo que hagan un punible negocio 
algunos comerciantes desaprensivos, si-
no dando lugar a que se produzcan los 
accidentes sanitarios, que, s e g ú n asegu-
ran, intentan evitar. 
E s bien cierto que los Municipios y 
Diputaciones precisan nutrir sus arcas, 
y para ello .cuentan y a con otros me-
dios legales; pero s e r í a una medida 
de buen Gobierno que de una manera 
rígida, terminante, se fijasen los l ími -
tes entre los que puedan gravarse los 
artículos de p r o d u c c i ó n nacional, s in 
dist inción de regiones y sin e x c e p c i ó n 
alguna, a p l i c á n d o s e s in contemplacio-
nes lo que en l a ley de Vinos se de-
cretó.» 
Aduce luego datos para probar que 
España, pa í s productor por excelencia 
de vino, es un pueblo abstemio, y a que 
el consumo «e's menor de un cuarto 
de litro por habitante y día». 
Par| i concluir suplica que se supri-
man *2<Íos los impuestos interiores que 
pravarr'CT vino, o, al menos, q u e - é s t o s 
no puedan exceder de los l í m i t e s en la 
ley señalados , s in que sea posible en 
lo sucesivo la duplicidad de g r a v á m e -
nes que representan los impuestos pro-
vinciales y municipales. 
Serv ic ios a g r o n ó m i c o s y fores ta le s 
Se h a dado ó r d e n e s a los ingenieros 
de Montes y a los a g r ó n o m o s de las 
diferentes Jefaturas p a r a que informen 
de una tnanera completa sobre e l esta-
do t écn ico , a g r í c o l a , e c o n ó m i c o y so-
cial de sus diferentes jurisdicciones a 
los efectos de ir redactando el p lan ge-
, neral de los Servicios a g r o n ó m i c o s y 
forestales para l a debida c o o r d i n a c i ó n 
de todas las disposiciones vigentes. 
E l t r á f i c o d e l a n a r a n j a p o r C e r b e r e 
L a Gaceta del domingo dispone que 
las facturaciones de n a r a n j a consigna-
das a l extranjero por v í a Cerbere (apli-
cac ión de l a tarifa n ú m e r o 103) se ve-
rif icará precisamente por expediciones 
directas, quedando prohibido las desti-
nadas a ser reexpedidas en la menciona-
da e s tac ión fronteriza. 
Los remitentes que verifiquen factura-
clones a Cerbere, h a b r á n de consignar, 
bajo su f irma, en la hoja de d e c l a r a c i ó n , 
que van destinadas a l consumo de dicha 
iflaza. 
C o m i s i ó n a r b i t r a l r e m o l a c h e r a 
Ha sido creada s ó l o para l a actual 
c a m p a ñ a azucarera, una C o m i s i ó n arbi-
trad mixta encargada de intervenir en 
el cumplimiento de los contratos cele-
brados entre las Empresas elaboradoras 
de azúcar de la provincia de A l a v a y del 
partido judic ia l de Miranda de Ebro . en 
la l imí tro fe de Burgos, y los producto-
res de remolacha que las abastezcan. 
E s t a C o m i s i ó n tendrá su residencia en 
Vitoria. 
M o v i m i e n t o d e l m e r c a d o 
B A R C E L O N A , 5.—Los precios se man-
tienen, en general, completamente esta-
cionados, pu tal forma, que durante ia 
semana que acaba de transcurrir no 
su l ia registrado v a r i a c i ó n alguu.i en 
trigos, harinas , arroces, n i n i n g ú n otro 
de los ar t í cu lo s m á s corrientes de los 
muchos que se cotizan en i& L o n j a , 
Unicamente podemos consignar r/e^lo 
aumento en las cebadas y un ligero re-
troceso en el m a í z P la ta , por !o qve 
se refiere a las operaciones ai c o n t a ü o . 
Con lo dicho y a se c o m p r e n d i r á que 
las transacciones h a n sido muy 'imi-
tadas en aquel centro de j o n f i l i c i ó n . 
Mucha gente h a presenciado las sesio-
nes, pero las ventas han sido escasas, 
debido a l a flrnu'za de los precios. 
Tampoco se ha registrado v a r i a c i ó n 
alguna en los vinos y aceites. Subsis-
ten en ambos a r t í c u l o s los mismos pre-
cios de la semana anterior. S i n em-
bargo, la a n i m a c i ó n es mucho mayor 
en los vinos, los cuales siguen siendo 
muy solicitados, singularmente.los blan-
cos. 
Han mejorado algo las cotizacione.s 
de las carnes vacunas, a s í como las 
de cerdo, sin que ello h a y a trascendi-
do al púb l i co consumidor. 
C o n t i n ú a el a lza de los cueros vacu-
nos, de los cuales' hay mucha deman-
da y escasas existencias, o sea, lo mis-
mo que viene ocurriendo en los merca-
dos de origen. 
Se han reanudado las ventas de abo-
nos q u í m i c o s , aunque de momento tan 
só lo para atender los cultivos de alfal-
fas y remolachas. A fines del corriente 
mes o a principios de marzo, l a venta 
se in tens i f i cará para poder atender los 
restantes cultivos. 
Los a r t í c u l o s coloniales no acusan va-
r iac ión esta semana, continuando los 
mismos precios de l a anterior. Merca-
do bastante activo en a z ú c a r e s y c a f é s . 
Siguen en ba ja las frutas secas. 
L o propio ocurre, pero m á s acentua-
damente, con respecto a los huevos. 
Cotizaciones actuales de los produc-
tos m á s corrientes: 
Abonos g í m e o s . — S u p e r f o s f a t o s de 
cal , de 9,50 a 11; sulfato de a m o n í a c o , 
a 35; nitrato de sosa, a 35; cloruro de 
potasa, a 25; sulfato de potasa, a 34; 
sulfato de hierro en grano, a 12,50; 
í d e m í d e m en polvo, a 13; nitrato de 
cal a l e m á n , a 37,50; sulfato de cobre 
del p a í s , a 84; í d e m í d e m i n g l é s , a 35. 
Todo pesetas los 100 kilos. 
Aceites.—De o l i v a : Corriente tasado, 
a 191,30; superior, a 208,70; finos, a 
252,25; extra, a 260,90. 
De orujo: Verde primera, nuevo, de 
100 a 104,35. 
De coco: Blanco (con envase), a 156; 
c o c h í n , a 168; palma, a 205. 
De l i n a z á : Crudo, a 150; cocido, a 
158; incoloro, a 170. 
Todo pesetas los 100 kilos. 
Alcoholes.—Destilados de orujo, de 
135 a 137 pesetas el hectolitro de 100 
írrados; rectificados de vino, de % a 
97 grados, de 232 a 234 pesetas el hector 
l i tro; rectificados de industria, de 96 a 
97 grados, de 232 a 234; rectificados de 
residuos v í n i c o s , de 96 a 97 grados, de 
225 a 227; desnaturalizados, de 90 gra-
dos, de 114 a 116; aguardientes de ca-
ña , de 74 a 75 grados, de 1P0 a 182. 
g a r r o b a s . — V i n a r o z , de 25,89 a 26,19; 
rojas, a 23.80; Mallorca, de 18,45 a 19,64; 
Ibiza, a 19,64; Tarragona , a 26,19; V a -
lencia, a 25,89; Chipré , a 27,97; Portu-
gal, a 26,78, Todo pesetas los 100 kilos. 
/ l imendras,—Con c á s c a r a fuerte, a 80; 
mollares, con c á s c a r a , a 170; l a r g ú e l a , 
a ^SO; Mallorca, escogida, a 400; í d e m 
propietario, sin trozos, a 390. Todo pe-
setas los 100 kilos, 
Arroces,—Benlloch, cero, de 51 a 52; 
florete, de 57 a 58; selecto flor, de 61 
a 62; matizado corriente, de 54 a 55; 
í d e m selecto, de 58 a 59; í d e m extra, 
a 61; bomba puro corriente, de 105 a 
110; í d e m í d e m superior, de 110 a 115; 
í d e m í d e m extra, de 120 a 130. Todo pe-
setas los 100 kilos. 
Avellanas.—Negreta, escogida, a 70 pe-
setas los 58 ki los; garbil lada, a 65 Idem; 
en grano, a 245 los 100 kilos, 
i vena,—Extremadura, de 17 a 18; 
Mancha y A r a g ó n , a 36, Todo pesetas 
los 100 kilos. 
Carnes.—Vacuno mayor, a 2,85; ter-
nera, a 3,90; lanar , a 3,90; c a b r í o , de 
2,50 a 3; cabrito, a 5,95; cordero, de 
440 a 4,25; cerdo del pa í s , de 3,40 a 
3,50; í d e m de Extremadura, a 2.90. Todo 
pesetas el kilo, al escandallo y en ca-
nal , libres de impuestos de matadero. 
fiaítíes.—Hallawe. a 105 pesetas los 100 
kilos. 
Despojos.—Salvado, a 4,85; salvadillo, 
a 6.25; menudillo. a 6.05. Todo pesetas 
los 100 litros. 
Fr í jo l e s .—Extranjeros , a 70; Casti l la , 
de 91 a 92: Gerona, a 170. Todo pesetas 
los 100 kilos. 
Higos.—Fraga, a 7 pesetas la caja de 
10 k i los ; Mallorca, de 4,50 a 5. 
H u e v o s . — M a z a g á n , a 68 pesetas las 
30 docenas; Ibiza, a 72; M a h ó n , a 80; 
A m p u r d á n , a 80; Mallorca, a 80; F r a n -
cia, a 72; Vi l la franca del P a n a d é s , a 90. 
L e n i z a s . — D e 70 a ICO pesetas los 100 
kilos. 
Mai :—Plata disponible, de'37,50 a 38 
pesetas los 100 kilos. 
Mueias.—De 39 a 45 pesetas los 100 
kilos. 
Nueces.—He 100 a 115 pesetas los 100 
kilos, 
Z ^ m i e n í a s . — S i n g a p o o r e blanca, a 12,30 
negra, a 9,25; Penang, a 9,10; Jamai-
ca, a 7,45, Todo pesetas el kilo. 
P i ñ o n e s . — M o n d a d o s , a 480 pesetas los 
100 kilos. 
Trigos.—Candeal Casti l la, de 51,50 a 
52,50 í d e m ; M a n c h á , a 51,50; Mancha-
jeja, de 52,50 a 53; Aragón , de 51.50 a 
53; Navarra, de 50,50 a 52; Urgel , de 
51,50 a 52.50; comarca, a 53 Extremadu-
ra , blanquillos, de 50.75 a 51; í d e m cru-
cher, a 51; Lér ida , a 53. Todo pesetas 
los 100 kilos sobre v a g ó n origen. 
A c c i ó n S o c i a l A g r a r i a e n T o l e d o 
T O L E D O , 6.—En la D i p u t a c i ó n se ce-
l e b r ó a m e d i o d í a el acto de constitu-
c ión del Patronato Provinc ia l de A c c i ó n 
Social Agrar ia . P a r a asistir a este acto 
vinieron de Madrid el director general, 
don L u i s B e n j u m e a ; el vicepresidente 
de l a Junta Central, conde de los An-
des; el subdirector, don Andrés Garr i -
do; varios vocales y otros funcionarios. 
De Toledo concurrieron todas las au-
toridades, n u m e r o s í s i m o s agricultores y 
representaciones de entidades. 
P r e s i d i ó e l acto el conde de los An-
des y pronunciaron discursos el presi-
dente de la D i p u t a c i ó n , el de la Cáma-
ra Agr íco la , el consiliario de la Fede-
rac ión Catól ica Agracia, el subdirector 
de A c c i ó n Social , que e x p l i c ó el fun-
cionamiento de los P ó s i t o s ; el conde 
de los Andes, que d e s a r r o l l ó l a f u n c i ó n 
de los Patronatos, y el s e ñ o r Benju-
mea, que h a b l ó de la A c c i ó n Social 
Agraria y l a labor que real iza esta Di-
r e c c i ó n . 
A las dos de la tarde se ce l ebró un 
banquete popular y luego los comisio-
nados visitaron l a e s t a c i ó n de fllatura|| 
de l a E s t a c i ó n Central de S a n Ber-
nardo. 
E l Patronato Provinc ia l q u e d ó cons-j| 
t i tu ído por el presidente de l a Di puta-1| 
c i ó n , don Leopoldo Díaz del R e y ; como; 
vicepresidente, el ingeniero a g r ó n o m o 
don Federico B a j o ; vocales: el comisa-
rio regio de Fomento, conde de Casa 
Fuerte ; ingeniero jefe de los servicios 
a g r o n ó m i c o s don Manuel Nasares, inge-1 
niero jefe de montes don Gregorio Holla, 
ingeniero jefe del servicio catastral doni 
Antonio R í o s , el jefe de E s t a d í s t i c a don 
Emi l io Ferraz , el delegado de Hacienda' 
don Francisco Javier Aparic i , el mar-I 
q u é s de Casa Pizarro , don Gilberto Lo-
zoya, don Eduardo González , don F é l i x 
Ledesma, don J e r ó n i m o P é r e z Grueso i 
y don Justo R o d r í g u e z Moreno. Como 
secretario fué designado el funcionario! 
de P ó s i t o s don T o m á s Herrador. 
E l c u l t i v o d e l g u s a n o d e s e d a 
O V I E D O , 6 . — E l presidente de la D i p u -
t a c i ó n ha manifestado que en breve f,o-
m e n z a r á l a propaganda de p l a n t a c i ó n 
de moreras y cult ivo del gusano de 
seda en las escuelas. Se han recibido 5.000 
de dichas plantaciones, y se s irven g ia-
tuitamente los pedidos que se hacen a la 
D i p u t a c i ó n , como a l Seminario de V a l -
ded iós , Escuelas del Ave María de S a r 
Lázaro , escuelas nacionales de Fresne-
do, Cortv io y Piedras Blancas, Ayunta-
mientos de Mieres, Castropol y Oviedo, 
y a varios Sindicatos a g r í c o l a s . Se or-
ganizan t a m b i é n actos a g r í c o l a s , cuyas 
utilidades se d e s t i n a r á n a fomentar el 
ahorro y para premiar a los alumnos 
que m á s se dist ingan en estas act iv i -
dades. 
E L O L I V O 
Para triplicar eu producción y acabar de-
finitivamente con sus plagae. Folleto de 
gran interés práctico. Se remite gratie. Di-
rigirse al Apartado 494, Madrid. 
p » d o de v e r ^ SOCIEDAD'Éonica taurómaca El mejor guardián de las vía« respira 
tonas son las PASTILLAS CRESPO. 
Las PASTILLAS CRESPO saben bien y 
calman en el acto la tos. 
Todos los síntomas del catarro «se mejo-
ran y la tos cetsa con PASTILLAS CRESPO. 
Desconfíe de quien le afirme que existe 
algo mejor para calmar la tos y las mo-
lestias de la garganta que las PASTILLAS 
UUJágPU. 
Senadurías vitalicias ¡í 
Con la muerte de don Miguel D íaz n 
Alvarez son cuarenta y cinco las va-
¡cantes que existen en la actualidad. 
Los títulos de la casa H 
de Fernán-Núñez 
E l ilustre procer fallecido el 8 de ma-
\yo ú l t i m o en su testamento ha dejado 
¡el condado de B a r a j a s a su hijo don 
L Á B A T A L L A D E T E T Ü A N 
m rmraüo « s primeras esca-
, ha h a b i d a » a l g ú n tirito que 
rb; y los acopios de ios beligerantes 
para la-Jt)elea meten miedo. 
Y a s a b r á n , dstedes que el rebelde Ma-
nolo Retana, para combatir a la E m -
I 
A G U A S " D E 
M O N D A J H Z 
F U E N T E S D E C Á M D A R A Y T D O N C 0 5 0 
F b p i c d a d d e los í r e s . H i j o r d e P e i n a d o r 
Liquísima agua de mesa, gaseada naturalmente. L a s m á s 






des diversas, en 
fermedades del 
aparato digesti-
vo, anemia y 
neurastenia 
Tris tán F a l c ó y Alvarez de Toledo; los presa t a u r ó m a c a m a d r i l e ñ a , que le t iró 
marquesados de Nules y de Villatorcas, j por la borda d e s p u é s de batallar brio-
lespectivamentf, a sus h i jas las seño- s á m e n t e en sus navios, hasta haoe 
ritas P i l a r y L i v i a , veinte meses, h a tomado, como reduc-
E l p r i m o g é n i t o l leva el ducado de Ar-l to de combate, la placita de T e t u á n , !a 
eos y hereda el de F e r n á n - N ú ñ e z y otros ha convertido en plazo'a. aumentand" 
varios; el segundo es el conde de E l d a . 
y la mayor, d o ñ a María Crist ina, es-
posa del conde de Maceda, el condado 
de Fr ig i l i ana , se lo c e d i ó su abuela 
paterna fallecida hace cinco años . 
Boda 
Se ha celebrado en San Sebastian la 
de la encantadora señor i ta Shole Bru-
net Serrano con don José Múgica , 
E l presb í tero s e ñ o r Recondo bendijo 
la u n i ó n . 
Fueron padrinos l a madre de la des-
el ruedo, la localidad y los s erv i c io» 
dependencias, y así , bien pertrechado, 
se dispone a r iva l izar con la plaza 
central en la c o n f e c c i ó n de buenos car-
teles. 
P a r a ello ha comprado toros, muchos 
y buenos, Y ha contratado a Nicanor 
Vi l la l ta y a... Bueno ha comenzado a 
hacer gestiones, e n c o n t r á n d o s e con e l 
veto de la Empresa .de Madrid, que con-
trata a sus toreros con la c o n d i c i ó n de 
no ir a T e t u á n . . . , n i de paso para to-
posada y el padre del contrayente, y i m a r el sol en la Dehesa de la ViUa. 
D e v e n t a c u t o d a s l a s f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s , h o t e l e s , d e p ó s i t o s d e 
a g u a s m i n e r a l e s , r e s t a u r a n t e s y c o c h e s - c a m a s de t o d o s l o s t r e n e s . 
C A s T s E R ^ H O R m E Z A . 9 . 
Compra y venne de ocasión alhajas de mucho y poco valor, objetos antiguos y 
modernos de oro, plata y platino, mantones de Manila, damascos, telas, máquinas 
de escribir, aparatos fotográticoe, ccines». prismáticos, escopetas, gramófonoj, dis 
eos, pianos, bicicletas, relojes de pared, despertadores y objetos para regalo 
SIEMPRE, GASA SERNA: HORTALEZA, 9. 
B U S S I N G 
L a m a r c a 
q u e 
se i m p o n e 
H s l l e g a d o & \ S E I S R U E D A S 
y lo tenemos a disposición de loe interesados para poderlo examinar dete-
nidamente. Ultima novedad de la técnica automovilista. Motor de seis cilin-
dros en tres bloques desmontables. Frenos de aire comprimido, 
DIRIGIRSE: SOCIEDAD ANONIMA ZENKER. ALCALA, 33, 
TELEFONO 17.712. MADRID. 
EN PALilCiO DE LA MUSICA 
E S T A O B T E N I E N D O L N R U I D O S O - í V I T O 
B E A U G E S T E 
E s un film PARAMOUNT 
testigos por la novia, don Manuel Mel 
garejo, don L u i s G a y t á n de Ayala , don 
Germán B a r a í b a r y don R a m ó n Bru-
net, y por el novio, don José Yanguas 
Mess ía , don Juan Ignacio L u c a de Te-
na, don Leandro M ú g l r a y el señor Be-
guiristaln. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio, que ha salido para el 
extranjero. 
Bautizo 
Ha tenido efecto el de un hijo de los 
marqueses de la Candía , i m p o n i é n d o s e -
le el nombre de Alfonso, siendo padri-
nos la s eñor i ta Carmen Cólogan Osbor-
ne y don Leopoldo C61ogan Zulueta. 
Aniversarios 
E l 9 h a r á dos a ñ o s del fallecimiento 
del s eñor don J o a q u í n Alcalde y Casal , 
de grata memoria. 
E n diferentes templos de esta Corte 
y de provincias se a p l i c a r á n sufragios 
por el finado, a cuya distinguida fami-
l ia renovamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
sentimiento. 
Fallecimientos 
L a marquesa de S a n Adrián y de 
Casielfuerte fa l l ec ió anteayer en su ca-
sa del paseo de Recoletos, n ú m e r o 29. 
L a finada, por. sus virtudes, caridad 
y agradable trato fué estimada en l a 
sociedad ar i s tocrát i ca . 
De su matrimonio con el s e ñ o r don 
Luis Sanz y M ú x i c a deja los siguientes 
h i jos: don Gonzalo, heredero de los tí-
tulos; d o ñ a Dolores, d o ñ a Carmen, ca-
sada con don Fernando L i g n é s Arangu-
ren; d o ñ a E l v i r a , doria Isabel, don Juan, 
don J o a q u í n y don Lu i s , 
Hermana es d o ñ a E l v i r a , esposa de 
don José Joaquín de Vera , 
Descanse en paz la s e ñ o r a d o ñ a Mar-
garita M a g a l l ó n y Macleod y reciba su 
ilustre famil ia nuestro sentido p é e a m e , 
— L a marquesa de Blegua fa l l ec ió el 
i en S a n l ú c a r de Barrameda. 
L a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Joaquina IL) -
ras Mergelina F e r n á n d e z Valdespino y 
Gómez de Barreda, contaba ochenta y 
seis a ñ o s de edad, era v iuda del ex mi-
nistro de Marina don Rafael Rodr íguez 
A r i a s ; el expresado t í tulo se lo conce-
d ió en 1890 su majestad la reina d o ñ a 
María Crist ina. 
Sus altezas loe infantes don Alfonso 
y d o ñ a Beatriz de O r l e á n s l a profesa-
ban s ingular afecto. 
Enviamos sentido p é s a m e a los her-
manos po l í t i cos , d o ñ a Mar ía Teresa R i -
co y al general don P l á c i d o de la Cier-
v a ; conde viudo de Bal lobal ; sobrinos, 
d o ñ a María Joaquina Heras de Pu iry , 
don Rafael (ausente) y al duque de Te-
rranova y d e m á s deudos, 
— E l s e ñ o r don Miguel D íaz Alvarez 
ha rendido eu tributo a la muerte. 
E r a senador vitalicio, estaba en po-
s e s i ó n de var ias grandes cruces y fué 
alcalde de M a n i l a ; d e d i c ó toda su v ida 
a empresas mercantiles. 
A c o m p a ñ a m o s en su l e g í t i m a pena a 
los deudos del mencionado señor . 
—Ha dejado de existir el s eñor don 
Alfonso Gázquez , a los cincuenta y un 
a ñ o s , y a consecuencia de una a fecc ión 
c a r d í a c a . 
F u é un sacerdote virtuoso, ilustrado 
y caritativo. 
E l entierro y funeral celebrado en l a 
parroquia de E l Salvador se han^ visto 
muy concurridos. 
Env iamos sentido p é s a m e al hermano, 
don Pedro, que ha salido para Alme-
ría, y desea hagamos constar su agra-
decimiento a cuantas personas le han 
a c o m p a ñ a d o en su pena. 
— L a dist inguida s e ñ o r a d o ñ a L u i s a 
i Highes González , v iuda de García, de jó 
¡ d e existir confortada con los auxi l ios 
de la R e l i g i ó n . 
F u é dama virtuosa, que d e d i c ó su 
vida a su hogar y al auxil io de los 
menesterosos. Por estas cualidades que 
,la adornaban se hab ía ganado el res-
Pero ocurre que la susodicha Empre-
sa de los Madriles no tiene en cartera 
a todos los coletudos... Siempre hay di-
sidentes, y disidentes de altura, como 
Chicuelo, por ejemplb. Y hay toreros 
de m é r i t o , arrinconados, que pueden 
resucitar como a n t a ñ o , el Gallo y Vi-
cente Pastor. ¿N"o pueden resucitar Juan 
L u i s de la Rosa y P a c ^ i y Diego 
Fortuna? Y hay toreros de tanto cope-
te que pueden saltaree el veto a la to-
rera (nunca mejor aplicada la frase). 
¿Quién exige condiciones a un Belmente, 
a un Cagancho o a un Gitanil lo de 
T r i a n a ? 
De modo y manera que entre disi-
dentes, arrinconados y f e n ó m e n o s de 
Ubre c i r c u l a c i ó n hay suficiente mate-
r i a para f o r m a c i ó n de carteles de pe-
lea. Y de pelea absoluta, y a que Re-
tana piensa renovar aquellos viejos 
programas de dos matadores mano a 
mano. 
Figuraos a Vi l la l ta contra el Chato 
Valenc ia ante seis toros de Veragua. 
Suponed que Marcial se encierra con 
Chicuelo para el pasaporte de seis dul-
c í s i m o s Saltil los. ¿Qué pasa si Barre-
rita, en lucha con su paisano Enr ique 
Torres , pone cátedra de filigrana con' 
Murubes? ¿Cuánto v a l d r í a n los billetes 
si Juan Belmonte contrastara en estilo 
con el de su paisano y vecino Cagan-
"cho, sorteando reses de Santa Coloma? 
Como puede verse hay g é n e r o . . . , y, 
sobre todo, táct ica y estrategia en l a 
plaza de T e t u á n . ¿Vencerá Madrid que-
d á n d o s e con los toreros? 
¿ V e n c e r á T e t u á n cogiendo cuatro ases, 
s iquiera-para combinarlos a todo juego? 
¿ V e n c e r á la af ic ión con el reparto de 
figuras entre ambas plazas en ruda 
competencia? 
Eso ser ía lo mejor. 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
L a p r i m e r a n o v i l l a d a d e l a t e m p o -
r a d a e n B a r c e l o n a 
BAHCELüNA, 6.—Co<n buena entrada so 
inauguró la temporada en la Plaza de Las 
Arenas. Se lidiaron seis novillos de Al-
barrán. Sacristán Fuentes con la capa se 
lució en el primero, así como lo» demás., 
matadores. A la hora de matar estuvo in-
deciso. En su segundo, mal. 
Fortunita mete unas verónicas movidaŝ  
y con la muleta y la espada no pasó de 
regular en sus dos novillos. 
José Pastor se luce ron la capa. Inicia 
las faenas de muleta torero y valiente, 
pero con el estoque se muestra deficiente. 
El banderillero Cuco de Cádiz sufrió una 
cornada en el muslo derecho de 15 centí-
metros de profundidad. También el peón 
de brega Saturno Torón resultó con algu-
nas heridas y contusiones de pronóstico 
leve, salvo complicaciones. 
U n f e s t i v a l t a u r i n o 
SLVILLA. 6.—En la Plaza de Toro» de 
la Pañoleta se celebró un festival taurino, 
lidiando tres novillos los diestros Chicue-
lo, Zurito y Andaluz, que despacharon bien 
a los bichos. Sobresalieron Chicuelo y An-
daluz. Este brindó gu toró al comandante 
Franco, 
A.-is-tieron a' acl-o el general Sanjurjo 
y los famosos aviadores comandante Fran-
co, Ruiz de Alda y el mecánico Rada, Tam-
bién asistió el señor Durnier. 
peto y el c a r i ñ o de cuantos l a trataron. 
Hoy, a las once de la m a ñ a n a , se ve-
rif icará la c o n d u c c i ó n del cadáver , des-
de la casa mortuoria (Narváez , 23) al 
cementerio de Nuestra S e ñ o r a de la Al-
mudena. 
Enviamos nuestro m á s sentido p é s a m e 
a los familiares de la finada, especial-
mente a sus hijos, don Daniel , c a n ó n i -
go de la S. I . C. de Madr id; don Loren-
zo, d o ñ a Pi lar . H i j a de la Caridad, y 
a su h i j a po l í t i ca , d o ñ a Carraón Fer-
n á d e z S u á r e z 
Rogamos a los lectores de E L D E B A T E 
oraciones por los difuntos. 
E l Abate P A R I A 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 6 ) 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
El final de una leyenda 
( N O V E L A ) 
«u hermano, es decir , rayano con los sesenta a ñ o s 
en el punto mismo en que comienza esta historia. E r a 
m á s alto y m á s membrudo que don Diego de M o n t a ñ a , 
aunque no obeso y o f r e c í a una m a g n í f i c a silueta. 
Con su frente elevada, su cuel lo de H é r c u l e s , s u bi -
gote y peri l la a la b o r g o ñ o n a , su pecho arrogante 
y su gal larda apostura, p a r e c í a arrancado a un cua-
dro de V a n - D y c k o de V e l á z q u e z . A s í , sus actitudes, 
tanto de pie como sentado, eran b é l i c a s y gal lardas 
y p a r e c í a como s i l levara altas botas y apoyara la 
mano en una imag inar ia e m p u ñ a d u r a de espada. 
A m é n de esto usaba un flexible de a n c h í s i m a s alas, 
verdadero chambergo, y s a b í a ponerse de perfil 
y aun escorzado, como los personajes de c iertos re-
tratos c é l e b r e s . T e n í a voz e s t e n t ó r e a ; cuando se re ía 
b a c í a r e t i ñ i r los cristales y si se apoyaba en la 
gran mesa del comedor, é s t a se m o v í a y temblaba 
fil par de su cuerpo. 
C o n t á b a s e en V i l l a ñ e j a que su mocedad hab í^ | l r 
> muy borrascosa , no por lo que hubiera hecho en 
Vi l l añe ja misma, donde no h a b í a roto un plato, 
sino fuera, cn la corte, en P a r í s , en Ita l ia , en Sevi-
l la . . . T e n í a s e l e por una especie de don Juan , un hom-
b r e terrible, que con Ja espada en la mano h a c í a ma 
do 
ravi l las y con la pistola m e t í a una bala en el ojo de 
una c e r r a d u r a ; que h a b í a tenido m u c h í s i m o s due-
los y causado tantos estragos en los corazones fe-
meniles que todo aquello d e : edesde la pr incesa 
alt iva a la que pesca en ru in barca» era como una 
leve sombra de lo que h a b í a hecho él . E s lo cierto 
que en V i l l a ñ e j a le t e m í a todo el mundo y le con-
s ideraba como una i n s t i t u c i ó n viviente del valor y 
las fuerzas corporales . S u hermano era al pr imero , 
s in duda por lo que todo ello p o d í a dar lustre al 
l inaje , que le t e n í a en gran concepto y c o n t r i b u í a 
no poco a rodearle de la especie de culto que a 
sus proezas r e n d í a V i l l a ñ e j a . 
S i n embargo, todos, en su casa , s a b í a n que en | 
todo ello no h a b í a una p a l a b r a ' d e verdad. No ha-
b ía muerto una mosca en su vida ni enamorado a 
nadie y si h a b í a estado en Madr id , P a r í s , R o m a y 
Sevi l la , fué para gastarse en tonto su l e g í t i m a con 
una cantatr iz ital iana, que le e x p l o t ó y enc ima le 
e n g a ñ a b a , y al fin h a b í a tenido que refugiarse en la 
casa paterna a l amparo de su hermano, quien, por 
miser icord ia , a d e m á s de h a b i t a c i ó n y mesa, le daba 
c inco o seis duros al mes para sus p e q u e ñ o s gastos. 
S u ausencia de V i l l a ñ e j a h a b í a durado poco m á s 
de tres a ñ o s y desde entonces h a b í a hecho el papel 
de don J u a n p l a t ó n i c o y ret irado. 
De todo ello estaba enterado su t í o T o m á s , quien, 
no se sabe por q u é otro r e c ó n d i t o misterio de su 
a lma, no p o d í a ver ni en p intura a su sobrino y so-
lamente cuando se trataba de él era capaz de hablar 
c inco minutos seguidos, despotricando. L o » chicos 
y su madre estaban en el secreto, p o r lo que Ies 
h a b í a contado t ío T o m á s ; pero don Diego lo estaba 
de c iencia propia , y, s in embargo, tal c a r i ñ o profe-
saba a su hermano, que l l e g ó a tener por ciertas 
y reales las maravi l las que é s t e contaba. D ios nos 
l ibre de que nadie hubiera osado poner en duda 
ni una soia de las proezas que t ío Seg i smundo se 
a t r i b u í a , porque una vez con Magdalena, a causa de 
esto, m o n t ó en c ó l e r a y estuvo a pique de echarla 
de su casa. 
¡ P e r o q u é facundia, q u é i m a g i n a c i ó n la de aquel 
hombre en la n a r r a c i ó n de sus imag inar ias proezas 
y a v e n t ú r a s ! Mientras fué joven g u a r d ó c ier ta re-
serva, pero a l p a r que se hizo viejo a u m e n t ó de tal 
modo la e x t e n s i ó n , n ú m e r o e intensidad de sus ha-
z a ñ a s , que l l e g ó a formidables extremos. H a b í a ca-
zado leones en A f r i c a , b ú f a l o s en las praderas de 
A m é r i c a , t igres en B e n g a l a ; h a b í a tenido aventuras 
amorosas en R u s i a y en Noruega, en la I n d i a v en 
Eg ip to , con grandes duquesas y pr incesas , m a r á ja-
bonas como d e c í a é l y khedivesas; h a b í a cruzado 
la espada con los mejores t iradores del mundo y bo-
xeado con los campeones de I n g l a t e r r a y N o r t e a m é -
r i ca , por lo cua l t e n í a el cuerpo cr ibado de heri -
das de toda especie: de espada, de daga, de flecha, 
de bala, de lanza, de garras , de pico y de cuerno. 
— S o b r e todo, de c u e r n o — d e c í a p o r lo bajo su t ío 
T o m á s . , 
E n s u cuarto, de la planta baja , frente por frente a l 
de é s t e , t e n í a don Seg ismundo, prendidos de una 
esterilla de b a m b ú , una c o l e c c i ó n de retratos de ar-
l istas c é l e b r e s , de p r í n c i p e s , reyes y grandes p e n o -
najes, algunos de f o t o g r a f í a , otros recortados de re-
vistas y p e r i ó d i c o s y pegados en cartul inas . C o a lo 
dos ellos h a b í a tenido relaciones de amistad y cor» 
algunas de ellas, amorosas. A m é n de esto, en va 
r ias panoplias, mostraba una piel de vulgar c u l e b r » , 
que él a t r i b u í a a u n a serpiente de cascabel con l a 
cual l u c h ó : un pedazo de qui jada de jaba l í , dos 
c a c a t ú a s disecadas, una trenza de pelo, y luego 
una terrible c o l e c c i ó n de a r m a s , tales como fusiles 
de ch ispa , pistoiones, p u ñ a l e s , hachas de abordaje , 
un arco, dos flechas, una espada de cazoleta, una 
lanza filipina, un y a t a g á n , un bolo joloano, un lo-
makawg americano, un pedazo de madera que él 
presentaba como un boomerang austral iano, y otras 
cosas que nadie supo j a m á s de d ó n d e las b a h í a 
sacado, pero que él e n s e ñ a b a a eus sobrinos como 
trofeos de otras tantas é p i c a s h a z a ñ a s . 
A d e m á s , t e n í a s u cuarto dispuesto de m a n e r a que 
pudiera convert irse en fortaleza inexpugnable. E n 
dos minutos y de un solo t i rón p o d í a colocar de-
t r á s de l a puerta un a r c a p e s a d í s i m a y descomu-
nal , a t r a n c a r la v e n t a n a s ó l i d a m e n t e , y por un ven-
tanillo que daba a l z a g u á n hacer fuego hasta agotar 
las municiones , y cuando lograsen ast i l lar la puer-
ta, é l , con un h a c h a de abordaje en l a c i e s t r a y 
u n a daga en la s in i e s t ra , se c o m p r o m e t í a a defen-
der s u cuarto s e m a n a s enteras contra doscientos 
hombres , h a s t a que o ellos se c a n s a s e n o se le env ia -
r a n refuerzos. E n u n a pa labra , que no habla que te-
m e r por é l en caso de u n asalto, sobre todo, de s iux o 
de comanches , que, como es sabido, no u s a b a n a r -
m a s de fuego. 
E l l o e s que en las l a r g a s temporadas que pasaban 
en el campo los M o n t a ñ a , t ras ladaba a s u cuarto 
de la f inca s u biblioteca de novelas tremebundas y 
narrac iones de v ia jes y aventuras , de Edgardo Poe, 
Jul io V e r n e , M a y n e - R e i d y otras por el estilo, y 
luego u n rifle Winchester, l a espada de cazoleta y 
v a r i a » o t r a » a r m a » , y todas las lardes iba a d a r 
un pasao por el cercano pinar (pues no gozaba en 
la caza menor \ i l que h a b í a cazado bisontes y pan-
teras!) a r m a d o de rifle y cuchillo de monte y liado 
a la c in tura un lazo mejicano, s i n duda, por si se 
presentaba la o c a s i ó n de c a z a r a l g ú n « m u s t a n g » o 
a l g ú n b ú f a l o salvaje., Y y a en e l p inar , a l g u n a vez 
le h a b í a n espiado C a r l o s y Magdalena, y le h a b í a n 
visto parapetado d e t r á s de a l g ú n grueso tronco, 
rodil la en t i erra , echado el chambergo a l cogote, el 
Winchester amart i l lado , c lavado en e l suelo el te-
rr ible cuchi l lo de monte, esperando, s in duda, el 
ataque del formidable oso gris de las M o n t a ñ a s Ro-
quizas o Rocosas , E n una de aquel las ocasionee, la 
endiablada Magdalena , a riesgo de que s u tío Se-
gismundo les so l tara un tiro e n su m i s m a turba-
c i ó n , le h a b í a apedreado, escondida d e t r á s de los 
á r b o l e s , con las p i ñ a s c a í d a s que pudo recoger y 
con las cuales se h a b í a llenado la falda. T í o Segis-
mundo les h a b í a perseguido tan heroica como inú-
tilmente, y v o l v i ó luego algo corrido a su c a s a , 
donde no dijo u n a pa labra de l a e x t r a ñ a aventura . 
I V 
A no s e r por la enemistad que los s e p a r a b a de 
los Prado , sus vecinos, los M o n t a ñ a de V i l l a ñ e j a 
hubieran sido los seres m á s felices de este mundo. 
Pero V i l l a ñ e j a e r a l a c iudad de las leyendas y de 
la s tradiciones y aquella enemistad, tan ant igua y 
tradicional como los mazapanes y a lmendrados do 
los carmel i tas descalzas , el p e n d ó n de l a Recon-
quista o las r iqueza de - lo s P i n a r (que, s e g ú n lue-
go se supo, no h a b í a n existido n u n c a ) , les a m a r g a -
ba la v ida . Nadie s a b í a , n i a u n los mismos inte-
resados, c u á n d o , c ó m o , n i por q u é , hab la nacido 
ta l enemistad; pero los villafleienses se h a b í a n em-
p e ñ a d o en que s u origen se p e r d í a en la noche de 
{Cont inuará. ) 
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(104,30). 104,15; A 
4 POR 100.—Serie F 
. 71.60; D (72). 71,60; C 
71,60; B (72). 71,60; A (72). 71.60; G 
(71,50). 71,50. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie E (86.10) 
*6.10; D (86,50). 86,80; C (86.80). 87; B 
(86,50). 87; A (87.25). 87.50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie D 
(86). 86; C (86), 86; B (86). 86; A (86). 
86. 
ó .POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto). — Serie F Í93.20), 93.15; E 
(93.20), 93.15; D (93,20). 93.15; C (93.20). 
93.15; B (93,20), 93.15; A (93.20). 93.15. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto)—Serie F (104.20), 104.15; E 
(104,25), 104,15; D (104.30). 104.15; C 
(104,30), 104.15; B 
(104,30). 104.15. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Serie 
E (94.30), 94,30; D (94,10), 94,30; C (94,75). 
94,60; B (94,75). 94,60; A (95). 94,60. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie G (93.90). 93,75'; B (93,75), 93,75; A 
(93,75). 93,75. 
DEUDA FERROVIARIA. — Serie A 
(103,05), 103,15; B (103,05), 103,15; G 
(103,05), 103,15. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, 1868, (100), 
100; Villa de Madrid: 1914 (90), 90,50; 
1918 (90), 90,30; Mejoras Urbanas, 1923 
(97,25), 97,50. 
VALORES GON GARANTIA DEL ES-
TADO.—G. Emisiones (91.50), 93; Trans-
atlántica, 1925, mayo (101,50), 101,75; no-
viembre (101,50), 101,75; 1926 (103,50), 
103.50. 
GEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi-
potecario de España: 4 por 100 (92). 
91,75; 5 por 100 (100,50), 100,45 ; 6 por 
100 (109,75), 109,50. 
EFEGTOS PUBLIGOS EXTRANJEROS. 
Gédulas argentinas (2,60), 2.595; Marrue-
cos (92,25), 92,25; Empréstito argentino 
(103,50), 103,50. 
GREDITO LOG^L (lUl,10), 101,25. 
AGGIONES. — Raneo de España (590), 
589; Hipotecario (570), 575; Hispano Ame-
ricano (212), 220; Español de Grédito 
(352), 358; Gentral (161), 158; Quesa'da 
(107), 108; Banco Español ded Río de la 
Plata, contado (217), 217; Mengemor 
(300), • 300; Telefónica (99,85), 100; Sevi-
llana, primera (162), 161; Tudor (136), 
136; Duro Felguera, contado (66,75), 
66,50; Guindos (92), 93; Tabacos (205), 
206; Fénix (372), 374; M. Z. A.: contado 
(547,50), 548,50; fin corriente, 549; Norte 
de España: contado (570,50), 572,50; fin 
corriente, 572,50; «Metro» (150), 150; ídem 
Gédulas (250), 250; Tranvías: contado 
(128), 125; fin corriente, 124,50; ídem Se-
villa (130), 130; Altos Hornos (171,25), 
171,50; Azucareras preferentes: conta-
do (114), 116; fin corriente, 116,50; 
Azucareras ordinarias: contado (39,50), 
40,75; fin corriente, 40,75; Explosivos 
fin corriente, 860; ídem 1926 
fin corriente, 852; Petróleos, 
145. 
ORLIGAGIONES.—H. Española, G (101), 
102,25; D (102,25), 102,50; Unión Eléctri-
ca Madrileña: 6 por 100 (107), 107; Pon-
ferrada (82,50). 83; Transatlántica: 1920 
(102,50), 102,75; 1922 (105.60). 105,60; Nor-
te, primera (76,50), 76,60; cuarta (74). 
74,25; Asturias, tercera, (73), 73.25; 
Huesca, s/c, 87; Norte, 6 por 100. (105,25), 
105,25; Valencianas (102,45), 102,50; Ali-
cante, primera (332,25), 333; segunda 
(383,50), 383,50; F (96,75). 96,75; G (103,Í0), 
103,25; I (103,50), 103.30; Andaluces, 
1921 101,50), 102; M. Aragón (100), 100,75; 
Metropolitano, 5 y medio por 100 (101), 
101; Peñarroya Puertollano (102), 102; 
Tranvías Este, D (89,50), 89,50; A (89). 
92; Altos Hornos (103.50), 103.50; Peña-
rroya (102), 103; Santillana, primera (90), 
92,50; Gonstruoción Navail, 6 por 100 (102), 
102; ídem 5,50 por 100 (100,50), 100,50. 
BONOS. — Gonstructora Naval, 1916 
(100), 100,50. 





















1,00 1 franco franc. 
5,00 1 belga 
1,00 1 franco suizo. 
1,00 1 lira 
25,22 1 libra 28,62 
5,19 1 dólar *5,875 
1,23 1 reichsmark .... 1̂,405 
0,95 1 cor. checa *0,175 
5,60 1 escudo *0,2825 
1,39 1 cor. noruega. 
1,39 1 cor. sueca 
2,50 1 peso argent.... '2,49 *2,49 
Nota.—La.s cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
Interior, 72; Exterior. 86,25; Amortiza?-
ble 5 por 100, 94,50; Norte, 571,25; Ali-
cante, 548; Andaluces, 75,20; Orense, 
38,20; H. Golonial, 97,75; Tabacos filipi-
nos, 344,50; francos, 23,25; libras, 28,70; 
dódáres, 5,88. 
BXZSAO 
Altos Hornos, 170; Siderúrgica Medite-
rráneo, 560; Resineras, 58; Papelera, 
138; F . G. Norte, 573,50; Banco de Bil-
bao, 2.115; Vizcaya, 1.870; Gentral, 
161,50; Dicido, 500; Sota, 1.000; Sabero, 
190; Unión, 182; Gonstrucción Naval, 
113; H. Ibérica: viejas, 680; nuevas, 
420; E . Vizcaína, 840; Babcock, 450; Se-
villana, 163. 
N U E V A Y O R K 
Pesetas, 17; francos, 3,9283; libras, 
4,8725; francos suizos, 19,24; liras, 
5,2875; coronas noruegas, 26,58; florines, 
40,29; marcos, 23,855. 
LOHIXBSB 
Pesetas, 28,655; francos, 124,02; dóla-
res, 4,872; belgas, 34,985; francos suizos, 
25,325; liras, 92,11; coronas noruegas, 
18,3175; danesas. 18,20; florines, 12,0918; 
pesos argentinos, 47,86. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4,8715625. bel-
gas, 34,99; francos suizos, 25,32; flori-
nes, 12,0925; liras, 92,10; marcos, 20,42; 
coronas suecas, 18,15; ídem danesas, 
18,20; ídem noruegas, 18,32; chelines 
austríacos, 34,575; coronas checas, 164; 
marcos finlandeses, 193,50; pesetas, 28,65; 
escudos portugueses, 2,3125; dracmas, 
367,50; leis, 795; milreis, 5,021875; pe-
eos argentinos, 47,875; Bombay, 1 che-
lín .6 peniques; Ghangai, 2 chelines 6,75 
peniques; Honkong, 2 chelines 0,125 pe-
niques; Yokohama, 1 chelín 11,0625 pe-
niques. 
E E R L I i r 
Dólares, 4,1925; libras, 20,424; fran-
cos, 16,46; coronas checas, 12,422; mil-
reis, 0,5035; suizos, 80,64; pesos argen-
tinos, 1,791; florines, 168,87; escudos 
portugueses, 19,70; pesetas, 71,35; li-
ras, 22,18. 
MOTAS I N F O R M A T I V A S 
E n la primera sesión de la semana los 
valores del Estado se muestran algo más 
flojos que en la anterior. Las acciones 
industriales y de crédito acusan buena 
disposición, excepto los Explosivos, que 
se cotizan en baja. E l cambio interna-
cional acusa sostenimiento. 
E l Interior cede 40 céntimos, 15 el 
5 por 100 amortizable de 1920 y el 
de 1927 sin impuestos, y cinco el de 
esta emisión con impuestos; mejora 10 
céntimos la Deuda Ferroviaria y repi-
ten cambios el Exterior, 4 por 100 amor-
tizable y la emisión del 5 por 100 de 1917. 
De los valores municipales suben 50 
céntimos la Vil la de Madrid de 1914, 
30 la de 1918 y 25 la de 1923, y no al-
tera su valor el empréstito de 1868. 
Respecto a los valores con garantía 
del estado, aumentan un cuartillo á 
Trasatlántica de 1925, mayo y noviem< 
bre, y 1,50 la Caja de Emisiones, y des-
merece 10 céntimos la Trasatlántica 
de 1926. 
De las cédulas hipotecarias, abando-
nan 25 céntimos las del 4 por 100, cinco 
las del 5 y 30 las del 6 por 100. 
E n el departamento de crédito ceden 
un entero el Banco de España y tres 
el Central, mejoran cinco el Hipoteca-
rio, seis el Español de Crédito, ocho el 
Hispano Americano y uno López Quesa-
da, y repite cotización el Río de la 
Plata. 
E l grupo industrial cotiza en alza 
Mengemor, -Telefónica, Guindos, Taba-
cos, Fénix, Altos Hornos y Azucareras, 
y en baja Explosivos, Felgueras y Se-
villana de Electricidad. E n cuanto a los 
Ferrocarriles, suben una peseta los Ali-
cantes y 2,50 los Nortes. 
E n el corro internacional no altsran 
sus cambios los francos, y mejoran cinco 
céntimos las libras y dos los dólares. 
» * » 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23,15. 
Libras: 1.000 a 28,67. 
Dólares: 5.000 a 5,89. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 71,50 y 71,60; Exterior, a 
86 y 86,10; cédulas argentinas, a 2,59 
y 2,595; Banco Español de Crédito, 9 
355 y 358; Nortes al contado, a 572,25 
y 572,50, y a fin del corriente, a 572,75. 
572,50, 572 y 572,50; Tranvías al con-
tado, a 127, 126,50 y 125, y a fin del co-
rriente, a 126,50, 126, 125,50 125, 124.75 
y 124,50; Azucareras preferentes al con-
tado, a 116, 115,50 y 116, y a fin del co-
rriente, a 116 y 116,50; Explosivos al 
contado, a 855, 852, 850 y 855, y a fin 
del corriente, a 858, 857, 855, 856, 861 y 
860; ídem 1926 al contado, a 850 y 848, 
y a fin del corriente, a 850 y 852; obli-
gaciones Huesca a Francia, a 87,50 y S7, 
y Alicantes primera hipoteca, a 332,50. 
332.75 y 333-
» * » 
Cambios de compensación: 
Interior, 71,55; 5 por 100 amortiza 
ble 1927 con impuestos, 93,15; Banco Hi 
potecario, 575; Central, 158; Español de 
Crédito, 356,50; Mengemor, 300; Felgue-
ras, 66,50; Guindos, 93; Alicantes, 549; 
Nortes, 572,375; Tranvías, 125,50; Azu-
careras preferentes, 116,25; ordinarias, 
40,^5; Explosivos, 858; ídem 1926, 851, 
y Río de la Piafa, 217. 
» « • 
Cambios entre particulares: 
A fin del corriente: Felgueras, 67,25; 
Alicantes, 549; Nortes, 572,50; Tranvías, 
125; Azucareras preferentes, 117; ordi 
narias, 40,75; Explosivos, 865; Explosi 
vos 1926, 860. 
« * » 
L a Junta Sindical ha resuelto proce-
der a la nivelación de operaciones rea-
lizadas a fin del corriente mes en ac 
clones del Español de Crédito, al cam 
bio de 358; de Tranvías, a 124,50; de pre-
ferentes de la Azucarera, a 116,50; de 
Explosivos viejos, a 850, y nuevos, a 8 
I iA S E S I O N E N B I L B A O 
BILBAO, 6.—En la sesión de hoy las 
acciones del Banco de Bilbao se coti-
zaron a 2.115 pesetas y quedaron de-
mandas a la hora del cierre a 2.120. 
Las del Banco de Vizcaya operaron con 
demandas a 1.960 pesetas. E l Banco H'i-
panoamericano fué solicitado a 215 ñor 
100. Los Centrales operaron a 161 duros 
y medio. E l Banco Urquijo Vasconga-
do operó con ofertas a 275. Los Nortes 
hicieron operaciones a 573.50 y 573. Ce-
rraron con ofertas al último i-ambio. 
Las Hidroeléctricas Españolas viejas se 
ofrecieron a 197 duros y medio. Las 
ibéricas, viejas, operaron con ofertas a 
680 pesetas. Las nuevas con el 50 por 100 
de desembolso, hicieron operaciones 
con demandas a 420 pesetas. Las E'.ec-
tras del Viesffo se demandaron a 495 
pesetas con ofertas a 500. 
Las Gooperativas de Madrid se soli-
citaron a 131 duros. Las Electras reu-' 
nidas de Zaragoza operaron con de-
mandas a 140 duros. Las Sevillanas de 
Electricidad operaron a 163 duros con 
ofertas a última hora a 162 y medio. 
La Sota y Aznar hicieron operaciones 
con demandas a 1.000 pesetas. Los Ner-
viones se solicitaron a 562 pesetas. La 
Marítima Unión operó con demandas 
a 182. Las Papeleras hicieron con pe-
ticiones a 138 duros y ofertas a 139. Las 
acciones de Espasa-Galpe estuvieron 
ofrecidas a 93 duros. Las Resineras ope-
raron a 58 pesetas, con demandas a la 
hora del cierre a 60. Las acciones de 
Explosivos, viejas, se demandaron a 840 
pesetas con ofertas a 870, y las nuevas, 
«e pidieron a 820 con ofertas a 840. Los 
Altos Hornos operaron con ofertas a 
170 duros. Las Siderúrgicas hicieron 
operaciones con ofertas a 560 pesetas. 
Las acciones de Rabcock Wilcox opera-
ron con ofertas a 450 pesetas. 
Las Gonstructoras Navales, serie blan-
ca, operaron a 114 y 113 duros y ce-
rraron ofrecidas al último tipo. Las Sa-
bero operaron con ofertas a 190 pese-
tas. Los Petróleos hicieron operaciones 
a 141 y 145 por 100. Terminaron con de-
mandas a 141 y ofertas a 145. 
Por primera vez ee cotizaron en Bol-
sa oficialmente las acciones de la Unión 
Cerrajera de Mondragón a 1.250 pese-
tas. 
FINANCIERO DETENIDO 
WASHINGTON, 4. — Robert Stewart, 
presidente del Consejo de Administra-
ción de una de las más importantes 
Compañías petroleras de Indiana, fué 
detenido ayer, a petición de la Mesa del 
Senado, por haberse negado a contestar 
a las preguntas que se le formularon 
por la Comisión senatorial que lleva 
a cabo una información acerca del 
arrendamiento de Teapot Dome. La de-
tención fué puramente de forma. Ste-
wart quedó en el hotel donde reside, 
acompañado de un oficial de Policía, 
con el cual comparecerá ante el Se-
nado para declarar sobre las circuns-
tancias de su intervención en la vente 
de Bonos de la Libertad, hecha por una 
Compañía anónima canadiense, mezcla-
da en el proceso Fall-Sinolair. 
E S T R E N O L U N E S 13 E N E L 
P a l a c i o d e l a M ú s i c a 
L A H E R M A N A S A N S U L P I C I O 
A d a p t a c i ó n de la c é l e b r e novela de 
D o n A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s 
R E V E L A C I O N D E U N A A R T I S T A 
E L G A I T E R O S I D R A C H A M P A G N E de Vlllavlclosa (Asturias) 
lOJO CON LAS IMITACIONES! 
SE Q U E M A N en G A L E R I A S B A Y O N 
F U E N C A R R A L , 20, 
Loe mueblas de un almacén, más 27.000 piezae de loza j cristal, 
D E S D E C I N C O C E N T I M O S P I E Z A 
S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
L a Dirección General de la Deuda y 
Clases pasivas ha acordado que en los 
días 6 a 11 de los corrientes se entreguen 
por la caja de la misma los valores con-
signados en señalamientos anteriores, 
que no hayan sido recogidos y además 
los comprendidos en las facturas si-
guientes : 
Entrega de títulos de la Deuda amor-
tizable al 5 pór 100, emisión de 1926, 
por canje de carpetas provisionales de 
igual clase y renta, hasta la factura nú-
mero 1.663. 
LOS PIES DE LA MUJER ESPAÑOLA 
No tienen rival en el mundo por 
su belleza sigular. Fueron un tema 
predilecto de los novelistas román-
ticos. Son, han sido y serán objeto 
de nuestra admiración. E l primoro-
so zapatito de la Cenicienta sólo po-
dría ajustar al pie de la española. 
Para las bellas líneas de sus pies in-
comparables se han hecho los finos 
y lindos zapatos que parecen el es-
tuche de una joya. 
Para los mismos pies, delicados y 
sensibles, se ha hecho también un 
pavimento blando, elástico y mulli-
do, que es el L I N O L E U M NACIO-
NAL. No soporte usted más las mo-
lestias del duro y frío baldosín y de 
los nudos de la madera al andar. Con 
el L I N O L E U M NACIONAL, que le 
cuesta muy poco y le dura mucho, 
gozará usted de la comodidad que 
hoy le falta. Pídanos el folleto «La 
Belleza y la Comodidad de su Hogar» 
para que vea usted que le conviene 
usar este hermoso pavimento por sus 
numerosas ventajas. 
LINOLEUM NACIONAL, S. A. 
Núm. 1. Apartado 979.—Madrid. 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 
cLa Belleza y la Comodidad d« en 
Hogar». 
F I R M A D E L R E Y R A D l O T E L E F O N u 
INSTRUCCION PUBLICA.—R. D dispo-
niendo que la . Exposición Nacional de Be-
llas Artes, que debiera tener lugar en el 
presente año, se celebre en U-J. 
Nombrando consejero de Instrucción pu-
blica a don Angel Altolaguirre, y don Juan 
Díaz del Villar. , . . . . 
Idem en ascenso de escala jefes de pri-
mer grado del Cuerpo de Archiveros a don 
Román Gómez Villafranca y don Manuel 
Magallón y Cabrera. . , , ^ 
GRACIA Y JUSTICIA.-Dictando regl&s 
para el ingreso en los manicomios provin-
ciales de los reos exentos de responsabili-
dad y en el manicomio penitenciario del 
Puerto de Santa María. 
Jubilando a don Gustavo Landrón Acos-
ta, jefe superior del Cuerpo de Prisiones, 
y promoviendo a la plaza de jefe superior 
de tercera clase de prisiones a don Pas-
cual Cucarella Rodrigo. 
Nombrando presidente de sección de la 
Audiencia de Madrid a don Francisco 
Summers de la Cavada, magistrado del 
mismo Tribunal. 




2 7 4 p e s e t a s c u e s t a s o l a m e n t e . . . 
nr completo mueble archivador seccional ampliable, de acero, con cuatro cajones 
tamaño comercial y base. De solidez y gran capacidad. 
Unicamente en 
C A S A A S I N . — P R E C I A D O S , 2 3 , M A D R I D . 
&óÉa£d /a mano 
d& un gotosa 
E l á c i d o ú r i c o e s u n v e n e n o q u e e n f o r m a de 
c r i s t a l e s s e v a a c u m u l a n d o e n l a s a r t i c u l a c i o -
n e s , p a r a l i z a l o s m o v i m i e n t o s y p r o d u c e u n o s 
i n t e n s o s d o l o r e s de l o s q u e s ó l o t i e n e n i d e a l a s 
v í c t i m a s de l a e n f e r m e d a d . 
N o o b s t a n t e , c o n o c i e n d o e l m a l e s f á c i l l i b r a r s e 
de é l s i a l a v e z s e c o n o c e e l r e m e d i o . 
E l n o m b r e d e e s t e r e m e d i o e s 
o s e a el d i s o l v e n t e c ó m o d o , r á p i d o , i n o f e n s i v o , e f i c a z y e c o n ó m i c o de l o s c r i s t a l e s 
de á c i d o ú r i c o . 
C o n e l U R I C U R E s e e l i m i n a d e l c u e r p o e l e x c e s o d e l v e n e n o s o á c i d o ú r i c o l i b r a n d o 
a l e n f e r m o de t o d o s l o s p a d e c i m i e n t o s p r o d u c i d o s p o r d i c h o á c i d o e n f o r m a de: 
R E U M A T I S M O - G O T A - C I A T I C A 
A R E N I L L A S - C A L C U L O S - L U M B A G O 
Ha sido nombrado ayudante de campo 
del general de brigada, marqués de Gon-
zález Castejón, el comandante de Ingenie-
ros don Matías Marcos Jiménez, que ha 
cesado como tal a las órdenes de don An-
selmo Sánchez Tirado. 
—Doña María de los Llanos Pérez y San-
cho Granados, madre del teniente de In-
fantería muerto en campaña, don Luis 
Guerra Pérez, ha obtenido la medalla de 
Sufrimientos por la Patria, y asimismo, 
doña Nicanora Tomico Gaspar, madre del 
soldado Revocato Izquierdo Tomico, des-
aparecido en campaña. 
—Don Manuel Nieves Coso, general de 
brigada, ha sido autorizado para fijar su 
residencia en esta Corte en concepto de 
disponible. 
—Se ha dispuesto que la Escuela Central 
de gimnasia celebre del 15 de febrero al 
15 de junio del año actual un curso de 
Instrucción para oficiales y otro para sar-
gentos. Al primero concurrirán un subal-
terno de cada uno de los Cuerpos siguien-
tes: Infantería.—Regimientos y batallones 
de montaña á& número impar. Caballería. 
Regimientos 17 al 26, ambos, inclusive. Ar-
tillería.—De los ocho regimientos a pie. In-
genieros.—Regimientos de Zapadores 4, 5 
y 6.—Intendencia.—Comandancias primeta, 
segunda y sexta. 
Al curso de sargentos asistirán de las 
mismas Armas, Cuerpos y Unidades que 
para oficiales, siempre que tengan concedi-
da la continuación en filas. 
—En virtud de concurso ha sido nombra-
do para la plaza de teniente de Caballería 
(E. R.) en la sección d« tropa de la Es-
cuela Snporior de Guerra, don Manuel Ol-
mo San Pedro, de dicho ompleo y Arma. 
—Desde primero ie marzo próximo que-
darán suprimidas las habilitaciones de ex-
jeedentes, disponibles y reemplazo que exis-
ten en la Península, Baleares, Canarias y 
Africa. E l personal aludido cobrará por 
las Pagadurías regionales. 
—Se ha concedido una comisión indemni-
zable de quince días para París a los ca-
pitanes de Infantería, jefe de escuadrilla, 
don Ignacio Jiménez Martín, y de Inge-
nieros, oficial aviador, don Francisco Igle-
sias Broge. E l objeto es reconocer y estu-
diar un nuevo tipo de avión para Avia-
ción. 
—Don Ernesto Navarro Márquez, alférez 
de complemento de Aeronáutica ha obteni-
do el cese en el servicio de Aviación, que-
dando en situación B, según el reglamento 
de la misma. 
—Por haber ascendido a peneral de di-
visión don Leopoldo Ruiz Trillo, su ayu-
dante de campo, don Enrique de los San-
tos Díaz, comandante de Infantería, ha ce-
sado en dicho cargo, quedando disponible. 
— E l comandante de Infantería don Eva-
lio Giménez Orge, disponible voluntario, 
ha obtenido la vuelta al servicio activo, 
y el veterinario primero supernumerario 
don César Pérez Moradillo. 
—Ha sido concedido el pase a supernu-
merario al teniente de Artillería don Juan 
Alonso Areyzaga. 
—Entre capitanes médicos se ha abierto 
un concurso para las plazas de radiólogo 
del Hospital del Rey, de nueva creación, 
y oftalmólogo del de Sevilla. 
—Don Ubaldo Gaztambide Bueben 1» si-
do nombrado, en virtud de concurso médi-
co, jefe del Laboratorio de Análisis del 
Hos-pital del Rif. 
Declarado desierto el concurso para jefe 
del de Tetuán se ha designado para este 
cargo a.l capitán médico don Leopoldo Ta-
ladriz Gómez. 
Pasan a la situación de «Al servicio del 
Protectorado» el capitán y teniente médico 
don Tomás Mantecón Sauz y don Guiller-
mo Hinojar Escuderos. 
—Por haber sido nombrado conceial pro-
pietario del Ayuntaminto de Córdoba se 
ha dispuesto que el capitán médico don 
Antonio García Pantaleón Canís quede dis-
ponible en la segunda región, y don Eduar-
do Gómez Rodríemez, farma/céutico segundo 
de Sanidad Militar, por haber sido desti-
nado nara necesidades y contintrenoias del 
servicio de la circunscripción de Larache. 
—Han obte*nido licencia para contraer 
matrimonio los sitruientee jefes y oficia,les 
médicos de Sanidad Militar: Comandante 
don Emilio Romero Maldonado con doña 
Julia Gómez Salas, capitán do-n CarW Ro-
zas Seirietz con doña Eugenia Cabrero 
Martín y teniente don Juan Antonio Her-
nández con doña María de los Dolores Se-
govia de la Mata. 
M A D l 
grrnm 
Programas para el día 7: 
MADRID, Unión Radio (E A t 
metro.).-1145. Sintonía. C a l ^ f - ^ 
numico. Cantoral. Intermedio C*r? *>Q 
de Gobernación. Prensa. Bolsa 
del día.—12,15, Señales horarias 
questa Artys: «Lae musas del ' t ' 
(marcha). Luna; «La Colombe» 
«La Revoltosa» (dúo), Chapí-'-p ^oi. 
(fantasía), Bizet. Boletín meteo,roi/:?r,,1«* 
formación teatral. Lucy Renéee me * ^ 
no: «Maruja» (romanza), Vives' «Kn080^ 
Ilahm; «Triste retorno», Barthelea^Sl 
termedio, Luis Medina. Orquesta- r ^1 
Noissette» (suite), Tsohaikowsky' 
Prensa. La orquesta: «Recuerdos de i M 
lucía» (bolero), Ocón.—19, Orquesta a ^ ' í 
«Lustige ouverture» (obertura), We . " I 
ñor; «Lo«; cuentos do Iloffmann» (fan/S» 
Ofíonbach; «Recuordo de Arabia» ^afi!ar 
Hurtado; «Primera polonesa de concU 
Giménez. Intermedio por Luis Mediiia 1 
Música de baile, orquesta Rainalli..J)T? 
Lección de Inglés, por M. Rieu-V¿7¿p 
21,45, Conferencia módica, por el dnp 
Nogueras.—22, Emisión retransmitida ^ 
Sevilla, Bilbao y San Sebastián.—CamiJl0r 
das. Señales horarias. Bolsa. Orqueeta'i 
la estación: «Rosamunda» (obertura) sci,, 
bert; «Valses románticos», Chabrier- p; 
tas (núm. 2 de «Nocturnos»), De'bu-'* 
Fermín Fernández Ortiz, violinista: 
cierto en «re» mayor» (para violín y orq^ 
ta), Beethoven: a) Allegro, ma non tro 
po; b) Largúete. Rondo. Allegro. La (f 
questa: Danza de la suite «Castilla» i!" 
varez Cantos; Sylvia Serolf, soprano:'^ 
poemas para canto y orquesta», Bacariŝ ! 
a) E l viaje definitivo (J. R. Jiménez), ü 
La rueca (F. Villaespesa). La orqu4ti. 
«Fausto» (obertura), Wágner. Noticia«4 
última hora suministradas por EL DEüi 
TE.—0,30, Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2, 400 metros) 
De 17,30 a 19: «A la guitarra la llama» 
El santo del día. «Carmen», señor 
de Rueda. El día en Madrid. «La Bohema 
f̂ oñor Vara de Rueda. «Loroley»7^^B 
ta. «Rigoletto», señor Vara de Rueda. I? 
termedio, señor Chaves Rodríguez. Caiy 
ción de «La alegría del batallón», OT^% 
ta. «Una vieja», señor Vara de Km 
Noticias de provincias y del extranjen 
«La verbena de la Paloma», orqneetj 
O p o s i c i o n e s y concursos 
Catastro.—Segundo ejercicio. Grupo 
neral.—472, Moreno de la Puente, Ramói, 
5,50; 473, Moreno Blanco, Andrés Avelii» 
7,00; 474, Muñoz Fernández, Paula, 5,5 
479, Muñoz Ruiz, Marino, 6,00; 4S2, Mmjl 
lio Ruiz, Isidro, 5,30; 484, Naranjo 
Herminia, 6,50; 485, Negro Ortega, Tena 
5,60; 489, Nieto Marzán, Teresa, 6,50; fl, 
Nogueira Cordálisa, Justo, 6,00; 492, Olin 
res González, Tomás, 8,00; 495, Ortega Cu» 
ta, Eustaquio, 5,80; 496, Ortega Lópt 
Obrero, Antonio, 780 ; 500, Otero Fraii 
César, 5,25; 508, Palenzuela Calvo, ilarij 
7,40; 509, Palomares Osorio, Luis, 5,20; 5H 
Palanzón Méndez, Francisco, 7,25; 511, P» 
corbo Plan, Antonio, 5,80; 513, Pardeía 
García, Andresa, 6,00; 516, Pareja Pal 
Pilar, 5,75; 517, Parés Pérez, Felisa, 81 
519, Padual Bonilla, Julián, 5,45; 520, ̂  
dual Romero, Concepción, 6,50; 524, Pan 
Moreno, Manuela, 5,75; 526, Peña de la El 
sa, Eulalia, 9,00; 527, Perales Escribuj 
Francisca, 6,50; 528. Peralta Rubio, Dol» 
res, 5,75; 5,30, Pérez Anadón, Pilar, Til 
C o n t r a e l A s m a 
R E M E D I O DE A B Í S I N I A 
E X I B A R D 
en Polvos y en tiigarüloa 
Alivio f—wiffiilJ 
6, Rna Domhn-jK París — To<Ins Farmacias 
SANTORAL Y CULTO 
DIA 7,—Martes.—Stos. Romualdo^ ab., fd. 
Angulo, Ob.; Adauco y Teoduro, mrs.; Moi-
sés. Ob.; Ricardo, r ; Juliana, vd. 
La misa y oficio divino son de S. fc 
mualdo, con rito doble y color blancdB 
A. Nocturna.—S. José. 
Ave María.—11, misa, rosario y comi» 
a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—S. Ignacio. 
Corte de Haría.—Divina Pastora, en & 
Martín (P.) y S. Millán. 
Parroquia de las Angustias. — 8, miea 
perpetua por loe bienhechores de la p»* 
rroquia. 
Parroquia de S. José.—Novena a la P* 
rificación de N. Sra. 5,30 t., Expoeición, 
estación, rosario, sermón, señor Garda 
Colomo; ejercicio y reserva. 
A. de S José de la Montaña (Caracafi)--
3 a 6, Exposición; 5,30 t., ejercicio y be* 
dición. 
Carmelitas de Maravillas.—Novena a 1» 
Purificación de N. Sra. 8, Exposición! 
10,30, misa solemne; 5,30 t., ejercicio, ser-
món, señor Vázquez Camarasa; reserva í 
salve. 
María Auxiliadora (Salesianos).—6, 6,91, 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición J 
bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral, Hl)--
10,30 a 6,30 t.. Exposición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9* 
y 10, misas; 6 t., rosario, ejercicio y P1̂  
cesión. 
Oratorio del C. de Gracia.—5,30 a 8^ 
n.. Exposición. 
K. de N. Sra. de Lourdes (Fortuny)--
Novena a su Titular. 12, misa y Exp»1 
sición; 5 t., manifiesto, rosario, ejercicio» 
sermón, don Diego Tortosa; reserva 1 
salve. 
S. Ignacio (40 Horas).—Triduo a S. J"8' 
de Mata. 8, Exposición; 10, misa solempei 
6,30 t.. Exposición, estación, rosario, ejer-
cicio, sermón, señor Rubio Cercas, y x<r 
serva. 
S. Pascual Novena a N. Sra. de L"111' 
des. 4,30 t.. estación, rosario, sermón, P"* 
dre franciscano; ejercicio, letanía y s*̂ 6, 
» * * 
(Este periódico se publica con censor* 
eclesiástica.) 
A l efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun-
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L o s MAS ALTOS P R E C I O S . L a c a s a ORGAZ Z ^ Z ^ r ^ Ciudad Rodrigo, 13 
INDIISTRIR IMPORTIlliTE PRIVILEGIADA 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe-
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
PAULINO LANDABURU (ALAVA), VITORIA 
Art i l l er ía Ligera. - -2 .0 Regimiento 
E l día 24 del actual, a las diez horas, tendrá lugar 
en el Cuartel que ocupa el mismo, la venta en pública 
subasta de tres Yeguas y un Caballo de desecho. E l im-
porte de este anuncio será satisfecho a prorrateo entre 
loe adjudicatarios, üetafe, 3 de febrero de 1928.—El co-
mandante mayor, José López. 
Quiosco de EL DEBATE 
( C A L L E D E A L C A L A , F R E N T E 
A LAS C A L A T R A V A S ) 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—SERVÍCIO A DOMICILIO 
CRUZ, 30.—TELEFONO 13.279 
motor n m PORRÍ 
Croeley. Como nuevo, vén-
dese. Moreno y C*. Carrera 
San Jerónimo, 44, Madrid. 
A S M i l Bronquitis opónlcas • Catarros, Grlppe • Tuberculosis Incipientes, Bronco - neumonías, etc. . 
se curan radl- P | | l I V / i n ^ O M r M 1)n,c? Preparado clentinco ra-
cálmente con VS L . IVI V J ¿ - V-MN L / L clonal que por absorberse por 
1 *1 U * • A ^ I O M lle^a directamente a los pulmones, desinfecta, dea-W r l M l - M w l w i ^ congestiona y cicatriza todas las lesiones, sin perju-
dicar ios órfranos disestivo?. Evita el empleo de drogas, pastillas, jarabes, etc., cuya 
mayoría estropean el estómago. Millares de curas maravillosas. 
Venta: Barcelona, i . Martin, V. Ferrer. Segalá, Dr. Andreu. Alslna. Onacb, 
La Cruz; Bilbao: Barandlarán; Wadrldi J. Martín. E. Duran. Oayoso, H. Riesgo; 
Santander! Péres del Molino; Valenolai A. Uamlr Zaragoza» Rlved y Cbolls. 
FRASCO i Pesetas B'BO. 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de iglesia. 
Mayor, 21.—Teléfono 50.734. 
Moiores Blüciricos ' W í 
Los de más alta calidad 
y mayor rendimiento. 
P. MONTOJO.—PAUDIÍÍAS. 18. 
A G U A D E B O R I N E S 
tíeina de las de mesa por lo digestiva, higiénica j agrá-
la ble Estómago, ríñones e Intscolonss grastrolntestlnales 
(tifoideas) 
P I N I L L 0 S 
E l m e j o r f a b r i c a n t e d e c a m a s d e m e t a l s i n c o m -
p e t e n c i a e n c a l i d a d . 
5 , E S P O Z Y M I N A , 5 
¿ F U N C I O N A M A L S U R E F L E C T O R ? 
P Ó N G A L E U N 
C O N D E N S A D O R "LURW 
T E L E F U N K E N 
CHAVARRI.-Almacenista de cardones 
luí'*' 
•vid0 
Casa fundada en 18fi0 Carbonea minerales para ap 
nes industriales y usos domésticos. Agencia exfl»> 
para la venta del cok metaliirgico de Kigaredo. Ser 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas! SAN MATEO. 6. Teléfonos 15 263 v Mj^t-^ 
A r t e s g r á f i c a ^ 
ALBURUIJERQIJE, 12. T E L E F O N O 30.438 
Impresos para toda clase de industrias, oficinas v 
comercios, revistas ¡lustradas, obras de lujo. 
logos. etcétera, etcétera. ^. 
¿Sufre usted del ESTOMAGO? 
t o m e : DI C E S T O N A ( C h o r r o ) Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS ^ J 3 P E S E T Ai S M j M is legíílnia oksTOIM (GIioppo). Gran premio!! 
medalla de oro en la B^osiciófl de lUfliene de Londres 
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I , misa solemne! 
n, rosario, ejer-
o Cercas, y ^ 
i . Sra. de Lour-
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Í E Ñ T Ó S ^ 
E R I A S 
premio 9 
e í i o n d r e ^ 
n e s a . 
l e r e c h a -
> d e v u e l t a 
^lADRID-—Año XVIII.—N'úrn. 5.792 
E L D E B A T E (9) Martes 7 de febrero de 1928 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada paia&ra más, 0,10 pesetas I 
I j i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i ü M i i i i i i i i i i i i n i i i i i i ü ü i i i i i i 
C U B I E B T A S todas marcas. 
Descnentoa máximos . Sagas-
ta, 30. Automóvi les Qobrón. 
ACCESO&IOS. Compre una 
vez en «Victoria», Manufac-
tura» Caucho, 8. A. Com-
prará siempre inmejorabietf 
condicione« venta. Qoya, 85. 
ALMONEDAS 
COMERA venta muebles; 
lavabos, 18 peeetas; meei-
11a3. 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos. 7-
*¿¿j}0 pico. Veudo mobi-
liario completo, autopiano 
flemón, colohoneí», mantae 
lana, objetoe diversos, cual-
quier precio. P r í n c i p e . 25. 
entreyuelo. 
^ L T A M I R A N O . 20̂  bajo, 
^ iqu ídanse armarioe, alfom-
bras, alcobas, magnífico co-
dedor y otroe vaeios. Diez 
una, cuatro seis. 
CAJttAi colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Armario lu-
na' barnizado. 110. Aparado-
ree, 110. M esas comedor, 19. 
Camaé doradas, 125. Come-
doree completos. 250. Alco-
bas, 250. Despacho Renaci-
miento, 600. Estrella. 10. 
Poce pasos Ancha. Mate-
«enz^ 
¡KOVIASI Inmenso su r t ido 
¿n camas doradas. Santa 
Engracia, 65. 
¡OJOI Gran sur t ido eu ar-
marios, aparadores, precios 
increíbles. S a n t a Engra-
cia, 65̂  
¡KOVIASI Alcobas, come-
dores, ú l t imos modelos, m á s 
baratos que en liquidacio-
nes. Santa Engracia. 65. 
lATENCICHTI Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia, 65. 
f A S O M B B O S O ! Lavabos, 
percheros y si l las. Siempre 
gangas. Santa Engracia. 65. 
¡AVISO I 5.000 sillas a lqui-
ler. Precios i nc re íb l e s . San-
ta Engracia, 65. 
ALQUILERES 
ALQUILO pisi to tercero coo 
cuatro camas, 150 pesetas 
mes. Cruz, 3. 
S I E T E - c i n c o habitaciones 
grandes, gas. Rebajados. Car-
tagena, 7. «Metro» Becerra. 
E X T E R I O R cinco habitar 
cionee, 16 duros. R a z ó n : 
Mendizábal, 37; de dos a 
cinco. 
RASCON' de la Cruz, 62, ex-
tWior, baño , lavabo, gas, 
teléfono, ascensor, 200. 
A L V A R E Z Castro, W, ex-
terior Mediodía, baño , gas, 
t e l é f o n o , ascensor; i n -
terior, 75. 
HERMOSILLA, 51, exterior, 
propio Colegio, 150; in te-
rior, 75, teléfono, ascensor. 
BALABERRY, 8, exterior 
Mediodía, tres balcones, 60; 
interior, 45. 
Q&ANDES locales p a r a 
tiendas, exposición de au-
tomóviles y oficinas. Veláz-
qoez, 18. 
HAVE interior bien i l u m i -
nada, propia colegio o ta-
ller. Francos Rodr ígaez , 10. 
iMUDANZAS? «La Act iva» 
de transportes. San Mar-
cos, 23. Teléfono 50.338. 
ría huever ía 40 años esta-
X A O N I F I C O hotel, j a r d í n , 
garage, próximo Castellana. 
I n f o r m a r á n : San Bernar-
do, 18 duplicado, pr imero 
derecha. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas económicos. Pe-
ñón, 8; teléfono 12.836. 
SE alquilan dos salones c in-
co balcones calle Alca lá , 
frente Casino M a d r i d ; d i r i -
girse L i b r e r í a Fé . Puer ta 
del Sol, 15. 
BONITO cuarto exterior , 95 
pesetas. P a r d i ñ a s , 89, j u n -
to Diego León. 
WSO lujosamente amuebla-
do, cén t r i co , tres balcones, 
baño, 300 pesetas. E s c r í b a -
se: Gonzálvez. Montera , 19, 
anuncios. 
BONITAS habitaciones, va-
rios precios. Alca lá , 23, se-
gando. 
ALQUILO precioso exterior, 
seis balconee, b a ñ o , 190 pe-
setae. Alca lá , 138. 
ALQUILAlTSE cuarto inte-
rior , tiendas viviendas, 35 
dnros, p r ó x i m o In fan tas . 
Libertad, 4. 
0.BAH nave de 10 X 25, con 
•vivienda, para tal ler , indus-
t r i a , a lmacén , tal ler , depó-
sito, 250 pesetas. M a r t í n e z 
Izquierdo, 14. 
AUTOMOVILES 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios. Agencia «Star» . 
Montera, 8, p r inc ipa l . Telé-
fono 12.520. 
CAMIONES «Minerva» , óm-
nibus, cons t rucc ión s in r i -
^ 1 en calidad y robustez, 
í i d a n demostraciones. Re-
presentac ión. Au tomóv i l Sar 
jón, Alca lá . 81. 
I N D U S T R I A L E S . Carroce-
ría completa para coches 
de una a una 1/2 tonelada, 
800 pesetas; entrega 48 ho-
ras. O'Donnell, 64. T e t u á n 
de laa Victor ias . Ca r roce r í a 
Picón. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado gra t is . P a s e o 
p a r q u é s Zafra, 6. 
B A R V A E Z . Fab r i cac ión pa-
rabrisas, perfiles, herrajes 
diversos, radiadores, nique-
lado. Magallanes, 17. 
C O M P R A V E N T A a u t o m ó v i -
*es todas marcas. Calle P r i n -
cesa, n ú m e r o 7. 
C a r a o s Covadonga. Gene-
ral Oraa, 40. Cabina* cerra-
60 pesetas mes. 
lAUTOMO V I L E S ocas ión I 
•Todas marcas, a plazos y 
contado. Vio . Vallehenno-
•o. 7. 
' ¿ J U N C I O N íi Neumá t i cos 
todas marcas, accesorios, 
•«•itee lubrificantes. Nadie 
l&n barato. Cana Codee. Ca-
Tranza, 20. 
A M B U L Í H c i A S a u t o m ó v i -
«« . irasiadamos enfermos 
P f ^ t a kilómetro. L a A l i a» -
14 t T c 1 " 1 * - S " i A n d r é s . 
J * . Telefono 52.403. 
«FORD» seminuevo. lando-
let, 11500 pesetas. Bravo 
M u r i l l o , 14. garage. 
ESCUELA chofers, p r á c t i -
cas conducc ión , m e c á n i c a , 
en « H i s p a n o » , «Ci t roén» , 
«Ford», otras marcas. Mo-
tocicletas, bicicletas. Talle-
res. Santa Engracia, 4, fren-
te plaza Santa B á r b a r a . 
«AMILKAR» todos tipos, 6 
y 10 HP. . seminuevos, toda 
prueba, plazos y contado. 
C E. D . A. Conde Aranda, 
14. Teléfono 50.829. 
«PAIOE Coach» toda prue-
ba. L i s t a . 3. 
CALZADOS 
S U E L A cuero «Non plus». 
Impermeable. G r a n d í s i m a 
d u r a c i ó n . Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
C A L Z A D O S c repé . Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
E X I J A usted para su cal-
zado suelas tacones «Victo-
r ia» . P r á c t i c o s , elegantes y 
duraderos. 
M E D I A S suelas s eño ra , 3,50; 
de caballero, 5. Berman. Fú-
íar, 11. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garr ido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. 1. Antón- Mar-
t l n . 50. 
COMPRAS 
«UNION Joye ra» . Pago mu-
c h í s i m o por alhajas, perlas, 
bri l lantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bi l iar ios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor. 
E s p í r i t u Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, b r i l l an -
tes, a n t i g ü e d a d e s , m á q u i -
nas escribir , aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, g ramófonos , discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Man i l a y papeletas del Mon-
te, el Centro de Compra pa-
ga m á s que nadie. Espoz y 
Mina . 8. entresuelo. 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Casa Ma-
gro, Fuencarral, 107. esqui-
na Velarde. Teléfono 19.633. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
m á q u i n a s escribir , pianos, 
pañue los Mani la , telas, en-
cajes, abanicos, an t i güeda -
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carra l , 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5. tienda, es-
quina a Echetraray. _ 
COMPRO papeletas Monfe. 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. . p la te r í a . Te-
léfono 10.706. 
COMPRO dentaduras a r t i f i -
ciales, alhajas. Tal ler com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que m á s paga. 
Sagasta, 4, Compra venta. 
CONSULTAS 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con-
su l ta v í a s ur inar ias , r i ñ ó n . 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
C A L L I S T A c i rujana. Gabi-
nete, tres pesetas. San Ono-
fre. 3, Teléfono 11.733. 
60 pesetas dentaduras; 25 
pesetas coronas oro 22 k. A l -
varez, dentista. Magdalena, 
38, p r inc ipa l . 
A N A L I S I S esputos y san-
gre, precios económicos ; a n á -
l is is orinas, de cinco a 
t r e i n t a pesetas. Alcobi l la . 
Caballero Gracia, 10. 
ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores. Academia Cantoa. 
San Bernardo, 2. 
ESPAÑOL, f r ancés , inglés 
en dos meses. «Laso». Fuen-
carra l , 80. Internado. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Españo la . 300 palabras m i -
nuto . «Laso». Fuencarral , 
80. Internado. 
O P O S I C I O N E S a la Dipu-
t a c i ó n , Banco de E s p a ñ a , 
secretarios Ayuntamientos, 
Rad io t e l eg ra f í a . Telégrafos , 
Fomento, E s t a d í s t i c a , Po-
81 desea aprender o per-
feccionar idiomas, economi-
zando m u c h í s i m o tiempo, 
trabajo, dinero, examine l i -
b r e r í a s Métodos Parejo. 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
go». Fuencarral, 80. Inter-
nado. 
M E C A N O G R A F I A , 5 pese-
tas mensuales, una hora 
d i a r i a de p r á c t i c a , 25 má-
quinas nuevas, todos mode-
los Taqu ig ra f í a , 10 pesetas, 
ola'Se d ia r ia . V ic to r i a , 4. 
Academia. 
¿ B T 5 G R A F I A P r á c t i c a , rá-
oida. Aoademia « L a s o » . 
Fuencarral. 80. Hay inter-
nado. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
400 plazas entre oposiciones 
Hacienda y Fomento Pre-
pa rac ión . Magdalena, 6. Del 
Río . „ 
K E F O B M A le t ra por v i c i * -
da que ee té . «Laso». Fuen-
c a n a l , 80. In ternado. 
A R I T M E T I C A , Algebra . 
Abrev iac ión todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
car ra l , 8. Internado. 
P R E P A R A C I O N E S para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral , 80. Hay i n -
ternado. 
C A R R E R A oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral , 80. Internado. 
IDIOMAS. Contabil idad, Ta-
q u i g r a f í a (método of ic ia l ) . 
M e c a n o g r a f í a , G r a m á t i c a , 
Preparaciones. Bola. 12. 
H A C I E N D A . Fomento. Co-
rreos. Telégrafos. Mecanó-
grafos. Aduanas. Prepara-
ción por funcionarios técni-
cos. Magdalena. 6. Del Río. 
P O L I C I A . Profesorado Cuer-
po. Honorarios módicos. Cla-
ses noche. Colegio Castella-
no. Mapdalena. 80. 
O P O S I T O R E S : F o m e n t o , 
Hacienda. P r e p a r a c i ó n I n -
mejorable por profesorado 
competente. Atocha, 41. 
A C A D E M I A de Aduanas. 
Direc tor : Don Camilo Ce-
la, jefe negociado Di recc ión 
Aduanas. Venta Geografía-
adaptada Programa Per i -
r i a l . Fernanflor, 4. 
D E R E C H O . Preparatorio (es-
pecialidad') toda la carrera 
distintas Univereidade*. I n -
ternado. Fernando V I , 19. 
nrimero. Escuela Técnica. 
F O M E N T O , 50 plazas; Ha-
cienda. 350; Po l i c ía . 125, se-
ñ o r i t a s . Romanones. 2. 
A C A D E M I A General M i l i -
tar . M a t e m á t i c a s por jefe 
Estado Mayor, m é t o d o es-
pecial, só lo admite tres 
alumnos. Just iniano. 3. p r i n -
cipal derecha; tardes. 
A C A D E M I A Moderna. Id io-
mas. Clases generales. Pre-
pa rac ión especial para ba-
chil lerato de idiomas. D i -
rector : Corneille. Montera, 
16. p r inc ipa l . 
E S C U E L A Alge. Zor r i l l a , 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
parac ión especial. Di rec to r : 
Don Fernando Me relies. 
P R O F E S O R A de solfeo y 
piano Lecciones. Detalles, 
'"nllp Mavnr. 51, pr imero. 
A C A D E M I A mercant i l . Con-
tabi l idad , cá lcu los , taqui-
graf ía , mecanogra f í a , fran-
cés, ing lés . Atocha. 41. 
B A C H I L L E R A T O : Comer-
cío, Idiomas. Dibujo.. Peri-
tos. Ingenieros. P i Marga l l , 
18, pr imero. 
P O L I C I A . Hacienda, Fo-
mento. Técn ico profesorado. 
«Academia Gimeno». Arenal . 
8. Internado. 
A C A D E M I A Gór r i z . Prepa-
ra tor ia Ingenieros indus-
tr iales, Bachil lerato univer-
s i ta r io , Ciencias. Internado. 
Barqui l lo . 41. 
L E C C I O N E S f rancés econó-
mico, profesor na t ivo , casa, 
domic i l io . San Bernardo, 73. 
O P O S I C I O N E S Hac ienda : 
P r e p a r a c i ó n funcionarios del 
Cuerpo. Derecho. Comercio. 
Prado, 11. 
H A C I E N D A , Fomento, Con-
tab i l idad , T a q u i g r a f í a , Me-
canogra f í a , cinco pesetas. 
Alvarez Castro, 18. 
P A R A ambos sexos. Bachi-
l lera to , contabil idad, id io-
mas, asimismo p r e p a r a c i ó n 
completa toda clase oposi-
ciones, por licenciado Cien-
cias. Ventura Vega, 14, p r i n -
c ipa l . 
J O V E N E S sin carrera. Com-
pleta p r e p a r a c i ó n para to-
da clase de empleos mer-
cantiles y oficinistas. Es-
t re l la , 3, Colegio. 
O P O S I T O R E S : «Cien pro-
b lemas» y m u l t i t u d datos. 
L i b r e r í a s , 5,50. 
COMPARANDO Bibl ioteca 
Nacional l ibros taquigráf i -
cos, acaso pref i rá i s G a r c í a 
Bote (Congreso). 
ESPECIFICOS 
E S T O M A G O S c ú r a n s e coa 
Bicarbonato C a r m i n a t i v o . 
Bote, una peseta, V i c t o r i a , 
farmacia. 
T E purgante Pelletier. Evi -
t a congestiones, vah ídos . 
Cura e s t r e ñ i m i e n t o ; 15 cén-
timos^ 
L A S personas que padecen 
de vé r t igos , mareos y pesa-
dez o tienen arterieesclero-
sis deben usar l a lodasa 
Bellot , que fluidifica l a san-
gre, la purifica y evi ta las 
congestiones. Venta en far-
macias. 
L O M E R I C I N A Pel le t ier . 
Purgante delicioso para n i -
ños. Expulsa lombrices; 15 
c é n t i m o s . 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan l is ta gra t is . Gál-
vez. Cruz. 1. M a d r i d . 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hí span la» . Oficina la m á s 
impor tante y acreditada. 
Alca lá , 16 (Palacio Banco 
Bilbao) . 
COMPRA y venta de fin-
cae y operaciones derivadas. 
Solvencia moral , t écn ica y 
económica . « I b e r i a Inmobi -
l i a r i a» . Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
OCASION. Veraneantes, cha-
1 let nuevo, huer ta , j a r d í n , 
Reinosa, ©e vende. Los Ma-
drazo, 15. 
V E N D O p róx imo Sevilla, o l i -
var, casa confortable, pre-
cio 550.000 pesetas; i nú t i l i n -
termediarios. Apartado 969. 
v e n d o garage propio alma-
cenes, depósi to , talleres, cer-
ca estaciones Mediodía , De-
licias, 15.0Q() duros. Ru i -
monte. Ferraz, 38; seis-ocho. 
V E N D O solar 2.034 pies, dos 
fachadas. R a z ó n : N ú ñ e z A r -
ce, 5, p r inc ipa l . 
i m i i H i u n i ii i ii i m u i'iü m i m 111111 m i m m 1111 m i i ü 
V E N D O casas bien situa-
das capitalizadas 6, 7, 8 
Solares facilidad pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584. 
V E N D E N S E solares manza-
na Velázquez, M a r í a M o l i -
na. N ú ñ e z Balboa, General 
Oraa, entre 6 y 11 pesetas 
pie. R a z ó n : Velázquez, 88, 
bajo; dos a tres. 
L U C I O González. Churruca, 
17. Teléfono 33.891. De dos 
a seis. Compra fincas de 
ocasión, cambia casas por 
solares céntricos o ensan-
che, compra fincas rústicas 
o urbanas y gestiona rápi-
damente primeras y segun-
das hipotecas. 
¿QUEREIS comprar fincas 
de ocas ión? Lucio Gonzá-
lez. Churruca, 17. Teléfono 
33.891. De dos a seis. 
S E V I L L A , esp léndido solar 
en plena Exposic ión . S e ñ a s : 
Calle Méjico, chalet Reyes; 
en Madr id . Montera, 54. Ho-
tel Royal . 
S E vende casa calle V i l l a -
nueva, buena o r i e n t a c i ó n , 
edificada 1912; puede adqui-
r i rse 175.000 pesetas, que-
dándose con carga Banco 
Hipotecario de 216.500 al 
4,50. amortizadas 19.000. He-
ras. Mesón de Paredes, 9. 
FOTOGRAFOS 
I A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas, inalterables 1 Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán. 20. 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T C a n t á b r i c o . 
Hotel el m á s recomendable. 
Pens ión desde 6.50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2,50. Abonos carta. Espe-
cia l idad en paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Rac ión , 1,25. Cuisine. 
Tres so ignée . Teléfono 13.303. 
Cruz, S. 
T I B I D A B O . Gran Restau-
rante M a d r i l e ñ o . Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado. 
P E N S I O N Nacional, esta-
bles desde 8 pesetas, buen 
t ra to . Núñez de Arce, 11, 
segundo. 
L A Estrella, pens ión com-
pleta, cinco pesetas. J e s ú s 
Valle. 27, principales. 
P E N S I O N Anda luc í a . Lujo-
sas habitaciones. Baño , ca-
lefacción. P i Marga l l . 22, 
primero. 
P E N S I O N Mi ren tzu . Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Ma t r imo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos . Hay ascensor. 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
t r imonios . Todo «confort». 
Montera. 53. segundo. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
joe. 2. Reformada comple-
tamente. L a mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
leí» interesará. 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
fami l ias . P e ñ a l v e r . 7 (Gran 
Vía) 
E L mejor s i t i o de Madr id . 
Pens ión Pi Margal l . Pi Mar-
gal l . 11. tercero. 
P E N S I O N M u r i l l o . Gabine-
tes exteriores, baño . Mayor 
y T r a v e s í a Arena l , 1, p r i n -
c ipa l . 
P E N S I O N Castil lo. Arenal , 
27. Comida inmejorable, ba-
ño . Desde siete pesetas. 
P E N S I O N Rodr íguez . Espe-
cialmente para famil ias , con 
o s in pens ión . Pens ión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción . B a ñ o . Avenida 
Conde de P e ñ a l v e r . 16. 
P E N S I O N completa, todo 
«confort», seis pesetas. De-
sengaño , 27. segundo dere-
cha. 
P E N S I O N completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
PENSIONADO de estudian-
tes todas carreras, d i r ig ido 
por sacerdotes. T r a n v í a s to-
dos centros docentes. Fer-
nando V I , 19. pr imero. 
P E N S I O N , baño, calefacción, 
ascensor, te léfono. Se ad-
mi ten abonados comida ca-
sera. Conde Romanones. 13. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete a estable. Infantas , 
36. segundo izquierda. 
HOTEL Mediodía . 200 ha-
bitaciones. Cinco pesetas. 
I n s t a l a c i ó n moderna, ú n i c a 
en M a d r i d . Glorieta Atocha, 
frente , es tac ión 
P E N S I O N Pereda. Hab i t a -
ción exterior, ascensor, ba-
ño, ducha. Desengaño . 27, 
primero 
M A T R I M O N I O honorable, 
casa puesta, t o m a r í a s e ñ o r 
con hijos. Fuencarral . 105. 
R E C O M I E N D A S E casa to-
da confianza para huéspe-
des fijos, personas honorar 
bles. Informes: Secretaría Ei . Debate. 
BONITO gabinete alcoba. 
A d m i t o caballero, s e ñ o r a . 
N ico lá s S a l m e r ó n , 5, p r i n -
cipal izquierda. 
P A R A estable h a b i t a c i ó n 
exterior o dos amigos. Ma-
yor. 82, segundo. 
CASA respetable uno, dos 
huéspedes en fami l i a . Lar 
gasea. 124, segundo centro 
derecha^ 
M A D R E e h i jo establee de-
sean pens ión completa casa 
par t icu lar , prefiriendo vas-
congada. Puerta Sol a Glo-
rieta Bilbao. Escr ibid i n d i -
cando precio a Vascongado, 
Prensa. Carmen, 18. 
SEÑORA sola, R ío . 28, ter-
cero derecha, v is ta Plaza 
E s p a ñ a , h a b i t a c i ó n ú n i c a -
mente s e ñ o r a s . 
F A M I L I A honorable a lqu i -
la gabinete alcoba c é n t r i c o , 
personas formales. R a z ó n : 
San Marcos, 20, p o r t e r í a . 
H A B I T A C I O N E S exteriores 
s in . Ronda de Atocha, 23 
sencillo, pr imero derecha. 
A D M I T O huéspedes, pengióri 
cinco pesetas. Manzana, 4, 
segundo derecha. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27, principales. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso sur t ido. Mo-
lina. T raves í a Arenal . I . 
C O C I N E R A S : ¿ Queré i s gar 
nar doble sueldo? Comprad 
por t r e in ta c é n t i m o s una 
entrega de «La Perfecta Co-
c ine ra» . M a d r i d - P a r í s . Sec-
ción de menaje. Só tano . 
MAQUINAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos. 15 mes. 
Carmena. Fuencarral , 83. 
Teléfono 19.643. 
MODISTAS 
P L A Z O S diez meses elegan-
tes vestidos a señoras sol-
ventes. Alcalá , fc' 
M A R I S A . Ex oficiala Cot-
t re t . Abrigos, vestidos. Co-
pias de las mejores firmas 
de Parle. Admi to géneros . 
San Agus t ín . 6 
MOTOCICLETAS 
«EXCELSIOR» sidecar. Oca-
s ión . Prueba. Paseo Mar-
qués Zafra. <l. 
MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de «El 
I m p a r c i a l » . Duque de Alba, 
6, muebles• b a r a t í s i m o s . In-
menso sur t ido en camas do-
radas, madera, hierro. 
CAMAS turcas, 35 pesetas. 
Belén. 14, taller. 
OPTICA 
G R A T I S , g r a d u a c i ó n vis ta , 
procedimientos m o d e r n o s , 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3. ópt ico . Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo p rác t i co . Siempre fan-
t a s í a s . 
O C U L I S T A S : Aparatos, re-
fracciones. Toda clase t ra -
bajos óp t ica , e s m e r a d í s i m o s . 
Vara y López. P r í n c i p e , 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, nna peseta. San 
Bartolomé, 2. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
N U E V A patente, producto-
ra de millones. Se desea so-
cio capi ta l is ta por carta. 
«Carr ión». Farmacia, 14, ter-
cero derecha. 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Expos ic ión apa-
ratos r ad io te l e fon ía ameri-
canos. Tele - Aud ión . Are-
nal , 3. 
A L T A V O C E S , cascos, au-
riculares y todo el mater ia l 
radio máa barato que nadie. 
C. N . E. Fuentes, 12, Ma-
d r i d . 
SASTRERIAS 
| A T E N C I O N I G a r c í a F i l -
gueiras. Sastre p r á c t i c o . He-
churas traje, gabán con fo-
rros, cincuenta pesetas. Hor-
taleza, 9, segundo. 
TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Esc r ib i r : Centro 
Catól ico. Colón, 14. M a d r i d 
PARA sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército. 
Üertiiios del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 3. 
SEÑORA a c o m p a ñ a r í a seño-
ra o s é ñ o r i t a a . Plaza San 
t a Ana, 11. 
O F R E C E S E joven conserje, 
ordenanza, pinche, portero 
o mozo a l m a c é n ; inmejora-
bles referencias. Esc r ib i r : 
Castr i l lo , L a Prensa. Car-
men. 18. 
C O R T A D O R sastre para ca-
sa confecciones o s a s t r e r í a 
fina; aptitudes desarrollar 
mucho trabajo. E s c r i b i d ; 
Manolo. Carretas, 3, cont i -
nental . 
V I A J A N T E , p r ó x i m a sal i -
da A n d a l u c í a , a c e p t a r í a 
cualquier a r t í c u l o comi-
s ión . E s c r i b i d : Cano. Ca-
rretas. 3, continenal . 
T R A B A J O escri tura, fác i l , 
cualquier localidad. Paga-
mos 20 c é n t i m o s d i recc ión 
propagandas, maravilloso in -
vento i ta l iano. Esc r ib id : 
Oficina Propaganda Indus-
t r i a l . Apartado 4.013 ( L . ) . 
Madr id . 
l i u ¿ m c i a d o s Ejército. Si 
qut.réií ver destinos vacan-
tes, comprad «EU Licencia-
do del Ejército». Adminis-
t r a r a n : Plaza Salmerón, 3. 
L I C E N C I A D O S Ejér-
c i to . ¿ Q u e r é i s saber a q u é 
cargos tené i s derecho y do-
cumentos que n ece s i t á i s P 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publica 
Centro In format ivo . Ventu-
ra Vega, 19. 
L A Mutua l Franco Españo-
la desea agentes para tra-
bajar sus operaciones de 
ahorro a la comis ión . D i -
rigirse a la D i r e c c i ó n : Se-
v i l l a , 8 y 6. M a d r i d . 
Demandas 
V I A J A N T E p r á c t i c o en tra-
to con labradores, buenas 
referencias, t rabajar la ma-
quinar ia ag r í co l a o abonos 
minerales. Ofertas a F . Na-
va. General Echagüe , 10. 
San Sebas t i án . 
C A M I O N E S P Á P I D O S 
A u t o m ó v i l e s m a r c a 
R. L O. 
(antes R . E . O. ) 
" W O L V E R i N E - S E I S " 
M o d e l o nuevo , 
de R. L O. 
Para cargas de 1.000, 2.000. 8 000, 
3.500 kilos de carga 
TODOS CUN MOTOR DE 
8 C ILINDROS 
R . I . 0 . 
CAMION V E L O Z 
A U T O M O V U - E S 
Agencia general. 
H U G O K A T T W I N K B L 
S I A D R I D : Nfiñez de Balboa. 6 do-
plicado. Teléfono 53.421. 
SEÑORITA para a c o m p a ñ a r 
s eño ra , «eñor i t a , n iñee . Es-
c r i b i d : «E.» Montera, 19. 
anuncios. 
SEÑORITA alemana desea 
colocación, para n iños . D i -
n g i i v e : Ruckert , Fuenca-
r r a l , 97. 
SEÑORITA educada, acom-
p a ñ a r í a s e ñ o r i t a s o n iños , 
con buenas referencias. Ca-
rretas, 33, cont inental . 
P R O F E S O R A mercan t i l ca-
tó l i ca desea d i recc ión es-
cr i to r io o secretaria seño-
ra. Progreso, 9, anuncios. 
J O V E N para recados co-
mercio, sabiendo cuentas, 
escribir. Comenza rá ganan-
do 12 duros. Escr ib id edad, 
referencias: An to l í n , Pren-
sa, Carmen, 18. 
SE ofrece cocinera reposte-
ra. Hermosi l la , n ú m e r o 38, 
f r u t e r í a . 
D O N C E L L A S , cocineras, co-
locamos en el d í a , pagando 
después . Hortaleza, 41. 
SEftORAS, no se confun-
dan. Avisen Montera, 41, en-
tresuelo izquierda, teléfo-
no 17.514, y se p r e s e n t a r á n 
inmediatamente cocineras, 
doncellas, ins t i tu t r ices , cos-
tureras, enfermeras inter-
nas, toda cuanta despen-
dencia y servidumbre nece-
si ten, con inmejorables i n -
formes. 
O F R E C E S E empleado Agen-
cia Publ ic idad. Buenos co-
nocimientos y excelentes i n -
formes. Habiendo estado em-
pleado per iódico importan-
te. D i r i g i r s e : Debate nú-
mero 6.212. / 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servaciOn. r e p a r a c i ó n . Com-
pra-venta. Móstoles . Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregre-
sa. Teléfono 34.655. Pafe-
fox. 6. 
E L E C T R O BOMBAS conti-
nua, alternaj elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metras altu-
ra. MostoW Cabestreros. 5. 
J O R D A N A . Coridecoracione». 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni -
formes. P r í n c i p e , 9. Madr id . 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gatos», exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado h Novel-
da. 
M E D I A S para varice*. Te-
nemos el mejor surtido en 
clases de algodón y de hilo. 
Nuestros precios están al 
alcance de todo él mondo, 
empezando de>de pesetas 8 
• l par. Una señorita atien-
de a las ««ñoras. Vis í tenos , 
nada pierde. L a Coopera^ 
ción Médica Española. Ma-
yor. SI. 
S E arreglan colchones de 
muelles y «ommiere-, «e po-
nen telas metál icas . Arre-
glos al día. desde 2.50. Lo-
chana 11 Teléfono 31.222. 
H E R N I A D O S . Aplicamos el 
braguero que verdaderamen-
te corresponde a cada caso. 
Si no lo tenemos, lo cons-
truímos , y. sin hacer mi-
lagros, como otros, servi-
mos a conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
clientes quedan satisfechos. 
L a Cooperación Médica Es-
pañola. Mayor. 31. 
C O M E R C I A N T E S , para i m -
presos baratos. San Fran-
cisco. 9. T i p o g r a f í a «Loe 
Tea t ros» . 
MARI24EELI, dentista. Hor-
taleza, 14. 
M E D I A S y calcetines. Espe-
cial idad en medias «spor t» . 
Hortaleza, 75, entresuelo. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñ o r a . Reformo, l imp io , t i ñ o . 
Valverde. 3- Velarde. 10. 
M U D A N Z A S desde 20 pe-
setas. Agencia M a r t í n . V i -
Olanueva. 32; te léfono 51.344. 
V I N O S garantizados finos 
de mesa marca «Alca lde de 
Móstoles», 6 pesetas 12 bo-
tellas-cascos a devolver; eer-
vicio a domic i l io . Echega^ 
ray. U Teléfonos 17.722, 
30.072, 80.891. 
P A R A propagar la fe car 
tó l i ca . Con objeto que cada 
creyente pueda a d q u i r i r el 
santo de «n mayor devo-
ción, la Casa I g a r t ú a , calle 
de Atocha, n ú m e r o 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
d e r á las i m á g e n e s de pasta, 
madera a precios de f ábr ica 
C A Z A D O R E S . Invento ale-
m á n cazar palomas, perdi-
ces, pá j a ros todos. Sello. 
V. Magdaleno. Vuel ta Ru i -
señor , 36. Valencia. 
C H O C O L A T E s in har ina , 
compuesto solamente de ca-
cao y a z ú c a r . Cuatro, cinco 
y seis pesetas paquete 460 
gramos. Manuel Or t iz . Pre-
ciados, 4. 
L O N G A N I Z A superior, 4.50 
k i l o . Morci l las asturianas. 
3,50. Echegaray. 23. salchi-
c h e r í a . 
A L T A R E S , esculturas re l i -
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
ABONOS de conse rvac ión 
casa Yost. M á q u i n a s d* es-
c r i b i r . Ba rqu i l lo , 4. 
S E ofrece laboratorio es-
tablecido a los productores 
de especialidades que no lo 
tengan para su f ab r i cac ión , 
con absoluta g a r a n t í a . D i r i -
girse por escr i to: Oto. Em-
presa anunciadora. Espron-
oeda, 4, M a d r i d . 
35 pesetas camas turcas, 
doradas, todas medidas. Fá -
br ica . Santa Engracia, 36, 
Fayennan. 
I N G E N I E R O so l ic i ta capi-
ta l i s ta para negocio impor-
t a n t í s i m o , patentado. Gran-
diosos beneficios. Apar ta -
do 4.046. 
L O S E T A h i d r á u l i c a , cinco 
pesetas metro. Pi las m á r -
mol comprimido a veinte. 
Montesa, 22. Campos E l í -
seos. 
C R E D I T O S , combro y co-
bro, pagando gastos j u d i -
ciales. Absoluta g a r a n t í a . 
Esc r ib id : Apartado 35. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. A r r o -
yo. Barqui l lo , 9. 
L A S canas recobran su co-
lor p r i m i t i v o , c a s t a ñ o o ne-
gro, con el agua «La U n i -
versa l» . Reeuiltados i n f a l i -
bles. Venta en p e r f u m e r í a s 
y d r o g u e r í a s . Depós i to Casa 
«Moreno». Mayor, 35. 
VENTAS 
P I A N O S buenos a lqui ler , 15. 
Plazos, 50. A u t o p í a n o s , co-
las, armoniums Mustel . Ro-
dr íguez . Ventura Vega, 8. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
m á s cur t ida . 
T R E S I I j L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli-
var, 15, guardamuebles. Ho-
ras : de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
C U A D R O S antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
G a l e r í a s Ferreree. Echega-
ray, 2 7 . ^ 
CASA J i m é n e z . Mantones de 
Mani la . MantiUas e s p a ñ o l a s . 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; p ída -
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
E S T U F A S nig iénieas , pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
caloría*. D'-de 25 pesetas. 
Fapat-tpro* 10 
C A N A R I O S Hautas Seytfer. 
Periquitos, gatos de Ango-
ra, perro* y gallinas de ra-
za. Costanilla de los Ange-
les. 10̂  
E I N O E E U M . persianas, bu-
les de mesa. Se rra . Toléfo-
no 14 582. Fuentes. 5. San 
Bernardo. 2. 
S E V E N D E N tablas de l.»5 
metro»' cIp alto por 0.10 y 
0.20 de ancho. Razón i Ce 
'eiriata. 7. Madrid 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consi í l tese ante« de 
comprar. C. N . E . Fuentes, 
12. M a d r i d . 
PIANOS, antopianos. armo-
nice, viol ioes. b a r a t í s i m o s ; 
plazos, a lqui ler , cambio. Ca-
sa Corredera, Valverde. 22. 
GRAN p a j a r e r í a Costanilla 
de loe Angeles, n ú m e r o 10. 
Antee Santa Ana, 5. 
MAQUINA escr ibi r nueva, 
teclado universal , 500 pese-
tas, a plazo*. Postas. 4. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de ios pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas kilo, 
marca «Gni l is» o «Titán», y 
25 ó 50 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
marca Panamá. Nota : E n 
los cuartos y en ios medios 
se regala lo que correspon-
de a lo indicado. Relatores. 
9. Teléfono 14.459. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
r ía , 13. 
CAMA dorada. 100 pesetas; 
matr imonio . 175; bronce. 
150; s ommie r» acero paten-
tado. Valverde, 1 cuadru-
plirado. f áb r i ca . 
«VICTORIA», sommier ace-
ro para toda clase de ca-
mas. Es h ig ién ico , fuerte y 
l igero; exí ja lo siempre. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arena l , 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carra l . Enormes su r t i dos ; 
25 % e conomía . 
500.000 estaquillas plantas 
raizadas. Chopo p i r a m i d a l , 
fresones A. X I I I vende muy 
barato Casa Hermosa, Bur-
guillos (Badajoz). 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, min ia tu ras y buenos 
cuadros, objetos p la ta an-
t igua. Sucesor de Juani to , 
Pez, 15. Se reciben avisos 
teléfono 17.487. 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocas ión , venta, a lqu i -
ler, compra, plaza Saletas. 
3. Teléfono 30.996. G a s t ó n 
Fr i t sch . afinador, reparador. 
L I Q U I D A C I O N muebles pre-
cios b a r a t í s i m o s . GaJileo, 27. 
S E V E N D E N dos m á q u i n a s 
escribir seminuevas, verda-
dera ocas ión . Adeld i . P i 
Margal l , 9. 
M A G N I F I C A I n s t a l a c i ó n 
rayos X , electroterapia, nue-
va. Verdadera ocas ión . Fa-
cilidades. Montera, 51. 
C A N A R I O S flautas raza ale-
mana, desde 20 pesetas; 
hembras, 5. Calle San V i -
cente, 76, segundo. 
V E N D O aparato radio, cua-
tro l á m p a r a s , b a r a t í s i m o . 
Mayor, 55, entresuelo iz-
quierda. 
P A R T I C U L A R vende bue-
na gramola. Sandoval, 4, 
tercero. 
L I M P I A M I R A D O R E 8 ¡ 
12,50 pesetas. Castells. Pla-
za Herradores, 12. 
CAMAS doradas. Las me-
jores y m á s baratas las 
vende l a F á b r i c a I g a r t ú a . 
Cons t rucc ión y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
n ú m e r o 65. A l m a c é n . 
M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura-





Apartado 185, BILBAO 
Muebles lujo 
Tapicería, ú l t imos moaeloa. 
Soya, 21; lallereMyala, 45 
M A N U E L C E R E Z O 
E L D E B A f R 
Coleg ia ta . 7 
t 
L A SEÑORA 
OoHa Luisa Kuglies González 
VIUDA DE GARCIA 
tía í a M d s el dia S de f o r e r o i t 1528 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . ! . P . 
Sus afligidos hijos, Daniel, canónigo de 
la S. I. C . ; Lorenzo y Pilar, hija de la Ca-
ridad; su hija política, Carmen Fernández 
Suárez, y nietos 
PIDEN una oración por su alma. 
La conducción del cadáver será hoy, 
día 7 del actual, a las ONCE de la ma-
ñana, desde la casa mortuoria, Nar-
váez, 23, al cementerio de Nuestra Seño-
ra de la Almudena. 
F u n e r a r i a de l C a r m e n , In fan ta s , 25. Es ta casa es l a 
U N I C A que no per tenece a l T r u s t 
SUPER-JOYA DE LA TECNICA MODERNA 
SNA 
RENDIMIENTO INSUPERABLE. SOLIDEZ EXTRAORDINARIA. PUL-
SACION SUAVISIMA. VEINTE AÑOS DE GARANTIA. 
Concesionario exclusivo para España y sus colonias: 
M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 
Montera, 29. Apartado 396. Teléfono 11.569. Madrid. 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
P R O P I E T A R I A 
da dos tercios del paco de 
Macharnudo, v i ñ e d o e l máa renom-
brado de la reg ión . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C O T C I A , Jerez de ta Frontera 
EL SE50R 
D . J o a q u í n A l c a l d e y C a s a l 
F A L L E C I O E L 9 D E F E B R E R O C E t 9 2 6 
D e s p u é s de r e c i b i r 10$ Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su San t idad 
R . I . P . 
Sus h i jos , h i j o s p o l í t i c o s , nietos, sobr inos y d e m á s par ientes 
R D E G Á N a sus amigos y personas piadosas 
encomienden su a l m a a IHos. 
Se a p l i c a r á n po r e l a l m a del finado : el d í a 8, las misas que se celebren 
en la ig les ia de l a C o n s o l a c i ó n ; e l 9, e l manif ies to e n l a c i tada iglesia y 
la m i s a de diez y c o m i d a a los pobres an l a cap i l l a del Ave M a r í a calle 
Nueva de l a T r i n i d a d ) ; el 10, todas las misae en ia iglesia de San I ldefon-
so, y el 11, las de diez a doce e n l a ig les ia de San t iago y Sanio Rusario, 
a las c inco de l a tarde, en la m i s m a igles ia . 
Igua lmen te se a p l i c a r á n por su a l m a las misas del d í a 9, en la pa r ro -
q u i a de l a C o n c e p c i ó n , de Herenc ia (Ciudad Real) , convento de la Con-
c e p c i ó n de C u é l l a r , iglesias p a r r o q u i a l e s de H o m a l v U l a , V al le la .h» y A r r o y o 
de C u é l l a r (Segovia) , y las de r é q u i e m en M i g u e i I b á ñ e z y Torrecaba-
l leros, de la m i s m a p r o v i n c i a . 
Va r io s s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgenc ias en l a f o r m a acos-
t u m b r a d a . (5) 
Pa ra esquelas. H i j o s de R. D o m í n g u e z , B a r q u i l l o . 39. T e l é f o n o 33.019 
t 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
Doña María Joaquina Heras y Mergelina 
M A R Q U E S A D E B L E G U A 
Viuda del excelentísimo señor vicealmirante de la Armada don 
Rafael Rodríguez de Arias y Fernández de VQIavlcenclo, ex 
ministro de Marina. 
H a f a l l e c i d o e n S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a ( C á d i z ) , 
e l d i a 4 d e f e b r e r o d e 1 9 2 B 
A LOS OCHENTA Y SEIS AÑOS DE EDAD 
Después de recibir los Santos Sacramentos v la Rendición de S. S. 
R a I . P . A . 
Su director espiritual, don Francisco Domínguez: hermanee políti-
cos, doña María Teresa Pico y excelentísimo señor don Plácido de la 
Cierva, conde de Ballobar: sobrinos, ilustrísima señora doña María Joa-
quina Heras, de Piury, don Rafael (ausente), el excelentieimu señor 
duque de Terranova; sobrinos políticos, primos, primos políticos y de-
más parientes y afectos 
RLEGAN a sus amistades y personas piadosas 
la encomienden a Dios Nuestro Señor. 
Varios Prelados han concedido indulgencias en la forma acostum-
brada. 
No se reparten esquelas. 
M a d r l d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 7 9 2 M a r t e s 7 d e f e b r e r o d e 
L a unión de las Iglesias y la Encíclica 
III . Si en el mundo protestante se dibuja con rasgos 
Los ortodoxos. tan acentuados este fenómeno religioso de nuestros 
tiempos, la tendencia a la unidad de las iglesias, 
más visible es todavía en el mundo oriental, donde se agitan con ansias 
de renovación más de 170 millones de cristianos. Deshecho el zarismo que 
nacionalizaba las iglesias cismáticas y las mantenía alejadas del catolicis-
mo occidental; librada también de la opresión turca la iglesia de Conetan-
tinopla; influidas por Inglaterra y Francia, las principales naciones orto-
doxas, el Oriente cristiano responde mucho mejor que el protestantismo in-
glés a la voz de la Iglesia católica, que por medio de sus Pontífices y de 
celosos misioneros, no deja de llamar a los disidentes. Por otra parte, las 
diferencias doctrinales que nos separan de la Iglesia católica, son de tan 
poca importancia o tan fácilmente reduriblee a un dogma común, que sólo 
las ambiciones políticas y los nacionalismos intransigentes, han podido man-
tener el cisma. 
La realidad de este movimiento del Oriente ortodoxo hacia el Occidente 
cristiano, es tan sentida y utilizada en la Iglesia católica, que desde hace 
treinta años se han multiplicado, no sólo los documentos pontificios que la 
•estimulan y bendicen, sino las obras oficiales y privadas que tiendan a 
ese fin. Así como Pío IX y León X I I I fomentaron la propaganda y las ora-
ciones para la unión de los protestantes, Benedicto XV compuso él mismo 
aquella elocuente oración por Rusia en su Encíclica sobre la unidad de las 
iglesias orientales; instituyó una Congregación especial para dichas iglesias, 
y un ((Instituto» para la formación del Clero de aquel rito; bajo sus auspi-
cios. Obispos y religiosos apostólicos emprendieron activas campañas entre 
los cristianos de Oriente. Pío XI añadió nuevas actividades a la obra de sus 
predecesores. En Bélgica se ha fundado una Abadía, cuyos monjes han de 
trabajar en el campo de la unión de los orientales; en Velehrand, pequeña 
ciudad de la Moravia, donde están los cuerpos de 'San Cirilo y Metodio, 
insignes apóstoles de los pueblos eslavos, se tienen todos los años reunio-
nes con este mismo objeto. Antes Solovief, y ahora otros ilustres conver-
tidos, colaboraron con los Obispos, unidos ya a la Iglesia católica; monse-
ñor Ropp, monseñor Szeptyclay y el nuevo Obispo de Ilión monseñor D Her-
birgny, laboran con grandes resultados entre los pueblos grecoeslavos. Este 
mismo verano se han reunido en Bruselas un buen número de sacerdotes 
y escritores católicos, para tratar de los medios más oportunos para lle-
var a cabo esta unión. 
Pero hay en este movimiento dos tendencias distintas, como dijimos; 
una espontánea hacia la Iglesia católica, y otra fomentada por el angli-
canismo, con el prestigio y el dinero de los pueblos de habla inglesa. Con 
este motivo, se han exhumado unas palabras de José de Maistre, en las 
que afirmaba el célebre escritor que Inglaterra había de ser lazo de unión 
entre el catolicismo y los otros pueblos, ya cristianos, ya paganos. En su 
tiempo ya se veía venir este proselilismo de los anglicanos en los vastos 
dominios, directos o indirectos, de su poderosa nación. Algunos han visto, 
quizá con mucha razón, una maniobra del anglicanismo cosmopolita con-
tra la Iglesia católica, maniobra que pretende primero restar convertidos 
al catolicismo, y luego formar un dilatado frente anglicano-ortodoxo con-
tra la Iglesia católica, a fin de obligarla, en el mejor de los casos, a capi-
tular ante la masa ingente de los otros cristianos. No falta quien ha de-
nunciado otro aspecto no menos interesante de esta maniobra; atraerse a los 
ortodoxos, hacerles reconocer ta. validez de las ordenaciones protestantes, y 
después que sus Obispos (los ortodoxos), vayan consagrando y ordenando 
Obispos y sacerdotes anglicanos. Reconociendo la Iglesia católica a loe orien-
tales validez completa en esas funciones, al cabo de algunos años tendría 
que reconocer también las ordenaciones otorgadas por ellos a loe angli-
canos, y habría desaparecido uno de los grandes obstáculos para una inte-
ligencia de la iglesia anglicana con Roma. 
No disponemos de espacio suficiente para relatar las negociaciones y via-
jes de anglicanos y ortodoxos, para llegar a una especie de unión entre 
ellos, como condición previa para intentar después la unión con los cató-
licos. Tal vez hay en esto un deseo más o menos consciente por parte de 
los ingleses, de llegar a un imperialismo religioso, que asoma bien ma-
nifiesto en algunos documentos. En la Conferencia de Lambert, varios Obis-
pos ortodoxos figuraban ya como «vasallos» de la iglesia' anglicana. En la 
Asamblea de Bstocolmo, donde celebraron el centenario del Concilio de Ni-
cea, se hallaban con los anglicanos, «que presidían y dirigían», el Patriarca 
de Alejandría, el de Jerusalén; Obispos de Kiew, de Nubia, Sebastopol y 
otros más. Rumania, Bulgaria, Servia y otras regiones cismáticas, estaban 
también rindiendo vasallajes a la poderosa iglesia de Inglaterra. Donde ésta 
ejerce dominio directo o indirecto, lo ejerce asimismo el Episcopado an-
glicano. 
La dificultad más grave para la unión de ortodoxos y protestantes, está 
en las profundas diferencias doctrinales que loe separan. A los orientales, 
hombres de fe sincera y de cristianismo intachable, que ellos califican de 
únicamente (¡ortodoxo», les repugna soberanamente el laxismo doctrinal de 
los modernistas ingleses, que llegan a proclamar desde el púlpito las here-
jías más espantosas, incluso, como sabemos, rechazar el conjunto de la 
Teología cristiana, «deshecha por el darvinismo», según afirmaba poco ha, 
el doctor Bames, nada menos que un Obispo anglicano. Además, el concep-
to mismo de «Iglesia» que tienen los protestantes, es radicalmente opuesto 
al de los ortodoxos, como lo es al que acaba de exponer Pío XI, en la En-
cíclica «Mortalium ánimos». 
Sin embargo, estas aproximaciones entre unos y otros, son tan reales 
y tan extensas que, antes que un paso para la deseada unión de loe cris-
tianos, vienen a constituir, a juicio de muchoe, «un serio peligro para la 
Iglesia católica». Exageración pesimista nos parece. Pero la advertencia que 
hace Pío XI a los católicos, de que no participen en esas reuniones mixtas, 
dice bien a las claras que el Pontífice ve en ello un peligro manifiesto, 
aparte de la infección herética que pudiera resultar. 
En resumen, de Oriente y Occidente, núcleos numerosos, con mejor o 
peor intención; con resultado más o menos visible, claman porque los cris-
tianos rehagan la unidad religiosa y moral que el Evangelio les impone. 
Como no se habla más que de incompatibilidades doctrinales, aunque éstas 
impliquen otras diferencias y conflictos de menor categoría espiritual, será 
bueno hacer un breve resumen de los resultados adquiridos. Una vez que 
la Iglesia católica interviene oficialmente y define su actitud por boca del Je-
rarca supremo, veremos también el punto adonde los otros han llegado. 
Así comprenderemos mejor las palabras de Pío X L 
Manue l G R A Ñ A 
S e d i c e q u e l a S . d e N , 
v a a s e r t r a s l a d a d a 
Parece ser que será a Viena, s e g ú n 
* todas las probabilidades 
P A R I S , 6.—Una elevada personalidad, 
perteneciente a un organismo Interna-
cional reJacionado con la Sociedad de 
Naciones, declara en el Echo de Par í s 
que l a c a m p a ñ a emprendida en favor 
del traslado de l a sede del organismo 
ginebrino a otra capital , es tá mucho m á s 
avanzada de lo que se cree, c i t á n d o s e 
muy particularmente a Viena. 
De una i n f o r m a c i ó n real izada cerca de 
los Círculos de la secre tar ía general de 
l a Sociedad de Naciones, parece deducir-
se que s i l a c u e s t i ó n del traslado fuera 
planteada en la Asamblea de septiembre, 
y l a v o t a c i ó n fuera secreta, h a b r í a una 
m a y o r í a a favor del traslado de dos ter-
cios del n ú m e r o de votantes. 
S i por cusblquier c ircunstancia no fue-
r a Viena la capital designada para futu-
r a sede del organismo internacional en 
c u e s t i ó n , parece muy probable que la So-
ciedad de Naciones se pronunciara en 
favor de Bruselas. 
E l diarlo Excelsior se hace t a m b i é n 
eco de un Idént i co rumor. 
E l K r a k a t o a e n t r a 
e n r e p o s o 
B A T A V I A , 6 .—La actividad del vo l cán 
K r a k a t o a va decreciendo. Durante la jor-
n a d a del sábado s ó l o se registraron cin-
co erupciones poco Importantes. 
E l arroyo de l a v a tiene una altura de 
SO metros. 
E l R e y d e S u e c i a l l e g a 
a B e r l í n d e i n c ó g n i t o 
Inmediatamente reanudó el viaje 
a Roma 
B E R L I N , 6.—Ha llegado a esta capital, 
de riguroso i n c ó g n i t o y usando el nom-
bre de conde T u l l g a r n , el Hey de Sue-
cia. E l augusto viajero r e a n u d ó casi In-
mediatamente el v iaje con d i r e c c i ó n a 
Roma. 
E L E X Z A R D E B U L G A R I A 
S A N T I A G O D E C H I L E . 6 .—El presiden-
te de la R e p ú b l i c a , general Ibáñez , ha 
recibido en audiencia al ex zar Fernan-
do de Bulgaria . 
# * » 
S A N T I A G O D E C H I L E , 6.—Al marchar 
a V a l p a r a í s o el ex zar de Bu lgar ia ha 
manifestado que seguramente v o l v e r á a 
a Buenos Aires. 
B a r c o a p i q u e p o r u n a 
e x p l o s i ó n d e c a r b u r o 
B E L G R A D O , 6 .—Telegra f ían de Spllt 
dando cuenta de haberse producido una 
gran e x p l o s i ó n a bordo de un barco car-
gado de carburo de calcio. 
E l buque se fué a pique a los pocos 
momentos, pereciendo un tripulante y 
resultando con graves heridas el capi-
'An y dos marineros. E l resto de la tri-
pu lac ión logró salvarse, ganando a na-
do la costa de Chibenik, p r ó x i m a a l lu-
gar del naufragio. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun-
cios leídos en E L D E B A T E 
C H I N I T A S 
Hemos hojeado un interesante, bien 
intencionado y sentido poema, que aca-
ba de hacer gemir a las Prensas, y que-
remos transmit ir a nuestros lectores 
a lguna inspirada muestra de tales pá-
ginas, por ejemplo: 
«Quien a la mujer cree con poco ta-
lento. 
su «s ipco log la» la estudia muy poco; 
en el mundo expertas setenta hay p>r 
[ciento 
y quien esto niegue tal vfw está loco.» 
T a l vez. Por nuestra parte, concede-
mos un 75 o un 80, para conservar la 
r a z ó n . Y s i hace falta m á s , m á s . 
* * * 
«Y como sabemos que las madres son 
e g o í s t a s todas, pero por c a r i ñ o , > 
nosotros las damos nu:3tra b e n d i c i ó n 
puesto creen que siempre, es el hijo 
[un niño.» 
Y, naturalmente, creen que la hi ja es 
una n i ñ a . 
Y las bendecimos, asimismo. 
* * * 
«Cultura sembremos y t f l iantropismo» 
y amor al trabajo, pero s in cesar, 
que si tal no hacemos v e n d r á un 'ca ta -
(cllstno 
¡ p o r t i e r r a l , ¡por a i re l y t a m b i é n ipor 
(mar i» 
Pero un cataclismo por tierra, y otro 
«por aire*, y otro por mar, son mu-
chos cataclismos. ¡Lo que co'e en un 
poema I . . . 
« * * 
Elogio de las actividades humanas, al 
que se agrega-, 
«Pero no hay ninguna c u á l l a agri-
[cultora. 
que es de donde salen todos los cerea-
(les, 
de l a t ierra brotan los ricos trigales, 
que luego el humano con ginto devora.» 
E l trigal, cereal hasta ahora^ no saje, 
pues, de t¿a agr icu l tora» , como todos, 
sino de la tierra. S i bien el humano se 
lo come y lo hace desaparecer. 
\Menos ma l que es con gustol 
« » » 
Y, por fin, estremeceos au'.e esta agua-
fuerte, que pone los pelos de punta. 
t ;Contemplar ese cuadro de dolor! 
S E G U I M O S A V A N Z A N D O , por k h i t o D E A V I A C I O N 
—Chico, lo que creo que va a ser algo fenomenal son los nuevos 
automóviles de limpieza. Tienen hasta cepillos de dientes para las bo-
cas de riego. 
i L a pena se destaca en sus colores! 
IAquél mudo que veis, era tenor! 
¡Esos que están s in brazos, labradores! 
¡Ese pobre demente, era escritor! 
i L o s ciegos que hay a l l í er:.n pintores! 
¡Y ése que está s in piernas, fué minero 
y ahora es un desgraciado p o r d i o s e r o ! » 
JVo se n e g a r á que es como para pedir 
la paz. Y a lo hace el poema, con boní-
sima i n t e n c i ó n , y advirtiendo que 
tS i tan justa obra sa tambaleara 
y en el tambaleo la obra se hundiera 
la humanidad toda, caro lo pagara, 
porque es muy posible que se deshi-
[ciera.» 
i C ó m o posiblel Absolutamente cierto 
Délo usted por hecho, es decir, por des-
hecho, estimable poeta. 
Vamos, pues, a pedir la paz, antes de 
que venga el tambaleo, y a produrarla 
por todos los medios. 
Mas poemas en ese sentido, no. 
V I E S M O 
A l a d e r i v a s o b r e u n 
b l o q u e d e h i e l o 
Sobre él se encuentran 223 
pescadores 
L O N D R E S , 6.—Comunican de Moscú 
que una enorme masa de hielo, des-
prendida por el h u r a c á n del Golfo de 
Finlandia , y sobre la que se encuentran 
223 pescadores, es arrastrada por el 
viento hacia el Norte. 
Escuadri l las de a v i o - ^ vigi lan ia 
marcha del t é m p a n o . Ha sido enviado 
para aquellos lugares un buque rompe-
hielos. 
E l fr ío es i n t e n s í s i m o , habiendo des-
cendido en Moscú la temperatura a 25 
grados bajo cero y a 40 en Siberia. 
E S L A S E Q U E D A D Y P I C O R D E G A R G A N T A . 
E S E t E S C A L O F R Í O Y E L M A L E S T A R 
EL CATARRO SE ACERCA. 
FIMOL BUSTO 
L e d e s c j o n g e s l i o í i a r á a V l o s p u l m o a e s e v i t o n r i o l a b r o n q u i t i s . 
T ó m e l e V a l i G m f t o . 
G L O S A R I O A M E N O 
E D 
L A " C A D E N A " D E L 
E O 
G E N E R A L 
¿No ha recibido usted a ú n , lector ami-
go, l a e s o t é r i c a e inquietante i n v i t a c i ó n ? 
Pues es e x t r a ñ o , porque c ircu la mucho. 
Cualquiera de estos d í a s h a l l a r á en su co 
rrespondencia part icular una carta pre-
cedente de P a r í s , y, abierto el sobre, lee-
rá usted en una hoja escrita a m á q u i n a . 
tSa lud . amigo. Buena suerte. Perpetúa 
la cadena. 
No desprecies los consejos de l a expe-
r ienc ia y aunque no seas supersticioso 
piensa que algo sobrenatural , que no 
comprendemos, rige los destinos de las 
cr iaturas . 
S a c a de esta ho ja nueve coplas y en-
v í a s e l a s a otras tantas personas, lo m á s 
lejanas posibles, a las cuales desees 
buena suerte. E s t a «cadena» e s tá indi-
cada por un general del e jérc i to norte-
americano hace tres a ñ o s , y tiene que 
dar tres vueltas al mundo. Haalo dentro 
de las veinticuatro horas de haber re-
cibido la presente y no rompas esta ho-
j a , pues de seguro es a n í m e l o de un 
buen destino o presagio de u n a gran 
ru ina . 
Cuenta nueve d ías , d e s p u é s de haber 
sacado y distribuido las copias, y en 
ese tiempo rec ib irás un buen beneficio. 
Pero, s i en cambio, dejaras de cum-
plimentar este mandato, ten por seguru 
un fuerte golpe de desgracia o q îe un 
gran disgusto se te avecina. 
Datos concretos afurtuna'lnc • E l señor 
Huiz, del e jérc i to venezolano, debe su 
actual fortuna, s e g ú n su propia confe-
s i ó n , a l hecho de haber cumplido lo que 
en esta hoja se supl ica . 
E l s e ñ o r Alvarez, de la ciudad de Vic-
toria, a los nueve d í a s justos de haber 
enviado las nueve copias, obtuvo un 
premio de 20.000 duros en la loter ía del 
Estado de M i c h i g á n (Méj ico) , y el doc 
tor E c h e v a r r í a , de Guatemala, obtuvo 
por su obediencia, una cuantiosa heren-
cia s in esperarla. 
Desgracias: E l s e ñ o r Francisco Mon-
tes de Oca, de Taumanl i spas (Méjico), 
t o m ó a chunga esto y... v i ó derrumbar 
se s u casa y perecer a toda su familia 
E l s e ñ o r Rafael Perdices, de L a Ha 
baña , r o m p i ó la «cadena» , al no sacar 
y enviar las. nueve copias, y hoy Hora 
la desgracia de ver a s u hijo con una 
mano amputada. , 
No rompas, pues, esta « c a d e n a » ; copii 
y remite la presente a nueve amigos 
(han de ser nueve) y dentro de nueve 
d í a s t endrás . . . 
B u e n a suerte. 
Hazlo en veinticuatro horas .» 
E l estupendo documento no l leva flr 
ma, pero, en real idad, no le hace falta 
puesto que lo avalan todos esos s e ñ o r e s 
gracias a él enriquecidos y felices, y., 
los otros, a quienes la o s a d í a de «pito 
rrearee» de la hoja les ha acarreado des 
gracias. 
Todo eso es muy grande; muy gran 
de y muy serlo. Ese general norteame-
ricano, autor de tan famosa «cadena 
viene a complicarle a la gente a ú n m á s 
la v ida, hoy y a de por s í bastante com-
plicada, puesto que «i bien es cierto, que 
cabe el recurso de s o n r e í r s e de la a n ó 
nima «hoja», de su contenido y hasta., 
del general, el que m á s y el que menos 
pensando en lo que una sonrisa pare-
cida, se asegura que les cos tó a otros 
no se sonr íe , ¡por s i acasol . . . Y por si 
acaso, t a m b i é n , saca y remite las nueve 
copias a otros tantos desconocidos de 
vecindad remota: al Sha de Persia , al 
alcalde de P e k í n , a la esposa de cual 
Tuien tribu de hotentotes, y, en ú l t i m o 
t é r m i n o a la s e ñ o r a madre p o l í t i c a del 
rajá de K a p u ñ a l a . 
Nosotros, «favorecidos» con la hojita 
que nos ocupa y convertidos, por lo 
tanto, en «eslabón» obligado de la «ca-
dena» afortunada o siniestra, hubo un 
instante en que dudamos.. .: en que du-
damos, acerca del cumplimiento de esa 
«obl igac ión», i Tiene uno tantas otras! 
Pero, por otra parte, esas magn í í l cap 
venturas con que la misteriosa «cade 
na» nos dicen que ha regala ' ) a otros se 
ñores , nos ha decidido a actuar de «esla 
bón» y no sacando y env ían ' '^ nueve co-
pias de la hoja a otros tan' - 1 conoci-
dos, sino p u b l i c á n d o l a en E L D E B A T E , 
que equivale a sacar y enviar muchos 
mihares. Y c laro que ahora va a ser 
cuando se v a a poner a prueba la se-
riedad y la eficacia de la «cadenita», 
y a que s e g ú n sus promesas, dentro de 
nueve d í a s justos nosotros forzosamen-
te tendremos que ser los hombres m á s 
felices de la t ierra. Pero ¿y si trans 
currldo el plazo, esa felicidad cumbre 
no l lega? 
Puede ocurrir , en efecto, 
j A h l , pero entonces nos será dado, 
.p i torrearnos» a nuestras anchas de la 
hoja, de la «cadena» y de s u autor ver-
dadero o f a n t á s t i c o . 
Hasta dentro de nueve d ías . . . espe-
remos, por si acaso... 
IQuién sabel . . . 




S i Cervantes resucitara, grande ser ía 
su asombro a l encontrarse convertido 
en un pisa-papeles fre; '1 al que fué 
Congreso de los Diputados; pero es3 
asombro h a b r í a de crecor, Dios sabe 
hasta dónde , al ver c ó m o una creac ión 
de su espír i tu , una de sus donosas bur-
las se h a b í a trocado en realidad. Aquel 
Clavi leño , aquel caballo de madera so-
bre el que m o n t ó a Don Quijote y a 
Sancho, el uno a horcajadas y el otro 
a mujeriegas, al que no h a b í a sino dar 
vueltas a una c lav i ja para que se lan-
zara por los aires, vive, alienta, vuela... 
Algo se ha transformado... De caba-
llo se ha transfigurado en l ibé lu la gi-
gantesca; pero sus costillas, de madfr 
ra son como las de Clav i l eño , y como 
él sirve para llevar en sus lomos a ca-
balleros «sin miedo y sin tacha» que 
cruzan los aires en busca de la gloria y 
de la muerte, enamorados ciegamente 
de una Dulcinea que se l lama E s p a ñ a 
No l levara Don Quijote a cabo sut 
portentosas h a z a ñ a s , si el amor de Dul-
cinea no fuera espuela que le hostigara 
siempre. No se lanzaran los aviadores 
al aire en son de guerra si no estuvie-
ran borrachos de ideal, |6i no s o ñ a r a n 
con hacerse inmortales, muriendo por 
la E s p a ñ a de sus pensamientos que a 
veces como mujer tiene desdenes :ue 
hieren... Pero sabe besar en ocasionen 
con besos eternos y si Par í s , para el 
Bearnés . bien va l ía una misa, bien val? 
una vida el poder alcanzar esas cari-
cias. 
Loco sublime hemos convenido quj 
fué Don Quijote. Locos sublimes son 
todos los aviadores sin excepc ión . . . Pa-
ra las grandes empresas son necesarios 
locos. Colón, los Pinzones y los que 
les a c o m p a ñ a r o n en su empresa, en 
puridad de verdad, locos de atar eran 
Y gracias a su locura se descubr ió un 
nuevo mundo. Con Sanchos que razo-
nan no se irá muy lejos nunca. ¡Ala-
bada sea, pues, esa l eg ión de mozos 
e s p a ñ o l e s que, cabalgando en los mo-
dernos Clav i l eños , han demostrado y 
siguen demostrando a diñólo que en lo 
cierto estaba el m a r q u é s de Tenebrón 
cuando dijo que otra cosa nos falta-ña 
en E s p a ñ a , pero que valor nos sobra 
bal i Y vaya si nos sol-
Lanzarse a volar sobre un campo de 
batalla europeo, sobre las l lanuras de 
P i c a r d í a o sobre las l lanuras rusas, se-
ñal evidente es é s a de tener un a lma 
bien templada. ¿Quién se a trever ía a 
negarlo?.. . Pero el riesgo que corr ían 
los aviadores extranjeros es nimio, 
comparado con el que corr ían los avia-
dores e s p a ñ o l e s . Aqué l lo s , si t en ían que 
aterrizar, bien fuera en el campo pro-
pio o en el del enemigo, las m á s de 
'as veces, por la naturaleza del terre-
no, hallaban campo a propós i to donda 
posarse. E n la zona occidental africa-
na, sobre todo, nuestros aviadores al 
lanzarse al aire, t e n í a n que i nsar en 
la cé lebre frase de Alvarez de Castro 
«La retirada al cementer io» . ¿ D ó n d e 
aterrizar en un terreno m o n t a ñ o s o , ator-
mentado, de estrechos valles, de agudos 
riscos? Y dando por supuesto qua di-
visaran unos palmos de terreno llano, 
en la tierra les esperaba no el adver-
sario cortés europeo, sino el salvaje 
africano que dando por supuesto que 
perdonase la vida al caballero del aire 
que cayera entre sus manos, valiera 
m á s q u i z á que no se la perdonase. He-
rido, le aguardaba acaso una a g o n í a 
lenta: sano, le esperaba un cautiverio 
horrible. Y no obstante, un d í a y o t n 
día, y a todas horas, ios aviadores 
e s p a ñ o l e s han estado volando sobre ei 
territorio de Yebala, como gigantescas 
á g u i l a s que teniendo sus hijuelos sn 
elevados nidos, cuidaran de defender-
los y de suministrarles medios de vida 
¿Quiénes eran esos aviadores?. . . i To-
dos 1... Y as í os e x p l i c a r é i s que el ter-
cer grupo de escuadrillas Rolls' que 
fué de Melil la a 'Tetuán en septiembre 
de 1924 y que la c o n s t i t u í a n 26 indivi-
duos, un mes d e p u é s hubiera perdido 
11 por disparos enemigos. S i hubiera 
habido necesidad de continuar apro-
visionando las posiciones por medio d? 
¡a a v i a c i ó n , bien se ve que no habría 
quedado un aviador paí-a contarlo. 
Batirse como aquellos caballeros de 
la Edad Media, que se bat ían viendo 
los ojos de su dama, no es m é r i t o com 
parabie al de estos hombres -pájaros 
que, al lanzarse en socorro de los su 
vos, s a b í a n muchas veces que n i los 
•socorridos q u i z á p o d r í a n hablar de su 
hazaña , que acaso nadie s a b r í a n i el 
sitio en que h a b r í a n de cr - entre lla-
mas. ¡Y as í cayeron tantos 1 E l tro-
vador de a n t a ñ o , el periodista de ho-
g a ñ o cantaba el uno y canta el otro 
las h a z a ñ a s que ve ía , las h a z a ñ a s que 
ve... ¿ D ó n d e es tá el trovador que vue-
le con el caballero del aire para tem-
plar d e s p u é s la guzla y cantar las g!o 
rias del moderno Quijote? Y menestei 
es cantarlas. . . L o menos que puede ha 
cer E s p a ñ a por sus h é r o e s es inmor-
talizar sus nombres... Preciso es que 
se sepa que cuando se dijo qu1 Abd-ei-
K r i m d i s p o n í a de un aeroplano ( ¡ B a r 
ba-Azul tiene un a v i ó n 1) todos los avia 
dores se juramentaron para , si ello 
era cierto, apenas vieran en el aire a. 
pájaro enemigo, el que m á s cerca de 
él estuviere se l a n z a r í a sobre el mis 
mo hasta abatirlo, aunque para ello 
fuera necesario estrellarse con él . Pre-
ciso es que no se olvide q- -> iodos los 
aviadores, absolutamente todos, se cora 
prometieron a suministrar elememos 
de resistencia a los defensores de la 
pos ic ión de Buharrax. E r a la n i ñ a mi 
mada, sobre la que todos volaban de 
jando caer v ívere s , hielo, tabaco. . . 'Y a 
:a ida y al regreso de una excurs ión 
aérea , siempre las á g u i l a s reales se cer 
nlan sobre el predilecto nido... De aquí 
el telegrama conmovedor de los dafen 
sures de Buharrax d e s p i d i é n d o s e de IOÍ 
aviadores, cuando a q u é l l o s creyeron 
llegada su ú l t i m a hora. Los que cre-
yeron morir v iven: muchos de los que 
los socor íeron han muerto. 
Cuando v e á i s , pues, uno de esos mo 
zos que llevan alas de plata bordada 
en el pecho, distintivo da su oficio de 
aviador, reputadlo h é r o e ; si no lo fué 
lo será . Tiene madera de tal. S u nom-
bre un d í a se escr ibirá en oro. Y si 
las mujeres le dirigen sus m á s tiernas 
miradas, ello es lóg i co , que las m u j e r ^ 
siempre se perecieron por las gallar 
días y no sé que haya nada m á s t n 
llardo que ese Juramento todos 'os 
aviadores que. pensando en E s p a ñ a s° 
dispusieron a cruzar los airea nára 
como kves de presa, lanzarse sobre 
el g a v i l á n r i f eño y caer con él envue' 
to entre l lamas y griteo da dolor E l 
que a s í caiga ^ e l evará hasta el ¿lelo 
iGue"a al . 
De F í g a r o : 
«Un sabio canadiense muy conrv«i 
el doctor R a ú l Blondet . ha empren?1* 
Con el concurso de la O f l c i n a d e l H 
ne del Gobierno de üii ' h.c. una im 
sa c a m p a ñ a contra el pañuelo 
—Aunque es t é considera^' i Com 
delicado accesorio de la «toilette ^ 
declarado el doctor, el pafiuelo ^ 
real idad un ho r ro r desde el punto 1 
vista h i g i é n i c o , y es considerable H 
papel que d e s e m p e ñ a en la propa» 
ción de enfermedail^s infecciosas 
Los japoneses const i tuyen el ¿M 
pueblo que tiene conciencia del ntri 
gro que supone el empleo de] pañueu 
se s i r ven de trozos de papel, que ami 
j a n inmedia tamente d e s p u é s de su nJ 
Nosotros d e b e r í a m o s hacer otro tanto 
A h o r a b i e n : desde el momento QOI 
los japoneses a r r o j a n sus pañuelos *, 
papel «sin q u e m a r l o s » , el peligro ij. 
contagios es el mifemo. Y la invocación 
exagerada a la Hig iene se convierte y. 
en m a n í a . » 
La delicia de vivir 
en el Polo 
Del Journal de G e n é v e : 
«Comunican de Moníreal que el ex. 
plorador polar Wi lk ja lmur Slefanson 
de regreso de ona prolongada expelí, 
c ión árt ica , ha hecho a los periodistas al. 
gunas declaraciones contra el falso coa 
cepto, tan difundido por los geógrafoi 
sobre las regiones polares. 
H a declarado, entre otras cosas, qn 
el espesor de la nieve que cae en m 
año en la zona árt ica equivale al di 
las nevadas de un solo invierno en 1| 
ciudad de Virginia . A lo lar^o del clrct 
lo polar, la temperatura media en v> 
rano es de 29 grados. Los eequimala 
no consumen, como se dice, aceite di 
foca, ni habitan tampoco en cabafi» 
construidas con nieve. 
E n las regiones m á s septentrional* 
del Canadá , la flora cuer.'n coa 850 » 
pecies de plantas, y h".y allí abeto» 
que alcanzan alturas de 35 metros. Y, 
en fin, en la T i e r r a de Hielo se goa 
en el mes de enero de una temperatun 
que no es m á s baja que la de Milán, 
¡ C u á n t a s ideas vienen a subvert ir '» 
declaraciones de Slefanson I Pero, » 
tonces, ¿por qué tantas dificultad» 
para explorar esta parte casi descüDO' 
cida de nuestro mundo? ¿Qué hemoi 
de creer, en realidad? Porque estirM 
mos nosotros que no es muy fácil Ir 
a verlo.» 
E l velero no es m 
barco Inferior 
De Exce ls ior: 
«Aun existe un n ú m e r o muy respeto 
ble de veleros. E n la lucha entablad» 
hace ya un siglo entre la navegación 
a l a vela y la n a v e g a c i ó n a vapor, los 
veleros resisten t o d a v í a mejor de lo 
que parece, si bien pierden cada va 
m á s terreno. 
Esto se observa examinando las tMi. 
mas e s tad í s t i cas . E l total de barcos* 
vela que hay actualmente en el muAi 
prestando servicio reprep^'^ la e!ev> 
da c i fra de 1.153.000 toneladas. Claro 
es que hace cincuenta a ñ o s era «is 
cifra quince veces mayor, y a que ¡n-
tonces habla, por cada embarcación de 
vapor, diez veleros. 
Por otra parte, estos navios no pa-
rece que estén condenadr-; a desapare-
cer por el modo natural de defiapiri-
: 'ón : los a ñ o s de ser- icio. Duran ceii 
tenares de a ñ o s . L a Marina sueca poseí 
una goleta que fué lanza !a al mar en 
1799 y aun no h a interumpMo sus fl* 
jes. Pero, a d e m á s de esto, los astille-
ros no han abandonado su construc-
ción. E n Alemania se ha construido, el 
año ú l t i m o , un velero de gran tonelsle, 
el Padrona para la l í n e a Hamburgo-
América del Sur . 
Todas las primaveras una fiota í* 
pesca se hace a la mar en San Fran-
cisco con direcc ión a las costas de Ala* 
ka, E s t a fiota, compuesta únicamaTiW 
de grandes barcos de vela, no regresa 
al punto de origen hasta principios ^ 
otoño . 
E l Richelieu, navio-escuela de la M» 
riña mercante francesa, es un barco d< 
cuatro m á s t i l e s , lo mismo que el ^ 
fon, en el cual los futuros marlaos 
mercantes yanquis hacen travesías 
duran dos a ñ o s . 
L a n a v e g a c i ó n a la vela no es ta" 
a n a c r ó n i c a en nuestro tiempo como a 
primera vista parece: un buen «cl'P' 
per» o un navio de tres velas p u e í ^ 
en una carrera, hasta vencer a l"5 
oarcos de carga m á s m o d ^ r n o í por?0 
.̂ stos ú l t i m o s consumen carbón y 8' 
hacen muy pesados al tener que 
var en sus calas gran espacio para P* 
ño le s y m á q u i n a s . 
Durante la guerra, el Mewvay, un me-
lero de cuatro palos, perseguido po 
un crucero auxi l iar a l e m á n , consigu"' 
ponerse fuera del alcance de los c a ^ 
nes de su adversarlo huyendo a v̂ ia» 
desplegadas. 
Pero, dejando a un lado esta asp^'0 
meramente utilitario del velero, 
puede haber m á s gracioso para un PoelJ 
que un hermoso velero que corre c0 
as velas hinchadas por la brisa, cor" 
una enorme gaviota de amplias ^v 
bri l lantes?» 
H o m e n a j e a l d o c t o r 
E s t r a d a 
Fué ofrecido por los e s p a ñ o l e s 
residentes en Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S . 6 . - E n el Club EejJ 
ñol, y organizado por las Institucio»1 
efepañolas. se ce lebró un banquete 
honor del ex embajador de la Ar» 
tina en Madrid, doctor Estrada. ^ 
Ofrec ió el acto el encargado de 
godos de E s p a ñ a , don Luis Lof^aD. 
Le r e spond ió el s e ñ o r Estrada. brin ^ 
do por la prosperidad de España. ^ 
su majestad don Alfonso X l l l y Por 
Gobierno. 
de los Inmortales. Pero esta cuenta 
son precisamente los Sanchos los 
la saben hacer. L 
Armando G ü E R ^ 
